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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO. N. 14.107, easDE 22 DE mAnço nu 1920

auiprova as clausulas para a revisão do contracto celebrado Conl
o engenheiro civil Emillo Sehnoor pata a construcção da secção
de Allierto Isaacson a Bello Horizonte, da Estrada de Ferro
Oeste de Minas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização que lhe confere o art. 53, n. XXVI, da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno, decreta:

Art. 1.° Ficam approvadaa as clausulas que com está
baixam, assignadas pelo ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, para a revisão do contracto que, em conformidade
Com o decreto n. 7.362, de 18 de março de 1909, foi celebrado
*Nitre o Governo da União e o engenheiro civil Emitio Schnoor
para a construcção da sução de Alberto Isaacson a Boll°.
Horizonte, da Estrada de Ferro Oeste do Minas.

Art. 2.° Ficará sena effeito o presente decreto si o cona
tracto não for assignado dentro de 10 dias da sua publi-
cação no Diario 011iciat.

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1920, 990 da Indepen--
dencia e 32° da Republica.

	 4

ClAUSUlag n que se refere o decretd1IT:14:107i.d(sTrtata;

1
O hontractd Para ã- construcção lsecção "de Alberto

isaacson a Bello Horizonte, da Estrada de Ferro Oeste dd
Minas, celebrado entre o Governo da União e o engenheir0
civil Emilio Schnoor em 19 de maio do 1909, em conformi-
dade com o decreto • n. 7.362, do 18 do março do mesmO,
anno, fica por commum accôrdo revisto, mediante as COD..-

diçÕes constantes do presente contracto do novação, que
fica substituindo para todos os effeitos desde a data do solii
registro pelo Tribunal de Contas,	 .

O engenheiro civil Emilio Sai:10°r 'obriga-É-e boncluie,
ãã 'obras da sução de Alberto Isaacson a Ballo Horizonte,,
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, cujo ponto inicial foi.
modificado para Henrique Gaivão por decreto n. 7.423, dia
27 de maio de 190, observando nas mesmas as condições
technicas estipuladas no contracto actualmente em vigor
os planos e projectos de obras, edificios o demais trabalhos;
de accôrdo com as ordens do serviço que forem expedidas'
pela directoria da Estrada de Ferro Oeste do Minas.

§ 1.° Os trabalhos a'-que se refere este contracto sb-5f
que constam do orçamento detalhado approvado pelo director
da Estrada de Ferro Oeste do Minas, no valor total de rói:
834 :4328960. 	 •

§ 2.° Todas as 'obra@ 'deVerá'd estar inteiramente Co'11
Cluidas, em 31 de dezembro do corrente anno.

§ 3.° Por dia de excesso do prazo marcado no Paragraplia
anterior pagará o contractante a multa de 100$ até tres
friezas ts. podendo o Governo rescindir o contracto, de accôrdo:
com a elausula IX;

III -`
A medição final "doa trabalhos -oxecutaddg IntelraMetltei

de accôrdo com este contracto será considerada Como mem
'dição final para liquidação do contracto de 19 de maio
de 1909.

§ 1.° Depois de ordenado o pagamento dessa mediçãei
final, serão entregues ao empreiteiro todas as quantias re..4
tidas no Thesouro Federal como caução por conta daquellel
contracto.	 -

§ 2.° A caução inicial 'dd referido tontract5, tin voar
20:000$, continuará depositada no Thesouro em garantia da
presente novação de contracto.. Essa caução ou seu saldo ser51
entregue ao empreiteiro seis mezes depois de terminados 03
trabalhos ora contractados á inteira satisfação do Governai
si está caução não tiver de responder pelas despezas de cons
servaçã'o das obras, caso o contractante deixe de fazei-a, con-4
forme o estatuido na clausula VII.

IV
O paramento dos trabalhos a que se rofere § 3.* dai

clausula II será; effectuado pelo Governo ao empreiteiro erã
moeda corrente, mediante certificados ou contas expedidos
pelo director da Estrada de ferro Oeste de Minas em vista
da medição e avaliação consid grada final para liquidação desta
contratto, não podendd a totalidade dos serviços excedee
quantia acima .orçada de 834:432$966.,

O pagamento ias obras será feito cm prestações, d(.1
Ifieeórdo com a clausula anterior, dentro da 30 dias, COntad03

E:orneio PESSCiA,
Pires .do Rio, '-1
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NT
O contractante concorrerá com as ca. ntias neetwarias_

para a desapropriação de terrenos e bemfeitons precisos
para a execução das obras e suas dependencias.

do em que as respectivas medições e avaliações, provisorias
ou não, depois de expressamente acceitas pelo contractante,
seu procurador ou preposto (clausula XXI do Centracto do
1909), forem a pprovadas pelo Governo; e do material a im-
portar (clausula II, lettra i, do contracto de 1909), dentro
de 30 dias a contar do em que tiver ao acceito pelo Go-
verno, e e das quantias com que co 	 rcr o contract ante
para desapropriação (clausula VI) no	 ''..neiro pagamento
que se seguir

VII
O contractante ficalà1 re(sponsavel pela conservação das

obras até seis meze2a;	 terminação do prazo para a
_asna_ _conclusão.

—

As obras e serviços de que trata este contracto, por sarem
federars, estão isentos do pagamento de impostos muni-
eipaes 'e estaduaes. O contractante renuncia expressamente ta
isenção de direitos aduaneiros de que gosava pelo contracto
Untar iort

O Governo poderá rescindir o contracto, de . pleno dl.:
reito, independentemente de acção ou interpellaçao judicial
em cada um dos seguintes casos:

I. Si o contractante não concluir as obras dentro do
prazo marcado no § 2° da clausula II.

II. Si suspender os trabalhos de eonstrucção por Mais
de 15 dias sem consentimento do Governo.

III. Si empregar operarios em numero tão insufficiente
que demonstre da sua parte desidia ou proposito de fugir
oxecuçãó do contracto, salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes de sua vontade, reconhecidos a juizo do Governo.

IV. Si não for integrada a caução de que trata o § 2°
tia clausula III, quando desfalcada por qualquer motivo, dentro
do prazo de 30 dias, contados da intimação que lhe for feita
para esse fim.

V. Si o contracto for transferido sem expresso ,eonsefl.
thnento do Governo:

X
Verificada a rescisão do contracto, nos termos da °latia

sula precedente, nenhuma indemnização será devida ao con-
tractante, além do pagamento das obras por elle executadas

esse tempo nas contliçÕes prescriptas neste contracto e em
proporção do preço total das obras. e uai:lerá elle a caução
total do contracto,

XI
No caso do fallecimento do contractante, poderá' o con-1

tracto ser transferido aos herdeiros, caso o Governo, a seu
juizo exclusivo, os julgue idoneos e, no caso contrario ou
no de fallencia, ficará rescindido o contracto de pleno direito
e independentemente de acção ou interpellação judicial, pro-
cedendo-se á medição e pagamento dos trabalhos executados,
sendo que a caução a que se refere o § 2° da clausula In
será devolvida depois de terminado o prazo da responsabili-
dade a que se refere a clausula VII, si a mesma caução não
tiver de ser applicada a despezas inherentes a essa responsa-

XII
.9.5ello proporcional deste contracto será pago nas cion4s

- To "c on tra (51111ttal,-"kup e referem as clau.s13.1a4 DZ,
- -

Continuam em pleno vigor e fazem parte integrante deste
contraclo de novaç' o as elao ç ulas do contracto de 1909 que
não tix orem sido expressamente modificadas ou revogadas por
esta novação.

Si durante o prazo do presente contracto °acorrer a ne-
- cessidade da execução de tra.ballios no especificados no or-

çamento a que se refere o § 1° da clausula II. o contraetante
será obrigado a executal-os, sendo o seu pagamento feito dtt
aedrdo com a clausula XVI do contracto de 1909.

•
O presente contracto s6 será exequivel depois de regIN

irado pelo Tribunal do Contas.
Ilio de Janeiro, 22 de muro de 1920. 	 J. Pires do RiOs

DECRETO N. 14.116	 DE 26 DE ..v1AIIÇO DE 1920

abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito do 250:000fi
para occorrer ás despezas com o pessoal e material destánadoa
a mudança da estação inicial da Estrada de Ferro Rio d'Ouroi
tia Ponta do Cajd para a Praia Formosa (Alfredo Mala)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do n. XIV do art. 53 da
lei n. 3.991, de. 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvida
si Tribunal de Contas, resolve aorir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas o credito de 230:000$, para occorrer ás
despezas com o pessoal e material destinados á mudança da
estação inicial da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, da Ponta do
Caia para a Praia Formosa (Alfredo Mala). .

Rio de Janeiro, 26 do março de 1920, 99' da Indepeti-a
dencia e 32° - da Republica.

EPITACto PESSOA.
J. Pires do Rio.

XIV

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 29 do oorreuto foi nomeado

o E° ()Melal aduaneiro da Alfandega de Recife,
atado do Pernambuco, Paulo Martins de
Soava Ramos para o legar do a° escripturario
da Alfandega do Pará.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 27 de marco corrente:
Foi classificado, na arma de 'avaliaria, o

coronel João Augusto Curado Maury no 2° re-
gimento de cavallaria divisionaria (Pirassu-

nga
Foram transferidos:	 .
Na .arma de infantaria, no 9° batalhão de

caçadores (Pelotas) os capitães Gustavo Varia
4,1e Andrade Santiago, da 3" companhia , para
O cargo de ajudante, e Casparino Per-ira da
Silva, deste cargo para aquella companhia.

Na arma de c,avallaria, os coroneis lano-
canela Venoso Pederneiras, do quadro ordi-
nal:10 Para o supplemeutar, e Alvaro de Souza

Portugal, deste para aquelle cargo, sendo
classificado no 3° regimento de cavallaria di-
visionaria D. Pedrito).

RECTIFICA00

E' José Fernando A troas° • Pereira o nome
do 10 tenente .do • Exercito promovido a capi-
tão, por decreto o - 26 d-: março corrente,
e não Jog: Fernandes Affonso, Ferreirá, Guino
por engano sabia publicado no Diario Officiag
de 28.
.ffien••n•n•nn••n••n•nnnnnnnr amam..

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Nego cios Interiores
Directoria de Justiça

Expeditnte de 27 de março de 1920
Solicitou-se do Nbnisterio da Fazenda que

selam depacIir.da pia a)findega desta Capi-
tal, livres de direitos, duas caixas contendo

• .	 _	 • •	 -

uma bomba destinada a extineão de incendi
para o Corpo de Bombeiros do Districto Fe-
deral.

Directoria do Interior
Por portaria do 27 do co, •teate mez, foi na-

turalizado brasileiro lo ,onio dos santos Con-
stando°, natural de Portugal o resideate nesta
Capital.

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente de 27 de março de 1920

Pelas delegacias de saudo abaixo menciona.
das. foram impostas por infracção do regula.
mento sanitario em vigor, as seguintes multas!

8':
Dr. Zacharias Gomes, art. 103, § 1° 2005000

9a :
Barnabé Moreira Lopes, art. 110, §

1255000.
—

Oficiou-se ao Sr. chefe da commissão sani-
taria federal no Estado de Alagas, apresed-
tando o funcc:onario do Instituto Osvaldo
Cruz, Sr. Alberto Lamartine Teixeira Lopes,
que vau assumir o carí,rõ de administrado
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meffiniesmumai,

desSa commissio, em sulastituição do Sr. João
Çardicanti do Albuquerquo Mello (068).

-Accusou -se:
Ao Sr. inspector co saude dos portos do

Estado cio Sergipe, o racebimento do boletins
'CO movimento do porto dosse mesmo Estado,
rolativo ao ices de fevereiro ultimo (783);

Ao Sr. inspector do saudo dos portos do Es.
lado do Rio Grande do Sul, o recebimento db
Folotim do estatística demographo-sanitaria
da cidade do Rio Grande, relativo ao mez da

*fevereiro findo (782);
Ao Sr. inspector de saude dos portos do

estado do alaranbat0 00 recebimento do inappa
demonstrativo do movimento do porto de
S. Luiz, (Imante ti mez • do fevereiro proximo
passado (980);
- CoMMUMCOU-SO, ao Sr. secretario da Es-

irada de Forro Central do Bra-sil, que o mestre
de linha do 3° classe da 5" divisa°, Alfredo do
bula, não compareceu a • esta repartição,
para ser subrnettido á, primeira impocção de
san(le, para os. efi'eitos da aposentadoria
aa78).

- Solicitaram-se providencias :
Ao Sr. procurador geral da Fazenda Pua

Mica, no sentido de ser esta directoria infor-
piada se o Sr. José Amorico Pinto.' da Silva

reaSgutniu o cargo que ocupa nossa NO.
tmaadoria, afim do assignar alguns documentos
obre o nexo causa/ que motivou a invalidez
de diversos gnardss civis (/84);
• Ao Sr. director presiciento do Lloyd Brasi-
loiro, no sentido do sor fornecida uma pas-
Gagom do i a classe no primeiro vapor que sair
para o porto de Macei°, com o abatimento de

°.; , ao funccionar n o desta repartição Sr.
Alberto Lamartino :Teixeira Lopes. que vao
fazer parte da connuis.são sanitaria federal no
las' taci° do Alagoas (070);

Ao Sr. director do Instituto Osvaldo Cruz,
Tio sentido do ser desligado dos serviços desse
Snstituto, o Sr. Alberto Lamartino Teixeira
Lopes; aGto de ser incorporado á coa-imissão
eanitaria federal do Estado de Alagoas (060).
- Ilemottoram-sc: •
Ao Sr. inspector de saudo do porto do For-

taleza, a portaria, pela qual foi exonerado, a
liem dá serviço publico, Manoel Saldanha da
Silva, do togar de guarda sauitario da alla-
'Elida inspectoria (781);

Ao Sr. iospoctor de sande dos portos do Es-
tado do Maranhão, a portaria do Slin'sterio
da Justiça, nomeando Manoel Antonio Pinto
da Silva para o togar de eseripturario ardi.
'vista dessa inspcctoria (979)

Ao Sr. director geral da Justiça, os do-
cumentos sobro a invalidez dos guardas civis
Antonio Demude da Rosa e Saturnino de Cara

alho Arruda (977)
Ao Sr. Dr. a' promotor adjunetp, 13 autos

latrados pela 8° delegacia de saudo, pelos
eivaOS foram multadas, por infracabes do re-
;sulamento sanitario vigente, as seguintes
pessoas

Nabuceotionozor José Raiz, 2:101, art. tio,-

Conceição 13ors,,es, 230, art. 1t0, § 2°:
Ernesto Alves, 200a, art. S03, § le,

• letra a
" Dr. Flavio Ponto, 200$, art. 263 •,

Er. José de Moraes, 125SS art. 110, A 2°
ldr. José de Moraos, usg, art. 110, § 2°
llita II. Pereira • do Mattos, 124, art. a03,
&•9 ;

• navio Parolo, 124, art. 103 1 § 1°;
Emitia dos Santos, 124, art. 110, § 3°
a\rginecodonozor José Iluiz,'124, art. 110,

rl 2°
Jose Giroud, 124, art. 4.03, § 4°
Concel ao Borges, 124, ar t. 1 1 0, § 2°:.
Carlos Drummond Fraulsun, 100a, art. 110,

g g. (97E)
. .4o Sr. Or. V promotor adjuncto, o auto
laVaado óla klí delegacia de saude, peio qual

1 to palitado em	 Fernando Antonio

cia, por infracção do art. 103, § 1°, letra. Ir,
do regulamento sanitario em vigor (97G)

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Justiça;, a folha supplemóntar,
em duplicata, na importanaia de2,50a. para
pagamento do moa. de fevereiro ultimo, ao
academie° vaccinador da inspectoria de Pro-
phylaxia, Carla; Moreira, por ter havido
omiuissão do Sn nome na folha dessa bispe-
ctoria (074)

As folhas em duplicata, relacionadas na
importancia do 118:0381422, para pagamento
do3 empregados das embarcações da Sisudo
Publica, nos Estados, equiparados aos dos ar-
sonacs de Marinha o de Guerra (97t)

Ao Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional, a • folha especial, para paga.
inento do pessoal subalterno da secção deu*,
graphica,. na importancia de 220l353, rela-
tiva as porcentagens dos mexes do janeiro o
fevereiro nItimos (073)

Ao Sr. director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal, 10 exempla-
res do typo de fossa adoptado por esta dire-
ctoria goral.(012) ; 	 _

Ao Sr. inspector de Seguros o laudo de
inspecção de saude do Dr. Leopoldo Coelho de
Gotivaa

Ao Sr. director da Casa de Correcção do
Rio de Janeiro, o do Sr. Antonio ferreira dos
Santos

Ao Sr. director geral do, Imprensa Nacional
o da D. Maria Freire Paes Leme
- Ao Sr. Dr. chefe do Politia do Districto
Federai, o do Sr. Alvaro de Castro.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 27 do corrente
Foi nomeado Joaquim Augusto de Salles

para o legar de collector da fka colléctoria das
rondas federaes na capital do Estado de São
Paulo.

Foi declarado som effe,ito o titulo de 20 de
janeiro ultimo que nomeou José do Amaral
Castelloes para o togar de escrivão da colle-
ctoria das . rendas federaes em Mercês do

' Pomba, Estado de Minas Goraes.
-Por entro do 29 do corrente foi nomeado

-Juvenal flabello paro o togar de escrivão da
coPectoria das rendas Moraes em Villa Vir-
ginia, Estado do Minas Gemes.

-Por outros do 27 do corrente, de accardo
com o art. 1, § 2°, do decreto n. 4.037, do 14
do janeiro ultimo, foram nomeados

Na Alfandega da Bahia:
Despachantes aduaneiros os despachantes

gemes da mesma alfanclega. Vasco Nogueira
da Gama, Joaquim Espinaeira da Costa Pinto
o Angusto Frederico Schumacher.

Na Alfandega do Mo Grande
Thomai. Aquino Ribeiro, Pedro de Oliveira

Gomos, José da Dosa Martins, Engordo Arau-
jo, Adolpho Francisco do Espirito Santo, Ma-
noel Pereira Duarte, Felina, Lontra e Maca-
rio Lopes dos Santos Junior.

Alfandoga de Pelotas, Augusto de Mello Tei-
xeira.

• Na Mesa- de Rendas nederaes do tatiarahy,
Estado Rio Grande do Sul, \argila) erocopto
do Souza.

Na Alfienlega do Rio do Janeiro, Pudim°
David Baptista.

Na Alfandega do Maranhão, Ilenock Men-
donça Lima, Olympio Ericeira o Nowton Va-
lente.

Pqr outras da mesma -data, de acoÔrdo
Com e art. 4° do decreto n: 4.03, de 14 do
janeiro ultimo, foram nornoados: Colso Au-
gesto de Luna, Joaquim do Abrais Cardoso,
Isalas cle Souza Vieira e Joáo Vicente Torres
Bandeira, respectivamente despachantes atina
neiros da Compaahla Ce.ssionaria das Docas
49 Porto da Balda, da firma coMmerCiaaMa-

•gannies- 8..: Comp. junto á Alfandoga. da Balda
e da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira junto á Alfandega de Pernambuco.

t - Por portaria de 20 do corrente furara
concedidos 90 dias do licença, com o venci-
mento, na farma da lei, ao remador rcp
Registro Fiscal de Antituaray, Territorio da
Acro, Auxiliano Abreu de Oliveira, coem
prazo do 30 dias para entrar no goso do lis
cena.

- Por outra de 29 do corrente á vista do
processo annexo ao officio n. 280, de 22 de
dezembro de 1919, da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, foi
creada uma nova collectoria, para arrecada-
ção das retidas federaes na capital daquilo
Estado, cora a denominação da 4° collectoria,
a qual terá jurisdição na, zona oeste da ices-
ma cidade, limitada a leste por uma linha.
que, seguindo pela Estrada Nova de Santo
Amaro, a partir do Entroncamento desta cont
a rua Pedro do Tole to, rua Brigadeiro Luiz
Antonio até a Avenida Paulista e dali pela.•
rua Angelica e rua Eduardo Prado, voe em
linha recta pela rua Iludge, penetrando no
perimetro suburbano.

Directoria do' Gabinete do Thesou^s
Nacional,

ExPEDIENTE DO SR. atixtsrno
Dia 2. 6 de março de 1g20 (')

Sr. ministro da Marinha: -
N. 33-Havendo Vicente dos Santos Caneco

solicitado' pagamento do premio a que se
julga coai direito pela construcção da lancha.
a vapor Acre (cr-Diana) e do batelão n. G,
vendidos pelo suppli:atite a esse litinIsterio,
incluso tenho a honra de remetter a V. Ex.
o respectivo proc-3sso, pedindo-rue se digno
prestar informações sabre o assumpto, tendo
eirevista a circtunstancia da que o premio ó
dai !o ao proprieta.rio o tão ao eonstructor
das embarcações, nas condições estipuladas na
lei.

Reitero a V. Ex. Os Meus protestos de ele-
vada. estima o distincta consideração.

-Sr. ministro presidenta do Tribunal do
Contas:

N. 80-Tenho prosente o oficio u. 333, da
•17 do vigente, em que V. Ex., do c,onformi-
-dado com a deciSão da Segunda Camara desso
tribunal, tomada em sessao de 01 do fevereiro
proximo findo, solicita providencias para que
seja apurada a situaçÃo dos ex-prefeitos do
Departamento do . Alto Acre, anteriores á
gestão do coronel Placido de Castro, visto
haver a Delegacia Fiscal do Thesouro no
Amazonas declarado não polor levar a afeito
a tomada de contas daquelles responsavels,
por falta do pessoal.

Em resposta, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que este ministerio, pela instifileioncla
do seu pessoal, distraindo em diversos misté-
res ou fóra da repartição em serviço fiscal ou
á disposição de outros ministorios,-não pólo
providonciar a respeito. Assim, peço a essa
tribunal se digne de atender, por si, .a
sidade dos trabalhos do que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de CIO-
vada estfma e consideração.

N. At -. Peço a V. Ex. se d:gno providen-
ciar para que por esse tribunal seja (listra-
bifida ao Thesouro, por conta da veiba
«Addidos», do actual orçamento deste minis-
terio, a importancia dc 9:000a, para occorrer
ao pagamento dos vencimentos que são devi-
dos ao sub -secretal.1), addido, da Faculdade
do Direito de S. Paulo, bacharel Aureliano
Amasal, sendo 4:800S para os vencimentos
relativos ao anuo de 1919. e 4:800$ para ,ma
deste anuo, conforme o incluso procas.so.

a • •; Reproaaa-ae por ler aida publka
C.Ada C2,W
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fleitrro a V. Ex. Os meus protestos de ele-
..eada es'ime. e consielerae50.

•— Sr. prefeito do District() Federal:
N.	 — Tenbo a ho irado corniminiear a

V. Ex., peva os devi rles fies, gim a fls. 21 v.
•de livro n..957, do tabelião de . 3°Officio, foi
la vraea, em Ode janeiro ultimo, vocriptura do

•ven1a feita pela Fazenda Nacional ao co-
"rimei Benedieto Antonie Demo, pelo preço de
• 48:t83$30, dá lotes de terrenos ns. 55, 56 e

.- 57 da quadra d.- 2' da esplanada do morro do
Sena 'o.	 •	 '

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.i
v ida estima e distenda consideraçãO,e

Dia 27
Sr. prefeito do Dir'ricto Federal:
N. 46—T l eio á honra do declarar A V:

' Ex. nu', ettendenle á solicitação constante
•do seu Oleie Ir 56!, de 27 ao corrente, re-
'edlvi que o seledirector do TheSoure Nacional
Elpedio Joio da Boamorte fique •á dis•posiçeo
dessa Prefeitura, afim de exercer, 'em com-

•missão, o logar de director geral de Fazenda

• eitero a V. Ex. GS mens protestos de ele-
eada estima e distine'a • consideraçeo.

— Sr. Suleal iremor do Thesonro
'	 N 51—Corn unico- vos, para 03 devidos
' fins, que; por acto de ho i e; reso l vi :Ofender

ao pedi 'o feito pe'o Prefeito do District° Fe.;
derid em oflicio ti. Sel. Unhem de hoje, no
sou Ide de serdes posto á disposiçeo da Pre-
feitura do mesmo District°, ra ra o fim de
enercer o cargo de director geral de . Fazenda
Munieipal.

D:a 99 • -

er. ministro da Agricultura, !adue:ria e
Cominercio:

N. 43—Para qn& se presa providenciar no
e emes desse descontada, na respectiva folha,

- a importancia de 40$ recebida a mais • nele
funrcionerin desse ministerio Octavio Jun-

. qn era de 'A raujo, quando lho foram pagos
no Th sJiir0 03 seus vencimentos relativos
ao mez de setembro de 1914. rogo a V. Ex.
se digne do informar por onde o mesmo fane
cel mario está, actualmente, percebendo seus
vencimentos.

• Reitero a V. Ex. Os meus protestos de ele-
•va 'a estima e distincta consideração.

N. 44-11esponieneo ao aviso desse relnási
terio n. 291, de 29 de novemb ro do annopas-

.sado, relativo , á isenção de direitos para uma
trilhadeira, um tractor e unia calçadeira,

elesLioa,dos á, Sociedade Agricola Pastoril,
.cabe-me comnaunicar a V. Ex. para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
zundo declarou era -officio n. 173, de 10 de

. fevereiro oltimo, foi de parecer, .em sessão .de.
,30 de ion^leo do corrente anuo, que não vide
s n:,r -coneedi rla'a isfsnOo . solie : tada por nIo
serem os instrumentos- 	 nem terem
sido obeereadas as dispoeições do decreto

• ii. 8392, de 8 de março de 1911.	 •

licitem a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

• —Sr ministro da Guerra:
. N. 41—Transa:lidado a ieclusa represen-
tação do 20 eccripturario do• Tribunal de

•"-Contes José Vieira de Rezeude a Silva. sobre
indemnização por parte dos herdeiros dos dl-

•does de•Exereito, di q nau ti ta ti vo para enter-
ramento abonale aos mesmos herdeiros, peço
a V. t:x. se digne emittir parecer a respeito.

• n-itero a V. 1x. os meus protestos de ele-
•veda est:ma e eistiveta coasideraeão.
• -N. 4ti- Em aviso n. 474 do 15 do corrente,
selivitoteene V. Ex. as necessarias providen-
aias ele» de que seenn as delegacias fiecae,
iseterieelas a•habilitar os commandos das m-

•:Se:e-e ciemmeeripoes militares como adean-
tarn.mte do mimerario preciso para axeme,ssa
d rccurses com que as Juntas de alistamento

eenssete•faiser o aimna das (liarás a que teta
;iritj os sorteados militares.

Tratando-se, porém, do uma despeza que
não Ode correr a conta da verba
—nem da .ve. :ba 15°, n. 29, do orçamento
desse ministerio, para .1020, rogo a V. Ex. se

-, digite do ineicae á verba • pela gral deverá
correr essa deveu, indicando, tambenl, qual

•a imporancia a distribuir a i.cada delegacia
fiscal, com destino aos adeautamentos de que
se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e disfincta consideração.
, N. 46—Junto tenho a honra de devolver a
V. Ex.para os devidos fins, o processo relativo

•ao pagamento da importancia de 283700 o
48732J0, respectivamente, a Dias Garcia Sz
Comp., o Repartição Geral dos Telegrap os,
proveniente de fornecimentos feitos a esse
nisterio, em 10 i 8. o qual foi restituido á Di-
rectoria da Despeza Publica, com o .officio nu-

•mero 1.0 /9, de 15 de setembro do armo pas-
sado, da Secretaria do Tribunal do Contas por
se achar a respectiva despeza subordinada ao
exercido de 1918, já eacerrado.
, Reitera a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distinc- • consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
• N. 35 — Devolvendo o incluso processo ene
caminhado ao Thesouro com o aviso desse
reinisor'io n. 4.757, de 21- do outubro ultimo,

, e relativo ao. e por exereicios findos,
a D. Ca,ndida. Rosa de Góes, da quantia do
800$. proveniente dos vencimentos que fez

e já seu falecido filho, o mecanico naval de I.'
classe Olivio Góes, nos meses de agosto a ou-
tubro de 1016, rogo a V. Ex. se 'ligue de pro-
videnciar no sentido da ser satisfeita a exi-'
gerida do parecer da Directoria da Despeza
Publica.
e Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e Utente consieeraç.o.

N. 38— Devolvendo o incluso recesso en-e
caminhado ao Thesouro com o aviso desse mi-
nisterio n. 668, de 26 de fevereiro ultimo, o'
relativo aos requerimentos dos cap . 'ilesele cor-
veta, Thome. Aquilio do Freitas e ..lanoel José
Nogueira. da Gama, pedindo restitulçao do
eme, a titulo de irmnsto, foi daseontado dos
seus vencimentos, de outubro a dezembro de
1917, rogo a V. Ex. se digne de providenciar
'afim de que selam prestados os esclarecimen-
tos a que se refere o parecer da Directoria da
Despem Publica.•

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada esdrna e clistincta considerneo.
; —Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
torirres e	 •

N. 24—Tornando-se necessario que o nome
do sete:secretario da Facurade de Direito do'
.São Paulo, bacharel Mediano do Amaral,
addido em virtude da lei da Despeza para 0

„exercido de 1919, seja incluido no orçamento
-,desse uinisterio para o exereicio de 1921,com
¡vencimentos annuans de 4:800$, peço a V.Ex.•
se digno de providenciar para que na respe-
Ativa proposta se faça tal inclusão.

Reitero .a V. Ex. 03 meu.; protestos de ele-
veda estima e distinta COuside ração .

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
• N. 118—Devo1vende o incluso processo que
!Acompanhou o aviso de:se iniiiisterio 11.3.969,
do 2- de novembro uldinierelativo á divida do

. exereicios findos, na importeneia de 3143523,
proveniente de vencineeve.e que deixou de re-

•ceiem ein 1916 o falecido trabalhador da Estra-
da de Ferro C-ntral do Brasil, Joaquim Felis-

; bodo do Nascimento, rogo a V. Ex. se digne
;de providenciar no sentido de - ser satisfeita a
; oxigenem de parecer da Directoria da Despesa
i Publica. •

_Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
, veda estima e distincta consideração.
• N. 119—Attendendo ao que solicitou a DL-
,' rectoria da Receita Publica em oficio n. 22,
:de 17 do mez vigente, rogo a V. Ex. se digne
de providenciar no seutido de ser concedida
franquia telegraph lca, em exclusivo objecto
de serviço publicoMo agente fiscal do imposto

dli consumo no . interior. do Estado do Minas
Geraes Angelo de An .-frade Souza, designado
para exercer, em cennmiSsão, o Pesar de in-
spector fiscel do mesmo imposto no Estado do
Eapirito Santo.	 -
. Reitero a V. Ex. es meus protestos de ele-
vada estima e dIstincea ecnsidel oçeo.

N. 120 — Traiismitlitide o lula , o processo
relativo &requerimento em que afirma tage

Irmãos s °Leite aforamento de terrenos da.
accrescidos f :onteiros ao do earinha sob nu-
mero 153, situad is na ilha do Vianna, fregue-
sia de Sio João Baptista, mi nicipie de

Estalo do Rio ..e Janeiro-, rogo a V. Ex.
se digne emittir perecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os .meá protestos de ele-
vada estima e dis'inéta cotisideração.

N. 121 — Devolvendo o incluso processo
'Ca nsmittide com o aviso desse miiiisterie nu-
'moro 613, de 14 de fevereiro ultimo, r lativ0
ao pagamento, por e meicios findos, a Isidero

•José de Souza, ex-onerario da Estrada de
Ferro Centeal do Brasil,da quantia de 45336009
pre veniente de gratificação addieional, refe-
rente aos inezes de janeiro a setembro do
1912, pagamento esse requerido por Jato José
de Sonsa, que alleea ser invelitariante dos
bens deixalos por aquele operario, sou pae,
peço a V. Ex. se d iiie providenciar no sen-
tido de serem annexados ao neto:ido processo,
não só os documentos que provem a qualidade
do requerente, corno ta.mbem a 1' via da re-

. spectiva folha de pagamento.
Reitero a V. Ex. os meus prot estos do ele.

Vada estima e distincta consideração.
N. 122 — Devolvendo o incluso processo

transmittido com o -aviso desse ministerio nu-
mero 3.837, de 8 de dezembro do aano pas-
sado, relativo ao pagamento, por exercidos
findosea Euphrasio do Oliv lira Campos, cura-
dor á herança jacente de Josué El as da C r stae
ex-trabalhador de Estrada de Fi 13 Central
do Brasil, da quantia de 136e, proveniente do
gratificação addicional referente ao anno de
1012, peço a V. Ex. se digne providenciar no
sentido de ser satisfeita a exegese ia constante
da informação de fls. da 3' Sub-direete.la da.
Despeza Publica.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.,
veda estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 52—Enviando o incluso nVOCCRg0 que

esto ministerio foi encaminhado pelo dos Ne-
gocies da Guerra com o aviso n. 1.199, de 14e
de agosto do 1018, e em que DD. Maria da
Graça de Freitas Jerge e Eugen'a das Nevosi

-de Freitas Costa-solicitam CO1CPSSII0 da pensão
de meio soldo na qualidade de filhas do falle-
cido tenente, capelão do Exercito, José Maa
noni de Freitas, peço a V. Ex. se digna.
enlear . perecer sobre 0 assumiste. •	 '-

Reitero a V. Ex. os meus protestos' de eles
nada estima e distincta consideração.

N. 53—liavendo DD. Julia Xavier Neves,
Daria Xavier Nevas e Elvira Neves NVillerich
(outs'ora Elvira Xavier Neves), snlicitado re--
eonsideraçeo do despacho, por diversas vezes-
mantido por este ministerio, pelo qual foi ne-
gada a pensão de montepio pelas Mesmas pre-
tendida na qualidade de IVO R3 solteiras de
Targino Xavier Neves, que foi telegraphista,
estagiario da Repartição Geral dos Telegrl-
phos, inclusa tenho a honra de remelter a
V: Ex. o :peixe ivo processo, ' pedindo-lhe se,
digne ilustrar O assurnpto . com Seu parecer.

Reitero a V. Ex. os meus protestos _de elq.1
veda estima" o' distincta consideração.

Sr. prefeito do Districto Fede: •al :
N. 47 —Tenho a honra do commindear

V. Ex. para OS devidos fins, que, cm notas da
tabellião do 12° oficio, foi lavrada, em 17
deste mez, a fls. 57 do livro 55, a escriptura
de venda, pela quantia de 9:2 .185800, a Raul
da Silva Campos, do lote de terreno n. 215,,
da quadra ti. 11, da explanada do Morro dt
Senado.
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- Reitero a V. Ex. os meus protestos do

= teada estima o distincta consideração.
' - Sr. ministro-presidente do Tribunal do
• Contas:
- N. 83 - Afim do ficar este ministerio habi-

• fitado a attendor ao pedido feito pela Caiara
dos Deputados em officio n. iii2, de 7 do outu-
bro do anno passado, peço a V. Ex. se digne

• providenciar para que por esse Tribuna)
seja informado até que data foi abonada a
puno do meio-soldo que percebia D. Ainefia
Franco Pdbelro, como viuvo do tonente reter-
sna,do do Exercito Leopoldo de Carvalho Ris
beiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dO ele• .
yada estima e consideração.

-- Sr. director da Despega Publica:
• N. 30 - Attendendo ao que solicitou a Pre-
feitura do District° Federal em officio n. 501,
de 27 do corrente, resolvi pôr á disposiçáo da
Immo Prefoitura o sub-director do .Thesouro
Nacional, Elpidio João da Boamorte, afim do
exercer, ein coinmissão, o togar do director

' Lera! da Fazenda Municipal.
1~4

1LIPEDIENTE DO Sita DIRECTO
_	 Dia 29 de março dc 1920

Sr. director da Rocebedoria do District°
federal:

N. 4 - Comiennico-voa, para os devidos
' que, conformo declaração constante do

cilicio da • Prefeitura do Districto Federal ou-
- -mero 561. do 27 do corrente, foi concedida a

exoneração pedida pelo sub-director dessa re-
-partição, Dr. Soveriano de Andrade Caval-
canti , do cargo do director geral da Fazenda
Municipal..
- Sr. delegado fiscal ern Pernambuco:
N. 52 - liernetto-vos, para os fins conVe-

Diontes, o incluso decreto de 3 do corrente,
pelo qual foi nomeado conferente da Ano-
(lega do Pernambuco. o 2" oscripturario da
Directoria Geral do Estatistica Comercial,
bacharel Antonio Carneiro f.:ainpello.

... • N. 51 - fiemetto-vos, para os fins conves
taientes, a inclusa portaria de 25 do corrente,

,COncedendo 30 dias de licença, em prorogaçao
'•bss 3° escripturario da Alfandcga desse Estado,
*arcos Hugo Prann.

•

Directoria da Receita Publica
• ExPEDISNTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 29 de março de 1920
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja•

N. 136-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio da. Viação
e Obras Publicas, no aviso n. 174, de 5 do
corronte, resolveu, em data do 23 do mesmo
enes. autorizar, na fórma do art. 2° § 23, das
Preliminares da Tarifa; o despacho livre de
direitos do sete (7) caixas, marca M-IB-
3.866-C-Rio de Janeiro, 4/7, pesando bruto
897 kilos o, liquido 2.270 kilos, contendo aço
Gin barras, vindas de Nova York, pelo vapor
Olcnshiel o destinadas á Estrada de Ferro
()entrai do Brasil.

N. 137-Communico-vos, para os devidos et.
feitos, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio da_. Viação
e Obras Publicas no aviso n. 163, do 28 do
'fevereiro proximo findo, resolveu, em data de
24 do corrente mez, autorizar, ex-ti do
art. 2° § 23, das Preliminares da Tarifa, o
despacho livre de direitos, para 396.680 kilos
do trilhos marca E. F. O. M., embarcados
,vapor Chicago Aridge o consignados á Estrada
do Perro Oeste de Minas.

N. 138 - Communico-vos, para os devidos
• que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
! Ma -vista o que solicitou o Ministerio da Justiça

Ner..0eitos Interiores, no aviso a. 1527, de 9

do corrente, resolveu, de accôrdo com o
art. 2°, § 23 das Preliminares da Tarifa, Ru-.
torisar o-despautuelivra'dO dirditoà; • do deus
volumes • contendo, -mu. - parafina, - o outro,
material •electrico para laboratorio, posando,
bruto, 93 e 70' kilos, • respectivamente, com a.
marca sdnstrtulo- 'Osivald0' Cruz-1110 de Ja-
neiros, -vindos da America do Norte, pelo
vapor Pbt;tfletd; • com destinado ao mesmo
instituto:	 ------

N. 139 - Cealfinini00-‘103, para os devido
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo em
vista o que solicitou o filiiiisterO da Marinha
no aviso- 749, de 3 do corrente, resolveu
em data- de 21 do referido niez, autorizar o
despache'livre de direltds'em face' do disposi-
tivo do arr. 2°, § 23, das Preliminares da
Tarifa. do 28 volumes marca P&-Elio, nume-
ros 14/18, 149/153, 154/150, 39/48, 159,
157/158, 160 e 161, contendo cabos de ma-
nilha. vindos de Liverpool pelo vapor inglez
&mini e destinados ao ..supracitado
terio.	 -

N. 140 - Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que solicitou o Minieterio da Viação
e Obras Publicas no aviso n. 173, de 3 do
corrente, resolveu cm data de 23 do referido
mez, autorizar na fórina do art. 2°, § 23, das
Preffininares da Tarifa, o despacho Fivre do
direitos do 65 s.olumes, formando trcs locomo-
tivas, . marca EFCB- ft 1.510, lie,. 500/13,
b50/63, 600/13 o 761/86, pesando bruto
380.450 kilos. vindos de 'ova York pelo vapor
Francis e destinados á Estrada de Ferro Ceu-
trai do Prasil.

N. 141 - Communico.vos, poro os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo em
vista o que solicitou o alinisterio da Viação o
Obras Publicas no aviso n. 207, de 10 do
corrente, resolveu em data de 24 do mesmo
moz. autorizar de accôrdo com o art. 2°, § 23,
(bis Preliminares da Tarifa, o despacho livre
de direitos de 81 caixas, marca trlangulo
• ns. 1/81, contendo objectos physicos
não classificados, vindas polo vapor ingloz
'lesma° com destino á Repartição Geral dos
Telegraphos.

N.. 142 - Comrnunico-vos, para os fins con-
verdeotos, que o Sr. ministro da Fazenda,
atten lendo ao que solicitou o Mlnisterio da,
Viaçao o.Obras Publicas, no aviso n. 200, do
Odo corrente, resolveu, em data de 23 do
mesmo mez, autorizar o despacho livre de
direitos, de accôrdo com o disposto no art. 2°,
§ 23 das Preliminares da Tarifa, de liAt8.117
kilos de carvão de pedra, vindos de Cardal',
polo varor GeddinMon Coai', o destinados á
Estrada do Ferro Central db

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 53 - Transmittindo o incluso requeri-

mento, datado do 23 do janeiro ultimo, em
que Ida Antera da Silva, operaria obreira
dessa Imprensa pede para passar a jornaleiro,
solicito vossas ordens no sentido do serem
prestadas as necessarias informações a re-
speito.

N. 54.- Tendo o collector Dr. Edmundo do
Lacerda recolhido aos cofres da Collectoria
Federal em Pctropolis, Estado do Rio de Ja-
miro, a importando de 245, correspondente
a uma assigoatura de um atino, do Di,rio
Official, conforme communicou o respectivo
collector em &Rolo il. 28, do 20 de fevereiro,
solicito vossas providencias no sentido de ser
feita a remessa da mesma folha áquello
ccionario, durante o periodo de 1 do janeiro
até 31 do dezembro do corrente atino.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Ceará,:
- N. 15-.Em resposta ao vosso telegramma

ti. 1.017, de 16 do fevereiro findo, declaro-
vos que ficaes autorizado a requisitar as pas-
sagens necessarlas ao serviço de inapeoç5,o do
collectorias a Cargo do escripturario dessa
delegacia EnÉas Viera Carneiro..

-	 .
N. 16-Doclaro-vos, para os devidos tius,

que o Sr. ministro da Fazenda, tondo ons
vista o que solioitou o Ministerio da Viação o
Obras Publicas no aviso n. 208, de 10 do cor-
rente, resolveu, oni data de 21 do mesmo
tnez. autorizar ex-vi do art. 2° § 23 das Prol-

- liminares da Tarifa, o despacho livre do dis
reitos, na Alfandega dessa Estado, do 12 vo-
lumes marca L O. C, S. ns. 1/12, contendo
irmo sonda manual el(eystone», n. 3, para
tubos de 3" e perfuração até 150 pés, com-
pleta, embarcados nos Estados Unidos no
vapor Mycarp o consignados ao 1° districtO
da lospectoria Federal do Obras contra as

• SOMAR em Fortaleza.
- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Pilo Gradeio do Sul:
, N. 47-Afim de que, pela Alfandega da ci-

dade do Rio Grand°, sejam prestadas infor-
_ mações, remetto-vos o incluso processo re-

lativo ao requerimento de .12 do corrente. eas
que a Companhia Estrada do Forro e Minas
São Jeronymo, cede revigoração do ordens
concessivas de despacho livre de direitos, me-
diante assiguatura de termo do responsabili-

•dado.	 .
'• - Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

N. 140-Em "oferencia, ao assumpto cons-
tante do vosso officio ri. 135, de 28 de feve-
reiro ultimo, peço vossas providencias no sen-
tido de serem enviadas a esta directoria
cópias dos contractos firmados pelas diversas
emprezas do esteadas de ferro estadoses o
particulares, existentes,nosse Estado, corá o
Governo Federal.

- Sr. José Nava Rodrigues, inspector fiscal
do imposto de consumo, em commissao, no Es-
tado do Maranhão:

N. 10-1 - Sobre a necessidade da lancha do
que trata 'o vosso relatorio reforente aos meies
de janeiró e fevereiro do corrente asem
claro-vos 00 VOS deveis dirigir á Delegacia
Fiscal.	 '
- Se. Lodo de Bittencourt Filho, inspector

fiscal na 2° sena do Estado de Niatto Grosso:
N. 105-:-Paernetto-v, para os devi•ios

a inclusa etipia do parecer do Laboratorio Na-
cional do :Analyses...

• Portarias
N. 4 - O . director da Receita Publica do

Thesouro -Nacional devolve ao Si . . colleotor
das rendas fedoraes do Petropolis, Estado do
Mo de Janeiro, o incluso conhecimento ii. 1,
que acompanhou o sou officio n. 2s, de 20 do
fevereiro ultimo.

• N. 6 - O director- da Receita Publica do
Thesouro Nacional- devolve ao Sr. collector
das rendas-federaes -de- Vassouras, Estado do
fio de Janeiro, a inclusa tabella do marcas o
preços, que acompanhou • o seu °Ili•o o.
de 11 decorrente, _que além do na° estar as.
signa7la pelo fabricante, niio foi o .ganizida da
accõedo coai a circular desta, directoria, nu-
sacro 10, de-2 de abril de 1917.

-
A Directoria da Receita Publica do Thesouro

Nacional, de accérdo com o que dispõe a nota,
uniu, lottra a, art.- 80, do regulamento asi-
provado pelo decreto ni 11.851, do 10 de fe-
vereiro to 1916, publica as seguintes tabollaa
de marcas e preços enviadas ifelas delegachp
fiscaes em Minas Geraes com o officio st.
de 8 do corrente, no Pará, com o °Moio ti. It.
de 20 de fevereiro ultimo, e em Alágoas, coei
o officio n. 4.0, de 4 deste utez.

•
Tabella da mama e do preço dos pro

duetos do pequeno fabrico de perfuniefit cle
H. A. Guevra, sito á rut General 41~

5, desta cidade de, Maceió, ratado da
Alagoas : • •	 •

Marca - Preço por dulia
40000.

Maceió, 11 do fevereiro de le0i.-~-$
Guerra.



Iabella das marcas e doa praças de vencia
aloa chapéos para senhoras o meninas,. coara-
vionados bin minha pequena fabrica, situada
a rua Dr. Paos de Carvalho n. 21 A, nesta
4i5dade, do acatar& com o art. 80, lotara a,
alinea XIII, do regulamento annexo ao de-
ereto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916

Unidado — Qualidade — Marca — Prava
Um pequeno simples sem marca, 85000,
Um maior simples sem marca, 205a99a
Um dito enfeitado idem, 3S000.-
Um dito com plumos idem, ii010004
Um dito de soda idem, 70$000.
Pará, 15 de janeiro de 1920a aa Uni

Garcia.
km:md

Tabela da marca e do preço do producto
'pharmaceutico preparado na pequena fabrica
de propriedade do Dr. Manoel do Moraes Bit-
tencourt, sita á avenida ta'eneralissirna Deo..

-aforo n. G
Marca Preço por duzia

Licor Amazonia, 40a'000.
Bolem do Pará, 21 do janeiro de 1920. -a

Dr. Mattoal de Moraes Bittencourt,

Tabela das marcas e preços dos produato
da pequena fabrica de perfumarias denomi
nada Perfumaria Universal, de propriedade
do Alberto Pereira &Comp.. sita á rua João
Alfredo n. '70, desta cidade de Balem, capital
dg Estado do Pará.

Marcas

Extractos:
aileal Amor, pequeno 	 3g4000
Ideal Amor, grande 	 .; •st.000
Electra, D. Venus o fl.oyal Flora... 90500
Floridia e Magda 	

gaita da tonai-to:
1085000

Arrama pequena 	 da. 15000
A fuma médio 	  * • 2:ic,000
Ali'azorea grande 	 424900
Colonia commilin 4/8 	 481!ocio
Colonia Corntrunn " 1 /1 	  3(i%0'0
Colonia frasco grande 	 20590 n
Colonia para bailio 	 5880:30
Colada superior, um litro 	 114174R)
Colonia superior, 1/2 litro... ..... 6asnOo
Colouia superior 1/4 litro 	  • 44 atta0
Colonia arystal 	 • 203at.t00
Florida pequena 	 .. Taloa
Florida grude... 	 24000
Florida di édia 	
Ideal Amor pequena. *o** * 	 42:400
Ideal Amor grande 	 .. `,i810)3

Preparados para o cabano: ,	 •
Agua do quina pequena,comnium.a '2•11S(10a
Agua do quina gratule 	  415'100
Agua de quina 'Ideal JI.Ánor 	 58S000
Loção haalenica 	 423,105.
Loção Floriaa e touquet de Vonus.a 11-1P00.
Laçai) Dilag.da. o Ides' Amor 	 .806003
Oleo Oderiforo 	 . 2aanoo

a.- •

Pôs de arroz;
Fada 	 •	 *44
Lydia 	
touquet do Venus 	
Ideal Amor 	
Magda 	
Pacotes de lb granimos 	
Pacotes de 230 gramas
Pacotes de Amido 	

Sabões:
ideal Amor
Pó em pacotes de 250 grammas...:
Pó em frascos 	
Creme de sabão 	

Pará, la do janeiro de 1920.a-Alberto re-
Teira & Comp.

Taballa das marcas e dos preços dos produ-
ctoa da fabrica do especialidades pharmaceu-
toas, Laboratorlia Ilansenicida Lima, do pro-
priedade do Manoel Fernandes Lima, sito na
cidade d3 S. João Nepomuceno, no Estado do
Minas Geraes.

Marcas :
Elixir, duzia 7205003.
Pilulas, duzia 124000.
Unguento, (luzia 1205000.
S. João Neponmeeno, lã do janeiro do 1020.

-'-Manoel &mandes Lima.

Tabela das marcas o dos preços dos pra-
duetos da fabrica de cspecialiddries pliarma-
ceuticas, Laboratorio Chi:Moo e Pharmacetim
tipo Ferreira, de propriedade de José Ferreira
do Carvalho, sita no districto de fluebedo,
inunicipio do S. Jolo Nopomuceno, do Estada
cie Minas Gemes.

Marcas:
durephollaa, duzia .305a00.
Inosyl (ampolas), (Jazia 1::.5000a
1nosyl (gottas), duzia 3;$000.
Lipasoptol, dugia 60a'000.
Banzo-saro, duzia 603-goa.
Arsinuclol, (luzia 0(4009.

Rochedo, Ui de janeiro do 1920.—Jaó
l'Cira de Carvalho. •

NI.IMn•n••

Directoria da Despeza Publica
=DEMENTE Do 6n. DIT,ECToa

&Quem:mento despachact9
Dia 29 ,de março do 1.921

Frederico do Figueiredo Noiva, 30 escriPtua
Tarjo do Thesouro Nacional, pedindo para
considerar férlis quatro dias em ,yue deixou
de assiguar o livro 413 ponto. apezaz d We
comparecido á ropartição.—Sim.

~RIM.=

Directoria do Patrimonlo Nacional
• TÁSI)EDIENTE DO SR. DIRECTO')

29 de março de 190
'aer. delegado fiscal na Bahia:
N. 1.7—Para que -tomais na devida coriaidea

raaão- as abservaçaes o considera çaos contidas
no parecer do Sr. sub-director tochnico, in-
cluso vos devolvo o processo do aforamento
do um torrem) do marinhas situado no togar
denominar10 Fazenda Lona. município de lios.
sé, nes 4e Estado, que 3 esta directoria foi on-
4.:arniulia10 com o vosso OM.Cio . 4, de 7 do
fevereiro ultimo.

Sr. superintaudeato da Fazenda NaCian
Dal de Santa Cruz:

N. 11—Para que informeis a reepaito, ideia*
so vos rcanetto o proa-asso iniciado pelo reque-
rimento deli do corrente no qual o teneuto.
voronel limão des 4ut9.3 InuMid Pç'4Q 111

Março de 1.020 

tença para vender a Antonio de Sá Ferreira
Junior o doininio utildcaterreno com Onze me.
*tros de frente para -a. araria -da Legalidade,
nessa fazenda.

Sr. colector das rendas !aderna do
Maa,aé:

N. 2—Tendo a Companhia Fiação o Tecidos
Cometa, alegando não , possuir os talões; da pa-
gamento dos tarranos arrendados por Fran-
cisco José da silva á fabrica do polvora da Es-
trala correspondentes aos an»os de 1902,
1903, 1903, 1907, n39, 1911 e 1912. o 'á ter
pago axocutivamente os restantes de 1901 a
1920. requerido em 1.7 do corrente para pagar
amigavelmente aquelles arron lamentos, para
o fim de poder transferir 03 referidos terrenos
para seu nome, roanmmendo-vos prostels as
informações neceasi rias.

— Sr. Dr, Targiao Neves, fiscal do contra-
cio de arrendamento do terrenos celebrado
com Durisch ta Comp.:

N. 95—Para que tomeis na devida conside-
ração e presteis as informações convenientes
a es a dire.ctoriajunto vos remedo o ofilaio
Prefeitura do Distdcto Fe lera' n. 319, de 19
do mez corrente, relativo a limpeza de valias
e rios que cortam as tcrreaos arrendados a

Durisca St Comp., de CUP contracto sola
liscal.

Requerimento despachado
Dia 27 de março de 1920

Dernardino Loureiro dos Santos o sua mia.
Iher. pedindo expedição de carta do afora.
menta.—Prove, nos precisas termos do despa-
cho de 11 de fevevoiro proximo findo, a qui+
tacão dos fóroa do auno de 1917 (23-3.20).

Procuradoria Geral da Fazenda Publin
UPEDIENTE DO DO. PlIOCUOADOO °trata

Requerimentos despachados
Dia 29 do março do. 1920

helena Lniza von Satichen, Miado certa: a
dão.—Complete o sello com revalidação, na
!arma das disposições em vigor.

Augusto Ferriva Maatius, fazendo identio9
podido. —Declare a qualidade em CAO re-
quer.

•
Recebedoria do Districto federal

;Expediente do dia 2; 7 de inarço	 ()20
Off ic io expedidos:
N.- 1 43 — A' Directoria -da Receitai)

/restituindo o requerimento do José Mas..
aopasqua.

N. 14 .1  Remettendo o processo quO
teve por base o auto n. 131, de 31 do
maio de 1919.

N. 1/5 — Idem o processo que PU!
Imso o auto n. 107, do 20 do maio do
11919.

N. 146 — Idem que teve por !aso a
int0 D. 108, do 26 de maio do 1019.

N. 117 — Idem que teve por haso a
auto n. 109, de 26 de maio de 1919.

N. 148 — Idem que teve por bade a
auto tr. 110, de 26 de maio de 1919.

N, 119 — Idem que teve por base Dl
31110 D. 111, alo 26 .do maio de 1919.

j.lao — Idem que teve por buo O
auto ti. 112, de 26 de maio de 1919.

N. 151 — Ideia que teve por base( C
auto it. 113, de 26 do maio de 1919.

N. 152 — Idem que teve por base ti
anu) n. 411, de 26 da maio de 1919.

N. • 426 — A' Procuradoria Geral dai
Fazenda Publica, communicando quO
dunullou a divida ala • taxa do penn3
dagna em nome de Antonio Luiz Coa.
Cilho 151o1,1a,

N. 426. — Idem idem em IJOran do
proprieLario do predio ii.. 80 da al
Pária deru,aalein.

ramo3 por
duzia

4)1(301:len/ ..‘11Wr 	 4a5003
Ui:ilha Lu-lua eryste.liKada necpiena..,; 42a 30a
Brilliantilia IV:gim, de Venus....: 205C0J
Brilhantina Fio	 . 	 00, 2e00O
Brilaautina Magilit e Ideal Amor." :105000
Vaselina paquana 	 . 	 a s400a
.VP solina grande 	 /g000

Pá deatrifico 	 -	 	 1 " 85000
Pó 0..lalirr 	 J. 	 w 48$000
mir addaina, paatiena 	 24S0u0
laixir Oloiina, me,dio 	 Iii.l. :Iii000
Pasta Ololina. pelneno 	 •. 205000
"ata ,Olo'ioa; :,r-Inde 	

:tPêzda CeNjçt ! pluena.,..,, i 	 180Q9

'us000
155000
305000
44s000
U85000

75000
125000
10,5000

34S000
25$00G
185000
1-1,3000
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\--1tdrfa---11ffro Cá nome de
'Ant.onio S. Marques.

24. 4•28	 lalem tijolo em nome de
Domin gos da S. Lelltujo.

N. 420 — Idem idem em COMO do
José Moura.

N. 43a — Idem idem em nome de
Itiicolau S. Carvalho.

N. 431 — Idem idem em nome do
Comino Pareis.

N. 432 — Idem idem em nome de
Evaristo Antonio de Carvalho.

N. 433 — Idem idem em nome da
Dr. Joaquim Catramby.

N. 434 — Idem idem em nome d3
Salomão Calil 13runecliaia.

N. 435 — Idem idem em nome do
José Domingos de Souza.

N. 436 — Pedindo serem extrabidal
certidiks do divida do imposto do iro-
dustria,s o profissão em nome do Luis
Ramos.

Requerimentos despachados
José Rodrigues Ferreira. — Foçado

se as annullaçoes propostas. ornejando-,
se, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Daria Cordovil Guedes. — Faça-se Di
Inscripção pela fórma proposta.

Emitia remendes. — Idem. Impo,-
pilo a multa do 20$, grão mínimo, 'X
fôrma da lei.

Antonio Heitor Pereira. §ca EatisfaCti
a exigencia do parecer.

Joaquim de S. — Mona.
Maria S,alomé de Mello. 0.4 Transit.)

ra-se.
.Tosé. do Abreu Lima. — Idem.
Maria Josepha Nogueira Xeres. mwe

aca-so a prova exigida no parecer.
Guilherme Josá Rodrigues. — Insere.

Va-Se; de acceirdo com o parecer.
Central & South American Telegraph

eloupany. — Faça-se a inscripção pelai
Ydrma proposta. Imponho a multa da
10.0$, grão rininlo, na firma da lei.

Manoel Alves Torres e outros.—PrO-
vem o r'19gado.

A itomo Pinto Duarte. — Provo o ali
(egado.

Manoel Rodrigues.	 Idem.
Valeria Lierzlialegiez. — Idem.
Zacharias Miguel & Com p. —.Men>
Manoel Antunes Braga. — Idem., 3
José Antcaio de Lima. — Idem.. e
Pinto & Lopes. — Idem.
Cyrilla da Silva Cesar. — IdeM., !
Autonio / 'vos do Vette. Iderib2
Thereza C. Parente. —
Beteille & Unguier. — Idem.
Antonio S. de Oliveira. — Idem..
A. P. Forreria & Comp. —
Almeida & Lourenço. — Idem.
Adão de Almeida e outros. — Menta
Carlos Jeão Ferreira. — Idem.
!David Mss. — Idem.
Delgado Puerta & Filho. — Idemo
Ernesto O. Fontes. — Idem.
tffivaro Pereira da Silva. —

- Flavio Novaes 64 Comp. —
José Ferreira Grillo. — Idem.
Dr. Francisco do Oliveira PaPosg

tdern.
Jasbili & Comp. ,•-• Idem.
Dr. João Pedro dos Santos. — Ideai

• Perca do Souza & Comp. —
alartins & Sobral. — Idem.
Santos Duarte 84 Comp. —
Souza Mattos & Comp. — Idem.,
Zolhof & Comp. — Idem.
Ventura & Loureiro. — Idem e se/.4

lem o documento do fls. 2.
José Joaquim Baptista Leite.—Idero.
Companhia Federal Santo Antonio.-a

Archive-se.
Companhia America Fabril. — Idem.

	

Companhia aforro da Mipa. 	 Idem.
- Alfredo Mesquita. — Pague,s,in
tosto em cobrança);

Antonio da Costa Ing,e. — Er face
do que consta inform gto, reconçidero o
despacho de 20 do corrente, para o firp
de tornar de nullo effeito a r stituição
ordenada, devendo o interessado diri-
gir-se á repartição onde fui arrecadado
o imposto respectivo.

Azevedo ,& Almeida. — Transfiram-
se. Era face do que consta irifõrmado
fls. do processo aunexo, bot.) n. 13.053,
de 21 de agosto de 1919, reduza-se a
1: .200$, no corrente exercido, o valor
locativo do negocio, substituindo-se a
respectiva certidão de divida. Junta es-
ta ao processo, volte.

flocIrigues Pereira Bastos. — Satisfaça
a exigencia do parecer e legalize o do.
cumento de fls., na férma do art. 531
do Codigo Civil, para o que motorizo a
Bua entrega, mediante reei ;o.

José Martins Pereira Junior. 	 Pa%
guo o degito accwado.

likroraes Bastos. — Em face do pares
cor, reconsidero o despadho de 3 do ju-
lho do 1019, para o fim de 'ornal-O
de nullo. effeito. Averbe-se a z..uclança;
de accOrdo com o parecer.

Alfonso Tetti.	 Sedo o documen[q
tio fls. 2.

Companhia LaVoura o Colonização.
Em face da parecer, mantenho o L1ça4
mento do negocio.

Consuelo Silva Andrade ltiev-.9.- ••••4

Faça a prova exigida no parecer.
Antonio Domingos Alvarez. à- De

accordo com o parecer, mantenho a
classificação o o valor locativo do ne-
gocio lançado em 1919 (3:600$). Jun-,
ta a certidão siobstituida, volte o pro.

cessLuoi.z Antonio do Carvalho. 	 Pague
ia imposto em cobrança.

Carmen Galli. — Indeferido, eM face
•tia parecer.

S. Santos & Comp. — Em face do pa,-.
Tecer, nada ha que providtenciar, bor
ser a divida _procedente.

Eduardo N'ieira. -- Nada lia que de-
ferir, por se não tratar de imposto len.

Coronel Severiano Pereira da Mello.,
Cacdoor.

Aguarde a soluçao de identico . casei
Bubnaettido (s delibero dto Thesouro%

CNIPOSTO DD CONSUMO

ncquerimentos despachados

J. J Carvalho.. em, Sello o premia,
rom revalidação.

M. Martinez. rtki 24 Sub-directoria
Dara informar o que consta sobre a
Itransferencia.

Herm. Stoltz E.5 Comp. 5.- Suipe"
rintendencia para doclarar como foi fel-
ta a operação a qifh allud,o 0 parecer de
6 deste e juntar o prochso que tiver
tavido.

E. Moura.—Bao face das InfOrMa0e3
kle fls. 4 v. laça-se a transferencia pra.
posta, indo ' depoia nrocesso á Supers
intendendo para o devido prosegui
mento.

auto n. 9 6 , de 4 de dezembro de 1919,
contra José Teixeira Rezende

Estando provada o confessada a infra-
to5o capitulada no auto do fls., 2 o tendo
em vista o parecer prestado peta super-
intendendo, julgo procedente o auto re"
ferido e imponho ao autuado Jo.sé Tet.)
xeira Rezende a multa do 50,
da penalidade estabelecida po art. 1
lettra i, n. IU, do regulamento annig0
decreto a. 11.051, do 16 de fevereiro Mi
1916. Intime-se.

Recebedoria, 11 do março do 1920, er.ffl
Luiz Vossio Brigicto, director.

auto ez. 690, de 10 de dezembro de T9T2,
contra o Companhia Bizet

A' vista do parecer retro, da Superin-
tendãnela da Fiscalização do Iniposto de
Consumo, julgo improcedente o auto
do fia. 2 o deste meu despacho recorro
ex-o!ficio. Encaminhe-se.
' Recebedoria, 11 do março do 1920. 4-9
Luis Vossio Brigido, director.

auto n. 658, de 12 de dezembro ck 1019,
contra Coelho Barbosa & Comp.

Tendo em vista o que ficou alourado do
presente processo e tomando em const-
deracão o parecer da 'Superintendendo
da Fiscalização do Imposto de Consumo,
julgo procedente o auto do fls. 2, e im-
ponho a Coelho Barbosa & Comp. a multa
rio 50v, minimo, da pena eomrainada no
art. 173, lettra 1, ri. III. do regulamento
annexo ao decreto ti. 11.951, do 16 de fe-
verOro de 1016. Intimem-se.

Rdoebedoria, 11 de março de 1020, ged
Luiz Vossio Wigido, director.

Rui° o, 707, de 17 de dezembro de 4914
contra J. Lucena &

Intime-se o prazo do cinco 'dias
para ser satisfeita a exigen.cia,

Recebedoria, 11 de março de 1920, NI
Luiz Vossio Erigido, director.

Prista	 'Comp. (consulta)'
Os commereiantes atacadistas Prista

Comp., desta praça, na petição do
fls. 2, consultam:

a) si, na firma do despacho-publicam
'do no Diario Offielgt do 21 de novembro
de 1919; podem substituir a nota de
tenda pela factura, desde que constem
as exigencias do decreto to. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916:

b) si, reproduzidas taes facturas, em
ordem chronologicas de numero e data,
em cópia fiel no seu nopilador de fa-
oturasa,..,cumprem integralmente as exi-
gemias do citado decreto n. 11.961..

Quanto á primeira parte, esta directo-,

ria ratifiga o despacho alludido, exarado
na consulta formulada sobro 01 »IBM6
assumpto pelo , (kutro de Industrie,
Calçado e Commehio de Coiros, o qua),
pelos seus fundamentos o clareza, lota
comporta nenhuma duvida.

A respo''a, pois, ao pRimeiro itent, 6
pela affirmativa, desde que a siebRituj.
ção seja systeinatiea.	 •

Quanto ao segundo, esta claro que, °e-
correndo a dita substituição, isto Ó, sendo
as mercadorias vendidas Acompanhadas
das respectivas facturas ao envez d'as
notas, a reproducção nos (copiadores do
facturas» torna-se imprescindivel
obrigatoria, por isso que essa é a cdndi-
ção principal para a factura substituir a
nota de venda.

Recebedoria, 26 de março de 102Q.,
lati; ,Vossio Brigido, director,

aiJTõ D	 rrSc-Xci

-ffindl. 694, de 10 de dezembro "ild 7919,
contra P. P. Cortes & Cómp.

Em face do que consta do presente
processo e no parecer dá Superintenden-
do da Fiscalização do Imposto de Coa..
RUMO, julgo improcedente o auto do
fls. 2 e deste meu despacho recorro ex-
officio. Encaminhe-se.

Recebedoria, 11 de março de 1920..
Luiz Vassio Erigido, director.
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-
Auto n. 588, de 10 de dezembro cle 1919,

contra L. Gil if; COM).

Estando provada a infracção capitu-
lada no auto de fls. 2 e tendo em vista
o parecer da Superintendendo da Fis-
Cotização do Imposto de Consumo, julgo
procedente o alludido auto, para impôr
308 autuades L. Gil & Comp. a multa
de 50$, ittnimo. da pena culminada no
art. 178, lettra 1, n. III, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
¡fevereiro de 1916. Intiinem-se.

Recebedoria, ii de março de 1920024
• 'juiz Vossio Brigido, director.

"Aut0 n. 618, de 10 de dezembro de 1919$
contra N. Q. 'Philadelpho

- Em face do que ficou apurado no
presente processo e tendo em vista o Pa-
recer da Superintendendo. da Fiscali-
Fiação do Imposto de Consumo, julgo
procedente o auto de lis. 2 e imponho
mo autuado N. Q. Philadelpho a multa
kle 50$, minimo da pena prevista no
nrt. 178,.lettra 1, n. III, do regulamen-
Ito junto ao decreto ri. 11.951, de 1.6 dd
Wevereiro do 1916. Intime-se.

Recebedoria, 11 de março de 1920_,
Luiz Vossio Erigido, director.

apto n. 767, de 20 de dezembro de 19414
contra Corra de Azevedo & Comi],

atando provada e nonfessada a ia.
!fracção capitulada no auto de fls. 2 e
tendo om vista o-parecer. da Superinten-
klencia da Fiscalização do Imposto do
consumo, julgo procedente o alludido
buba e imponho aos autuados Corrêa de
rkzevedo & Comp. a multa de 50$, mi-
Limo da pena comminada no art. 178,
Atenra 1, n. Iii, do regulamento annexo
go decreto n. 11.951, de 16 de fe,vereirg
Uo 1916.  Intimem-se.

Recebedoria, 11 de março de 1920.-

Deeisão	 Por infrac,ção dos arts. 54,
(Atras b, f e h, 57 e 80, lettra a, afinca
, do regulamento n. 11.951, de 16 de

'evereiro de 1916, foi lavrado o auto de
, #19. 13, contra a firma M. Ramos do
Ydliveira.

Os termos claros da exposição minu-
•tiosa Oito pelo autuado dos factos que
Moram causa ao presente processo, e o

.t
ongo e criterioso parecer da Superin-
endencia da Fiscalização do ImPosto do

nsumo, que estuda minuciosamente
• da a queatão, analysando-a pelos seus

versos aspectos, deixam a. cOinie0Q
erfeita de que a nullidade do auto da
is. 13 se impele.

MEIN Pois, declaro insubsistenteSito
ex-officio.

de fls. 13 -e deste despacho recor-

' -Çneaminhe-se.
Recebedoria do District° Federal. 27
março de 1920. -	 Va-ei°

director.

eido, director. •
nuio R. 176, de 27 de julho de 4919,

Contra 1. Magalhães e Teixeira &
FOWSCCa, estabelecidos ei rua Dr.
Aristides Lobo n. 400 e praça Tira-
dentes.n. 56
:Decisão - O auto de fls. 7 foi la-

vrado por' te o agente fiscal autuante
colhido em flagrante J. Magalhães, um
dos autuados, vendendo um pacote com
150 grammas de café moido sem estar
senado,- nem rotulado, e encontrado em
seui estabelecimento uni sacco com 50
kilos -de café torrado, -ainda intacto, e
um dito do mesmo producto, com o coa-
sumo já iniciado,. estando. o primeiro
destes volumi 3 sem numero, sem decla-
ração do peso o rotulado como sendo de
fabricação do <ÇCafé Triumpho›, do Tei-
xeira & Fonseca, e contendo o segundo
apenas os dizeres c50 kilosa.
. Intimados para produzirem as suas
defesas, não attenderom á intimação,
pelo que foi lavrado o respectivo termo'
de revelia	 • -

Estando materialmente provadas as
infracções •. onstatadas o pelo silencio
dos interessados implicitamente confes-
sadas, e tendo em vista o parecer da
Superintendencia da Fiscalização do Im-
posto de Consumo, jul go procedente (i
auto de fls. 7 e imponho a multa dei
4:200$ a J. Magalhães, maximo das pe-
nas comminadas no art. 178, lettra
alinea II, ~binado com o art. 162, do
regulamento ri. 11.951, de• 16 de feve-
reiro de 1916, ex-vi da alteração n. 12,
do decreto n. 12.951, de 6 de janeiro do
1917, e a de 600$ a Teixeira & Fonseca;
tombem maximo das estabelecidos no
mencionado art. 178, lettra k, alinea
Hf tombem combinado com o alluclido
art. 162.

Intimem-se.
"Recebedoria do District° Federal, 27

de março de 1920. - Luiz VOssio Brig
0ido, director.

	

WIffiáeemi	 •

Imprensa Nacional e *Diarie Officielà:
ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 29 de março de 1920
Param expedidos os seguintes offi:

cios:
fs. 294 e 395 - Ao Sr. director do

Gabinete do Thesouro Nacional, en-
cu¡ilin;laudo as petições de Oscar da
Silva Lemos e ..lniteta	 dos Santos.	 .
• N_ 326- -- Ao Sr. director geral da
iteparEtlão dos Ccirreios, prestando ia--

formaç5es seblèreSiCkffiírieiNtre-m aáila+
mento nesta repartição.	 •

391 - Ao Exmo. Sr. Dr. obefe de
Policia do District° Federal, idem, Idem.-

N. 398 - Ao Sr. director do Museu
Nacional do Rio de Janeiro, idem, idem.'

N. 399 - Ao Sr. administrador dos
Correios de Dello Horizonte, dando ia.
formações sobre Diario Officio'.

N. 400 - Ao Sr. Eleuterio M. Fortes
Bustaraante Sá, idem, idem.	 -

-N. 401 Ao Ex.mo. Sr. juiz subst1.1
luto seccional de Minas Geraes, idem,
idem.

N. 402 - Ao Sr. director do Gabinete
do Thesoure Nacional, communicando
que não existe o decreto requisitado n.f)
pedido n. 37.

N. 403 - Ao Sr. director da Despela
Publica, enviando 3 folha da gratifica.eittO
do pessoal amovivol.

Requerimentos despachado g _
Antonietta da S. Valentim.	 IndefoN

rido.
" Adalberto M. Ribeiro. - Idem

Joaquim da C. Sobrinho.'- Sim, coai
ot.i.S terços.
Antonio M. Vianna. -- Sim, doseou;

tando 	 nas férias.
Reynaldo T. Cabral, Firmino Garcia,

José F. de Moraes, Elvira P. 'Barroso,
André V. Corrêa, Oscar 11. Barrocas,
Cleobulo 13. F. da Rocha, José Maria da
COsta, Ernesto It. Pereira, Luiz E. de
Menezes, Victorino de AI, Macedo, Al-
fredo G. dos-Santos, Melina .C. 13. da
Silveira, Augusto J. das Chagas, Adhe-
mar Durity, João F. Pereira, João G.•
P. P. Duarte, Maciel F. do Canto, Au•
gusto G. de Souza, Rodolpho M. Bor-
ges, Alvaro A. de A. Neves, Raul Dias
de Amorim. Manoel do N. Barbosa, João-
de Maria, Franklin G. do Amaral, Olym-
pio Cerqueira, Thomaz F. de Almeida,
Arlindo Costa, Imperei° J. Ferreira, Da-.
niel _F. da Costa, Alice M. Ramos, Ma-
noel S. Rodrigues, Pedro M. Baptista,
Eugenio Garção. João J. P. da Silva,
Maria R.'Barbosa, Zaida A. J. Matta,
Raphael .R. e Souza, Augusto CL da
Veiga, Fernando S. Cordovil, Pedro F:
P. Filho, -João J. G. Fraga, Aristides
M. Borges, Julio T. -C. Verdilbão, Ge-
noveva Roxo T. Barbosa, Edcbrando
de Barros, Renato P. da Costa, José M.
da L. Leal, Ary B. de Almeida, Olavo
F. Pacheco e Henrique R. de Souza .. .zit
sim, em termos. -

.nspeeteria de Seguros
?bSPEMENTE DO SR. INSPECTORA

,Dia 26 de março de 1920
Sra. directores da sociedade Auxiliei

ds Familiaa:
N. 168 - Devolvendo, visadas, aa

guias de imposto relativas ao mes do
fevereiro ultimo.

- Ao Sr. director da Assoólaçtid
Commereial:

N.- 1GO - Solicitando providenciaS
lio sentido_ de, ser regularizado o forne-
cimento de agua ao departamento oc-•

•.cupado pela repartição.
- Ao Sr. director geral chefe (kl

Gabinete:
• N. 170 - Em additarnento ao offici0
ti. 41, remettendo cópias de deus tele-
gramrnas recebidos do delegado regio-
nal na 1° circumscripção e referentes a
Garantia da Amaeonia.
• - Ao Sr. procurador geral da Fa-
zenda Ilublica:

N. ,I71 - Romettendo o processo re
crente á Caixa Mutua de PeIISÕe$ Vi-

?Luiz Vossio Brigiclo, director.

kjto n. 489, de 3 de dezembro no 1919,
.:ontra Soares Rezende & Comp.

De accUrdo com o parecer da Super
'Rntendencia- da Fiscalização 'do Imposta
tle Consumo, julu improcedente o auto
Ue fls. 2 e deste meu despacho recorro
0X-officio. Encaminhe-se.

Recebedoria, 11 de março de 1020~
galiZ Vossio Brigido, director.

'auto de infracção n. 186, lavrado em 17
de julho de 1919 contra AL liamos do

• Oliveira, estabelecido a avenida Pas.
sos n. 21

Denu em R. 189. de 18 de julho d,e 1910,
por José Gonçalves, contra Manoel
ki'aspa). de Souza, estabelecido l mi,a
da Constituição n. 34

- Decisão - Contra Manoel Gaspar de
Souza foi apresentada por José Gonçal-
ves a denuncia de de fls. 4, por ter
aquelle firmado um recibo da impor-
tando de 35$ sem o devido sello e ou-
tro da mesma importancia sobre uma
estampilha do valor de $200, já servida
anteriormente, como está evidente. 	 .

Procurado o denunciado para defen-
der-se da denuncia, não foi encontrado
pelo que foram publicados editaes aos
quaes não acudiu, sondo por isso lavra-
cio o respectivo termo de revelia. •
. Assim, pois, catando implicitamente
confessada pelo denunciado a infracção
de que é accusado, julgo procedente a
denuncia 'de fls. 4, e imponho a Manoel
Gaspar de Souza a multa de 5:000e,
Maxim° das penas comininadas no art.67,
§ 1°, do regulamento n. 3.50/, de 22 do
janeiro de 1900. 	 -

Intime-se.
Recebedoria do District° Federal, 27

de março de 1920,	 Luiz VOSSiO Dri•
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talicias, e a que se refere o officio nu-
mero 445 da Procuardoria.

— Aos Srs. directores 'da sociedade
~paradora:

N. 172 — Notificando a prestar es-
clarecimontos sobre taxa. o reservas
das apolices em vigor e a emittir.

Aõ Sr. representante da London & Lana-
eashire bife & General Insurance Go.:

N. 173 — Communicando que não
poderá causar obstaculo á obtenção da
autorização para fanaccionar no Brasil
a ,semelhança de nome entre a compa-
nhia o a London & Lancashire Firo In-
surance Co. declarando-se, porém, que
a autorizaçãla no caso de vira ser con-
cedida, não impeditá qualquer acção.
por parte desta ultima.

— .Ao Sr. representante da corripa.
labia cLa Rira!»:

N. 174 — Deolarando que tendo ces-
sado os effeitos do decreto 11. 12.755,
do ir17,- não é permittido operar em
seguros ou reseguroa sem à intervenção
directa das agencias legalmente estabea
tecidas no Brasil.	 .

— Ao Sr. representante da compas
bbia 41L'Union»:

N. 175 — Notificando a rernetter com -
furgoneta as relações dos sinistros pa-
gos pelas agencias em S. Paulo e nesta
Capital.

— Ao Sr. director geral da Despeza
Pobl ica

N. 176 — Afim de ser dada vista á
companhia Cruzeiro do Sul, soticitando
a devolução urgente do processo refe-
rente á pena de 63:000$ que lhe 'foi
imposta pela inspectoriti, e a que se re-
fere o officio n. 104 da Despeza.

--a Ao Sr. procurador geral da Fa-
tenda:

— Em resposta ao officio nu-
mero 370, de .3 de março corrente, ha.'
formando que ha equivoco na solicita-
ção constante do mesmo officio.

s-- Ao Sr. director geral chefe do Ga-
binete:

N, 178 a— Bemettando o requerimento
em que o 3' eseripturario Leopoldo
Coelho do Gouváa solicita do Sr.
ministro. prorogação do licença para
tratamento de saude.
- aí. 179 — Eia additamento ao officio

n. 661, de 29 de dezembro proximo pas-
tado, relativo á sociedade A Globo, re-
Mettensio: um officio recebido pela in-
apectoria do Dr. juiz de direito da 3*
arara CiVál desta Capital:

— Ao Sr. procurador geral da Fa-
tenda :

N. 180 — Satisfazendo o pedido
constante do officio n. 521, remeltend0
• prooesso referente á sociedade Ampa-
radora.

Dia 27
Requerimento despachado

Alliauce Assurance Co., pedindo pra-
rogação de prazo para apresentação dal
relações referentes ao segundo semes-
tre. --a Deferido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 de março do 1920e
FOram exonerados:
O capitão de mar o guerra medico Dre

Carlos de Barros Raja Gabaglia, do cargo
de delegado de sauae da primeira divi.
do naval;

O 1° tenente Joaquim Novaes Cutiaia
Branco, do cargo de ajudante da Capi-
tania do Porto do Eetado de S. Paulo,
em Santos, que anterinaMente exercia,'

• Foram concedidos:
De accôrdo com o parecer "Ca junta

medica, 90 dias de licença na fôrma da
lei, ao 1° tenente, engenheiro machinista
Augusto Lopes Sampaio. para tratar do
sua saude onde lhe convier;

Noventa dias do licença, na fôrma da
lei, ao - 3° pharoleiro do pharól da Ponta
do Mel, no Estado Co Rio Grande do
Norte, José Cavalcante de Albuquerque
Luna, para tratar de sua saude onde lho
convier;

Seis mezes de licença, sem vencimen-
tos, na fôrma da lei, a contar desta data,
ao machinista do aique fluctuante *Af-
ronta) Penna», Arthur Casares Arias, para
tratar do seus interesses onde lho con-
vier;

Noventa dias de licença, sem venci-
mentos, na /arma da lei, a contar Co 1
de abril proximo vindouro, ao 2° pha-
roteiro do pharõl de Cabo Frio, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Carlos Renne
Arantes, para tratar de seus interessep
onde lhe convier.

Directoria do Expediente •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1920
Sr. prefeito do District° Federal:*
N. 1.058 — Restituindo-vos o pro-

cesso que acompanhou o officio n: 25,
da Directoria Geral do Patrimonio des-
sa Prefeitura, de 26 de janeiro ultimo;
relativo ao pedido de aforamento de
terrenos accrescidos . do Marinha, ã
praia do Retiro Saudoso, fronteiro aos
predios ris. 31, 33 e 35; antigo 13, re-
querido pela firma Francisco &impa%
Vieira & Irmão; tenho a honra de in-
formar-vos que o ministerio a meu car-
go não Vê inconyeniefite 'algum na coa.
cessão do referido aforamento,	 -

'Aproveito o ensaio para reiterar-vos
os protestos da minha alta .estima
mais distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda;
Solicitando os seguintes pagamentos'
De 2:3648720 ao 1° tenente com:As-

sado Eduardo Serres de Oliveira, da
que 4 credora a Imprensa Naval, á con-
ta da verba. 9' — Inspectoria de POrtoS
e Costas --. Material — Impressões,
etc. do orçamento de 1919 o pelas se-
guintes notas: Capitanias: Piauhy,
3798800; Paraná, 248400; Parahyba,
4278500;	 Alagoas,	 98$100;
1688200; Rio de Janeiro, 2868500; San-
ta Catharina, 002$; Matto Grosso, 2238.;
filo Gfiando do Sul, 968320; Rio Grande
do Norte, 41$500; Sergipe, 2598900, o
Espirito Santo, 478500 (aviso n. 1.053);

De 5:7638274, de que são creddres:
Antonio Vianna & Comp., 354$; Com-
panhia Brasileira Gazaccurnulator, réis
5:3498274, e Mayrink Veiga & Comp.,
60$, á conta das verbas seguintes do ora
comento de 1919:

12	 Superintendencfa
. • de Navegação — Matea
ria!: •

Servilsó de phardes, •etc...a s 2:059$63E
Serviço do balisamento, etc. 1:8728030
Custeio da -offieina, etc....: 1:4678609

5 :3498274

13 — Ensino Naval—Ma-
tonal — Para a _Escola
Naval:

Luz 	
	

6W00
Trens de mesa e de cozinba 	

	
3348000

4148000
(aviso	 1.061):

Ministerio da Guerra
. Por despachos do 27 do março correnta:

Foram mandados servir os 2" tenente
pharmacenticos Aurelio Fernandes Lima,
como enrarreaado da pharmacia da 6' com-
panhia de metralhadoras alio Claro) a Mario
Iferbster 111 ,.fiescal,.como ounarrogado de.
pharmacia do 51, regimento de cavallaria
dependente.
• Foram transferidos. na arma do eriganbarie:
os 1" tentadas Luiz Procopio do Souza Pinto.
do 1° para 02° batalhão (anal atractivo); . la-
nado de Carva l ho Tupeer, do 20 (sem casado)
para o 1° batalhão; Ilaymundo austregestle
de Lima Rastos, do 4° para o 1° hatahao e O
aspirante a ofãcial Wicar Parente do Pautt

De 645$, á conta In credito aborta
pelo decreto n. 13.a de 19 de outu-
bro de 1919, do que é credor E. Lam-
bert (aviso n. 1.059).

De 40:0008, á conta da quota de róia
100:00e8, incluida na verba 21' -a- Obras
—do orçamento de 1919, de que são eram
dores A. d'Araujo & Comp. (aviso mia
mero 1.060). .

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.065 — Em additainento ao avi-.

SO n: 887, de .15 do corrente, tenho a
honra de declarar-vos que as quantias da
10:0068 e 5:000$, cuja distribuição foi
solicitada á conta das verbas 6' sMari.
nheirosi foguistas e taifa — Ma/erial
— Fardamento (mataria prima)» e 7'
aBatalhão Naval — Material — Farda-
mento (meteria prima)», do exercido de
1919, destinam-se ao pa gamento, em di-
nheiro, do valor das peças de fardamen-
to, por ajuste de tontas, ás praças da
:Armada que aonclu irain o seu tampo le-i
gal de serviço; pagamento esse que pela
sua naturoza urgente tem sido effectua- •
do mediante folha organizada pelos res-
pectivos corpos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
bs prntostos da minha alta estima e mais
'distineta consideração.

N. 1.0(17—Em resposta a vosso aviso
Ia 13, do 44 de fevereiro deste anno,
tenho a honra de declarar-vos não ha.
ver inconveniente na concessão do afo-
ramento do tim terreno de marinhos a
praia de Itae.urussá, municiai° de Man-
gsratiba, no Estado do Rio do Janeiro,
requerido por Ilonorio- Rnariçues Barre-
to. sem direito a indemnização alguma, od
caso de vir o Governo, de futuro, a pra -
cisar do referido terreno.
- Junto encontrareis todos os parais rasa
!ativos ao a.sí..uinoto e QUEI vieram an- .
nexos: ao maneinnano aviso.

Aproveito o ensoio para reiterar-vok
tos protestos da minha alta estima e emas
disLincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal
tio Cantas:

N. 1.068 — Tenho a honra de trans-'
imitar- vos, para os • effeltos do registra
por esse Trila ral, capia do ~reto nu-
mero 14:110, de 24 do corrente. oui*
obre ao Minastrarto da Marinha -o era.;
dita especial da 30.00ra000a para el.
tender 4 arquiaario de material e a me-
lhoramentos do vario serviços asea.
caro

— Sr. capitão de corveta engahheir6
naval Sabastião Luiz do Abreu Lobo:
• N. 1.06P — Declaro-vos, para os fins
convenientes. nue- ora resolvo dispensar-
em,: das funco5es de fiscal das Obras de
alachinas entraetins á alustria particu-
lar. para as quaes fostes designado por
aviso n. 3.052, da 25 de junho do tuna
;amimo passado.

s - •	 oban~mamminerilir~~~,
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Pessoa, da companhia de 'aviaeio para o 19,
batalha°,
-.Por portaria de 29 do corrente, do accôr.:'

do couro art. 13 do decreto legislativo nu.
mero 1.061, de 10 de janeiro ultimo, 'forma
concedidos 90 dias do licença, sem vencimen-
tos e para tratar de 110,pC103 de seu interesse,
ao operarlo de 54 classe da oflicina de machia
nas do Arsenal de Guerra do Rio .da Janeiro,
Caio Mario Piá do Andrade.

11

, P.XPEDILSTZ DO $11; Mmigrir,Ct

Via 24 de piore° de 1920

Ao Sr. ministro da Fazenda, envianffd
cópia do decreto de 17 do corrente, que
abre o credito de 30.000:000$, para desa
pezas decorrentes da reorganizaeão (111
Exercito (aviso n. 523).

— Ao Sr. chefe do Vepartamento
Pessoal da Guerras

	

'Declarando:	 -
. Que é autorizado h comnaandante da
ia eircuinscripção militar a retirar de
Ponta-Porã, para a respectiva séde, O.
3° esquadrão do 10 0 regimento de cavala
leria independente, deixando alli um
destacamento, sob o commando de dril
officiala

Que é nomeado o tenente Manoel Go-
mes Corra Lima secretario da Junta
Permanente de Alistamento Militar de
Tacaratd, em Pernambuco, em substi-
tuição ao capitão Francisco Antão da
Souza, que, por doente, não póde servir;

Que são fixados pela fórma que se
mencionam os diversos quantitativos
para as despozas, no corrente anuo, da
Escola de Aviação Militar.

Mandando declarar em boletim do Exera
. eito que na tabella; já approvada, de
quantitativo para a substituição e cone:
servação de diversos artigos dos hospia
Nes .e enfermarias militares, em 1920s
ficam substituidas as guarnições da
Guaraby, Santa Cruz, Rosario, Guaraa
puava e Pirassununga, respectivamente,
pelas de ltaquy, Saycan, D. Pedritos
Castro e Jundially e excluidas as de Caa
cequy, Itajutra e Porto União da yietoa
ria, visto não seguirem para suas sédes
definitivas, nas 'ires ultimas cidades, o
.1° batahláo ferro-viario- e os 40 e 50 ba-
talhões de engenharia; e.declarando que
tombem por esse motivo, não tem
quantitativo de 1:496$, constante da taa
tiella de substituição e conservação chi
roupa de cama. o 50 corpo de trem, coa.
siderado em Ponta Grossa, porque con-1
linda na sliA sécio provi$ar;s em 5anan:

••n•••n•••1

tlinisterio da Guerra --N. 14 ..T.4 RUO
do Janeiro, 24 de março de 1920.

Sr. delegado fiscal do Theeouro
cional no Estado do Paraná:

Em solução á consulta_ constante de
qz4Z)SSO officio n, 2, de 22 de janeiro ul-
timo, declaro-vos que, em qualquer dos
casos sobre ajuda de custo, previstos na
actual orçamento, o soldo integral só de-
verá ser abonada quando em viagem ex-
ceder de 24 horas, obedecendo a de tua
anor duração á proporcionalidade. estabe-
beide no mesmo orçamento, e dentre os
vaelos meios do transporte convirá
ddinittir-se para o effeito do abono da

- lajutla de éustp o que menos noras exigir
;para a realização da viagem, justifican

-do-se, - fentretanto, o proseguimento da
aliaria e 3$ por pessoa de familia do
andai,'I ne se transportar por estrada
de ferro.	 .

SibIld c e fraternidade asa Cf2logeras.,

Dia 23
Ao Sr. ministro. da Fazenda, solida

lendo pagamento, no Thesouro Nacional,
das seguintes quantias:

De 1:089$160 ao sargento ajudante
reformado José, Olyntno Xavier dos Reis
&viso n. 524); •

Do 72:779$260 a0 Lloyd Brasileiro,
.(aviso u. 525);

223a, a Andrade, Veiga afd Comp..
Aaviso a. .526);
-- Ao Sr.-.. carnmandanteeda 1° .cir-

euMscripão Militar, mandando que ssa
apresentem com urgencia á directoria do
•lospital Militar de Juiz do Fóra os
funteiciaarios • do extincto arsenal de
guerra de Matto Grosso Leovigildo Au-
gasto de Oliveira, Joaquim Pedrotat de
Barros e Manoel .Roberto da Silva, ract
meados, respectivamente, 1° o 2° eecria
pturarios e porteiro do dito hospital:1-

— Ao Sr, chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é deferido o requerimento 'em
que o J° _ tenente .1todolpho, Lima de Vas-
eoncellos pede traatricula na escola det
ateerfeiçoamento de offieiaes do Exer-
cito,	 •	 -	 -

Que são nomeados o tenente -coronel
de arillrarin Adolpho de Araujo Familiar
e o 2° t,enente'José Rodrigues Filho, che-
fe do serviço de recrutamento da 21a
cireurnscripção e secretario da junta de
alistamento militar do municipio de Pe-
derneiras, ema S. Paulo, respectivamente,
sendo dispensados dos mesmos togam
jo major Candido Ferreira Cardoso o
2° tenente Elpidio Antonio Ladeira., f`

Ministerio da Guerra --a N. 32
de Janeiro, 25 de março de 1920.

Sr. chefe do Departamento de 2°
nha:

Em officio ri.' 143 de 22 de fevereiro
ino consultaes:

que vencimentos competem, rÀ
éorrente anuo, aos officiaes propriamena

da 2" linha que exercem os cargos do
chefes, sub-chefes e secretaries das dem
legacias desse departamento, j .t.4 acedas:,

2°, idem, idem aos °filmes reformam
ilos que exercem os cargos referidos naa
eue/las delegacias e nas da commissãO
Ide organização das forças do Exercito;
da mencionada linha;

3°, idem, idem aos officiaes tia antiga
'Guarda Nacional que exercem effectia
va ou interinamente os referidos cargos
nas Delegacias da Commissão de erga-
nização do Exercito da 2' linha;
• 4°, si se deve considerar accumulacão
o pagamento. da representação das afia
eiaes reformadas do Exercito que, ufa
iinno findo, exerceram os mencionado
cargos;	 •

50, Si se justifica a carga feita pelas
'delegacias do Tttesouro Nacional nos Es'a
lados aos officiaes reformados que exera
coram taes 'cargos, do quantitativo re-
cebido para repreeentação, em Na 'fé O
anteriormente á data do aviso ia. 1.452,
de 11 de novembro de 1919. .

Em solução a essa consulta, declaro.
VOS:

que O assumpto 4e que trata o pri-
Menai item já foi objecto de deliberaçãO
em face de consulta especial, como se
vê do aviso n. '26, de 12 do corrente, de-
liberação essa eme é mantida;

2°, que Os officiaes reformados só
tamr, aireito, nas ditos cargos, ás vanta-
gens de sues reformas por licita nro ser
a acumulação das inesnire cens O mima
tjtativo de repraSentaçdo. nes' lermos dd
circular do '11 do nc.vPr•abro do .191P:	 •

2°, que cabem U.03 offitiaes da antiga
Guarda Nacional aproveitados afecti-
va ou interinamente nos 'ditos cargos,. e

desde que não recebam qualquer van,-,
tagern dos cofres federaess est-aduas(?) GQ
Umnicipaes, os quantitativos provisto
no orçamento para representação; -

4°, que é considerada :accumulaçãa
prohibida o recebimento, no anno
peles reformados, da representação de
seus cargos, com as vantagens da re•
forma, conforme o aviso ii. 1.192, de 11
do setembro de 1919;

5°, que a carga pelas delegacias fia.
e a es dos pagamentos &devidos em
época anterior ao aviso de 11 de setena-
bro de 1919 é justificada por este
natureza interpactativa da disposição
que veda as aceumulações o não excluiu
a boa fé em recebimento de qualquer
quantia a obrigação do ser reposta,
isentando apenas os que incidem ne2Se
caso de responsabilidade, criminal.

..ttude o fraternidade.	 • CaloaercU2
Requerimentos despachados

João . Paulino de Oliveira, 1° sargenta,
pedindo urna diaria. — Indeferido, pOn
falta de fundamento legal. 	 •

Sebastião Lapas da Silva, soldada,
pedindo inclusão' -no Asyla de
— Indeferido; á .vista das informações, 	 a,

Appoionio Tavares da Redra, • cabo
pedindo exclusão. — Aguardo a ordeni
restabelecendo as baixas, ora suáperla
eas.
• Armando ¡Mien Storixd, aspirante -
official, pedindo ser considerado come! •
dpprovade em um exame. — Submeta
ta-se ao exame na época regulamentar
si ainda não o fez.

Francisco "de .Albuquerquo Padnabta
Capitão reformado, pedindo asylarnentas
'as- Indeferido, á vista das informaçõeea

Andrd de .Albuquarque, . major, • pea
blindo permissão para seu filho prati.
ter no gabinete de chhnica do L. G. P.
N. -- Deferido, á vista da informação_

Antonio Vict,or de Mello, 2° tenente.
ihonorario, pedindo asalamento.	 lila
ileferldo, á vista das informações.
, Jean Mano Gélédan, pedindo excluas
pão do sorteado Clovis Gélédan. — Seja
dispensado do serviço militar o sota
keado Clovis Gélédan por estar compre-
lienslido no art. 114, n. 2, , do decreta
u. 12.790. do 2 de janeiro de 1918.
- Joaquim José Barbosa, serteado, pea

Uindo isenção. — Indeferido. por iasufa
ficiencia da documentação.

Euelydes Zenobio da Costa, 2° teneu,4
ke, pedindo melhor .collocação no alma«
dach militar. — Indeferido, do accôrsld
tom o parecer do Dr. auditor do gabiai
mete.

Joaquim Ferreira do Aguiar, 2° te.
tente intendente, fazendo pedido idena
tico. — Indeferido, porque o and-rd:Ri-
do tribunal só resolveu em especie,• Waldelnar Fornamles da Silva C.
Ética, sorteado, pedindo isenção. — Isaa
deferido, por insufficiencia de provas,'

Francisco • Silva, operaria, pedindci
berlidão. — Certifique-ao na !firma da
lei.

Frederico Ilygino de Oliveira, 'exal'
sargento, pedindo ficar sem effeito
baixa. — indeferido, em vista das ins
formações.

Paulo Timbyra do Brasil, reserViala„
pedindo uma 2' via de sua caderneta.-..i
Dê-se nova caderneta, mediante ida
demnizaeão. •

Antonio Nunes Garcia, pedindo re,sti-
tineão do documentos. — Entreguem.
se mediante recibo.

Lebaegardo Heliodoro da Ltiz, pediria
do tranc,amento da matricula dó alunide
do Collegio Militar de Barbaeena
roldo Luz. — Como podo.
• Milton de Souza Doemon, asplranto

pedindo ann.u11aça;71. kto elatnei
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kjo tuas grupo. —§abrnettwe Ass exassia

ga
z. ,época regulamentar, ei ainda nab

Paulo; Brailliense de Mareew, 94-

r
nno da Escola Militar, pedindo Si.

r som sua exclusão ia referida escola.
Não pôde ser attendidos

Martinho Ramos da Coata, ma,piata
j,la fabrica de polvora, pedindo transfo-
rasada para o Arsenal de SSItualya.
iLo póele ser attendido da Cardo cota
ns informações.

-Amador Carneiro de Abreu, pedindO
Lrancamento da matricula do alunano do
Collegio Militar do Barbacena Melehior
Torres de Abreu. — Deferido, nos ter..4
mos da informação do Collegio de Bar./
¡sacana.

ExPEDIENTD Do SR. ntnncTort • .
Dia 25 de março de 1920

$r. chefe do Departamento
ressóal , da Guerra, • communicando que
b Sr. ministro concedeu seis mezes de
incensa ao musico Antonio Thomaz do
algum° Bezerra, inoluãdo no Asylo de
Invalidos da Patria, para residir. fúra
Ido mesmo asylo,

Ministerio da Viação .
'Obras Publicas-

,LUrectoria Geral de Contabilidade'
•	 PnimDIDS stcçÃo

:Expediente de 27 de março de 1920
•Sr. ministro da Fazenda:, "
Dignae-vos ordenar que no Thesoard

Nacional, sejam pagas as sete inclusas
dontas . de Laport, Irmão & Comp., na
importancia de $3.368,85,01, equivalen-
tes a 12:852$163, ab cambio de 3$815;
Por dollar, provenientes do fornecimen-
tos feitos á Estrada de Ferro Central dei
Brasil, em 1919, para serviços urgentes,
de accôrdo com a excepção contida no
nrt. 170, da lei n. 3.454sade 6 do ja- -
oleiro de 1918; correndo a despeza por
atonta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 13.906, de 3 de doze:abro do 1919
1(aviso n .1.260) .•

Dia 29
Sr. ministro da Fazenda:
Dignaasvos ordenar as necess^ria -S

Drovidencias afim de que, attendendo
as ponderações feitas pala Directo-
ria da Estrada de Forro Oeste do
Ninas, no officio junto por cópia,
eja distribuida Li thasouraria da-
l-tuella estrada, como distribuição da
Credito feita ti mesma, a importancia de
5'0:000$, da consignação <cEvenfuaess.,
para occorrer a despezas imprevistas das
quatro divisões da estrada, da verba Cl;
II, art. 52 da 'lei n. 3.991, de 5 de ja-i
XI eira do corrente anno (aviso n. 1.201).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro
Nacional sejam pagas as inclusas contas
ilue vão acompanhadas dos respectivos
aempenhosa, de Antonio Luiz, Avelino
Alves do Nascimento, Augusto Samnaio

se:(e Brito, Francisco Vicente da Silva,
Rirmino José dos Santos, JoSó Antunes
da Costa, Jorge da Silva e Victor Damii10
da Silva, na importancia de 30$ cada
uma; a Annibal de Azevedo Marinho (2).
.na de 60$; a Alfredo Carlos da Luz, Ave-
lino Bastos Paes Leme, Carlos Amorifry
do Valia o Julio Gemes da Rosa, cada
Wnal na de 90$; provenientes de trans-
Ortes effectnadOs em proveito da rias

r ariierto do Aguas e Obras Publicas, em
janeiro e fevereiro do corrente anna.

dospeza, no total de, 930$, deverá
correr por conta da sub-consignaçâo -sso
Material — titulo 41Conservaggõ e custeio
da rade de distribuição», da verba 8', gr.
'ligo 52 da lei n. 3.991, de 5 de janel?0
uroximo passado (aviso n. L2$2).

Dignae-vos ordenar que na Thesourd
Nacional, seja paga a incluaa conta do
José Borges Leal, na importancia
795$, Proveniente de alugueis de lancha
para o servioo do revisão das linhas 2111P-
!narinas da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 'de accôrdo com a excepção
contida no art. 10, da li ia. 3.454, do
6 Co janeiro de 1918, e relativa ao maz
de fevereiro proximo passado, correnctel
a despeza por conta. da consignação
afalaria' — titulo 411evisão da rale --i
D:ovas canalizações etc.», da verba ass
art. 52 da lei n. 3.991. de 5 de ja•I
neiro do corrente anno (aviso n. 1.283).,

Dignae-vos ordenar que no Thesourea
Nacional sejam pagas as irialusas contag
do Banco Alliança, 600$; Honorio
beiro. 404$; Joaquim José da Silva Casa
iro, 200$; Julius Sauer, 300$; Lina
San t iago, 350$: Manoel Antonio da Costa"
1508; Paschoal, Vicente d Domingos Ca-
relli, 250$; provenientes de alugueis do

,predios occupados pelos escriptorios dos
districtos da Repartição do Aguas e
Obras Publicas, durante os mezes de ja-
neiro e fevereiro unimos; correndo
despeza, na importancia total de 2:251$,
pela consignação — Material — titulo
aConr srvaçao e custeio da rède de dis-
tribuição», da verba 8', art. 52 cfa lei
n. 3.991, de 5 de janeiro deste ann0
!.(aviso n. 1.26't).

hignae-vos ordenar que no Thesour6
Nacionaj, seja paga, de accórdo com o
processo incluso, a Antonio Pantuso, a
importancia de 53 :914$51a, , proveniente
da revisão de classificação dos serviços,
executados por aquelle tarefeiro, até 31
de outubro de 1919, no ramal de Maj
rianna a Ponto Nova, da Estrada G'0.
Ferro Central do Brasil, correndo a des-
pesa por conta do credito aberto pelo
decreto n. 12.931, de 20 de março do
1918 (aviso n. 1.265).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Honorio Ribeiro, na importancia
de 404$; a Joaquim José da Silva Cas-
tro, na de 200$; a Julius Sauer, na de
300$; a Lina M. Santiago, na ,:e 350$;
a Manoel Antonio da Costa, na de 150$
e 'a Paschoal, Vicente e Domingos Ca-
relli, na de 250$; provenientes de alu-
gueis de predios °ocupados pelos esori-
ptorios dos distriotos e respectivas de-
pendencias da Repartição de Aguas o
Obras Publicas, durante o mez do ja.-
neiro do corrente anno, acompanhadas
dos respectivos eempenhosa.

A despeza, no total de 1 :65i$, deverá
orrer por conta da .sul-tonslgngiici,

«Material» . — titulo — «Conservação o
custeio da rade de distribuição» — Tra-
balhos de custeio, etc.» — da verba 8's
art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 1.26().	 -

Di saae-vos ordeng que, no Thesourb
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas do J. L. Costa & Comp., na impor-
tancia de 4 :80$601e, proveniente de
fornecimentos feitos para a Inspeetoria
Federal de Navegação, nos meses de ja-
neiro e fevereiro proximo passados, do
accôrdo com a excepção contida no ar-
tigo 17G‘ da lei u. 3.454, do 6 do ja-
neiro de 1918.

A despem: deverá ser escriPlurada
aonsignação eMaterfala — Transporte e

passagens — verba 1 2'?	 i. 5I 4j lati3.991, de 5 do janiero a 19 a aièco
n.	 7) .

Dignae-voa ordepar que, no Th
Nadbnal, seja paga a iiinuea co
lenspanbia Cantareira e visa° 1
*arme, na importancia de 5001l,
alumie de "aluguel do predico- oeatip
pSla 'Inspectoria federal da Navelacts
dupante o mez de fe'sseeeiro einaaisao
paasado.

A despeza deverá ser esoripturada
tansignação cataterial» — Aluguel
asa — verba 12, art. 52 da lei il. 8.99
de 5 de janeiro de 1920 (aviso num
1.268).

Requerimento despachado •
Dias Garcia & Com., pedindo lema

lamento de cauções feitas ria Oeste da
Atinas em 1918. — Indeferido.

l'erceira SeCe5.0
exrEmENTE Do Sn.

Dia 29 de março de 1920
Sr. delegalo do Thesouro Brasileiro era

Londres:
Confirmo o meu telcgrainnaa desta data ali.;

torizando o pagamentb á Companhia das g:
tradas de Ferro do Norte do Brasil, concessiét-
naria da Estrada de Ferro do Tocantins, dta
guarida do 110:9703375, ouro, provenieato doa
juros de 6 ss ao anuo sobre o capital
4.699:3123500, ouro, durante o sngundo s
mestre do 1019, devendo ser elcripturada a
despeza na consignação prosrla da verba sa
do art. 98 da lei do orçamento n. 3.674, do
7 do janeiro de 1oi9 (aviso ti, 27).

Sr. ministro da raiada:
Dignao vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, seja paga á Companhia NaCiod51 (10
Navegaçlo Co-teira, cesiohária do contraeto
para o serviço do navegao.o costeira, a quaig
tia do 80:0005, correspandente ás viaszeaS
contractuaes realizadas no • mez de dezenild
do . anno 

j
proxima passado, conformo o do-

cumento unto.
A despeza deverá ser escripturada -na cgr

sigaação «Serviço de navegação cuieira ptt-
tre Porto Alegre e Recife», verba 4 6 ; art. 93
da lei do orçamento do exararei() do 1919
(aviso n. 26).

Dignao-vos ordenar que, no Thcsouro Nlys
danai, soja pago á Cefilpanhia dàs Estrada;
de Forro do Norte do DraSil, concessionarra.
da Estrada de Ferro do Tocantins, a quantia
de -22:7393516, correspondento aos faros de
G ca, ao armo sobre o eãpital . de 657:9875209,
durante o segundo sçmestre de 1919, deveu io
sor a despesa escripturada na consignaçio
propria da verba do art. 98 da lei numero
3.671, de 7 do janeiro do 1919, c descontada,
no acto do pagamento, a importancia
9:13'4' sendo 9:000S, quota de fiscalizaçats
relativa ab pr;nisiro semestre (to 1920, o 134,
juros da além, á razão do 95s 3Q anno,
rânto dous meses, a contar do-1 de fevereiro
do acirraste anno (aviso n. 28).

—
Directoria Geral de Expediente

Terceira secai()
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ÉXPEDIENTE DO £111. MINISTRO
Dia 29 de março de 1920

Sr. inspector federal de Obras entra as
Seccas

Declaro-vos, para os clayidoss fins, que. ge
aacôrdo com a proposta feita 61-1) vossb Olaia
n. -429, de 20 do corrente nies, ficam apprãg
vades o projecto o orçamento, na importariela
de 71:1695952, das obras da constSucçao do
açude Napolaão, situado na fazenda Cachoeira, .
no município do Qaixeraraobim, Estado de
Ceará. que pretendo executar t sua CuAr;
segundo roguereu, Raimundo No.polelo Bca
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Março de .1n,Q

neeedores de ferragens. — Deferidci,
nos termos do informado.

Horacio de Britt4 praticante col 2'
classe da Administração ,dos Correios dá
Eítado de Pernambuco, actualrngute
commissão, no exercido do cargo do
agente postal de Cinco Pontas, nàquelle
E, g lado, pedindo promovei-o na effecti-
vidade do referido cargo. — Tendo erri
vista o disposto no art. 153 da lei nu-
mero 3.454, de 6 do janeiro de 1918, in-
deferido.

Argemiro Ileraclides de Castro, Pra-
ticante de 1' classe, Maranhão, pedindo
para gosar férias atrasadas. — Indefe-
rido.

Comino Antonio Laynea, ' thesoureife
da Administração d'os Correios do Pa-
rua, pedindo justificação, como férias,
de 15 dias que faltou ao serviço, por,
effeito de uma operação a que se sub-
rnetteu. — Tendo em consideração o que)
foi informado pela Administração, defe-
rido.

José Martins de Oliveira, praticante ":c6A
1 a classe da Administração dos Correios
do Amazonas, pedindo dilação do prazo.
a— Deferido.

Antonio Francisco dos Santos Souza,
'Pedindo restituição de documentos.
Sim, mediante recibo.-

Carlos Bustamente do _Sá, praticantn
de 2s classe desta directoria, petlindc
,sancellamento de penalidade.
ferido.

nr, P&P prover ás nocessidades da sua fa-
zenda agrico a e pastoril, e fazer jús ao auxi-
lio em dinheiro estatuido oo art. 32 do rege-
là,mento vigente, 'approvado pelo decreto
sr". 13.687, da 9 do júltio de 1919, igual á.
Metade cio orçamento (aviso o. 121).

Declaro-vós, para os fins convenientes, que,
dp accôrdo com a s proposta feita em vosso
officio n. 131, de 20 do corrente, ficam appro-
vado o protecto e orçamente na importando,
de 147:710$473 relativos ás obras de con-
strucção do açude Coque, situado na fazenda
do mesmo nome, no municipib do Quixera-
mobilai, Estado do Ceará, que pretende levar
a effeito, á sua custa, Francisco Alves Li-
nhares, no intuito de prover a referida fa-
zenda com aguada abundante para desen-
volver as suas lavouras e garantir a creação
do gado, e fazer jús ao auxilio em dinheiro,
corhspondente á metade do orçamento, se-
gundo o art. 32 do regulamento approvado
pelo decreto n. 13.687, de 9 de julho de 1919,
submettendo-se ás obrigações regulamentares
de fornecer agua ás néaessidades domesticas
das populações visinhas (aviso n. 422).

— Sr. director daEstrada de Ferro Oeste
de Ninas:

De accôrdo com o que expuzeste,s no officio
'79/D/31, de 12 do corrente, autorizo-vos a

designar um inspector do trafega para o tre-
cho de Formiga a Patrocinio, do Estrada de
Ferro de Goyaz, correndo o respectivo paga-
mento por contu do credito aberto pelo de-
'ereto n. 14.091, de 8 de março de 1920, na
importancia de 750:000$, para as, despezas
colo a incorporação do mesmo trecho a essa
estrada (aviso n. 10).

Sr. proáldente da Associação Commercial
do Rio de Janeiro:

Em soluça° ao officio n. 2.347, de 5 do cor-
rente, com o qual essa associação remetteu,
por copia, a este ministerio o memorial que a-
firma  Guimarães Salgado & Comp.. •dirigiu
dircctoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, relativamente ao augmento que so-
fireram 05 fretes do ocre ou oca e outros pro-
duetos da fabrica daquella firma, cabe-me
tjansmitthavos, tamboril par cópia, as infor-
mações que a tal respeito mo foram prestadas
pela 1 eotoria daquella estrada (aviso nu-
mero 121) .

Requerimentos despachado _
arli 86 Bucciareln, peclindd permissão para

adugat ou vender travesseiros aos passageiros
sAa Estrada de Ferro Cantral do Brasil, que
não °ocupem os vagens leitos.—Indeferido.

Aoverno do Estado de Matto Grosso, pe-
dindo concessão para construcção das obras

melhoramentos do poéto tluvial de Co-
rumbá.—Compareça nesta secção para pagar
iS
a

sello pela expadiçã,o do decreto n. 14.106,
de 22 dçste mez.

Estilatta de Ferro Sorocabana, pedindo ap.
provação dos planos e orçamentos para
siam* de um desvio na estação de Barra

Ande.— Idem; ideai, do decreto n. 14.113,
6 • 21 déste Mez.

;C:XPEDIENTE nci 811. DIRECTOR
Dia 29 de março de 1920

Sr. director geral doa Correios:
De ordem do Sr. ministro, levo ao Vosso

conhecimento que a Inspectoria Federal de
Obras contra as Soccas, por telegrannna nu-
mero 140, do 22 do corrente Jaez, autorizou o
I s distaicto, em Fortaleza, a perfurar um poço
rio terreno do edificio im que funeciona a
Administração dos Correios do Coará, 'fican-
do, assim, attendido o pedido feito em vosso
officio n. 64, do 20 de fevereiro ultimo (aviso
la,

Br. director geral dos Telegraphos:
llemettendo-s os, de ordem do Sr. ministro,

ebiat a$ duas plantas anexas, o processo nu-

mero 1.7,15-20, relativo á concessão solicitada
pela Central and South American Telegraph
Company, a respeito da qual informastes em
officio n. 716, de 25 do corrente, peço-vos
que, tomando conhecimento do despacho exa-
rado pelo Sr. ministro, no referido officio,
sejam formuladas, com a passiva' urgencia,
nessa repartição, :as condições que deverão
fazer parte do decreto a expedir-se para/
approvaçâo das plantas acima referidas (offi-
cio n. 93).

—Sr. inspector thdaral das Estradas: "-
Para os devidos fins, v03 devolvo, por mim

rubricadas, as duas vias, enviadas com o vosso
offiéio n. 214/S, de 42 do corrente, do pro-
jecto e orçamento de melhoramentos na es-
tação Rodolphe) Paixão, da Companhia Mo-
gyana de Estradas do Ferro e Navegação, 03
quaes foram approvadoa pelo decreto numero
14.108, de 22, publicado no Diario Oflucial de
27 do mesmo mez (officio n. 92).

—Sr: inspector fe -.tarai de Navegação:
De ordem do Sr. ministro remetto-vos

incluso processo, n. 60-C-920, que versa sobre
o augrnento das tarifas de transporte no ser-
viço de navegação do Alto São Francisco,
afim de que vos pronuncieis á cerca da ques-
tão no mesmo ventilada (officio n. 27).

—Sr. inspector federal de Portos Rios e
Canaes:

Communico-vos, para vosso conhecimento e
devidos fins, que o Sr. ministro, deferindo
um requerimento da Companhia Nacional de
Construcções Civish Ilvdraulicas, resolveu por
seu respeitarei despacho de 25 do corrente.
autorizar-vos a fornecer-lhe cópias. cru papel
ferro-prussiato, das plantas, pianos e orça-
mentos do projecto para o prolongamento das
obras do porto desta Capital, desde que, con-
forme informastes em officio ti. 190, de 24
tamboril do corrente, nenhum inconveniente
ha nisso para o serviço publico (officio n. 91).

,DIreetorla Gera/ dos Correio,
Por portaria de 27 do corrente, foram

concedidos 30 dias de licença, para tra-
tamento de sande, a partir de 14 do cor-
rente, de accôrdo com a lei, a Honorio
Exposto Alves, remador das lanchas da
Directoria Geral.

,iequerimentos despachaáos
Dia 29 de março de 1920

Honorato ServulO erejo, ex-rneStSe
da lancha da AdmintstraçÃo dos Cor-
reios do Estado do Maranhão, recorrendo
do acto do administrador postal claquej-
le Estado que o exonerou em 18 de de-
zembro do anuo proxjmo findo. —
vista do que consta do proesso, mante-
nho o acto do administrador.

Trajano Fagundes Cadaval, ex-ama-
nuense da agencia especial da cidade do
Rio Grande, no Estado do Rio Grande
do Sul, pedindo restituição de uma cer-

Entregue-se mediante recibo.
Antonio Marcello Junior, praticante
la classe da Administração dos Cor-

reios do Estado de S. Paulo, pedindo o
seu aproveitamento no cargo de aju-
dante da agenda postal (ie Braz, naquelle
Estado. -- Não existindo a vaga, não ha
que deferir.

Francisco Pereira da Silva. ex-nento
Co Correio de Cruzeiro do Sul, Defiarta-
mento do Alto Juruá, no Territorio do

.Acre, solicitando vista do processo que
o exonerou do alludido cango. — Inde-
ferido, á vista do informado.

Cardinale Coinp., negociantes, in-
dustriaes, estabelecias á rad Senador
Enzebio n. 40, nosta Capital, pedindo
para serem considerados Da 3' secção dá
&lb-directoria do Expédiente , g,0j00 for-

Estrada de Ferro Central do Base •
/equerimentos despachados:—.7-rg

Dia 29 de março de 4920
Jorge Barreto.—Concedo 30 dias, sem ver::

Cimentos.
Heitor Soarei e 'Joaquim Bittencourt For-

nandes de Sá.—Concedo 30 dias, com orde-
nado.	 •

José Benedicto de Souza.—Concedo 30 dias,
com a diaria integral.
• Victor Gonçalves Maia.--Concedo 30 dias,
com abono integral.

José Moreira.—Concedo 15 dias, com 2/3
da,' diaria

Trajano do Oliveira Amaral.—Concedo 20
..dia, coo-) 2/3 da diaria.

Basilio-de Azevedo Cauto,- floynaldo Zefsa
rino dos Santos, Francisco bolores, Jítoa
Nery, Carvalho Silva, Manoel Machado Fula
todo, Caindo Candido Gonçalvoa, Jose Mon-
teiro, José dos Santos Guimarães, Carlos Mar.
ques e João Lima de Mene.:;,3.—Concedo
dias, com 2/3 da diaria.

JoaJ bocha, pedindo 60 dias de licença.—
Concedo, até 23 de janeiro, com 213 da
diaria.

Bernardo de Mello Castello- Branco. —Coo.
cedo 30 dias, com ordenado; quanto aos rei
tantes dirija-se, querendo, ao Sr. ministro da
Viação.

José Epaminondas Pires Ferreira .—Concedo
30 dias, com ordenado, devendo o requerents
dirijir-se ao Sr. ministro da Viação, para
obtor os restan(es,

Belmiro nodrigues & comp., pedindo resti.
tuição de caução .—Restitua-se.

João Alves Souza Firmo Junior, pedindr .
annullação de 8 dias de suspensão.—Inde-
ferido.

Ernani Vieira de Rezende, pedindo abono
de faltas.—Como pode.

Francisco Uno da Silva.—Certifique-se, da
accôrdo com o quadro annexo.

João Gomes Barroso, pedindo ser susta-
do o desconto que soffre a favor da sociedade
«A Mundial».—Dirija-se á sociedade.

.Brianzo Giuseppe.— Entregue-se o volume,
na fôrma do estabelecido e mediante o pa,

•
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'
gniff1W-d'U deepeaas -de que estiver one-- Tibiriçá. Gnaracy aliado Corrêa, pedindo

resultarão dg 'dó-Cimentos. — Sim, mediante
Anutacio Jeylie do Carvalho, pedindo re- recibo.

admifsão.—Indeferido.	 Norberp de Moura Maio, pedindo aunulla-
OPPtista Seavane e Luiz Loncioni, pedindo çao • o toes guiaa do suspensIO. — Indeforido.

altol'aoão na tarifa 4.—Indeferido. João da &Iva Ilibeiro Junidr, pedindo abono
José de Almeida, pedindo alteração de nome. de faltas. —Como pçde.

,—Como pede.
João Feliciano P. da Costa Ferreira. —

Concedo o accreseimo de 20 ss sobre o preço
da mão do Obra, a partir de janeiro de 1919,
de accórdo com a informaçeao da h e divisão,

foi previsto no edital de concorrendo pu-
blica.

Jorge José Gonçalves, pedindo restituição
do differença de aluguel.— A' vista das infor-
nações, restitua•se a importando de 10051
41 que tom direito o requerente.

Cerquoira Soares &Comp., pedindo indo-
Irmização.-- !Indeferido, por não ter sido cum-
prido o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de de-
20mbko de 1912.

Coutinho dl Irmão, pedindo indemnização:,
;— Indeferido, em virtude do que di•moo o ar-
tigo 5° da lei n. 2.68i, de 7 de dezembro de

Castilho Si Campello, pedindo indemnização.
— Mo tendo sido observados os arts. 5° e 9'
Oa lei n. 2.681, de 7 de dezembrd de 1912,
Indeferido.

Barbosa & !mulo), pediddo indemnizaollo.—
Indeferido, visto não terem side observados
os arts. 5° e 9° da lei n. 2.681, de 7 do de-

*	 ombro de 1912.
Paulo José do Souza, pedindo indemnização.

--- Indeferido, por não ter sido observado o
art. 9° da lei e. 2.881, de 7 de dezembro de
ft912.

teocadio Rosas, pedindo certidão.— Prove,
Por meio do justificação procedida em juizo,
que Leocadio Rosas e Leocadio Ilorculano,são
a mesma pessoa.

Virgilio Machado, pedindo restituição de
caução. — Deferido, de accôrdo com as infor-
mações.

Laport, Irmão & Comp. — Para o material
oferecido vae ser aberta concorrendo pu-
blica.

Manoel do Lucas, pedindo assignatura tri-
mensal para transporte de leite. — Satisfaça

oxigencia da Contabilidade.
José Mattoso do Castro Silva.—Certifique-se

a que conotar.
Public. Olarroig, .pedindo indemnização. —

Satisfaça a oxigenem do trafego.

Máyrink Veiga & Comp. — Restitua-se a
caução, á vista das informaçOes.

Joao Alves da Rocha, pedindo palio\ —Con-
cedo, com 75 % de abatimento o durante o
corrente exercicio.

Fidelis Martins, pedindo transferoncia de
Jogar. —Deferido, como extranumerario, cede
aeceirdo com o parecer do trafego.

Bati! Ilanriot (2),—Certifique-se.
Manoel flodrigues da Silva, pedindo trans-

ferencia do legar—Deferido, do acetado com
as informações das 2' e Sa divisões.

Theodozia Antonina dos Santos. — Certifi-
latosse.

Bamiro Nunes Barreto, Joào Gabriel Pires,
Gabriel Maculá e Orlando Folio de Oliveira,
pedindo restituição de documentos. — Sim,
mediante recibo.

Imiza Maria do Oliveira Vilhena.	 Cera&
ique-se .

José Augusto de Abreu, propondo fornecer
lenha. —Indeferido.

Adelina Iligio dos Reis.—Certifique-se. •
Damas° Antunes Marinho.—Averbe-se.
Alberto Fernandes dos Santos, pedindo po-

gamento de diferença de vencimentos.—Não
ba que deferir.

Antonino José Pereira.—Certifique-se.
J. L. Costa & Comp., pedindo restituição

do caução.—flestitua-se.

•

Adhemar Silva, ediodo abono da faltas.—
— Indeferido, de accordo com a informação
do Trafego.

Enclides Pipto Gonçalves, pedindo paga-
mento do diferença do vencimentos.— In-
deferido.

, João de Souza Spinola, pedindo abono de
faltas.— Deferido, de acetado com o parecer
do Trafego.	 '-

Luiz da Silva Pereira Bastos, pedindo cer-
tidão.— A' vista. do motivo allegado, inde-
ferido.

Thereza Martins, pedindo o pagamento dos
vencimentos dos onzes de outubro e novem-
bro do anno proximo passado, do sou falia-
eido marido Manoel Monteiro.— Deferido, de
accordo com a informação.

José Rodrigues Maia.— Certifique-oe, en-
tregando-se a certidão mediante a prova do
&legado.

José Gomes de Magalhães, pedindo passe.—
Concedo, por equidade.

José Mendes da Motta Guimarães.— Inde-
firo o pedido, sob o fundamento do que nao
é exigida a certidão para os effeitos do are
tigo 19 do decreto n. 2.061.

ArÉbur Luiz Alvos
'
 pedindo concess5.0 de

despacho com 75 % de abatimento.— Con-
cedo.

Viriato Waldemiro Vianna.—Abone-se seto
dias, integralmente, a contar do 29 de no-
vembro, data do fallecimento, de accierdo• com
o rogulamento transacto.

Annibal Alves de Azevedo, pedindo licença
para ausentar-se por alguns dias do serviço.
— O asstimpto é da attribuição do sub-di-
rector, a quem o requerente deve se di-
rigir.

Amelia Rocha da Silva, pedindo permiss5.o
para collocar um varejo na plataforma da
estação de Engenheiro ,Neiva .— Deferido, me-
diante termo assignado na secretaria, do ac-
côrdo, com a minuta inclusa.

Abaixo assignados. commerciantes, 'indus-
triou e agricultores, pedindo a omissão de
bilhetes de ida e volta entre as estações de
Curvollo e Sete Lagoas.— O pedido será. to-
mado na consideracão que merece quando for
oppertemo. Presentemente, o movimento de
passageiros não justifica a medida solici-
tada.

llime & Comp.— Extraia-se a certidão, me-
diante o pagamento prévio da guia respe-
ctiva.

João Antonio do Paiva, pedindo . indemniza-
ção.— indeferido, em face das informacões,

Joaquim Augusto da Cruz, pedindo o alar-
gamento da passagem existente nos fundos de
sua propriedade na estação de Parahybo do
Sul.— Deferido, de aceórdo com o parecer da

divise* sendo a autorização a titulo pre-

Alvaro Bento da Silva.— Certifique-se o que
constar.

Beste° da Fonseca Chaves, pedindo reconsi-
deração de despacho.— Mantenho o despacho
anterior.

Ilaroldo Pedro da' Silva Santos.— Certifi-
que-se.

AbaiXo assignados, moradores no povoado
dalgreginha (ramal de Lima Duarte), pedia-
do para ser terminada a construcção da esta-
ção.— Sellem o requerimento.

Joaquim Ilouriquo do Castro.— Concedo 30
dias,- com ordenado, quanto aos restantes;
deve o requerente, querendo, dirigir-se-ao
Sr. ministro da Viação.

Alfredo Moreira me Souza, pedindo
Ig.joloold.i, por não ter sido coai-

prido o art. 5° da lei n. 2.681, do 7 de de,
zembro de 1912.

Antonio do Almeida, poditolo itideinnizooke.
— Indeferido, por não terem sido ciumilidçs,
os arts. 5° e 9° da lei n. 2.681, do 7 de de-
zembro de 1912.
o_Gulhol Sz Rodrigues, pedindo indenottiza0.0..-

N"'"n— Não tendo sido observada a exigencia db
art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de dozembro
de 1912, indeferido.

Cerque'ra, Soares & Comp., wdinclo in-
demnização.— Indeferido, por, não ter sido
cumprida o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de
dezembro de 1912.
- Sallim Simão, Irmãos & Comp., pedindo in.
dernnização).— Indeferido, ent face do que
dispõe o art. 9° da lei n. 2.681, de 7 de do-
zembro de 1912.

Sampaio Avolino & Comp., pedindo indemni-
zação.—Não tendo sido cumprido pelos expe-
didores o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de de-
zembro de 1912, indeferido.

Abrahao Miguel do Carmo, pedindo indern-
nização.—Indeferido, por não ter sido cum- -
prido o art. 5° da lei n. 2.681, do 7 de da-
zembro de 1912.

Francisco Sattamini & Comp., pedindo •kro,
demnização. —Indoferido, por não ter sido
observada a exigencia do art. 5° da lei nu-
mero 2.681, do 7 de dezembro de 1912.

Pereira, Costa & Comp., pedindo itoloinni-:
zação.—Indeferido, por não ter sido cum-
prido por mulao. do despacho o art. 5° da
lei n. 2.681, do 7 de dezembro de 1912.

Fabrica de Casimira de Piripery, polindo
indemnização.—Indeforido, por não ter silo
cumprido o art. 5° da lei ii. 2.681, de 7 de
dezembro de 1912.

Desidorio de Mattos & Comp., pedindo in-
demnizaçã,o.—Indeferido, por não ter sido
cumprido e art. 5° da lei n. 2.681, de 7 do
dezembro do 1912.

Eliza Cavalcaute, pedindo idernnizaçlo.—
Não tendo sido observado pela reclamante 03.
arts. 5°e 9° da lei n. 2.681, do 7 do dezem-
bro de 1912, indeferido.

Companhia Cervejaria Brahnia, pedindo In-
deninizaÇão—Por não ter sido observada a
exioencia do art. 5° da lei n. 2.681, do 7 do
dezembro do 1912, indoforido.

Companhia Souza Cruz, pedindo indemni-
zação.—Indeferido, por não ter sido cum-
prido por occasiao do despacho o art. 5° da
lei n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912. •

Salim João Mansur, pedindo indemnizaçao.
—Indeferido, por não ter sido observada a •
oxigencia do art. 5' da lei n. 2.6fl1, de 7 do
dezembro de 1912,

lianiolpho José Bamalho, pedindo Mamai-
zação. —Em face do que estabelece o art. 9°
da lei il. 1.681, de 7 do dezembro de 1912,
indeferido.

••n•=a1"•10

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Expediente de 22 de março de 1919

' A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes, foram requisitados os se-
guintes pagamentos :

Offieio n. 95: Dias Garcia & Comp. reis
4:9318300

Oficio n. 109: Ilime ai Comp. 750; Bar-
lido 5faia & Comp. 375S000.

-o- O Sr. Dr. director oficiou
• Ao Sr. inspector federal das Estradas com-
inunicando que, por ordem do Sr. minis‘ro
da Viação, o chefe da Contabilidade del3ro.
estrada, Luiz Augusto de Lima e (lime, passa
a ter exercicio naquelia. iuspactoria. •

Ao mesmo, enviando os (lados podidos em
telegramina no 5 do corrente moz.

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Para-
catei, communicando haver sido provideniiia-
do o transporto dos dormentes destinados .
,ã.quella qirada.

Ao Si'. administrador dos Correios de Oinan
_t,oannuniç„agdo apprehengsO . chis oiso wgp
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p021a9, .qup se ac4loo é disposição' dar:190110
Administrar na atrecadaçào do trafego em

.10S. oAo d'E -Rey.
AO Sr. p asilkotp NArioção Commora

sola) dililinos OOmpun n g qüé foi feita a
olter - o 49 herario p di a cá áfficio da-
quella ssoélação.

Ao Sr. proOurà.dor'd4.1 Reonigica enviando
wn proc Omosso, de aplãoado a respon•
sobilidade &omina' do flinaionarlos nelle
ASMiticlos:	 .

Ao mesmo, enviando um prreo em gole
No coa Haver O es4rPião e Paz de Ca-
pellá pva reconhe	 fiasunos Isas.

Ao Sr.r. delegado fiscall b Thesàouro Nado-sç
ngl em Minas, remetten o, para os devidos
as, uma 'cedida dO 100 , reputada falsa, O
recebida pela Estação de Tartariá.

Aos Srs. F..Tricarico & Comp. informando
no ser possível alterar a tabella do preços
que vigora para os tarefeiros dos serviços de
etnstrucçOo dés ia Estrada, mandada adoptar
pelo Sr. ministro da Viac,ão.

Ao Sr. delegado da Superintendo-mia do
Abastecimento conununicando haver sido pro-
videnciada a adopção da medida relativa a
despachos, solicitada em officio daquella dele.
gana.

Ao Sr. general commandante da 4a divisão
do Exercito, enviando urna tabella do preços
de passagens.

Ao Sr. secretario da Agricultura, commu-
municando terein sido dadas ordens para o
concerto, -ias officinae desta Estrada, do mate-
rial rodante da E. F. Paracatú, correndo as
despezas por conta do governo de Minas.

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro, pedindo autorizar a entrega, inde-
pendentemente da apresentaçlo dos raspes
Uivos documentos, de 2 caixas contundo eje-
ctores para freio vacuo o de 37 caixas con-
tendo gallões de vernizes. •

. Ao Sr. Dr, Will() Schnoor. informando não
convir á. estrada a acquisição dos niateriaes
que propõe fornecer. 	 .	 .

Ao Sr. Dr. director geral do Contabilidade
do alinisterio da Viação o Obras Publicas re-
mettoodo. para approvaçã,o do Sr. ministro,
a minuta do contacto a ser celebrado com
Severino Firmo Junior e Passos & Comp.. para
o foi neciniento de dormentes.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
rettiettenclo, para approvoção, a minuta do
edital para o fornecimento de sebo derretido.- ee Ao mesmo, commonicando achar-se vagon
cargo do sub-inspector do movimento e tele-
gra pho .

Ao mesmo, devolvendo, devidamente infor-
'nado, um requerimento do Dias Gorcia 82
Comp.

Ao mesmo, relativamente á necessidade da
admissão do um inspoctor do trafego, para O
trecho da Estrada de Ferro de Goyaz, iimor-

- porado a esta estrada.
Ao mesmo, encaminhando o requerimento

em que o guarda freio 303(3 Raposo . pode 30
dias de licença.i Ao mesmo, cornmunicando haver sido Irovi-
dencia,lo a entrega ao Ministerio do Guerra do
predio em que funceinuaram os eseriptorios
desta e-trada, em S. João d'El-Rey.	 .

Ao mesmo, encaminhanpo o requerimento
em que o diarista da Contabilidade, Decio Al-
ves da Silva, podo 90 dias do licença. •

Ao mesmo, communicando ter designado
para servir on interinamente, como theson-
reiro o pagadori os Srs. Jeronymo Sá do Mi-
randa Pinto e Antonio T. Chaves de Queiroga,
e pedindo approvação para esse acto.

Ao mesmo, significando a nocessida .c da
urgente admissão de uni pagador, pareo tre-
eito da Estrada de Ferro Goyaz, incorporado
a esta via ferroa.
. Ao mesmo, dando a relação dos . em-
pregados desta estrada que se. acham ser.
vindo em outras repartições.

'AO momo, gopéitaDdq as woicessarias
providencias no §Mitido der -561i Cell i§1
isenção dg direit0s, pela	 au ega dO
de Janeiro, para materiaes destinados  a esta
estrada.

Ao mestv, 414015-ondo, deyidajnente . in-
formado, um requerimento de Luiz A. de
Lima e Cirne.

%infido de ser diStr	 a	 thêsottrarta da
• Ao pestb, glivio .a prosicluolom np

estradã a verba eveltl uaes. 	 -
Requerimentos despachados

João Abrablio, Franbisao Mjranda Sé, Auto.
nio Beciáchi, Podroi Affonn, Anfuterpio de
A gsis, José Domingos dis Silvá, Joãrt Baptista,
Raul Alorgues, Argomtro ofo0 liOrtguee o
João Porphiro dos Santos.—Concedo dous ter-
çoa.

íldefonso Fagundes do Nascimento, João
Gonçalves de Oliveira, filho, José Joaquim das'

. Neves o Eduardo Claudio.—Concedo como
permissão para se ausentar, sem venbirrienfog.

Anteoor de Carvalho, Vascb Aoevedo e José
Pereira da Silva.—Concedo na fõrma da lei.
• Garcia de Paiva 45z Pinto.—Providencie o

Trafego.
- Antonio de Souza.—Providencie a Contabi-
lidado.

. Antonio Lopes, José Pereira Mendes, José
Amaral e Manoel Yieira.—Tioqueira ao Sr.

•ministro da Viação.
Manoel Nisoláo Janior o Severino Firmo Ju-

niOr.-aNão pertencendo á Estral o terreno
. em questão, não podem ser attet1 idos.

Afinibal Gornes.—, Concedo 30 dias, com
ordenado. . •

jOãO Gurgel Valonte.--A' Contabilidade para
providenciar após varificação.

Pedro Santos.—Foi attendido.
• João Evangelista ' Ferreira, Raymitndo do
Nascimento Teixeira, José Salleo e Francisco
Aristheu Machado.—Concedo 30 dias, com
dops terços.

• A. l'errini (St Comp. e Mario Guimarães.—
Indeferido, do accôrdo com a idormação do
Trafego.	 1• Antonio Ilodrignes da Eonseca e José Maria
de AssumPção.—Pague-se por conta dos res-
ponsaveis indicados.

Honorato Martins Borges o José Pacheco
dos Santos. —Aguarde opportunidade.

Salvino Cecilio Barbosa.—Concedo com dons
.terços, na forma da lei.

Francisco Rocha.—Dirija-se ao agente do
-Dello Horizonte.

João Manoel. — Deferido, a titulo precario.
• A á de Paula Affonso.— Não poda ser atten-
dido.

Sylvio Rodrigues.— O requerente já foi
pago. -

Gustavo Xavier.-- Providencie a Locomo-
ção, feita a necessarla veriÃcação.

Antonio Ferreira Sobriullo.— Pague -se a
quantia de i003; por conta do iecsponsavel
indicado.	 -

Francisco Coelho da Fonseca o Pedro Gar-
cia Leão & Filho.— IndgfOoklo, 4, vista do
art. 5 0 do decretou. 2.981,de 7 dé dezembro
de 1912.	 _

Manoel Antonio de Oltnei-l.— Indeforilo,
.de accôrdo com o art. i08 do rego:aniento
de transportes. _I

Manoel Conde.--Indeferido, dos termos da
informação.

e-se por dbnta do
Fortunato Nardelli, Cfvkl,ho & Corvalho 0

Araujo & Corrêa.— Pa
fiador do responsovel indicado.

José Rodrigues Duarte, Adklino Luiz Car-
doso; o Angelo Rodrigues Patto.—Incieferi
• Salvino Silva.—Requeira inocripçoo em c -
curso, juntando os documenta exigidos e
gando o sello devido.

João-Justino do Lima Fiiito.—De accôrdo
' com a informação da LocOmooão, Indeferido.

José Leandro çlo Soma. -ÃoInsoraVa-se em
concurso, pagandO o sello devido.

Luiz Gonzaga, Elias Theedero da Costa e ou,!!
tetts, Augusto Buzzart, 	 Doado, Antori
Sebletião, Oliverio Carval4o. S'Iva, Olioria As
HW' de Souza, José Manai da Silva. —
ferido.

Julio Francisco da Cruz.—Requeira inscrl-
pçáo em concurso.

Antonio Horta. — Declare qual o seu o:'fi-•
cio.

cllymplo José Eloy. — Concedo 14 dias com
dous terços.

J. M. Travassos Filho.—De accérdo com as
informaçOes, deferido.
. Beim/indo José da Silva.—De accôrdo com
o art. 13, do decreto n. 4.061, de 16 de jao
neiro de 1920, indèferido.

Rios & Comp. —Acceito a proposta.
Floris Coelho da Fonseca, Corrêa, rz Cotkp.,

Lopes & Filho. Amin Canoa'', .1. Santos, Raul
Ferreira do Mello o Bolmiro Alachado.• ;-- Inde-
ferido; por não ter sido obsçrvado • o disposto
no art. 50 do decreto a. 2.081, de 7 de ded
zembro do 1912.

Santos ez Irmão, Ilulino José do' Faria, José
Ribeiro da Silva, José Xavier Saldanha, Ante
nor-Barbosa, Octavio D. Coelho o Olinicucci.

oSi Filho.— Pague-se por conta do responsavel
indicado. •

Carlos Fluencheus.— Satisfaça a exigencia
do Trafego.

Dias Garcia & Comp.— Restitua-se.
José Neves Ferreira cia Silva.— Deferida,

com metade do ordenado na fórtna da lei.
Pedro Esteves, Mario Souza, liosemiro da

Silva Mello, Antonio da Silveira, Alberto de
Sã e Alfredo Mendes.— Não ha vaga.

Joaquim de Sá, Cyro Moreira, João Nunes.
Orozitnbo Ribeiro da Silva, Antonio Lauro
Massote, Osmar Amaranto, José Miguel, Ali-e
zaol Nazareth, AdOmastor Baptista Gome.o,.
Jacintho Ribeiro dá Silva, JooqUim Brasileiro,
Francisco José e Silva. Altamiro Bernardest
Manoel Pinto de Carvaltio, Uriel 'da Fonseca
Torga, llorizohtino -Costa, Tarcizio Soraggi,
Leandro Chaves, Alfredo Moreira, 'José Lima,
Adelk,ricio .Ferreira, Ronald Soraggi, Luiz
Fantini, San! Monteiro e Antonio Soares de
Siqueira.—Acceito.

Julio Martins Vianna.—Sim, como pratis'
cante gratuito.	 _-

José Terttiliano e Joaquim Alves de Souza.
—Do Recordo com a informação do Trafegá,
não pode ser atteniido.

Pe,lro Affonso.—De accôrdo com a infor•
mação) do Trafego, indeferido.

João Gomes Louvera, Jcsé Pio e Jacintho
Pereira Guimarães.—Deferido de accbrdo com
a informação do Trafego.

Iloracio Selaysim de Souza.—Submetta-se a
concurso, requerendo em petição, com o sello
devido, a inscripção.

"Imolo de Oliveira o Souza.—Não ha que
deferir, á vista da informação do Trafego.

José Miguel.-0 requerente foi attendido:
Olavo Barbosa, Salvador Ruas o Abbadia.

Canclida Florontins.—Stris, pagando a taxa
regulamentar.

João Costa.—Concedo, sem venoimentos.
Emilio Viegas Filho.—Aguarde eoncurso,

em que devera se inscrever.
• _ Antonio Loureiro ot Comp.—Autorizo o pa-
gamento da quantia do 5905, por conta desta
estrada, sob a responsabilidade do empregado
indicado.

Nicoláci Villano Filho.-119cluzida a impor.
tancia de 305, tiague-he, por conta dos respou-
soveis indicados. '

Alberto Car- Concedo—Concedei 10 dias.
Oscar da Fonseca.—Reque ira inscripção em

concurso, para praticanto, pagando o solto
devido.

Alarico Barroso.—As expedições foram en-
tregues.

Antonio Ribeiro:—Autorizo o paramento
da importancia reclamada, por conta da en-
trada e soba responsabilidade do empregado
indicado.
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• ONiidio do Souza, Guerra.- Está. sendo pro-
Nidenciada a concessão da vona necessaria.

Fonseca Almeida Comp.-Do accórdo cone
'a inforr tção, restitua-se.

Isaac de Paula Moura.- Constando do ',c .a-
cesso arehivado ter sido demitido por falta
graviasinta, indeferidu.

José P^rnardes do Ale,squita.- Redimida á
quantia do 35, amoriso o pagamento, por
conta desta ostrada, sob a responsabilitado
dos empregados indicados.

Alfrede José.--,Concedo oito dias,.eena don3
terços e quatro dias com metade da diaria.

Eloy Eçangelisf a Vaz de Lima,- Não Ode
ser attendido, por não dispor a estrada dq
Material necessario.

Allbrando Ltu:111=i.- Dc.ferido, co struindo
o requerente a esta.ção, so la a fiscalização da
la	-

Automo def.arvallio.-- SOI!O 03 aimexos.
João Canavez.- Indeferido. O Jogar não

OJO, vago.
Feliciano Angusto de Souza.- 'Deferido.

Junto-se ao processo.
Gooçalves.- Será attendido opportu-

nainente.
José Baptista.- Seja admittido.
Etelvina Ferreira de Carvalho.-Do acárdo

CO!)) a informação, archive-se.
Ililario Cm-alm.-De accOrdo com a lei, 03

interinos não toaria direito 'a Econca.
Camara Municipal de Divinopolis. - A

resmcrente deverá so dirigir ao Sr. ministre
da Viaç'ão.	 •• -

Arttoir iscar da Silva tlosa.-De acci)rde
CO321 a inferi-maçã.° da Locomoção, in'eforide.

",' n 'zinkliin Alves de Adnedo,-DC-so a cer-
tidão.

Peixoto.---Ileititua-se a importan-
eia do 2157 to. por conta desta Estrada.

ma t. elta Comp.-Joon': prova do paga-
menti clos impostos ',leal los.	 -

José do Nascimento Ferreira Diniz,.-Do
ancardo com a informação, não ;Mo ser
attendido. •	 -

ha e 111	 tendo
do oxereicio, não pildo ser attendi,10.

Assaf	 Comp.-De accOrde cola a
informação, itlo ha que deferir.

Ministieiio da Wgrtaliiira, Industrio,
COmmerció

Serviço de Infortuatstieli0

BOLETIM DE COTAÇõEáll

Mercado do Rio de 15 a 20 de mana de 1920.	 .
Alentos fornecidos pela Junta do.; CorretOres quatitõ §

41,	 unos nesta Capital)

Algodgo em rama

Regularam hs ?seguintes preços por 10 kilo:.

j1" rd» sertão 	 .-.. ''	 ; A) 378000 a 29$000]
á sorte • , 	1. 	 { • b. 536$000 a 37$000;
gediano 9 ra e• 	 --d 32$500 a 34009
jtegular • 9 •. -1, 	- re 328300 a 338000
(Paulista . • .. ......... ..... 	 , 32$500 a 33$000
t.á. e rgingi 10/(Wes 3 		 . A .,1 • gl • _C£8 . Nominal

Assireat

Vigoraram dá seguintes precoS por ki10,.
)3ranco mina . 	 	 Ni16 ha
Wanco crystal . ......... ... 	 18070 a 18120

$920 a $9302' jacto	 . . 	
3' sorte	 Não lia
C. aniareilo ,	 ' Não ha
Mau:avinhe) *	 	  • • • e'• • •,/, • P., 01	 4840 a, $920
fflaseavo • g	 N_L;	 . ...... 	 $750 ,a $800

Café

Regularam os SegliinteS precOs pof arroba:.
Typo 1,	 • 

Typo 2 	
l'ypo	 3..,.....• •
l'ydo	 4• •• .. • ... ••••	 ..... • • • .....	 • •
Typo	 5 ... ... .••'.•.•	 . 	  ,•••••••:,„
Typo	 G. • •:•••-:-• • . ..... * . o .2 • • •- ......

5ipo	 7: . 	
Typo 8 	 • .. 	
Typo	 9	 • • . .... ......

Typo 10 	 	 •:*.•	 • -41

Escolha 	

Aguas mineraes, por caixa :
Cannitá, 32$ a 31$000.
Lainbary, 30$ a 328000.

alularis, 32$ .a .34$000.
Cambuquira, 28$ 308000.

	

Lourenço. 2,-S$ a 308000,	 .
Aguardente, por pipa cem •80
Parly, 3508 a 3608000.,

De Angra, 330$ a 3406000.

	

De Campos, 3008 a 3208000. 	 e

Ateou). por pipa com 480 titros:
De 40 grãos, 4808 a 500$000.
De 38 gráes, 450$ a 400000.
1)0 341 grális, 420$ a •30$000.

Alfafa. por kilo:
Nacional. 8360 a $380.
Estrangeira, $380 a 840G.

Arroz. por 00
Brilhado Ch • 1', 49$ a 508000.
Brilhado de r, 46$ a 4780015
7.51)Mal, 49$ a 506000.
:g uperior, 11$ a 45$Q00..
Bom, 42$ a 43,9000.
Regular, 093 a 408000.

-Branco do Norte, 42$ a 438000
Rajado do Norte, 35$ a :IMOD.
Meio' arroz. 30$ a 328000.
Suga, 27$ a 288000. 	 -

13acalhão, por caixa: . .
Diversas marcas:

124$700.	 -
leia caixa, 62$000.

Em tina:
Gaspe, não ha.
Americano, Ralifax, não ha..
Peielin, 110$ a 1158000.

Banha, por kilo:
Do Parto..A.logro:

Latas com 20 (Mos, E8900 a 2$0ae,.
Latas com dous kilos, 18950 a 24060,

atas com um kilo, 18000 a 2$050.
Da Laguna, latas com 20 lidos, 1$.'00
Do /fajahy, latas com 20 ki/os, 1$900

De Itzjahy:
Latas- com 20 kilo p, 14900 a 2$000.
Latas com 10 lidos, 0900 a 24060.
Latas com dons kilos,.1$900 a 28160.
Mineira e Paulista:
Latas com 20 kilos, 13850 a 28000.
Latas com dons hiIa, 18900 a 28000.

Batatas, por kilo:
Nacional, Mineira e Paulista, $320 a $340.
fluo. Grande, .$320 a $310.
Estrangeira, não ha.	 -

Breu, por 280 libras:
Americano:

Claro, 93$ a 958000.
Escuro, nominal.

Cimento, por barrica:
Marca Deva, 21$ a 228000..
Marca Atlas, 21$ a 228000.
Mareta PileDIN, não lia.
Outras marcas, 20$ a 218000.

Fare,llo de trigo, por 35
Dos moinhos nationaca, 38600 a 4$200.

1.`arlinha da mandioca, por 45 kilos :
Porta Alcue:

Espadai, 14$ a 148500.
Fina, 12$500 a 1385000.
'Entrefina, 118500 a 124061
Peneirada, 11$ a 1111500.
Grossa, 10$500 a 118000.

Laguna:
Peneirada, 12$ a 12%00.
Grossa, 11$ a 11$500.

Farinha de trigo, par sacou com 44 kitaV
Moinho Fluminense:

Priinniaka qualidade, 268500 a 214000.:
Segunda qualidade, 23$ a 248000.:

Inglez (II.	 M.)
.Prinmira qualidad.e, 2i$500 '27843 n19.

egu.nda gualida" 23$ a 24100.0,

Não ha
188100 Z.18$700
18$000, a 188300
178009 a 178900
17$24)0 a 178500
10800 a t:$ l00
168400 a 165700
158800 a 16$700
158200 • a 15$M0
148600 a 14890
148000. a 14$300

a ?eiliNip

Terça4C'ira
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Rio da Prata:	 ar.
Primeira qualidade, 27$000.,
&guarda qualidade, 288000.
Terceira qualidade, 25000,

Feijao, por 60 kiloa:
- Preto superior, 248500 a 28$000a_

• Regular, 22$ a 238000.
De cores - de Porto Alegre, 22$ a 23$000.
Manteiga, 258000. 	 .
Enxofre - 66 kilos, 228500 a 23$000.
Branco, 21$ a 228000.
Amendoim, 224 a 23$600. -
Fradinho. 25$ a 268000.
Mulatinho, 158500 a 178500.
De outras procedenclas, 14$ a -1 g (1..(r0,

Fumo, por kilo:
Em corda:

Especial, 28800 a 3$000a
Bom, 2$ a 24200.
Baixo, 1$ a.1$200.

Rio Grande, por 10 kilos:
:Amarello; 1, 30$ a 32$000.
,Amarello, 2', 28$ a 308000.
Commum, 1', 25$ a 288000.
Commum, 2", 23$ a 248000.
Bahia.- Especial, nominal.
Superior, nominal.

s' Bom, nominal. -
Kerozene, por caixa: •

americano, diversas marcai!, 208500.
Ladrilhos, por milheiro:

Nacianaes, 6$ a 88000.
Por metro quadrado:

De Geramica, 18$ a 16$000a
Estrangeiros, 24$ a 288000.

Manteiga, por kilo:
De Minas e do Estado do Rio, 4$500 a 58000.
Santa Catbarina - Latas de cinco e 10, kiIos, 3$ a 38afÍ0.

Estrangeiras, por libra:
,Diversas marcas, não lia..

Milho, por 62 kilos:
Wmarello, 15$ a 168000.
Branco, 14$ a 158000.
'Mesclado, 13$ a 138500.-
Do Rip da Prata, não ha.

Oleo, por kilo:
De linhaça, não ha. .

Por bruto:

Em lata, 2$ a 28400.
m barril, 2$ a 28400.

De caroço de algodão, não ha.
Por litro:

Nacional, 18200 a 1$400.
Estrangoiro, 28600 a 28800.

"	 Polvilho, por kilo:
De Minas, Rio e S. Paulo, nomiaal.
De Porto Alegre, nominal.	 •
De Santa Catharina, nominal.

'	 Pinho, por pé:
'americano, 1$400.
De rezina, 18800.
Spruae, -na,o ha.,
Sueco branco, não lia.
Suco° vermelho, não ha.

- Do Paraná:
(di qualidade, 8800,-
214 qualidade, $760.

- ai' qualidade, $720.
• Madeira de lei, por metro cubico:
. drp, 2308000,	 .

eroba branca, 2208000.
utras qualidades, 1308000.

Pbosphoros, por lata:
'Marca 'Olho», 73$000,
l‘farea cBrilhante», 728000.

/outras marcas, não ha. -
Sal, por sarro com 60 kilos:

Do Norte:i¡omino, 88500 a 8$800...
lMoido, nominal.

(

De Cabo Fria;
rosso, 7$ a 98000.

, oido, nominal.
, strangairo, 10$ a 13400.
I	 Sebo, por kilo:
¡,2)o Rio Grande e fronteira, nominal.t
Do matadouro e xarqueadas, 18330 a IV0.
Do Rio da Prata, rominal.

Tapioca, par kilo:

o

_ ivegtaa paocedencias, $400 a $500.

Telhas, por milheiro: •
Francesas, 580$ a 600$000,.
Nacionaos, 340$ a 350$009;

- Toucinho, por kilo:
Commum, 1$300 a 1$400.1
De fumeiro, 2$ a 2$200.

Vinho, por barril:
Do Rio Grande, 708 a 75$000.

Estrangeiro, por pipa
Virgem, 700$ a 750$0tP3.
Verde, 650$ a 7008000.
Collares, 750$ a 8008000.,

Xarque, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos e mantas, 2$ a 28160.
Mantas, 2$ a 28200.

Do Rio,Grande do Sul:
.Patos e mantas, 18800 a 2$160.

• Mantas, 18800 a 28200.
De Matto Grosso:

Patos e mantas, não ha.
Do interior de Minas, Rio e 8.1Paulo, 18500 a 28160.,

(DIFFERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 10 A 17 DE MARÇO DE 1920
-. .	 Agaarderite	 •

Cidade do Rio Grande - Preço por 480 litros, 5408000.
Aleool

Cidade do Rio Grande-a- Preço por Caixa, 538000.
Alfafa

Pelotas aaa.Preço por arroba, 2$000. •
Algodão

Pará - Preço por arroba, 138000.
Recife - Preços por arroba: 43$ a 458000.
Maranhão - Stock, 2.500 sacros... Preço por kilo, 2$600a
Alagdas, Jaraguá - Stock, .1.439 fardos. Preços por ar-

roba: 1' qualidade 42$, mediana .418200, segunda qualidada
408500. Mercado firmea

Andiroba
Pará e-- Preços por lata: 14$ a 148500. Lata de 24 kiloa.

Arroz	 ,
Pará - Preço por kilo, $280. Com casca.
Maranhão - Stock, 1.000 sacoos. • Preço por 60 kilos,

423000.
Pelotas ,-, Preço por sacro. a15$000a

Asnear	 . .
Cidade do Rio Grande - Preços por arroba: 188500 ta

198000.	 • •	 ' 	 •
Recife - Preços por arroba: uzina de 1'; 13$ a 14$.

idem de 2', 128400 a 13$; crystal, 128800 a 13$; branco, 12E200
a 13$; somenos, 108500 a 11$: mascavado, 9$ a 988001 bruto
seeco, 9$-a 9$800; retaine, 78500.

Jaraguá - Preços por arroba: crystal branco 127000,
crystal anaarello 108500, branco . purgado 108, somenos 10$500r,
bruto secco 9$, bruto melado 8$ a 8$500, farol ia 88800. rea
tame 7$000..

• Bacalhão

Cidade do Rio Grande -- Preço por caixa, 150$000.
Banha

'Cidade do Rio Grande -Preço por klio,..14706:
Pelotas - Preço por kilo, 18600.

Batatas
Pelotas - Preço por sacro, 38500.
Cidade do Rio Grande - Preoe por sueco, 5$000._

Borracha
rará - Entraram 194.649 kilos de borracha a 64.395

kilos de caucho. Cotações: sertão fina 28700 a 28750, seria
namby 18800 a 1$900, caucho 2$; Ilhas: fina 2$400 a 2$500,
sernamby 18700, caucho 18800 a 18900. Mercado frouxo,

Cacáo
Pará - Preços por kilo: 18370 a 16380.

Caroço de a1god0
Alagoas, Jaragua - Preço por kilo, $080. •
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Castanhas
, Pará	 Da terra' 558 a Gni:::

Coco babas,.

tlaranhão	 Preço por kilo, e6l0.
Cebola,

Cidade do Rio Grande — Preço por ultra, 32,1W.

Copahyba
Pará 1. Preços por litro: 28800 a 1$950.

Couros
Pará — De boi verdes 18700 a 18800, salgado; 1$5u0,

espichados 13$500.
Maranhão — Preços por kilo: salgados 28200, eSpieltada3

g.$500, de veado 58500.
Alagoas, Jaragici — Preço por kilo, seceo salgado, 18600.
Pelotas — Preço por kilo, seceo, 2$900

Cumarú,
rará	 Preços por kilo: 18300 8 IMO.:

Farinha de mandioca
Pará — Preços por alqueire: 4$900 a 9$000
Cidade do Itio Grande — Preços por 60 kálos:
Maranhão — Stock, 2.000 nuas. Preço por GO kilos:

428000.
Farinha do trigo

Cidade do Rio Grande	 Preço por	 kilos, 308000.

'feijão
Cidade do Rio Grande .— Prece por GO kilos, 22$000.
Pelotas —, Preço por sacco, 218000.

Gergelim
Maranhão	 Stock, 200 saccos. ereço por kilo, acis0

Guaraná
Para sp-, Preço por /silo, 9e000.

Lã
Pf/Ota3	 Preço per arroba, GO$006

Mamona
Maranhão — Stock, 500 saecas. Preto por kilo, s32GO.Alogóos, Jaraguá — Preço por arroba, 3$000.

Manteiga
Cidade de Rio Grande — Preços por kil0, 5$i)00 a G$000.1

Mate
Cidade 'do Rio Grande — Preço, por arroba, 17$000..

Milho
Rio Grande — Preço por GO kilos, 14$0410.
-- Stock, 12.000 saccos. Preço por GO kiion,

Preço por sacco 9$000
Palies

68500
	 Jaragn$	 Preços: de cabra 7$500, dc earneirei

•irarucú
.forã • Preços pbr kilo: 1$500 a 28180.

Polvilho
StOck, 500 saceos. Preço por GO kiloN 18$00%3

Phosphoros
Cidade do Rio Grande — Preço por caixa, 74$000..

.	 Tapioca
Maranhão	 $tock, 500 saccos. Pr(vjo por (.9	 12;3000.

Foucinho
Pelotas	 Preço po: kilo, 1$900.

Ucuhube
Pará	 Preçoi por kilo, $230 a ¶2.io.

Ilarquo
pelotag	Preço por kilo, 28350.

jidade do
INiaranhão

4 ?8000.
'Pelotas fsf,

Directoria Geral de Agricultura
3egunda secção

Requerimentos despachados
Dia 20 do março do 1020

Companhia Commereial de S. Paulo, pro-
pondo a venia do diversos-reproductores puros
a este ministerio.— Indeferido.

Carlos Coutinlio, propondo vender quatro
garanhões puro sangue ittglez.— Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

£xpediente de 26 de março de 1920
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pro-

videncias afim de que sejam pagas:
A folha na importancia de 20:000$, relativa

ao auxilio concedido em 1919 á Escola Agri-
cola do Lavras, Estado do Minas Geraes (aviso

. 1.033);
A importando, de 2:000$, em quanto im-

a conta de A. Mosso, no corrente anuo,
proveniente de fornecimento do uni retrato
a oleo do Exmo. Sr. Dr. Epitacio Pessoa,
Presidente da Republica, a esta Secretaria do
Estado (avisou. 1.034);

A Alpheu Roméro, funecionario do Insti-
tuto Historico o Geographico Brasileiro, re-
presentante do respectivo thesonreiro, a
quantia de 1:0005 correspondente ás mensa-
lidades do janeiro e fmereiro ulthnos, esta-
belecida na lei orçamentaria vigente, como
auxilio para a organiaação do la iccionario Ihs-
torico, Geographico e Ethnographico do Brasil
(aviso n. 1.03s);

As folhas do pessoal assalariado e diarista
da Escola Normal do Artes e °inclua \Vences-

lau Braz, ralativa ao mez de fevere i ro ultimo,
na importancia total do 1:295$ (aviso numero
1. 038).

—Sr. ministro da Fazenda:
De accôrdo com o art. 32 da lei o. 3.991,

de 5 do janeiro de 1920, rogo vos digneis do
providenciar afim de que. no Thosouro Na-
cional, seja feito ao intendente, interino, de
Immigraaão do Serviço do Povoamento bacha-
rel João de Slesqaita Barros, o adeantamento
da quantia do 5:000$ para attender ás despe-
as de transportes de bagagens. recepção O

hospedagem dos trabalhadores nacionaes, no
corrente anno, do qual prestará contas oppor-
turma-lente (aviso n. 1.029).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta do credito espe .:,ial aberto
pelo decreto n. 13.927, de 17 de dezembro
de 919, quota do 178:5228972, para paga-
mento do tuuccionarios addidoa do exercicio
de 1918. seja distrilmidn ao Thesouro Nacio-
nal o credito do 4:80u$ para attender ao
pagamento da differença de vencimentos que
compete ao director, addido, da Estação Ex-
perimental do Coroatá Wilsoo Coelho
de Souza, no periodo de do janeiro a 31 do
dezembro do 1918, á razão do 400$ mensaes,
de accdrdo com a demonstração (aviso nu-
mero 1.032).

—Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas

Tendo presente o officio n. 36, do 26 de ja-
neiro ultimo, em quo esse instituto coinmuni-
ca ter recusado regist"o á despem, na impor
tancia do 7:800$, rrovvniente de animaes
fornecidos ao Se1, 1 iço de lretustria l'astoril,
conformo o moo aviso n. 4.400, (lig
zemoett do atino praximo passado, per noivo-
priedade de sua classiticaçao, cabo-me decla
ma-vos, pedindo subructtao 110YttutCut0 o as-

snmpto á daliberaeão desso- instituto. n.re tat1
fornecimento foi feito em proveito directo do
desenvolvimento da Industria Pastcril .achatt-
do-se par conseguinte bew classitleatia a des-
paza., que é ident ..% á de gni . tra'on o aViR0
ti. 2.456, de 26 de julho do anuo proxitno pas.
sado, já registrad 9 por este tribunal (aviso
n. 1.027).	 •

Em referencia ao vosso officio mi. 32, da
20 de janeiro ultimo, communicando t rx egzo
Institui,o, cru ..c.saaa do 14 do referido Iln7, re-
cusado registro á distribuição de credito, na
ilDportarw'a de .t0:0 '0$000, á Doloaaoia
do Thesouro Nacional no Ilio Grande do Si,t
para ttender ás despezas com o combate
diversas ooizootias, nem' ttlta do saldo na cai-
signação IX «Para imoortagão, etc.», da ver-
ba 14v, tenho a declarar-vos que, existindo na
C011signaçãO &MuE,. o sala° do 154: k75$5b8,
peço-vos providenciar no sentido do ser re-
considerada a decisao tomada por esse Tri-
bunal (aviso n. 1.028).

Em referencia ao vosso officio ri. Si, de 23
de fevereiro ultimo, communicaaido ter esta
Tribunal recusado registro á despaza
201428496. em que foi Calculada a conta del
ilopkins Ganser llopkins, por ter sido orde-
nada itnportancia menor que a devida, teuho
a devolver-vos a citada conta, devidsmente
rectificada, na importancia de 20:1a3S5a0,
aceórdo (som a cooveraao kita nesse instituto,.
o peço-vos quo submettaes novamente o asa
suture° á delibera-ao do TribonaLafim de que
seja reconsiderada a decisão ptorerialla
sessão de 6 do allittlido monde fevereiro (aviso
n. 1.030).

Em refereocia no vos, oficio n. aliG, dei
20 do corrente, cornmunicando Avo esse
Tribitnat recusai° registro á dsp Z, na lei-
perimida de 10:0 -.4, ¡,aia patikukmatO a /14



,o.

oure° UFFICIAL	 ..2.12jr  2 de bOkit;,--, J. aça-ieira Jüi

ronymo Guedes Fernandes, a que tem direito
no 1° trimestre do actual exercicio, de accôrdo
com a clausula VII do contracto celebrAdn
neste ministerio no anuo passado, para o fim
de manter na checara da Conceição, em Syl-
vestre Ferraz, no Estado de Minas Gemes, um
Patronato Agrico/a, pelo facto de não constar
ter sido empenhada a despem nos termos do
art. 77, da lei n 3,991, de 5 do janeiro ul-
timo, declaro-vos, pedindo VOS digneis de
submetter o assumpto novamente á decisão
desse instituto, que, conformo communicação
sob n. 10, feila por este ministerio á Directo-
ria da Contabilidade do Thesouro Nacional,
fte registrado o empenho da mesma despeza
(avisou. 1.044)

— Sr. superintendente do Serviço de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereaes

Autorizo-vos a entregar ao director do Pos-
to Zootechnico de Pinheiro, mediante recibo
em duas vias, uma das quacs remettercis
Directoria Ge ral de Contabilidade, a madeira
que tor escolhida pelo referido director, den-
tre a que existe nos armazens dessa superin-
tendencia, para a execução d3 varies concer-
tos nos apriscos, cavallariças, pocilgas, tulhas
e no abrigo do dito insto installado no Campo
da Carlotinha (aviso n. 1.031).

— Sr. director da Despesa Publica do The-
muro Nacional

Junto vos transmito), para os fins conve•
nientes, a folha de gratificações a que fize-
ram jús os serventes desta Secretaria do Es-
tado nos mozes de janeiro e fevereiro ultimes,
de accôrdo com o decreto n. 3.900, de 2 de
janeiro de 1020 (officio n. 1.026).

Transmitto-vos, para os fins conveniente?,
a folha supplementar do pagamento de grati-
ficação do porteiro-continuo, da Estação Geral
do Experimentação de Escada, Anthero Au-
gusto Meia, designado para servir nesta Se-
cretaria de Estado, relativa aos mezes do ja-
neiro e fevereiro do corrente anuo, de accer-
do com o decreto n. 3.990, do 2 de janeiro
de 1920 (alicio n. 1.036).

at-~

Ao Sr. director geral do Agricultura cum-
primenta attonciosamente o seu collega da
Contabilidade o pede informações sobre os
termos da designação do escrevente, addhio,
da Inspectoria Agrícola Luiz Caldas Marquee,
para servir como oscripturario da Estação
Geral de Experimentação do Coroatá, afim do
que se possa resolver sobro o pagamento do
eseripturario afectivo da referida estação Atte
gasto Ferreira do Abreu (recado n. 1.037).

Segunda seecfffi
Expediente de 11 de marco de 4920

Sr. director geral de Estatistica:
Reitero-vos o pedido constanto do officio

D. 955, de 17 de setembro de 1917, no soa.
tido de serem enviados a esta directoria gerai,
de accórdo com o que determina a circular,
n. 227, do 12 de dezembro de 1913, o inven-
tado geral dos bens existentes na repartição
a vosso cargo, que deve ter sido procedido
em 30 de dezembro de 1916, bem como te
livro de carga do material permanente (mo-
delo ri. III) e o talão de guia para requisiçãd
do material (modelo n. VII) referente ao
mesmo armo do 1916, que deixaram de acom-
panhar o vosso officio n. 1.688, do 21 do
março do 1917 (officio n. (04).

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro:

Peço envieis a esta directoria geral uma via
do recibo de entrega, ao Laboraterio de
Veterinaria do Serviço de Iudustia Pastoril,
do material do oxtincto posto de p ooparo de
vaceinas contra a peste dos porcos,entroga essa
autorizada pelo officio n. 540, de 7 de junho
de 1913, da Directoria Geral de Agricultura

L(officio n. 105).

— Sr. directór do Serviço de Povoamento:
Peço-vos providencias no sentido de ser en-

viado a esta Directoria Geral o talão para guia
do requisição de material (modelo Vil), do
nele° Colonial Senacier Esteres Junior, refe-
rente ao armo do 1917, que, de accõrdo com
a circular n. 227, de 12 de dezembro de 1913,
deve ser remettido no fim de cada anuo a
esta Directoria Geral para effeito de tomada
de contas dos re.iponsaveis, o deixou de acene-
panloir OS VOSSOS officios os. 731 e 1.449, de
11 de marco e 22 de maio do 1918 (officio
n. 106).

— Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Peço-vos providencias no sentido de serem
enviados a esta Directoria Geral o talão do
podidos a fornecedores (Modelo X) o uma via
do inventario que deve ter sido procedido a
31 de dezembro de 1017, como determina a
circular n. 227, de 12 de dezembro do 1913,
da inspectoria desse seiw:c.to cm Ponta Grossa,
que deixaram de acompanhar o voe° officio
n. 664, de 30 de abril do 1918 (officio
11.

Dia 18
Sr. director da Escola Superior do Agricul-

tura e Medicina Voterinaria:
Solicito-vos providencias urgentes para que

sejam prestadas a esta directoria geral as in-
formações abaixo especificadas e remettidos
os documentos em seguida enumerados, afim
de poder ser feita a tomada de contas dos
funccionarias dessa escola, nos termos do
regulamento annoxo ao decreto n. (1.436, do
13 dejaneiro de 1915.

Informações sobre:
a) si o conservador Clorloaldo Pereira De-

voto, ao assumir o exercido de seu cargo, ene
junho do 1013, recebeu por inventario, os
bens existentes no gabinete do zoologia ou si
estes continuaram até 31 do dezembro de
1913 sob a responsabilitlade do antigo funecio-
nario. No caso affirmativo, deve ser enviada
a esta directoria geral urna cópia do dito in-
ventario

b) Si, em fevereiro de 1915, quando o con-
servador Devoto foi mandado add.r ao Museu
Nacional, por haver sido extincta a Escola
Superior, foi feito o respectivo inventario dos
bens do gabinete sob sua responsabilidade.
No caso affirmativo, deve tambem ser enviada
uma cópia do dito inventaria.

Remessa dos seguintes documentos:
a) pedidos ou requisições de material feitos

ao porteiro pelos conservadores, seoretario,
eseripturario, bibliothecario e quaesquer ou-
tros funcrionarlos do estabelecimento, desde
o inicio da escola ;

b) do recibo que devia ter 'sido firmado
pelo conservador Devoto, dos materiaes que
lhe foram entregues por ordem desta directo-
ria geral e de que tratou o voes() Oleio nu-
mero 252, de 9 de setembro de 1916;

e) dos inventados que deviam ter sido or-
ganisados por todos os responeavels da escola
em 31 de dezembro de 1917;

d) dos livros de escripturaçao de todas as
dependencias do estabelecimento nos amos
de 1913, 1914, 1916 e 191'7, inclusive os rela-
tivos ao período em que a mesma funccionou
em Pinheiro.

Aproveitando o ensejo, junto vos devolvo
os inventariee organizadoe nessa escola em 18
do maio de 1919, afim de que a comissão
por vós designada para oodlecolonal-os, faça
a precisa declaração de que os Men:KM corre-
ram á. revelia do responsavel Macedo que
naquella occasião e ainda hoje se acha fora-
gido (officio n. 108).

Dia .20
Sr. direetor da Escola do Apreedize3 Arti-

ticos, ne Estedei do Rio Grande do Norte
Em Oeferencia aa Vosso officio n. 118, de

8 de setembro do 5,nno prokimo findo, peço

Informeis á esta directoria geral qual o nu-
mero o data do ordem mfe autonsou a en-
trega, ao chefe de culturas Henrique de Aso-
vedo Junior do material alludido no Vos:-.0 ci-
tado officio (officio n. 109). \

Dia 24
Sr. ministro da Guerra
Em soluço ao vosso as-leo n. 51, de 21 de

dezembro ultimo, communico-vos para os fins
convenientes que, nesta data, autorisei ao
Sr. llannibal Porte, superintendente do Ex-
purgo e. Immunisarão de Cereaes a, niediante
as formalidades legaes, fazer entrega ao di-
rector do material bellico ou a pessoa pelo
mesmo indicada de cem postes de sete metros
do cninurimento para serem empregados na?
installarOes electricas dos paioes o deposite
daquelia repartirão (aviso ti. 110).

— Sr. Dr. Hamnibal Porto, superintendente
do Serviço do Expurgo e 'imunização do
Cereaes:

Em referencia ao vosso oficio n. 273, de E;
do fevereiro ultimo, determino-vos providen-
cies no sentido de serem entregues, mediante
as formalidanes legaes, ao director do Slaterial
&Bico ou a pessoa pelo mesmo indicad e com
poste, de sete metros de comprimento, para
serem o npregados nas installações electrizas
dos paides e deposites daquella repa aça°.

Uma das vias do recibo do entrega do ma-
terial acima ;aludido remettereis á Directo:ia
Geral de Contabilidade deste ministerio (aviso
ri. 111). .

— Sr. director de Contabilidade Publica:
Tendo sido concedido ao Sr. Grecian° Neves

Espindola, 3° official da Directoria do Serviço
de Povoamento, um ad eintamento de 105e,
cm virtude do aviso deste ministerio n. 2.417,
de 19 de sete...bro de 1917, o registrado pelo
Tribunal de Contas em 26 do mesmo mez o
anno, para occorrer ás despezas coei o acme
dicionamento e transporto de medicamentos
existentes nos nueleos Visconde de Maná
Itatia3.7a, peço, para os fins convenientes, in-
formeis se houve a entrega do adeantamento
em questão e no caso afirmativo, qual a data
da mesma entrega, uma voz que consta a esta
directoria geral não ter sido o mesmo rece-
bido pelo entalido funccionario (oficio nu-.
toro 112).

Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos:

Tendo sido autorizada a transferencia da
séde da inspectoria Veterinaria dessa cidade
para Nirthe .oy, comunico VG3 que devais
providenciar para que sejam depositadas at8
segunda ordene em uma das dependencias do
edificio dessa esola, os materiaes perten-
centes a uma cocheira construi ria para o ser-
viço de polyclinica claque/Ia inspectoria, a
qual por ordem do Sr. ministro foi mandada
demolir.

Outrosim fines autorizado a promover a
embalagem dos moveis e outros objectos per-
tencentes á dita inspectoria que toem de ser
despachados para a citada cidade do Nictheroy,
apresentando opportunamente as respectivas
contas (oficio ri. (13).

— Sr. inspector voterinarlo do 70 districto,
Campos:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
demolirdes a cocheira mandada construir para
essa inspectoria para o serviço de polyclinica„
devendo o respectivo material ser entregue a
Escola de Aprendizes Artífices dessa cidade
que os guardará até segunda ordem (oficio
n. 114).

— Sr. director do Serviço de Povoamento :
Junto vos restituo as oito cópias dos termos

de inutilização de diversos objectes perten-
centes ao Patronato Agricola oO Monção, guri
acompanharam o vosso oficio n. 688, de 8 de
março corrente, para que sejam as mesmas
authenticadas pelo director daquelle "'atroe
nato, como determinam as ordens em vigor
(oficio o, 1(5).



Terça-feira 30
	

4L 0_ OFFICIAL
	

hlareo de -10?I

Sr. director do Posto ZooteehniCe
, aloral em Pinheiro.:

Transmitto-vos, afim do que informes a
respeito, o aviso, por cópia incluso., na 35, do
6 do corrente mu, em que .0 Sr. ministro daa.
Fazenda pede informações sobre as coustruc-
aas que, segundo consta, foram levadas a

•effeito por particulares nos terrenos da an-
tiga Fazenda de Pinheiro (ofrcio n. 11G).

...n•n•••

Terceira secert0
Expediente de 97 de -març 'o de 9..20

' • Sr. directa'. do Aprendizado . Agricola da
Satuba, Estado de Alagoas :

Peço-vos infarmoie si para os fornecimentos
a esse Aprendizado, a que se rolarem as con-
tas de R. Taveiros, nas importancias do
1:914725 e 1: a535 .150 e datadas, respectiva-
mente, do 3 de julho e 2 do agosto do 1919,
foram cumpridas as 'determinações das cir-,

• calares ns. 2.165, do 12 de setembro de 1910,
e 7, do 26 de agosto do 1911; relativa mento
ao pedido ale . preços a firmas coma] ercia.u. •

Ontrosim, verifiaando que as folhas dos dia-
ristas desse Aprendizado não trazem o testo-
imunho das pessoas que devem ter assistido ao
pagamento das mesmas, chamo a vossa attena,
ção para essa irrogularidado o rocem meu o-
vos que posteriormente ao respectivo paga-
Incuto envieis á Delegacia Fiscal ns folhas com
todas as formalidades exigidas por lei (oficio

• ar. 201).
— Sr. director da Escola do Aprendizes Aro

tinces mo Estado do Magoas
Verificando' que asar Escola envia á Dele-

garia Fiscal do Thasoura 'Sacinnal, nesse Es-
tado, para o respectivo pagamento, contas
som -a .doclaraaão de terem -sido roncai 4 !OS os
objectos, racornmen lo-vco, no aincitte, a nel
obsarvancia do .§ 2 do art.. 2(1 do regulamen-
to a que se refere o decreto u. 13.031, do
1:4 de jimbo do i0l8.

Outrosim, peço-vos -informeis Si para os fora
aluimentos a que se refere a conta do Ja-
cyntho Leite Az Comp., na importancia do
e:10433o, o datada do 'ar de junho da 1219,
foram cumpridas as detem i ações das rir-
culares a. 2.165, do 12 de setembro" ao '910,
o u. 7, de 2,6 de agosto de 1011, relativarneu-
-to ao ped do Alo preços a firmas commcreiaos
(officio n. 265).

Sr. engenheiro do aliuistorio:
Tendo o Sr. ministro mandado abrir mu-

currencia publica para 'execução das obras
lia Escola de Aprendizes A-aifices do Estado
Io Rio de janeiro, aguo v03 referistes ora

OffiCiO ji. 127, de 1 do .dezembro do anno
findo, solicito-vos as nooessarias providencias
aio sentido do serem rematadas as especifica-
nus Para a elerataão das Anua:lidas obras
(oflicio n. 266).

— Sr. director da Escola tie Aprendizes
&titicas do Estado de Pernambuco:

lam referencia ao vosso officio n. 333, do
4:10 do fevereiro proxirno findo. em que decla-
rastes que a renda dessa escoa no atino do
d918, foi de 999070 e não 1:005$350,' como
consta dos boletins que .eirviastes a esta di-
ractoria, peço-vos informeis sobro a difibronça.

. • e 65274 'existente entre os deus "totaes.
obtrosiin, junto vos restituo a conta. cio Josts
,Alves Ferreira para que soja a .. mesma lega-
Ilizada, com a eeclaractio do recebimentat'do
'material (aviso a. 27).

--Sr. director da Escola do Agricultura 0
afodicina Veterinaria, iNitheroy:

-Em referencia a raeu oficio n. 2E, do 17
alo corrente mu. solicito vossas providencias
aio sentido de serem rei/lacaios a esta alirc-
'etoria, geral os boletins•de renda dessa escola,
referentes aos meses de janeiro o fevereiro do
1 919, que deixaram do sor reniottidos pelo
vosso offki0 o. 112, alc20 clesto Mia (.01a10
a, 268).

oia 213

Sr. director do Serviço do indústria, P.s.
tont:	 -

Em solução ao vosso oficio n. 513a do G do
corrente mez, communico-vos, para os devi-
dos fins, que foram dadas as prraddencias so-
licita las no mesmo oficio, no sentido da Com-
panhia Armour do Rio Grande do Sul, como
snecess.ora da Companhia Armour do Brasil,
recolher aos cofres da Altandega de Santa
Atina do Livramento a lmpartancia de 9:6005
para pagamento, durante o primeiro semes-
tre deste armo, ao inspector de carnes e aos
dous auxiliares vorificadores, junto á mesma
companhia (oficio n. 270).

— Sr. dolegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, Porto Ale-
gre:

Eni additamento aa oficio n: 44, de "3 de
fevereiro do corrente anno, communicando-
vos que á Companhia Armour do Rio Grande
do Sul foi transferido o frigorifico da Com-
panhia Armour da Brasil, com séde cm Santa
Anua do Livramento, declaro, pára os devi-
dos effeitoa, que nesta data foi a alludida
companhia convidada a depositar na alfandega
daqtralla cidade a importancia do 9:6005,
para pagamento, durante o primeiro semestre
deste amo, ao inspector de carnes e a dons
'auxiliares verificadores (oficio n. 271).

— Sr. director-gerente da Companhia Ar-
monr do Rio Grande do Sul, *SantAnna do
Livramento:

Tendo sido transferido para essa o fia-
-gorifico da Companhia - Armour do Brasil o
estalido o mesmo sujeito á fiscalização do que
trata o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.452, de 27 de janeiro do 1910, con-
vide-vos a recolher les aos-cofres da Alçam-
(lega na cidade de Sant'Anna , do Livramento
a importancia de 9.:GO0Sa destinada ao paga-
monto do imposto de carnes o dons auxi-
liares verificadores; nos termos do art. 2.3
do citado regulamento, importanela essa ro-
a:Alva ao 10 sometre do corrente anno (officio
ti. 272).

— Sr. delegado fiscal ,em Pernambuco: •
Em reforancia" ao vosso oficio ri. 43, de 12

do junho do aná findo, peço-vos, de aecardo
!com a .circular n. 20, de 2 t de maio xle 190,
do Ministorio da Fazenda, a remessa das se-
gtmdas -v . asolaa folhas do pagamento das di-
versas repartições deste unuistorio, nosso Es-
'fado.

Outrosiin, declaro-vos que as folhas -d03 dia-
'vistas da Fazenda Modelo de Criação, que acom-
panharam o vosso citado oficio, não estilo lega.
lindas com a assignatura das testemunhas
que deviam ter assistido ao acto do pagamen-
to, arrastando das /nasalas apenas a entrega
das imnortancias respectivas ao director da
irefer;da fazonda por parte dessa delegacia
(officio a. 273).

— Sr. director da - Escola dó AprendiZe3
Artifiees do Pernambuco: •

Verificando que casa escola organiza mana
saimento' diversas folhas de pagamento desta,
arando alma para o aerveute, outra para ada
juntos, etc., declaro-vos que deveis organizar
uma só folha do pessoal, de conformidade
com o modelo a quase reforo ,a circular nu-
mero 92, de 21 .de março do 1919, evitando
desta Maneira a confecçain do folhas dispensa-
reis (oficio n. 271).

—Sr. director da Famoda Modelo ds
ão de Pernambuco
Verificando que .as folhas de diaristas dessa

fazenda não trazem o testemunho das passou
que devem ter assistido ao acto do pagamen-
to, constando das mesmas apenas a entrega
por parto da delegacia das importancias re-
spectivas por vós recebidas, chamo a vossa
attonção para essa irregularidade o comin-
a:Mo-vos que nesta data solicitei a attenaão da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional - nosso
Estado para esse 240; eigivinclo que, poste-

riormente ao' pagamento ., envieis iquella re-
:partição as folhas regularmente legalizadas.

• Outrosim, peço-vos informeis Si para os for-
ncelmentos .a que se referem as contas
ali' eira & Filho, nas importancias do 2:0
o 1:710S, respectivamente, de 15 do janeiro
12 de abril do anno findo, foram cumpridan

- as determinações das circularas n. 7, do 26 de
agosto de . 911, o 2.10a de 12 do outubro de

1910, rolativamento ao pedido do proaes a
firmas cominerciaes (oficio n. 27a).

—Sr. observador da estaçlo Metcorologica
dc Goyanna— Pernambuco:

Verificando que essa estação envia á Dele-
gacia Fiscal d.o Thesouro Nacional, 'nome Es-
tado, para o respectivo paramento, folhas do
pessoal processadas na iniportancia
quando o devem ser na importancia total da
despesa, chamo a vossa attenção para essa
irregularidade (oficio n. 270).

— Sr. observador da Estação Meteorologiea
do Fernando de Noronha :

Verificando que essa ostação envia á Dele-
gacia 'Fiscal do Thesourn Nacional, nesse Es-
tado, para o respectivo pagamento, folhas do
pessoal. processadas -na importancia liquida,
quan lo o (lavem sor na iniportancia total da
despeza, chamo a vossa attenção para ez-ra
irregularidade aofficio e. 277).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Esta lo da Pernambuco:

Em referencia ao vosso fficio som numero,
de 27 de agosto do armo lindo, rematando
docum nritos comprobativos de dosnezas afias
etuada.s em marça de 1919, por conta da di-
versas repartições  deste ministerita junto Y03
restituo as falhas doodiaristas da Estação G-
ral de E:ata:rimem:não- de Escasia; relativas
aos meses de ~de maio do atino citado, nas
im porta ncias to 113165325-c 1 a:01.5375, vespa-
etivamante, aane de serrou omivenientemeuto
lezarzadas com -a- agsignaiura -das testçmu-
ilhas que dnvem ter assistido' no acto da pa-
gamento, visttaconstar das 'mamas apenas a
cutinea das impnatancilisao director dacmella
estação por parte dessa. delegacia. cumpri/1(10-

,mo sa tiontar que a inclusa folha do maio traz
o meia° de quantia maior do que aguda em
ene, realmente importaa(officio n. 278).

— Sr. director da Fazenda Modelo do Per-
na.inhu co :	 .

Peço-voa informeis si para os famecirnentoa
a que se referem as contas de Oliveira dE Fi-
lho, nas lmportancias do 2:i005 e 1:2305,
respectivamente do 5 de maio o 10 do junho
do nono findo, foram cumpridas as determi-
nações das circulares ns. 7, do 20 de agosto
do 1911 o 2.105, do 12 de outubro do 1010,
relativamente ao podido do preços a firmas
Commerciaes (oficio n. 279).

Sr. director da Escola do Aprendia
ãrtificos do Estado do Rio de medro: •

Em referencia ao vosso oficio o. ii, do laa
do janeiro praximo passado, junto vosrostitgo
o boletim da renda -dessa escola, referente tf.0
mraca de janeiro a setembro do armo do 1912,
para que seja feita, da modo a especificar a
ronda—mos por mez—e não como foi .orgrer

Ontrosim, peço-vos providencieis para
a romena a esta directoria ,do certificado iro
recolhimento do saldo, porvontura existontaa,
a03 cofres publicos, recibo do thesourairo
Caixa do aintualidado o a folha do pagamenta
de praianos com o recibo dos aprendizes, cofia
o certificado ou attestado de haver sido effata
ctuado o pagamento, passado pelos utast:aia
das oficinas, que fazem parto da connuiWto
julgadora, de conformidade com o art. 2k,
paragrapho buico, do regulamento approvad0
pelo decreto n. 13.031, de ta. ds j11111:10 da
1018, o que deveis 'fazer de aocórdo e0Dg ;3
circular n. 2a, de 27 do janeiro prostrei) finei
do, doutro do prazo co 30 dias, sob pena dl
responsabilidade (oficio n. 280). •

— Sr. diroctor da Escola de Aprondize3 Ari,
titicas de Sorgipn:

Em referoncla ao vi.uso	 u. 18,30 na
•

. "



do outubro do anno findo peçoinformeis a
este, directoria geral a raião da ditferença
existente entre o total das rendas das officirms

_ apura ias pelos bolotins dessa escola, na ¡III-

portanoia 7:041$801, conforme demonstração
armou, e o accosado pelo vosso citado officio,
na importancia de 7:5085183.

.Outro ,fin, reitero-vos o podido feito pelo offi-
cio n. 721, do 28s do novembro de 1919, desta
directoria geral, sobre a remessa dos documen-
tos comprobativos da applicação da renda de
•1918. Esses documentos são: recibo do thesou-
reiro da Caixa de Mutualidade, folha dos pra-
mios distribuidos aos aprendizes. de que trata
o art. 21, § 1°, do regulamento approva lo
pelo derreto n. 13.051, de 12 de junho de
1018, devendo essa folha conter além dos re-
cibos dos aprendizes premiados o attestado ou
Certificado de haver sido effectua.do o paga-
mento, passado paios mestres das oficinas que
fazem parte da commissão julgadora, confor-
me o pa ragrapho unico do art. 22 do citado
regulamento. factura das a.equisições feitas
por conta da renda o o certificado sio recolhi-
mento á Delega* Fiscal dos saldos verificados
no encerramento do exercicio (oficio numero
281).

awit
ivemonstiaclio da renda da Escola de Aprendi.

es Artifiees do Estado de Sergipe, de accôr-
do c‘om os boletins emitidos C referente ao
cano de 1018

Janeiro 	 ,	 4:6105318
Fevereiro 	 - 	 	 4	 1305215
Março 	 •	 345012
Abril 	 	 323033
Maio 	 	 ' 381&851

unho. 	 	 4	 3815195
Julho 	 1	 827$151
Ago .to 	 „1	 6545661
Setembro 	 	 n	 741558l:
Outubro 	 ssi -	 5765579
Novembro
Dezembro

.•••••nn

07$399	  2	 6585983
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Total	 -4	 7:0415801•
Ministerio da Agricultura, Industrio, o Come

mercio—Directoria Geral de Contabilidade,
secç5.o, 20 de março de 1920. Visto.—Di-

rector de nação, Teofilo Leal.—Antonio
ccandre da elle; 30 oficial interino.

-- Sr. director do Aprendizado Agrícola de
Satuba, Estado de Alagoas:
• Peço-vos inf¡xmeis si para os fornecimentos
a esse apiserlizado, a que se refere a conta
de R. Taveiros, na importando. de 2:1735180
e datada de 2 de setembro de 1919, foram
cumpridas as determinações das circulares
as. 2.165, de 12 de setembro de 1910 c7, de
go de agosto de 1911, relativamente ao pe-
dido do preços a armas commerciaes (oficio
ns 282).

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Estado de Alagoas:

Verificando que a folha do Serviço de Com-
bate á Lagarta Rosna. nesse Estado, relativa
ao mez de agosto de 1919 e remittirla pelo
vosso officio n. 552, de ti de novembro do
anuo findo, importa em 1:1205985 e na.° em
1:1423458 como foi processada e paga por
essa delegacia fiscal, por isso que ao assiss
tente Luiz Ramalho dos Reis compete a quan-
tia de 2705055 e não 2928466 conforme ia-
dica a Solha em questão, solicito providencieis
para que o alludido assistente recolha a mins
portancia de 213508, que indevidamento re-
Cebeu (oficio n. 283).

— Sr. delegado do Serviço de Combate" .11.'
Lagarta Roma, no Estado de Alagoas :
• Verificando que a folha do vencimentos por
,V,i5s organizada, referente ao met de agosto•da 1919, e enviada á Delegacia Fiscal do The-
soctro.National, nesse Estado, foi processada
paga na iroportanola de 1:1428168, quando
MaUaeate importa ora 1:1295968, por isso

que ao assistente Luiz 'tapulho dos Reis com.
pada receber 27(4965 e não 2928468 con-
forme indica a referida folha, chamo a vossa
attonção para essa irregularidade e declaro.
vos que, nesta data, solicito á Delegacia Pis-
cai providencias no sentido de fazer o alludido
assistente recolher a quantia do 218503, que
recebeu indevidarneute, cumprindo-vos recti-
ficar a folha respectiva (oficio ti. 28/4.

— Sr. chefe de culturas lrineu Felix Pe.
- droso, Estado de Alagoas

Verificando que a folha de (liarias, por vós
organizada, referente ao lues do agosto de
1919, na importando. 2075 c enviada á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional, nesse Es-
tado, para o respectivo pagamento, não traz
esclarecimentos suficientes justificando o
abono das mesmas ¡liarias declaro que deveis
informar detalhadamente, pelos dias, a esta

- directoria geral, os serviços prestados que
.deram legar ás diarias, em questào (oficio

285).

Officios:	 •
Sr. director geral da Contabilidade dci

•Ministerio da' Agricultura, Industria
Commereio:.

. N. 494 — Afim de serem entregues ti
quem de direito, remetto-vos 'as inclu-
.sas .provisões de quitação indicadas na
.relação junta.

•
lielaçãO 'dag provisties de 'quitaNTO

mettidas	 Sr. director geral da Con4
tabilidade do Ministorio 	 Agrieut.
tura, Industrio e Comniereio, em offt-3

n. 494, do 29 de março de 1920.e i

Provisões de quitação:
Numero — Data — Nome do res.pons.avd

5	 2-1-1917 É-4, Bernardo Dias Fer¥
-tetra.
. 6 — 10-1-1915	 Oswaldo Jopper§
'da Silva.

9 — 11-1-1916 Bernardo Dias Fera

• 36 — 21-1-1920 — João Alfredo Ca.
•Nraloanti de Albuquerque.

48	 24,1-1920	 Lida° Clareia'
Pinto.

40 --, 24-1-1920 g-1 Augusto Cezar Per
dição.

59 — V-24917	 Antonio Malans-
• 152 — 15-6-1919	 Paulo Vidal.	 •
_ 173 . 27-5-1019 — Serzedello Eugde
ílio Bonitos Mendes.
s 178 — 27-5-1919 w• Manoel Pauliii0
Çavalcanti.
• 182 — 11-4-1917	 Thomaz Silva.
- 270	 16-7-1919 s.-9 Eberhard n1.4

-411a2n711,5	 17‘	 1 -7-1919 ia-s. Carlos EhreSiti
Julio Lohmann.

-277	 17-7-1919 -a!? Adolpho Ilerbcsa
ter Pereira:

280 — 30-7-1919 s-e Olympio Baptista
Vinte de Ai, meidà.
• 284	 31-7-1910	 John Christopher

301	 29-7-1918	 Julio Antonio dd
•

- 318 — 30-5-1917	 Oscar Miranda.
318	 30-5-1947	 Henrique Sorizee
316 — 8-8-1912 tas ,f_rauvion .85'.,0120

becli de Castro,:

Numero	 Data Nome do responsaste!
317 —.-31-5-1017	 Arnaldo C3-Tiacql,

de Oliveira Rocha.
323 — 15-6-1917	 Affonso Costa.
332	 21-8-1919	 Alcides Fertbira

Çarneiro.

‘Teiros Lobato Junior."
333 — 21-8-1919 ess Alfonso do

334 — 21-8-1919 •Sebastião Cavak
cante dó Albuquerque.

351	 11 -7 - 1917	 Oswaldo Jopper§
'da Silva.

352 — 11-7-1017 &s José Eugen101
rias Martins.

351 — 12-7-1017 a-q Adolpho 11erbst4
-pereira.

371 — 20-7-1917	 Alexandre Teo-ã
filo de Carvalho Leal.

372	 23-9-1918 — Alfredo João Loila
2ada.

381 (-a 1-9-1919 eis Alix Corrêa adi

•
tornos..

 a-s José Comes 'cid

•Pinto Machado.
397 — 28-7-1917	 Raphael Nioae

431 • 27-8-1917	 Joaquim Bailo da
morim.

• 436 — 30-8-1917 — Orville A. Derby,
475 ..._. 19-9-19(7 ..... amorico de Pim

•tlio Leonardo Pereira.
479	 25-9-1016 c.-.4 Antonio José

•Torras. 21-9-1917 ~ Horaco Elber§
Williams.

491 — 22-9-1917 s-ffl JOão Severino da
Silva .

- 495 — 6-10-1016	 Euelydes Cario
•• Eomtempo.
• 498 — 9-10-1916 •-.! Alexandre Tecia

' filo de Carvalho Leal.
• 501	 13-10-1910 --a Alfredo Lishôac

506 — 28-9-1917	 Herminio Maa
lheiros Fernandes da Silva.

510 — 4-10-1917 •-•-! "tomado Gonça14
• 'es Pereira Bastos.

513 — 16-; 10-1916 — Francisco dd
'Avaliar Figueira de Mello.

511 — 16-10-1916	 Mario Rodrigueã
de Souza.

515 — 16-10-1910	 Herminio Bragas/.
• 538	 10-11-1917	 Ataliba Corrêa.,

507	 30-11-1917 t-.2 Adalberto Ra-ã
'piche;

585 am 4-12-1916.	 Laurindo .1111,1i

°e s—d°'Sr. director da Despeza
N.- 495 — De conformidade com ti

despacho deste Tribunal, proferido olá
•sessão de 5 do corrente, cabe-me devol-
ver-vos o incluso processo relativo ao
pagamento, ao Banco do Brasil, da
quantia do 1478480, proveniente da.
aequisição feita por intermedio do mes-
mo banco, de obras para a bibliotheeti
do ¡Ministerio da Fazenda, visto não os-
(ar a despem empenhada na fórina el(4
art. 77, da • actual lei de deapeza, nem

• feesitt.,aro declarado si o fornecimento

N. '490	 Communieo-vos, para
rins convenientes, que, por títulb de 2ri
do corrente mez e eournpra-se», de 27k,
foi ()medida ao 1° -oaertpturario destg
Tribunal, Ricardo Constaatino
Junior, conforme requereu, a licença de
quatro naezes, na 114rma do art. 19, co
'decreto n. 4.061, de 16 dà janeiro
to3,o, sem prejuízo de gomar ao (Atroe
'oito mezqg a gut o ;amo 1.054 Att.0.1Ws
qualld0 me CM.Ifto

TRIBUNAL DE CONTAS •• j 
r39i0 . .... 28-7-1917 a-d Paul Piorou: -• 4

391 — 28-7-1917 — Paul Piorou;,	 .1
• . 396 — 28-7-1017 t-e. Mario Perda

,
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Justificações
Justificantes, Francisco Rosa_Vielra de

Alcantara, Germana alarqucs de Souza,
" abri: ia da Costa, Leoncia Lopes Vieira
e Augusto Lopes Vieira, Maria José de
Oliveira - e Francelina Ginainiana Cam-
pean de Bittencourt. — Vista ao pro-
curador da República.

JustificanteS: Mathilde Ramos Xavier
•Pinheiro, Herminia Rosa da Silva o
Dr. José 'lamento Dir — Julgo por
sentença a presente justificação para que
prodi sa todos os seus devidos e legaes
offeitos. Entreguem-se os autos ao jus-.

_ til icante independente' de traslado,
, Justificação de cumula

Justificante, a Koppel Industrial ar
and -Equipment Company; justificado,
Adolpho — rstando o feito su-
jeito á taxa judiciaria (decreto n. 3.312,

- de 1899, art. 2°, lettra c', afim do arbi-
trarem o valor para o seu . pagamento,

'nomeio os Drs. Adherbal Morado e Apri-
gio t Amoeim ctarcia.

Justificante, a Roppol Industrial Car
and Equipment Company; justificado,
'Adolpho Sabota. — Pague-se a taxa de
accOrdo com o laudo. •

Justificação (montepio)'
- Justificante, Joanna de Andrade.

Pista ao Dr. procurador da Republica.
Justificanles: Francisca Ros'a Vieira

'cle Alcantara, Maria José de Oliveira, Le-
onda Lope s Vieira e Augusta Lopes

•eira e Franeelina Girniniana Campem do
•Bittencourt. — Julgo por sentença a
- presenta justificação, para que produza
todos os se.ss devidos e legaes effeitose
Entreguem-se ou autos A justificante in-
dependento do traslado.

Justificação (provaa
Justificante, Mariana da sta. --e

Julgo por sentença a presente justifica.
tão, para que produza todos os seus de-
vidos o legaes" effeitos. Entreguem-se os
autos á justificante ;ndependente 'do
traslado.

" Vistorias

	

.	 _
. Supplicante, Manoel Francisco Cura:.
Picliano, capitão do, navio Luc'ania. •••••4

•3lomologo o laudo accórdo dos peritos,
para que produza todos os seus devidos e
/aguas effeitos. Entreguem-se ou mitose
A parte, ficando traslado da petição ini.
cial e do mesmo laudo:
• Supplicantes, J. Martins ta Comp, Li.

•mitada; supplicada, a União Federal.—,
A' vista do officio do fls. 28 o da impu-
'nação da parte na petição retro, só
.agora junta nos autosi mando que os
peritos deixem do responder aos queaitos
de fls. 24. por não poder manifestamente
constituir mataria de vistoria o simples
aonhecimento, como se trata, do que
caneta do autos do inquerit9 po licial, Mas

deiertidão ou 'informação pela- propria
autoridade .que, o preside, tanto mais
quanto ainda terá de ser elle presente a
Juiz para a sqa devida apreciação. Of:i-
-oie-se nesse sentido ao Dr. 1° delegado
auxiliar.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutados, Mattos (Pinheiro & Comp. — Na
fdrma da promoção retro, larosiga-se.

Exequente, a Fazonda Nacional; exesi
•utados. Puerta &. Moysés, Elisabeth A14

lem e Duarte xt Lopes. — Vista -ao . Dro
pracurador da Republica.

• Exequcate, a Fazanda Nacional; exe.
cuts dos, Eduardo Machado; Pedro do Al-
meida & Irmão e José Jacintho de Me-
deiros. — Julgo por sentença a penhora

•feita, para que prosioa a exacum seus.
mais termos regulares, visto nenhum
embargo ter offereoido o executado no
prazo que lhe foi assignado, e o conde.í
inno nas custas.

Exequénte, a Fazenda Nacional; axe-4
cutados, José Pereira de Barros Sobri.
nho e Ma ria Deus Bitteraourt Nogueira.
— Archive-se, como requer a exequente.
• Exequeríte, a Fazenda Nacional; exe.
cutados, J. Oliveira Sc Santos. Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Interdictos prohibitorio4	 -
Supplicantes, José. Morei-si 44 Compa

_ supplicadas, a União Federal e a Pre-
feitura do District° Federal. — alans
tenho o despacho proferido. Os proprios

- supplicantes reconhecem irregular, ou
. pelo menos ainda sem sentença julgando
o procedente, o deposito em pagamento
que alludem terem feito, e aluda em
juizo local quando recorrem a este

-Juizo como o competente pela Consti-
tuição para o caso: «Os supplicantes se

s • fossern discutir a acção de deposito, a
- qual transitará noa tribunaes durante
alguns Logos mezes ou annos, não po-
deria ter o estatuido na lei orçamenta-
ria vigente» (fls. 20 v.). Não ha por
consequencia • corno .poaer psevalecer
Semelhai te consignação.

- Supplicantes, Sinval Secundino Para.
nhos e outros; supplicada, a Prefeitura
do District° Federais—O despacho a que
se referem os supplicantes concedeu

- um simples - preceito comminatorio ou
notificação, e não um interdicto possas-
soda .como pretendem cl/es. Mantenlici
por isso o despacho dado.

'	 Processos crime
• Autora, a Justiça Federal:- accusadó,

•Getulio Marinho da Silva. — O Dr. pro-
curador criminal da Republica denuncia
Getulio Marinho da Silva, como incurso
na micção do art. 52 da lei n. 3.208, de
27_de dezembro de 1916, por haver vo-
tado na eleição federal de 13 de abril

•• de 1919 com o-- titulo do fls. 6, tendo
falsificado a assi,gnatura elo puis Dr.;

José Ovidio Marcondes Romeiro. O fa-
'cto tirou cumpridamente provado, na
formação da culpa, pelo exame de fls. 54

•'e o depoimento constante das testemu-
nhas iuqueridas. O proprio réo na sua

• resposta á denuncia, longe de o negar
confirma, allegando apenas que haja

• obrado com a consciencia de que usava
titulo eleitoral falso, •mas não explica
no menos como obteve ou lbe chegou' ás
mãos semelhante titulo. Accresco' que,
terminados os depoimentos das teste.
manhas, O. --appare.cou. não sendo ena
contrado para ser interrogado e não
apresentando por- isso mais qualquer
defesa. Nestas condições, pronuncio o
referido ?acusado Golailio Marinho da

• Exequente, e Fazenda Nacional; eia*
eutados, Fernandes ss Irmão.—Daa pro-
prias notas impressas de venda do e
bargante, juntas por elle a fls. 21 o

_consta -expressamente abaixo de s ti
nome a declaração tsuccossor de Fera

•nandes & Irmão», os devedores origin.a,

‘ic)(asti. anto ao que se acha por elle esq
,	 .

- cripto, como . iateressado, nas referida
notas, nenhum valor juridieo absoluta-,
mente tem, não só a respeito da data,
como dos preços, .desde que nada offew
receu ou lia-nos outros que os confirmes
expressa ou . implicitamente. o
. Nestas coadições, julgo por sentença db
penhora feita, para que prosiga a exe-
cução seus ma.3 • termos ruularee, ei
conclama° o embargaras nas custas.

Rio de Janeiro, 8 do Março de 1920.-a-:a
Itaut de $oáza Martins. •.	 .

—
. Exequente, a Fazenda Nacional; exea

cutada, a Santa Casa de Misericordia.
- A constitucionalidade da taxa de mancad

mento já foi reconhecida por sentença
deste juizo, cujos prineipaes fundamen-
tos se seguem, de 7 de janeiro e 8 o
20 de agosa) do 1918, tres nações- aspam
poetas por diversos proprietarios contra
a União Federal e affectas ao reconha.
cimento, em gráo de appellação, do Su-
premo Tribunal federal: Tax,a ou line
posto, semelhante tributação nuo está de
modo algum antro as que o art. 7° da
constituição, cornniettendo á competene4
exclusiva da União, determina deverem
ser uniformes para todos os Estados, mas
as que o art. 9° attribue á competeneia

'exclusiva dos Estados 1 restrictas, portan.
to, aos seus territorios e sobro (pie
aséde legislar o Congresso Nacional quan-
to ao District° 'Federal, por força dal

-disposição do si. 30, do art. 34 da Ines-,
ma Constituição.

Como a taxa sobre o consumo de
agua, a taxa do saneamento é cobrada
pela prestação de um determinado ser-

. viço da parte exclusivamente da Uniaa
e por cila custeado, basca-se sobre o can.
curso desigual dos cidadãos para a 4ia-n
maenerio de serviço a cargo toda-da ra-
ceifa federal. Não tem absolutamente por
-objecto os iturnoveis, mas os ampare/ ps„
sauitarios nanes installados, e por 1 so.

justamante estão isentos do seu pata-
- mento os predios que os não possuem Co.
varia a respectiva importantsia dos (No(
_os teem, conforme o numero dos EQeS.4
MOR apparelhos.	 ..,:

E' certo que o imposto predia erea-'3
do sob a denominação de decima uabanaa
.aielo alvará de 27 de junho de 19" ,rdla
razão da 10 % annualmente. do rerstalaa
mento liquido doe -predios, foi eleyode.,---:

.	 Sr. e irector geral -de Contabilida-
de do Ministerio da Guerra: -

N. 497 — Satisfazendo ao pedido
_ constanta do vosso officio ri. 352, de 22
ido corrente, remetto-vos, nesta data,
10 extonplares do regulamento deste

• !Tribunal

MARIO DOS TRIBINES
Juizo Federal da Primeira . Vara

UM, DR. RAUL DE í301.72A MARTINS; Bical-
VÃO, DR. ALFREDO P. BABOSA

Expediente do 8 a 13 de Marco dç 192-.0_ -

Snot

•Silva .como incurso na sanação da ariii
tigo 52 da lei n. 3.208,-de 27 de dfteross
bro de 1916, sujeitando-o a prisão o

• vratnento, na fórma da lei. O eserivto
laace o nome deite no ról dos culpados
e, passado o prazo legal, dó vista doe
autos ao Dr. procurador criminal para
formar e offerecer o libello.
• Autora, a Justiça Federal; aCcliSae4;
Amorico Corrêa da Silva. -a Vista ata

procoeador criminal.

Prestações de fianças
Supplicante, a Companhia Santiat,a de

.Seguros. — Torne-se por-termo a fin.

.ça, de accôrdo com a parto contraria na
sua petição retro.

Supplkante, a Companhia Santiata
Seguros. — Julgo por sentença a fiança
constante do termo retro, para que pra..
duza os seus doidos e legaes effeitOes

Executivos fUeacs '



.ommeer
Torça-leira ée
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•

peIo ait. 17 da lei n. 1.507, - de 25 de
eetembro de 1861 a 12% na zona servi-
da pela rede do esgotos, para com esse
eitereseirno serem fornecidos ao Gover-

.no recursos necessarios para as respon-
sabilidades decorrentes do contracto fei-
to do respectivo serviço. Entregue. p0-

m, na Itepublica o, imposto predio I a,
Municipalidade . do Districto Federal,
¡passou esta n arrecadar com elle o ad-
'racional do 2 csa como renda propria,
Sem mais o destino especial que ate en-
tão tinha, continuando o serviço de ese
.gotos a cargo do Governo da União, por
força do contracto preexistente com a;
Companhia City Improvements. Fica-
ram um e outro incorporados, confun-
didos. Foi mantido o augmento de 2 ele'
rio imposto predial da zona com rede de
esgotos, não absolutamente como cone
tribniçao reservada ao respectivo servi..
co,oom -que nada tem a atunicipalida.
tle, ias pela unica e simples conside-
ração da incontestavel maior valorizaa
ção da zona que gosa de semelhante ser-
Viço. O imposto predial, em uma pala-

'a, ficom com a sua feição propria e
exclusiva de imposto solere inunoveis,

guiado e applicado livremente pela
;Municipalidade, ao passo que a taxa de
Oaneamento foi creada o regulada, como

taxa sobre consumo do agua, para a
retribuição do serviços prestados pela
iUnião e custeados apenas pela sua rae
afta..

Nestas condições, julgo improcedentes
ees embargos oppostos para que, subsis-
tindo a penhora, em que por força da
qei Se converteu o deposito feito, prosij
iga a execução seus mais termos regula-
res, e condeMno a embargante nas
nagfiS:

" I1 to de Janeiro, 8 de março tle 1920..e.,‘
Raid (te Souza Martins.

Exequente, a Fazenda Municipal, e •xe•-
)entados, Souza a.-, ,Cova.lcanti.	 . 
: Segundo o art. 77 do decreto 10.902,
,rde 20 do maio de 1914, «compete á Fae

enda Nacional a via executiVa para coe .Ê.
rança das dividas aetivaS do Estado,
ne forem certas e li(luidas, provenien-

ges... b) dos tributos., impostos, contri-
Ouições )(Inçadas e myttaso.
i Fazeirdo parte, ' como fazia, o Com-

1a

1-1

eiva. JA1 cobrança das: multas impostas

issariado da Alimentação Publica da
egislação extraordinaria, essencialmente
'special referente ao exisrcicio constitue
ional do poder de guerra,. não podiana
uaesquer preceitos a seu respeito, os-
beleoidos ou autorizados pelo Cone

resso Nacional, ser revogados por (lis-
ositivos da legislação geral que a cites
u ao seu "ussurmato se não •referirams
Iterando-os explicita ou implicitamcn-
e corno determina o art. 4 0, do Codigo

p

: 
Lelo mesmo eommissariado deve ser

ila assim em juizo, diante do proprio

lo,ao proeurador da Republica, para

processo original da sua imposição, re-a
atado directamente polo Commissaria-

vitar delongas não comportadas pela
atureza do caso, como dispõe expressa

3 terminantemente o art. 0", § 2° do de-
reto n. 13.193, de ia de setembro de
9t8, do que ou de cujo assumpto, por
atutalmente todo transitorio,- não co-
itou do modo algum o regulamento or.
linario do Tbesouro Nacional approva.
o pelo decreto ri. 13.248, do 23 do mez
eguinte de outubro.
O processo administrativo jUrito aos

utos obedeceu ás formalidades determi-
adas no citado decreto u. 43.193, de

/ 918, Os emborgantes nisnbuina defesa
preeentarani ou procuraram apresene
ar, não só depois de lavrado o auto d,O
fracçgo pgio coropetote funcionarló
t_Ittie.S. Ve. IMPOU R AI.Ultà ri.tb.. oir_H

misearto, cOme depois dessa imposiçãO.
e antes de lavredo o termo de perempção.
gra-lhes ainda.: facultado. o recurso 4
autoridade superior e dello' lambem en-
tenderam não se utilizar. Nem agora,
nos seus embargos, allegam que lhes te.
nham as autoridades administrativas
impedido ou desettendido quaesquer ra-
zões ou diligencias, em tempo ou fóra
delle, para a reparação que podiam-Me
er da injustiça por ventura da mesma

multa, ou adduzem elementos do defeza
que só posteriormente conseguissem
obter..

Para a cobrança promovida, a decisão.
administrativa passou, por consequencia,
definitivamente cai julgado com a assim
sciencia e implicita annuencia dos
embargantes, desde qbe podiam o nada-
quizeram ató então articular contrc.
elite justamente como se dá com qual-
quer decisão judicial do que lio recurso
para o proprio :prolator ou o tribunal
superior o .dellodoixa, por culpa suiL de
se servir a parte contra quem foi profe-
rida. Nestas condiç,ões, julgo improcee
dentes os embafgos opposto para que,.
subsistindo • a .'penhora, cai que poo
força ,da lei se convdrteu o deposito
feito, íirosiget a execução seus mais ter..
mos regulares, e condemno p embargante
nas cuetas.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1920.,
• itct.ill • de Souza

Ilabeas-corpus
Impetrante, Dr. 'Alvaro de Souza Meã.

Dedo; paciente, João Freitas Mourão.
Denego a impetrado ordem de ltabeas-,

'aorpus a favor de /João Freitas Mourão,-
Sorteado para o serviço militar em
-Classe a que não pertence, á vista do dia.
.posto no art. 08 do decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918, approvado, para
Iodos os effeitos, pelo decreto legisla-
eivo n. 3.918, de 3 de dezearobro de 1910.
• Remetta-se cópia deeta decisão ao Mi.
nisterio da Guerra, para seu conheci.
mento.

Rio de Janeiro, 9 de março de /920e
Itata dc pótiza Martins.,

Impetrante-paciente, -João d .e Almeida
Castro.

João de Almeida Castro impetra
uma ordem de habeas-corpus, afim de
ser excluido do saeviço do Exercito, por
ter concluido, • segundo allega, o seu
tempo em 4 de fevereiro ultimo.

O Ministerio da Guerra. nas Suas ine
formações, declara que o Governo, usou.
do da faculdade que lhe concede o ar-
tigo do decreto n. 12.700, de 2 de
janeiro do 1918, mandou adiar o licen-
ciamento dos sorteados da classe a que
pertence o paciente. Na verdade, con-
formo a disposição invocado do referido
decreto do Poder Executivo, que foi ap-
provado para todos oa effeitos• pelo de.'
ereto legislativo ri. 3.918, de 3 de dee
zembro de-I919, «por motivos de inferes-
se publico, poder o Governo adiar .ou
ebreviar (em ambos os casos, por es. •
paço nunca maior de ires mezes) a ex-
clusão doS voluntarios, sorteados, engae
iodos ou reengejados que concluirem o:
tempo de eervicoe.	 •

Nestas condições, denego a impetrado
ordem. Ilmetta-se.oapia desta decisão ao
Ministerio da Guerra,- para 'seu conheci-
mento.
• Rio de Janeiro, 10 de março de 1920.:

ficha de Souza' itfartate.
' Impetrante, Walieitio Souto Maior;
paciente, Laaltur Teieeira de Mortres•

Walfrido Souto Mfjjr impetra uma
edem de habeas-ea0PUs em feeyter, dee

Aribur Toixcirá de Moraes, afim de re,t,
ear dispensado, nós termos do art. 1 
do decreto n. 12.790, de 2 de janeiro e
1918, do serviço no Exercito activo eiv
tempo de paz, para que foi alistado e;
sorteado, 'corno filho unico, que diz ser,-
de mulher viuvo, a quem serve de unicta•
arrimo.

O Supremo Tribuna/ Federal tora ari-i
mit tido o rernedio extraordinario do
habeas-earpus para o reconhecimento dá
referida isenção legal, haja ou não con-
stituido elia meteria de recurso ()Minado
para as juntas do alistamento e de revi-
ã° e sorteio. (Acc., entre -outros, de 3Q

de abril de 1919 no habeas-corpus nue
mero 4.870).

Nestas condições, desde que está o fa.
cto • allegado cumpridamento provado,
pelos documentos de fls. 5 a II, e nem o '
contesta o Ministerio -rra•Guerea nas suas
informações, concedo a impetrado ordems
enquanto, porém, sómente elle subsistir.

Remettida cópia desta decisão ao Mi- .
nisterio da Guerra, para o seu d'evida
cumprimentd, sejam os autos preSenteg
ao Egregio Supremo Tribunal Federa/s-
ilo fórma da lei.

Rio do Janeiro, 12' de março de 1920.e
Paul de Souza Martins.
Impetrante, José Remelão Dias; pae

;Wente, Samuel de, Assumpção Brandão':
O advogado José acredito Bios im-

petra uma ordem de habeas-corpus em
favor de Samuel de Assumpção Breu,
dão, afim de ser eteluido do serviço mi-,
fitar, para que foi alistado e sorteado;
como uniu) arrimo, que allega, do suá
mãe divorciada.

O aet. 114, n. 1, do decreto re 12,790,
de 2 de janeiro de 1918 dispensa do ser-
viço no Exercito activo em tempo do
paz apenas «o .. filho unico de mulher
viuvo ou solteiro, a quem sirva do unieo.
arrimo. Demais, da propria certidão de
Lis. 5, junta pelo impetrante. consta,
que, homologado por sentença de 21 dce
dezembro de 1910 o divorcio amigava
da mão o pao do : paciente, acceitou
aquella o encargo dos filhos do casal, o
que importa em confissão sua de re-
c.ursos para isso, que não podiam pro-
vir de modo algum do mesmo paciente
vor então ainda menor. A justificação,
com que procura o impetrante mostrar.
que este hoje a sustenta, não pôde por:
si só destruir semelhante facto.

Nestas condições, denego a impetradia'
"ordem e condemno' o impetrante nas
custas.'

Remetia-se cópia desta decisão ao
• Ministerio da Guerra, para seu conhee

pimento.
Rio de Janeiro, 12 de marco de 1920.:
Raul dc Souza Martins.

Impetrante, Dr. Vasco de Lacerda
Gama; paciento, Olyntho da Gania Doe.
telho.

O advogado Vascode Lacerda Gama
: impetra uma ordem • de habeas-corpat4
em favor de Olyntho da Gama Botelho,
afim de ficar dispensado, nos termos do
art. 114 do decreto ri. 12.790, do 2 de
janeiro do 1018, do serviço no Eurcito
activo, em tempo de paz, para que foi
alistado e sorteado, • como filho unicoS
.que diz sere de mulher_ viuva, a queria
serve de unieo arrimo.

O Supremo Tribunal Federal teni
eadmittido o remedio extraordinario do
Itabeas-corpus para o reconhecimento dá
referida isenção, haja ou não constituido
elle, meteria de recurso ordinario para
as Juntas do Alistamento e de Revisão e
CZ.tela ,(korkdão, entre. Çatros,. de ZsQ
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abril de 1919, no habeas-corpus numero
4.870).

Nestas condições, desde • que está o fa-
cto allegado cumpriclaméntai provado
pelos documentos de fia. 12 g 31 e nem
o contesta o Ministerio da Olurra, nas
suas informações, concedo a impetrada
ordem, emquanto, porém, Mo sómente
elle subsistir.

Remettida cópia desta decisão ao Mi-
nisterio da Guerra, para o seu devido
cumprimento, sejam os autos presentes
ao Egregio Supremo Triburial Federal.

Rio do Janeiro, 13 de makro de 1020.
Raul de Souza Martins.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara

Ve" segunda praça, com O prazo de oito
dias e abatimento de 10 %, para venda
e arrematação do credito hypotheca-
rio • pertencente ao espolio do finado
Dr. •José Pereira Rodrion s Porto so-
brinho, contratado por Francisco Soam
res da Silva Iguassú, na Menta
abaixo:
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz em

exercicio na 2' Vara de Orphãos e Au-
sentes nesta cidade do Rio de Janeiro,

- etc.:	 •
Faz saber que o porteiro dos- moino-

rios trará a publico pragro de venda e
arrematação, no dia 30 do corrente mez
de março, ás 13 horas, ás portas do
edificio do Forum, á aaa Menezes
Vieira, antiga dos Invalidos,* depois da
audiencia do estylo, a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da impor-
tancia do ' 06:015$093, cápital o juras
verificados com o abatimento legal, o
Credito hypothecario pertancahte ao es-
polio do finado Dr. José Pereraar Itodri-
gues Porto Sobrinho, cont •ahido, pela
importancia de 40:000$ por Francisco
Soares 'da Silva Iguassé, com Aniceto
Augusto da Costa Valle, garantido com
bypotheca da faienda denomipaila «Ca-
bral», na freguezia de S. João Baptista
de Merity, na comarca de Ignassii, no
Estado de Rio de Janeiro: cantai ne " es-
criptura' de 14 de outubro' de 1897, la-
vrada nó Pvro 'respectivo, a fls." 48 e
49- v. do taaellião Joaquim Gemini Soa-
res, daquella comarca, credito esse que
foi cedido pelos herdeiros do mesmo
~ceio 'Augusto da Costa Valia ao Dr.

. José Pereira Rodrigues Porto Sobrinho,
hoje fallecido, pela escriptura de fl de

"fevereiro de 1905, lavrada no livro re-
spectivo, a fls. 45 e 48 do mesmo nota-
rio. Este credito hypothecario; que con-
stitue, hoje, um bem litigioso, cdm os
Juros verificados, sobe á importancia
total do 107:684$436 a irá a esta praça
pela impOrtancia de 96:915$9 a3. E
quem. o mesmo quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora -c logar acima
referidos, afim de concorrer á arrema-
tação, sciente de que esta- se fará ,conv

'dinheiro á vista ou cem fiador por ires
ylias, .depositando-se o produlito liquido
da arrematação na Cai-1 Economica, em
nome do espolio e á disposição do Juizo.
Esta praça d feita com a concordam:da
de' todos os interessados e do Dr. ae-
gundo curador de Orphrios. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeira aoa
17 de =n .o de 1920: E eu, Augusto!
Bizarra Cavalcanti, escrivão, o . subscaea
vi.	 Eurzco Torres Cruz. (Estava sela

- Iado.,` Confere. , Augusto Bizerra

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenoia de Sebastião aacob & Filho

De publicação da sentença que declarou
_ aberta a fallencia dos neuociantes Se-

bastião Jacob & Filhos, estabelecidos
rua José Mauricio n. 99 e General
Guria° n. 139, na fórma abaixo:
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuela

redo, juiz de direito da Ia Vara Civel
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento de Sequeita
& Leite, e confissão dos devedores o de-
pois de preenchidas as formalidades le-'
gaes, foi declarada aberta a fallencia do
negociante sebastião Jacob & Filho, es-
tabelecidos ás ruas José Mauricio n. 99
e General Gurjão n. 159, por sentença -
deste Juizo, de 10 de março de 1920; ás
13 horas, ficando o termo para, os ef-
feitos legaes,.de 21 de janeiro de 1920.
Foi nomeado syndico o credor Pedro Ju.'.

residencia á rua Buenos Aires nus
mero 330, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentares ao syndico a declaraçáo do
seus creditos, acompanhada dos raspe-
ativos titulos; e outrosim, ficam os re-

-feridos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fala
Lacia, que será realizada no dia
9 de abril de 1920, ás 13 horas,
na sala das audiencias, no Forunz (lesa

•cidade, 1 rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus
paragraphos, da.lei n. 2.024, de 17 de
dezenbro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do P i o de Janeiro, aos 12 de
março de 102Q. E eu, BartIMA James,
escrivão, o subscrevi. — Carlos Af fonso
de - As 's Figueiredo. Está conforme. --a

'Polo escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Var4
Cível

lanuda de Abizaid '8c Comp..
AVISO AOS cluDonES

O escrivão major Barros communica
aos credores da fallencia de Abizaia: &
Camp a que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para se-
rem e minados pelos' interessados,
apresentando suas- impugnações, de ac-
cardo com os §§ 5° e . 6° do art. 83 d'a
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1g08,
03 quaes são do tear seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidoà naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legiti-
midade, importancia ou classificação;
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ' ou outras
provas. Rio do Janeiro, 26 de março do
1920. aa O escrivão, José Condido de
Damos;

.Juízo n Direito da Segunda Vala
Cível

-	 rina-rialcaçaio
o;4.1n:;rt erml a ama ,-;.n dez

dias, da g. Vara Civel, por parte de Mo-
nto-alia (a comi,ex nilicos fallen-
aia de 1). PastoS.

No edital acima publicado nos Diarios
de 26,e .28 do coerente, .onde se lô:
Juizo da 2' Pretoria eive), leia-se: Juizo
Ca 2° Vara CiVel.

MARIO OFRICTAL
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Juizo de Direito- da Terceira Vara
• • Cível

De citação, COM, o prazo de 90 dias
0.1k. Luiz Augusto de Sampaio Viana

na, juiz dê dire i to da Torceira Vaéa 01-
vol, neste Districto Federal, etc.:
. Faço saber aos que este edital de ai- •
tação, com o prazo de 90 dias virem, ou

'della conhecimento tenham, que . por
part. da Sociedade Anonyma eA Proprie-
dade», me foi dirigida a peção do teor
seguinte: Exmo. Sr. Dr, juiz da Ter-

- ceira Vara eivai. Diz a Sociedade Ano-
:ima «A Propriedade», com sede nesta
.cidade, que -por esci iptura de 23 de se- •
...Lembro e 27 de outubro de 1913, cm na-
tas do taa.ellilo 13almiro (doc. n. I e I1),•
adquiriu de D. Luiza Maya da Costa.
a arreara, e outros, vinte e quatro, qua-
renta e oito avos (24148), da antiga :ra-
tenda Vicente de Carvalho, na freguezia-

'. do Irajá, neste District° Federal-. com-
prehendendo o predio e suas dependen-
cias, do caminho do Quitungo atai nu-
mero, hoje Estrada Vicente de Carvalho
n. 116. O immovel «Fazenda Vicente do •
Carvalho» limita com terrenos de An-
tonio Teixeira da . Costa, Pedro Ferreira

'de .Cart _lho, Compa lia Territorial, -
Francisco Lobo, Miguel Bruno, Rio da
Rica, 'Antonio José Luiz da Queiroz, Vis-
coado e) . Moraes e outros, e é cortada
pela Estrada de Ferro do Rio do Ouro o

-encanamento do agua, °empando ima
faixa através do terreno, á margem da -
estrada velha da Pavuna, de mais ou
menos 20 met-is e por duas est a-das da
Penha, para [rajá. A área total do im-
movei é de 2.420.911 metros, 2,50, dó
accardo com a planta (doc. n. III), ex- -
cluidas dessa área as partes de terrena
occupadas pelas estradas e eneanamen -
tos de agua que atravessam o terreno.
O immovel «Fazenda Vicente de Can: -
lho» pertenceu a I). Polyxena Ferreira
da Silva Maya, tendo sido legado por.
testa-mento desta, em usofructo, ao Or. -
Luiz Ferreira da Silv a Mayr por cuja
morte passou a pertencer em partes
.iguaas, ás S. 1S tres laardeiras: D. ,.a-
ria Maya Pereira Sodré, casada com Luiz -
Pereira Sodré Jtnior; D. Amalia de Oli-
va Maya Lamas, casada com Domingos
Luiz Lamas, e D. Luiza Maya a Costa
Ferreira, casada com Luiz da Costa
Ferreira. Foi/acendo Luiz Pereira Se-
dré Junior, em 1.30, ficou integra no
pa' amonio de sua viuva D. Maria Maya
Pereira Sodré a terça parte (Mo o cagal

•possuia, tendo D. Maria May% por sua
vez tarado no testamento. com que fel-
Teceu, essa terça parte a D. Luiza Maya
da Costa Ferreira. Por morte de Luiz
da Costa Ferreira, foi a terça paia° que
o seu casal possuia, partilhada entre a
viuva D. Luiza Maya da Costa Ferreira
e os filhos, os quaes fizeram venda de
toda a referida terça parte á sura -cana
ta, tendo D. Luiza Maya vendido mais
a, meLzde da terça parte que, herdou de
D. -Maria Maya Pereira Sodrea como tu-
do consta das ci'adas escrituras sob
tis. I e II. Do immovel deur: Ito, são,
pois. condcadnos D. Luiza alaa a da Cos-
ta Ferreira, residente nesta cidade, a .
que' possue oito qr wenta e oito avos
(8a.3) e Domingos -Luiz Lamas e sua
mulher D. Amalia Oliva Maya Lamas, •
residente na Republica Argentina, cida-
de de Buenos Aires, c,alle Viamonto nu- •
mero 1. 11, os quaes possuem dezeseis
quarenta e oito avos ('6148). '?ucrendo
• supplicante proceder á divisão do im- • •
movei com o ',retalie do mio o sou qui-
nhão comprehende o praCio e Suas 'e-
pender 'as, cm máo estado, do caminhe
do Quieungo, hoje estrada Vicenta de •
Carvalho n. 110, requer a V. Ex. si,. -
digne .anandar. citar -os ia, rid;iiii,ya	 •

• .	 ••



5994 Tefça--Ferra 30"
•

Luiza Maya da Costaa Ferreira, residente
emn Jacarépa gua e Domingos Luiz Lamas
e sua mulher D. Amalia de Oliva Maya
Lamas, estes ultimes por editaes com o
praao de 913 dias, justificada previamen-
te a sua residencia no estrangeiro, para,
na primeira audiencia deste juizo, de-
pois de feitas todas 'citações, se louva-
rem com a supplicante em agrimensor,
e arbitradores que procedam á divisão
e para reciprocamente abonarem as des-
pezas sob pena de revelia. Dando tii
causa para pagamento da taxa judicia-
ria o valor de 10:000$, a supplicante
pede deferimento, sendo esta D. A. Rio
de Janeiro, 30 de dezembro de 1919. -aa
O advogado, Henrique Borges Monteiro:
(Estava sellada.) Em cuja petição dei o
despacho do teor seguinte:. D. A. Jus-
tifique-se, designando o escrivão dia O,
hora. Ria, 30 de dezembro de 1919. --a
Sampaio Vianna. E tendo a supplicanta
justificado a ausencia dos supplicados'
Domingos Luiz Lamas e sua mulher D.,
Amalia de Oliva Maya Lamas, que resi-
dem na Republica Argentina, cidade de
Buenos Aires, calle Viamonte n. 1.861;
por este cito e chamo os ditos supplica-
dos Domingos Luiz Lamas e sua mu-
lher D. Amalia do Oliva Maya Lamas,
com o prazo de 90 dias, para na prf-
meira audiencia deste juizo, findo aguei-
lo prazo e depois de citada a supplica-
da residente nesta cidade, se louvarem
com a supplicante em agrimensor e ar-
bitradores que procedam á divisão do
immovel a que se referiu a petição re-
tro transcripta e para reciprocamente
abonarem as despezas sob pena de Na_
velia, ficendo desde já citadas o inti
macias para todos os demais actos e ter-:
mos do processo do divisão até senten-
ça final e sua execução, sob a mesma
pena e seiente de que as audiencias des-
te juizo são ás segundas o quintas fei-
ras, ás 13 horas, no Forum, á rua dos
Invalidos n. 152. E para que chegue a
noticia aos ditos supplicados ou Siquelle
que por elles se interessar, mandei pas-
sar este e mais dous de igual teor que
serão publicados pela imprensa e um
deites affixado no togar publico do cos-
tume. Dado e passado nesta ,cidade do
Rio de Janeiro, em 31 de dezembro de
1919. E eu, Antonio Rello da Cunha
Araujo, escrevente juramentado, o es-
crevi, no impedimento occasional do es-
crivão. — Luiz A. de Sam paio Vianna.
Rio, 31 de dezembro de 1919. — Anto-
nio Rello da Cunha.

•nn1081.,

_Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 •

rant:sacia de Fx Tristão & Irmão
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que_declarott
•reaberta a fallencia dos negociante*
F. Tristão (C. Irmão, estabelecidos corri
fazendas a varejo á rua do Quvidor,
n. 137, na fórma abaixo

• O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende],
juiz de direito da 5' Vara Civel desta
Capital Federal, etc..:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Sequeira
& Leite, devidamente instruido, e de-a
pois de preenchidas as formalidades
,iegaes foi declarada reaberta a fanei).-
c i a dos negociantes F. Tristão (Ss Irmão;
' estabelecidas com fazendas a varejo as
rua do Ouvidor a. 137, por sentença
deste juizo de 17 do corrente. Foi no-
mariale syndico o credor José Ribeira
Diak, residente á rua Marechal Floriam)
Peia'ato n. 140, ficando os credores da
dita firma falida notificados pelo. preso

DIARIO , OFFICIAti	 r

sente para, dentro' do prazo de 20 dia,
apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditos, acompanhada dos
respectivos titulos; e, outrosim, ficam
os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente ,atten-
cia que será realizada no dia 20 de
abril proximo futuro, ás 14 horas, na
sala das audiencias, no Foram desta ci-
dade á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos do art. , 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17.
de dezembro de 1908. Dado o pasaado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22
de março do 1920. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivã, subscrevi. Flami-,
nto Barbosa de Rezende. (Está devida-4
mente soltado.) Está conforme.	 Q
escrivão, Dano Teixeira da Cunha,

Juizo de Direito da Quarta Vare)
Civel

Fallencia de Santoà . &
AVISO AOS CREDORES,

O escrivão Silva Pereira communica
aos credores da fallencia de Santos &
Rios, que a assembléa foi adiada para o
dia 3 de abril proximo, ás 13 1h horas
e terá logar na sala das audiencias do
Foram, á rua dos Invalidos n. 152. Rio
de Janeiro, 20 de março de 1920. — Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho, escre-a
vente juramentado.

•,

Juizo de Direito da Sesta VárA
Civel

Fallencie de Alves Ferreira & Comp.:
AVISO AOS CIIEDORES

Scienlifico aos credores da fallencia
de Alves Ferreira & Comp. que, a re-
querimento do syndico e por despacho
deste Juizo, ficou transferida a assem-
bléa de credores para o dia 30 cio cor
rente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 22 de març ode 1920.
F.— O escrivão, Jqão de !Souza Pinto .Tu-
pior.

Juizo "de Direito da Sexta Vara •
Civel

Ve praça, "eom, b prazd de 30 did§,
venda e arrematação dos predios,
spectivo terreno e moveis, si Estrada
Real de Santa Cruz ns. 470 e 472, em
Campo Grande, pertencentes d massa
fallida de J. Antunes e arrecadados
nos autos da sua fallencia, a requerU
mento dos liquidatarios.:

O Dr. Abelardo BuenO de Carvalha.;
pretor, em exercicio na 6" Vara Cia

vel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem, em corno no dia 30 de março pro-;
limo, ás 13 horas, á rua dos Invalidod
É. 152, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e maior lanço of-:
ferecer, acima da respectiva avaliaçãci;
os predios, respectivos terrenos e mo-s
vais, abaixo descriptos e avaliados, con-4
forme o laudo que se segue: aLaudo dd
avaliação de bens pertencentes á massa
fallida de J. Antunes, na fórma abaixo:

•aPredio terreo, sito á Estrada Real dei
Santa Cruz n. 470 (Campo Grande);
edificado em centro de terreno, dividido
da 'estrada por baldrames, pilastra's de
tijolos com grade e cancella do ripas;
tendo o predio na fachada duas janel-
las de peitoril, com portadas de madeira

11areo 'de 192a -.A

em fórma de chalet e coberto com taÁ
lhas nacionaes. De construoção muRcii
antiga, de' frontal e pilastras de tijolos?
achando-se dividido em commodos para
familia, sendo alguns forrados e assoa-
lhados e outros cimentados e em telha
vã. Existe na parte dos fundos, meia
agua, com tanque para lavagens e caixa
d'agua, medindo de frente 5m,20. por;
8m,95 de fundos no corpo principal, sc.a
guindo puxado com 7m,20 por 4m,00.1
Predio torre° á Estrada Real de Santa
Cruz n. 472 (Campo Grande), edifiead0
no alinhamento da estrada, tendo na
fachada Ires portas com canto em ré-4 -
Duo, formando esquina, portadas de ma-i
'deka, beirada saliente e coberto comj
telhas francezas. De • construcção
'derma de vez de frontal do tijolos, achan-a
'do-se dividido em loja, de freate ci-
mentada e forrada e os fundos em treS'
compartimentos, cimentados e em telha
vã, existindo nob fundos uma edifica-
ção de tijolos, coberta de telhas, em uni
só compartimento. O predio mede de
frente 3m,00, canto em recuo com 2m,0f),
por 7m,70 de fundos pela linha lateral
direita, seguindo segundo corpo coM
5m,90 por anal°. Estes predios estãO
edificados em um terreno que mede de
frente 60m,00 por 70m,50 de fundeai
approxidamente, até á cerca de bambus
ahi existente, a confrontar com quen:X
de direito, .tenda muitas arvores fru-a
'diferes. A este terrena e predioa acinp;
descriptos, damos o valor de 12:000800Q
(doze contos de réis) . Moveis existente
no predio da Estrada Real de Santa Cru
n. 472: Uma armação de pinho em dou@
corpos, sendo um envidraçado e outra
em prateleiras, 1008; um balcão corrido,
todo de Pinho de Riga, com gavetas, 40$;!,
uma pequena escrivaninha, com bancos
208; uma pipa para canteiro, 40$000a •
Somma 2008000. Importa a presenici,
avaliação no total de 12:2008000 (doo
contos e duzentos mil reis). Rio de Ja-
neiro, 13 de fevereiro de 1920. —Tit
Dias de Moraes. — Oscar Euzebio Ro-.,
drigues Roxo.» E quem os ditos predirias
terrenos e moveis quizer arrematar, de-l•
verá comparecer no legar, dia o- , hora
acima designados, onde • o porteiro oa
trará a publico prégão de venda o arre-4
matação a quem mais dér e maior lança
offerecer acima ;da respectiva avalia-1
cão; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, §•20 do reg. n. 737d,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador pot,
tres dias). Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, ao vinte e sete de fe-a
vereiro de mil novecentos e vinte. E etis
João de Souza Pinto Junior, escrivão, c)
subscrevi.	 Abelardo Bueno de Car-
valho. Rio de Janeiro, 27 de fevereirc¡
.1e 1920.	 João de Souza Pinto Juniorà

• •
Juizo da- Terceira Pretoria eive!

O Dr. Eduardo de Souza Santos, ri
supplente em exerciio, da 3' PretariÁ
fUvel-de District° -Federal, etd,,t

Faz saber aos que o presente editg
7irem e o seu conhecimento interessaii

possa, que, após a terminação das fériaá
forenses, de 4- de abril proximo em,
deente, as audiencias deste jilizo
rão togar ás terças o sextas-feiras, ási
trine horas, á praça da Republica nu-4
mero 24. Rio de Janeiro. 27 de marçoi
de 1920. Eu; Antonio Cicero Galviids

, escrevente juramentado, o escrevi.
eu; Albert() Toledo Bandeira de Mello,
ese,rivão, ó subscrevi,; 	 gduardo
Iffouza.. éStintOk4



• ( julgo da 5,..Á Preteria eive'
rum:moia, DE ao ctirusTovÃo

Edital de casamenta.•-
O Dr. Edgartio Limoeiro, juiz da

eexta Preteria Clivel, .primeiro supplente,
tern exercicio:

Faz • saber que em imminente perigo
fie vida no dia quatro do corrente mez
gs seis horas, na casa em que residiam
4 rua Miguel Fernandes numero setenta
e sete, no Engenho Novo, casaram-Se em
presença das testemunhas: Joaquim Ra-
mos Bello, empregado no faro, residente

rua Visconde de Nictheroy numero se-
tenta e quatro; Francisco de Martino Na-
vazio, operario, residente á rua Capitão
Rezende. numero sessenta e cinco; Ma-
noel João Alves, alfaiate, morador á rua
Vinte e Quatro de Maio numero seiscen-
tos e quinze; Adolpho Victor Paulino,
funecionario da Estrada do Ferro Centra)
do Brasil, residente á rua Enéas Gaivão
setenta e sete; Manoel _David Boffil,
funccionario da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, residente á rua Miguel
Fernandes oitenta e um, e Joaquim João
Perreira empregado no Commercio, reei.
dente á rua Enéas Galv'ão numero se-
tenta e_nove, repetindo a formula da lei,
isto é,- declarando perante essas testemu-
nhas que se recebiam poe marido e mu.
lher, José Pereira da Silva e Leopoldina
Anna de Freitas, ambos solteiros, resi-
dentes á rua Miguel Fernandes numero
setenta e sete, elle Portugue'l, com ses-
senta o nove annos de idade. proprieta-
rio, filho legitima de Manoel José Pereira
e de Rosa Emitia de Arauid, portuguezes,
fallecidos. e elle natural do Estado do
Rio de Janeiro, com eineoenta e nove
annos de idade. de profissão domestica,
fjlha legitima de Manoel Preitos e de
Anna de.Preitas, falleeidos, vindo o dito
José Pereira da Silva a fallecer ás sete
Uras desse mesmo dia, uma hora ap4s

• o casamento assim effectuado. Dentro
do prazo legal, isto ó. no,clia seis do cor-
rente mez foi, pelas testemunhas que as-
sistiram ao acto, em requerimento diri-
gido a este -Juizo, pedido que se lhes te-
messe por termo seus depoimentos 'acer-
ca do casamento para o fim de ser lega-
lizado, a que teve legar no dia oito do
mez corrente, depois do que sendo con-
clusos os autos ordenei que se expedisse
e publieasse edital fazendo publico que
dentro do prato de quinim dias que cor-
rerá no Cariorio cio escrivão Cicio deste
Juizo, á rua Fonseca. numero vinte e
dons em São Christovão, poderão os in-
tAressados legaes requererem as provt-
derreias que entenderem de seus direitás
pró ou contra o referido casamento. Si
alguem sentir-se prejudicado ou conhe-
cer que exista algum impedimento que
obste a legalização do casamento. aceuse-'
e para os fins necessarios. Rio de Ja-
neiro, oito de março de mil novecentos
e vinte. Eu Cleto José de Freitas. escri-
vão, o eserevi. — Eduardo Limoeiro. (.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade'
Termo de additamento ao contracto celebrado

em vinte e oito de fevereiro ultimo, por
este ministerio, com Oliveira Irmãos& Com-
panhia, para o fornecimento de carne con-
forme abaixo se declara, a saber:
Para os fins convenientes, se declara, e

Oditimento ao contracto celebrado por este

minieterio e e firme Oliveira Irmã ee Com-
P„anhie, que o fornecimento de qm consta o

•alludido contracto é sóinente liga, primeiro
semestre do corrente anuo e eão p o espaço
de um armo, como, por equivoco,, i decla-
rado; tudo do accôrde com o edital 1e doze
de janeiro do corrente animo, publicado no

- Diario Official de quinze de janeiro"eiltimo,
prevalecendo tqçlo mais como se acha Oevidae
mente ieàtipuladb no • contracto. Foi 6vida-
mente abatida da verba propria a qu tia
total a qqp se refere o alludido contra o.

• E para firinesa e validade mandou o Sen r
,director geral de Contabilidade lavrar o pre
sente termo de additamento, que assistia com
os contractantes. E eu, Roberto Moreira da
Costa Lima, escrevi.— Apollinario Gomes de
Carvalho, director geral.— Por procuração,
José Silveira Thomaz da Rosa.

Está conforme.-- Costa Lima, 2' Ciciai.
Confere,—Raul Lacerda, 4° aldeie

blinieterig da Agricultura, Industri4
e Commercio

Directoria Gera/ de Contabilidade
TERCEIRA SECÇÃO

Tersiiio de contracto celebrado entre õ
Governo Federal (J.o Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o enge-
nheiro Lucas de Proença Sigaud. para
servir na qualidade de geologo aju-
dante dos serviços de sondagens de
carvão ij:e pedra e petroleo, nos Esta-
dos do pais
Aos - minte •e cinco diaa do mez de

março de mil novecentos e vinte, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura,. Industrio e Com-
mordo o respectivo ministro, engenheiro
civil Ildefonso Simões Lopes, por parte
do Governo Federal da Republica dos
Estados Unid'os do Brasil, e o engenheiro
Lucas de Proença Sigaud, sue em se-
guida será denominado o ‘contractanie>,
accordaram o seguinte:

O ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio, tendo em vista o disposto
no artigo vinte e sete da lei numero tres
mil novecentos e noventa e um, de cinco
do janeiro de 1920 (mil novecentos e
'vinte), verba setima, tServiço Geologico
e Mineralogico», titulo — Material —
'Consignação' ePara sondagens de carvão
de pedra e petroleo, etc.>, resolve con-
trariar o engenheiro Lucas de Proença
Sigam, para servir na qualidade de geo-
lego ajudante dos serviços de sondagens

-do carvão de pedra e petroleo nos Esta-
dos que lhe forem designados pelo di-
rector do alludido serviço, observando e
fazendo observar na execução dos tra-
balhos que lhe forem confiados as in-
strueções e ordens que receber do dire-
ctor do Service Geologico e Mineralegicci.
por intermedio do encarregado dos allu-
didos serviços, ao qual fica immediatae
mente subordinado.

- II
Corno remuneração 1:10 seus serviços

perceberá o contractante a gratificação
mensal de oitocentos mil reis a contar
.ée primeiro de janeiro co mil novecen.
tos e vinte, além das diarias que lhe
forem arbitradas, quando, por motivo de
trabalho, ausentar-se provisoriamente,
por ordem do director do serviço, da
séde que lhe tiver sido designada, não
sendo contados para tal effeto os servie
cies de campe para reconhecimento geo-#
logicq e' topuraphiep

4 
do Dacia ou oir,cunt-

.	 ,-- r

'Março do 49O %tett

, scrIpção regional em que tiver sido lo.3
cada a sondagem a cargo çlo centraotana
te, mas sómente os dias em que estive
mcbilizado Mu serviços de Campo e
traordinarlos, que lab Riem os refere
tes á zona de seus trabalns ,ancrja ot,L
'circumseripção) .

A duração deste contracto será de pri-
meiro de janeiro de mil novecentos e
viole at4 trinta e um de dezembro do
mil novecentos e vinte e urp, podendo
ser, renovado si assim convier ás partes
contractantes, ou rescindido, em qual-
quer tempo, por iniciativa do Governo si-
o contractonte não corresponder aos de-
veres de seu cargo e por iniciativa do
'proprio contraetante, si assim lhe coa,
vier. devendJ neste caso dar aviso com
anteeedencia de trinta dias..

VII
•As duvidas que porventura surgirerta

na execução do presente centrado') serão
resolvidas por arbitragenj, escolhendci
cada uma das partes o seu arbitro. Si
os arbitres escolhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partos indicar
dous nomes b a sorte designará dentro
os quatro o desempatador. Emquanto
não ficar resolvida a duvida sujeitj) à
arbitragem, o contracto será considerado
em :vigor, para todos os effeitosi,

'VIII	 '
Z) presente contracto sr isefl kto

pagamento do sello proporcional, co.
'brando-se por este termo a taxa de chie
ventos rdis por linha, a que se refere o
numero vinte e seis do paragragho
quarto da tabella B da lei numero trés
mil novecentos e sessenta e seis, do
vinte e cinco de dezembro de mil nove-
centos e dezenove. E, para firmeza e
validade do que acima fica estipuladá,
lavrou-se o presente termo, que depois

- de lido e achado conforme vae assignap
pelas partes contractantes já menciona-
das, pelas testemunhas bachareis Ceei?
Cordeiro de Farias e José Chernaont , de
Brito e por mim Roberto de Mellq
Campbell, segundo official da Sbcretari4
(12 EslaCe d	 da AgriMtmra.

•reezzeu-4	
DIAR/f) OFFriAt'

O Minis.terio da A gricultuta, LICUge
• ria e Commereio fornecerá ao contra-
ciente todos os instrumentos e matell
.de trabalho, bem assim os operared
trabalhadores e diaristas que lhe forem
neressaries no serviço a juizo do • mes-

ministerin, e dar-lhe-ha passagem de
prieftoi.t.;a_elasse nas estradas de ferro e
emprezas ne--navegação sempre que o
Contractante tiver de viajar em objecto
de serviço,.

e.eier

O contractahte ficará sujeito a teias
as disposições do regulamento do Sig-
eriço Ceeologico e Mineralogieo que estie
verem em vigor e que lhe forem eppliceate
veie, a juizo do ministro, não podendea
durante a vigencia do contracto oç-
cupar-sce de trabalhos estranhos ao
tneerno sem prévia autorização do dire-
ctor do serviço.

V
'As despezas ;resultantes do presente

contracto correrão, no corrente anno, por-
cento da verba e consignação citadas na
clausula primeira, e no anno futuro,
por conta da verba que para esse firp
for conc,edida ao Governo pelo Congresso .
Nacional.	 •
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DIA RIO- IFFIGIAL	 Jiavvt etc

Industrie e Commercio, com exercic'e, na	 W
terceira secção da Directoria Geral de	 O contractante terá residencia em
Contabilidade, que o lavrei., Rio de Ja- Barbacena e 'comparecerá 'na série do -
neiro, 25 de março de 1920. — lide f uns? Aerendlado afim de dar aulas ee gy-
Sinides Lopes. — Lucas de Proea* Si- •
unati. Come testemunhas: Curo Cor-
deiro de Farias. — José Chermont de
Bri10. .-= Roberto, tác Meio Campbell.1
Eslavem coitadas e devidamen te -inutili-
zadas duas estampilhas federaes no va-
lor total de trinta mil réis (3C3000).
Confere.. — Pedro Tavares, 3° - official
interino: Viste. — Pelo director da se-
cção, Mario t.:e. Castro Darbosa.	 .

n•••1•111

Termo de contacto celebrado entN ri
Governo Fed,eral da Republiea dos
Estedos Unidos do. Brasil e o Sr. Fran-
cisco Romeno, eara servir naequaliciae
de de mestre, de gymnastica e esgrima

.do Aprendizado "Agrieola . de Barba•
cena
Aos vinte e cinco dias do mez de mar..

V) de mil nove-entes e vinte, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocies da
AgTiev'tura, industrie e Commercio, o
respectivo ministro, engenheiro civil
Ildefonso Simões Lopes, por parte do
Governo Federal a Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, e o senhor Fran-
cisco Romano, representade neste acto
pelo doutior Alexandre Stoekler Pinto
de Menezes, 'conforme procuração pas-
sada de proprie punho em oito de ja-
neiro do corrente anho ao doutor José
Bonifaeio ie Andrade e Silva com a fir-
ma e lettra reconhecidas pelo tabellião
da cidade de Barba( 'na Antonie de Aze-
vec o Coutinho, procuraçao essa substa-

O ministro da Agricultura, Industrie h
Commercio, feudo erii vista o disposto no
artigo vinte e sete ea 1€0 numero tres
mil novecentos e noventa e um, de cinco
de janeiro de mil novecentos e vinte, re-
solve contractar o senhor Francisco Roa
mano, que em. seguida- se rá denomintado
eo contractantee, para servir na quali-
dado de mestre -de gymnastica e esgrima.
do Aprendizado Agricola de Barbaeena.

mnastica e esgrima aos alumes do re-
ferido estabelecimento no; dias e 1-oras
que forem previamente fixados pelo re-
spectivo director. •

V

O contractante ficará subordinado ao
'director do Aprendi. edo Agricola do
13arbecena e sujeito a todas as disposi-
ções do regulamento do mesmo aprendi-
zado que estiver em vigor e que lhe foe
teto applicavete, a juizo do ministro.

VI

'As duvidas que porventura surgirem
ia execução do presente contracto serão
resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada uma das Partes o u arbie O. Si os
arbitres escolhidos não chegarem a ac-
côrdo cada lema das parte e indicará deus
nomes e. a sorte designará der' -e os qua-
tro o desempatednr. Emeuanto não ficar
resolvida a duvida 'sujeita a arbitragem
o Centrado será considerado cm vigore
para todos os effeitos.

VII
	 •	 •

O presente contracto está isento do
sello proporcional. cobrando-se por este
termo a taxa de A uzentes réis por linha

que se refere o numr-o vinte e seis do
paragrapho quarto da tabella B da lei
numero tres mil novecenees F^ssonta e
seis, de vinte e ci ico de dezembro de mil
novecentos e' dezenove. E. ara firmeza

lavrou-se o presente • termo, que, depois
de lido e achado t mforna , vae assignado
pelas partes nntractantes já menciona-
das, peitas testemunhlae Inchareis Cyro
Cordeiro de Ft rias e José Chermont de
Britto,, é por mim lloteTto de Mello
Campbell, segundo official da Secretaria
de Estado dos Negocies da Agricultura,
Industrie e Commercio, com exercicio
na terceira Secção da Directoria Geral de
Contabilidade, que o lavrei. Rio de Ja-
neiro; 25 de março de 1920. — Ildefrnso
Simões I "pes. Dr. Ale:ranre Stoehter
Pinto de Mene es. Como testemunha-:
Cyro Cordeiro a Farias.—J, qé Chere,"nt
de Brito. — TI( e-to de Mello Campbei,.
(Estavam coita as e devidr.mente inuti-
lizadas clnaS estampilhas federaes no va-
lor total de ,vinte o cinco e-bil rei)

Visto. — Pejo director da secefin, Mario
fle Castro Ko ke. Confere a cópia.—João,
Baptista Nun s, 2 official interino.

NOTICIÁRIO 
14To Palacio do Cattete, conferenciaram hou-

tem com o Sr. Presidente da Republica os
Srs. Dr. Sá Freire, prefeito do District :o Fe-
deral; Dr..Gárminiano 'a Franca, chefe de
policia da Capital; deputado Ildefense Albano
e o general Silva Possba, commandante
Brigada Policial.

e— Esteve no Palac:o do Cattete, em visita
ao Sr. Presidenta da Republica, o Sr. Dr. Pi-
res e Albuqtter ¡no, procurador ge ral da 1-10-"
publica, por ter r—I-ressado de Poços do Cal-
da% cudo esteve em goso	 ferias.

.— No Palacio da Cat late, estiveram hnntetn
ã tarde os Srs. Dr. Fernando Labori ee -e, que
foi agradecer a sua recente uranenio para o
cargo de lento cathedratico da cadei ra. de
alffitallur-ia da Escola PoWechuica do Má de,

Janeiro e o Dr. F. Esposei. a sua promoção no
cargo de : alienista do hospital NaL. nal do
Alienados.

— O Sr. Presidente da Reptiblica reeebea
Irritem S. tarde em mil-lidas no Palacio do
Cattete, os Srs. Oscar de Carvalhe Azevedo..
director da Agencia Americana, e o Dr. Raul
Leite.

•— O Sr. Presidente da Republica continua
a receber 'grande numero de telegeammas
protestando solidarieeide, assim como applaue'
dinle a enereica attitude do governo, para o
restabelecimento da orlem publica, entre os
enes, hontem, oi dos Srs. setia.dores Indio
Brasil e Miguel de Carvalho; deputa lo Vi-
cente Saboya, coronel Ernesto Lyrio
queira, directora do Centro de 'Idustria e
Commercio de Co -as, Ernesto Pereira Car-
neiro, Americo Colivóa, Alfredo ilamagne-a e
familia, Augusto Bernlerhi, In -.rachai Rodol-
phe Paixão, Ignacio Toscano, Dr. Castro va.
&ira, Dr. Manoel Madruga e Epaminouda.s
Jamome.	 .	 ,

Unhem pessoal r-eate levaram á S. Ex. os
seue votos de sol:wrilciaie a directoria do
Centro Indnstrial de Fiação e Temia n de'
Algodão, composta dos Srs. Lout-ival Souto,,
Leopoldo do Bul" enes, Alexandre Florire:1,es,
A. J. Pinto Osorio 'e II. &Moi), representando
18 das mais importantes fabricas dó tecidos. Cs
o Dr. João Ribeiro, ex-ministro da Fazeeda
upreeirsoidente do Banco Mercantil_ do Rio de Ja--

.
— Apresentou-se hontem ao Sr. Presidente •

da Republica por ter rc -emde da Republica
Argentina onde exerceu as funcções do Meti lo
naval junto á legação de Brasil, o capitão da\
fragata T-T ugo de [louro Mariz.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu,
bontem de Recife, do Sr. Dr. José Bezerra, -
governador do 3tado de Pernambuco, os se-
guintes telegrammas:

Recife, 28—Tenho a maior satisfação de3
communicar a V. Ex. estar concluido o ac-
côrdo entre os grevistas o o superintendente*
da Gre.at Wesf ‘rn, terminan-o assim, de
modo honroso para todos, o movimeeto gre-

.,vista.
 ' grevistas assim agindo, attenieram ao

meu appello, confiados que o Governo . do
V. Ex., sempre solicito atte ,cier aos jus.
tos mela' es do operari..do, apressará a alma-
jade revisão do entr--to ea Great \Veste
nel contemplando os justos interesses dos-
serventuaries dessa empena, que, ainrino a
¥. Ex., bem merecem o seu valioso amparo.

Corcleaes saudações. — Jour Pezerra.»
Hee fe, 28—Em a ditaffiento ao meu arte_

ror telegratnina, devo. com o meu reconheci-.
wr fito a V. Ex., assngttrar que i terminação
do movimento gr -vista foi gran temente de-
vi-lo á alta competcncia o inexcedivel
dad , 1 do digno comm;:ndante da região milie
tar.'efficienternente auxiliado pelos Seus coue....
inanda-'os.

Sudações.— Jose Bezerra-
MINInnn••n

Na Escola Nacional do Bellae Artes, reallsa-
se hoje, ás 14 horas, a prova oral do exanio
comelernenter algebre o trigonometria,
senda et-minados to l os os cand Jau ;.

Deverá comparecer neste escola, hoje ás II
horas, o aluinno Ivan Frio lamann, afim do
fazer a prova oral do exame . complementar
de arithrnetica e geotnetri 	 •

O resultado do exame complementar de
aritinnetira e geometria, reallsados honteme
foi o seguinte:

Raul Penne Pires, approvado plenamente ,
grán nove ; Luiz Bergerot o Jayme
Telles, a.pprova do plenamente grão seis; 'Pedro:
Paulo BernardesBastos, apprevado simples-
mente gráce ciefeo; Fernanlo e-atendei do
Nescinicato, aprovado simplesmente ora

II	 -
Como remeineração de seus Servieeie

perceberá o contractante a gratificação
mensal de duzentos o eincoenta mil reis
(250$) a partir de primeiro • de janeiro
de mil novecentos e vinte, correndo a
despeza do corrente anue por conta da
verba segunda, titulo ePossqal • contrai
dado», eonsignRão Gratificações, etc.,
artigo vinte .e sete da lei numero Ires
novecentos e noventa e um, de cinca do
janeiro de mil novecentes e vinte, e no
exercicio vindouro por - conta do credito
que para esse fim for concedido ao God-
verno. pelo Congresso Nacional

A duração deste contracto será de prie
melro de Peleiro da mil novecentos e
vinte a trinta e um de mil novecentos o
vinte e um, podendo ser renovado si
assim convier ás perles contractantes,
eu rescindido em qualquer tempo, por

• iuiciativa_ do Governa, si o contractarite
não corresponder aos deveres do seu
cargo, e por iniciativa do peopri) con-
tractante, si assim lhe :convier, devendo
neste CaSO dar avi8o-cu i anteeede,neia do
trinta dias,-	 -- • -	 -	 •

helecida ao alludido doutor Alexandre —e vali :.do do que acima rica estipulado,
Stockler Pinto de Menezes, em quatorze
de janeiro ultimo, com a firma reconhe-
cide pelo tabellião limeere Silva, desta
Cap ital, accordaram o seguinte:
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quatro p Armando Perey, approvado simples-
mente, grão dous ; Ernani Dias Correia, Luiz
Signorelli e Paulo Olinto, approvados simples.
niento, gráo um.

NE' chamado a comparecer nesta escola,
hoje, ás 13 horas, afiai do fazer a próva do
desenho de ornatos c elementos de architectu-
ra o candidato 'a a tomo livre Louiz Bousin.

Concurso para tnedicos do Exercito.-Sorão
elsamadOs hoje, 30, para sorteio de ponto do
prova oral do concurso para medicos do Ex-
ercito os seguintes candidatos : Drs. Isnar
Zavares Sinta', Carlos Antonio do Mattos,
Castão Antonio Lima Torres, .103é de Azeved0
Camara.

Para turma supplementar : Des. Soeratess
Ariosto Carino Pinheiro o Raul Hennes do

'a Escola,Escola, Polytechnica do rimo de Janeiro,
Será chamada, amanhã, a ultima entona de
cxereicios praticos de topograpbia.

- Resultado dos exames do exereicios pra.
ticos realisados hontein

Portos do mar -. Approva.dos plenamente
lerás nove, Epaminondas de Araujo Amazonas;
grão oito, Eudoro Liocoln Beriinck: grão seis,'
Antonio Vieira da Silva.' .

-Resultado do exame do desenho do ar.,
cbitóceuisã :

Francisco 'Gomes de Carvalho Junior,- sim-
plesmeute, gráo 3.

- Encerram -so no dia :31 do corrente, as
Matriculas ifos diversos anuos e cursos desta
escola. Os requerimentos devem ,sor entre-
gues' na :secretaria até ás 15 horas daquella
data.
- Não tendo havido numero sufliciente

para a eleição de paranympho o orador da•
turma de engenheiros goographos, ficou adiada
piara bojo, 30, ás 2 horas da tarde, a reunião
çue Imitam deveria realizar-se.

Nota - Fitou resoli ido que, nessa reunião,
its elekees se farão com qualquer numero.

de Queiroz, vice-presidente, e Hugo de An-
drade, secretario, para a junta municipal de
de Timbaúba, Estado de Pernambuco.

OD Sr. Roberto P. Lima, presidente •da S.
U. doi Motoristas em Guindastes Electricos,
recebeu Q superintendente do Abastecimento
o seguinte offlei0 :

« Emno. Sr. Dr. superintendente -Manso
em meu pqder vossa circular do i decorrente
Jaez, dirigida á União dos Motoristas em Guin-
dastes Electricos, da qual sou presidente.

Em resposta 4s. exposições instructivas da
mesma, cora prazer, mo apresso a orleis.
tar-vos:

A União de Motoristas em Guindastes Ele-
ctricos teve sua fundação em 16 de junho do
anuo de 1918 o por base e lernma a união de
classe para em collectividade expender esfor-
ÇO3 no sentido do sua qolidificação em uma
aurea syrnpathica e apreciada.	 -

Attendetnio aos principies de sã moral na
educai-Ao do caracter_ que entro si distribuem
os associados, estou corto sous beneficos effei
tos não se farão demorar, assim demonstram
os progressos que observo em tio curto tem-
po. No referente aos fins de tão acertada
criação, pelo nosso governo, da Superi_iten-
asneia do Abastecimento, só tenho palavras
de encomio o de louvor.

Guiada pela direcção de vossa competencia
o saber, amparada pela justiça de vosso ca-
racter honesto e impoluto, seus benoecios
sobro nossas classes serão do uma amenidade
induzirei, inegualavel.

Comprebendendo .as vantagens que ema-
narão das cooperativas, tudo envIclardi cru
occasião orportuna para n ssa participação
em aqueles, do cisjos auxilies teremos no-
CeSsidade.	 -
- Julgando "satisfeitas as instruees-de vosad
circular, aproveito a opportunidade para aflir
mar-vos incondicional apoio, pondo-vos á dis-
posição O que julgardes ao nosso alcance como
elemento pira os vossos fins tneritorios á nossa
querida Patria.

Sande e fraternidade. - Roberto P. Lima,
presidonte -

e-esee-
a departição dos Correios espeOtra malas

pelos seguintes paquetes:
•

Pelo Raperuna, para Ilhéos, Bailia o Ara-
cajei, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas cota
porto duplo até ás 9 o objectos para regis-
trar até as ic horas de hoje.

Pelo Itapema, para Ilhéus, Doida . e Ara.
cale, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o 'interior até ás 8 1/2 o ditas
com poete duplo até, ás 0.

Amanhã:
Pelo /Moei, para o Rio Grande do Sul,

recebendo imprwos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com porto
duplo 0.0 ás 7.	 •

Pelo Itaqui, para o Rio Grande do Sul, re
i -:cebendo mpressos até tle 8 horas, cartas

para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo ate ü 9 0 objectos parar registrar até
as 18 horas de hoje.

Pelo Raitubc, para S. Sebastião, Santos,
Paraná, italatiy, Florianopolle, Imbituba o
Rio Grande do sul, recebendo impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás
8 Ve, ditas com porto duplo até ás 9 e, obje.
etos para registrar até as 18 horas de hoje.

•
4

Companhia de Loterias Naclonaes do Draisil
;.•. teiterias da, Capital Federal - Lista geral

premiu da 3P lotKria do nlano 35e, w

extracção do anno da 1920, realizada em 29
do março de 1920. em beneficio das insti-
tuiçõos mencionadas no art. 31, § 12, lettra s
e art.'35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910 e cm virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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Todos OS numoros terraiNdos em 3:; toem
65, e os terminados mis 5 Icem 35, except0-
ando-se 03 terminados em 31;.

O fiscal das loterias do Governo da LIMO,
Pereira de Albuquerque.- O director assise.
tenta. Antonio Olyntim 4q.s Santoii Pirp, siusjn
prosidento. - O C5GriY&93 VirWinel di 142I.

•

O Sr. director do Serviço do Povoamento
foz mais as seguintes nomeações de juntas
111Uuicipaes

• .Sorocaba - S. Paulo: presidente, capitão
Joaquins Eugenio Monteiro de Barros; vice-
presidente, José da Silva Rodrigues; secreta.
rio, Heitor Pratas Baptista.

Brotas -S. Paulo: presidente, Dr. Mai%
Pereira do Barros; vice-peesidento, Angelo
pisa; secretario, Mario Cesarino.

Carino-Estado do Rio: presidente, coronel
Antonio Lutterback; vice-presidente, major
Wictorino Velho da Silva Paschoal; secreta-
rio, major Jose Desiderio da Silva.

Cuaratuba -- Paraná: presidente, capitão
Nanoel Loocadio da Costa; vice-presidente,
Alexandre Corra da Silva; secretario, Juven-
cio da emitia Silveira.

S. João Slarcos-Estado do Rio: presidente,
eapitão Antonio Pedro do Costa Docca; vice-
gresidente, capitão Alvaro Bernardino do
Souza; secretario, José Alves do Souza o
silva.
'• S. MN:fr.-S. Paulo: presidente, capitão
Pedro Donrgogno; vice-presidente, Joaquim
rrancisco Xavier Camargo; secretario, capi-
tão João Baptista do Azevedo..

Pouso Alto- Minas Geraos: presidenta ma-
Ror Braulto Rodrigues; vice-presidente.? coro-
!lel Gabriel d'Oliveira Jánqueira; secretario,
Aleijo Augusto Geadas.

Alocelca-Estado do S. Paulo: Presidente,
asoronol José Pereira Lima; vice-presidente,
'Major Anbertini Nogueira; secretario, case -
Cd João Ferraz de Siqueira.

'	 portaria de 29 do jnarço corrente,
•fieraM tornadas sem ell'eito as nomeie/5es s
• Wa. , cortinel José Borba, presidente, firo. J

.. • • •

•
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• Directoria. de Meteorologia e Astronomia.- Secção do Meteorologia e PhySica do Globo-Boletim aio'Terep -O,' :-Synopse do tempo em
todo o Bra sil ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 28 domarçõ da 1920.

Zona Norte - Daixa d • ser • t:eita a synopse desta zona, por falta de dados. Zona Centro - Tempo cru geral, bom, não obstante al-
guma nobalosidada. Choveu hont,can a tarde, ema Goyaz, S. Luiz lo Caceres e em alguns pontos do Estado dó Rio de Janeiro. A temperatura
declinou. Zona Sul - Tempo bont em S. 'Paulo e incerto em Santa Ca.tharina e Paraná. Choveu hontern e esta manh1, era Paranaguá, Blu-
menau, Brus„ue o Camboriá. A temperatura desceu. A maior temperatura, 34°,0, verificou-se em Po de Assucar e a menor, 9°,0, em Ca-

. xambá. Previsão do tempo para o District° Federal e Nictberoy: Tempo, bom (4); sujeito a nebulosidade (2). Temperatura, estarei ou ligei-
ra assençio (t). Vehtos, normaes (1). Escala do probabilidades: 1) muito provavel; 2) iwovavel; 3) algumas probabilidades. Serviço telegra-

- phico: NacionaL.bon: argentin° • e urugua.yo, deficiente.
•Observações met Jrol Jicas-eflectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O horas no Rio do Janeiro) no dia •28 do março do 1920

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nanionall
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9 Md: I. (c. manhã.) 31.0 23.0 4.0
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Ballo Horizonte...-. 63.6 22.0 1.0 SE 1 7 .	 - B. (nt. manhã . 26.0 16.0 - C. t. iam.
Theophilo Ottoni 	 	 62.7 22.0 1.0 NE 3 ;	 6 - B. (h. o.man. 28.0 16.0 - V. pm.
Uberaba ..., 	
Caxan3há 	 •
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Goyaz 	 58.3 21.0 - E b ,4 - D. 29.0 16.0 - .	 .	 .
Santa Luzia.... 	 57.7 25.0 8.1 N 1 8 I. (i. manhã). 26.4 .. 22.5 -.-
Cuiabá (X) 	 _
Corumbá (X) 	
Victoria 	 66.0 23.0 1.0 NE 2 9 Chão.' I. (b. manhã). 26.0 -19.0 •
Capital Federal.. 	 66.6 24.0 2.0 SW 3 8 - B. 27.0 18.0 4.0 C. pm.
Campos 	 61.0 21.0 3.0 C O O - B. 23.0 11.0 ••-• Chs. pm.
Pribli-go 	 6'4.7 20.0 3.5 C O 1 - B. (b. o. nt. m. 21.5 9.0 •- I. am. pn.
Petropolis 	 65.9 23.0 1.0 E 1 O - B. (h. o. nt.m. 27.0 14.0
llezende 611.6 26.0 1.0 C O 3 Chão. II. (b. o. man. 28.0 , 19.0 1.2 I. am. pua, as. pua i•
Cabo Frio 	 70.6 19.0 2.0 C O O - B. (b. o. man. 20.0 9.5 0.6 Chs. pm.
Therezopolis 	 65.6 17.0 -0.5 NE 2 -0 - B. 25.0 42.5

. Paulo 	  •	 60.0 27.0 2.0 SE 4 o Tranquillo. B. (b. manhã). 29.0 10.0
S Latos. 	 67.0 22.0 -1.0 SW 1 7 Tranquillo. I. (eis, manhã) 26.0 , 16.0 5.8
P va naná 	 60.6 17.0 0.5 E 2 10 - I. 22.0 12.0
C irityba 	 66.7 23.0 0.0 N 2 7 - B. n.(1. m.) 26.0 20.0
Korianopolis (X) 	
Liges 	 64.5 23.0 0.0 .	 N- 1 3 - B. (b. manhã.) 28.2 17.5 -	 -
Parto Alegre 	 61.0 22.0 0.0 E 2 10 -- I. (1. mau.) 31.0 20.0 - I. am. pai.)
Uliguayana 	 02.8 23.0 3.0 N 2 2 .- B. 27.0 19.0 .
NI atevidéo (X) 	
B 1 nios Aires 	 . ,

Estado do céo em dermos de C.(to encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1), bom; 1, incerto;
nz. mão. P1101101M1103 din-ersos: o, chuva; no, neve; ne, nevoa secea: n, novoeiro denso; nt; nevoeiro tenue; sa, saraiva; go, geada;
ti- trovoada com relampago; t, trovões; a-, relampagos; o orvalho; 17, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-S0
á E.scala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barom jtrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidado normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 26 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 25 ás 21 horas.

• NO:a (X) Nã6 relu telegramnIa.
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Camara Syndical
CURSO OrrIeTAL DO CAMBIO E BIOEDÀ BIETALLICA.

Praças .	 ' 00 d/v	 A' vista
Sobre bpndre = 	  16 25/32	 16 5/8
jal;re Nris . 	 	 S201	 $261

tatirs) Rata:bano 	 	 ....	 $aliG
Sobre Raia 	 	 .....	 $496
Sobre Portugal 	 d	 •••n•	 150.15
$nbre Nova York 	 :	 nNl.	 35755
Libra esterlina papel.... 	 .....	 155400
,Sohro geenas Aires (peso aaP01)..' 	 1663•
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...,' 	 35650
asabre Mnntevidéo (poso ouro) 	 	 35880
Sobre Hasnanlia (pesetas) 	 	 $682
Sobre Stiissa (francos) 	 . s	 $687
Sobre flelgiea (francos) 	 ....	 $288
Sobre liollanda (flarim) 	 	 la420
Sobre Japso (yeu) 	 a:	 1s060
Sobre Dinamarca 	 .	 --

. Sobre Noruega 	 	 —
Sobre Suecia 	 	 $820
Sobre Palestina 	 	 •--
Apolices Tratado da Dolivia de

•Apolices uniformizadas de 1:000a,
1:0005, 3 1: , !Mn 	

	 6005000

5 0 : 	 ,	 8983000
Apolices Emprostimo de 1013, port. 	 0003000
Apolices Diversas ali:53MS de

miudas 	
	

8903000
Apolices Diversas Entissaes de 1:000$

5 es 	
	

8083000
. Apolices Compromissos do Tbesouro
. de 1:009$. á 0 /„, pota 	

	
0003000

t Apolices Eniprestituo Municipal de
i 1900aport 	

	
1075000

't A polices EnlprO3tiM10 Municipal de
. 191.4, port 	

	
1003000

.1"1pe1ices Emprestimo Municipal de
l 1917, port 	

	
1033000

i3Otpolices do Estado do Espirito
t Santo de 1: a00$, 6 %, nom 	  8603000
(Aplicas do Estado do Dia de Ja-
t noir°, de 409, li °/st Paat 	

	 99$500
k'airao do Brasil 	 . . 2403000m

	

col Mercantil do Rio de Janeiro.	 2,553000
ompanbia Estrada do Ferro o

. Minas de S. Jeronyino 	
	

•23500
. Companhia Serraria Moss 	f: 805000
tCompanhia Docas do Santos, part. 4755000
tiompanhia Docas de Santos. nom. 4753000
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	  210$500
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 29 de março de 1920.— A. Simonsen,
L'çsyndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade .A.noaynaa «Gazeta

d.e Noticia»
italatorio a ser apresentado ft assembléia

• geral ordinaria que deverá realisar-$Q
em 31 de março de 1920.

Si';. accionistas — Em obediencia ao que
; preceitua o art. 113 § 1° do decreto n. 434,

de 4 do j,n/lie de 101, e de aceórdo com o
art. 11 h 7° dos nossas cratutos, cabe-mo a

t florira, como direatas•laresidente da S.ciedade
, ~avisa oGaaeta de Noticias», do trazer ao
oavisissa conheoltriente as contas relativas ao
saanno vadiai findo mu 3i de dezembro de 1919
'ata demos acto:3 liaVid#3 1101830 período.
Á A despeito das malta diffinuidades que

:dai'	 atravesaam .as cunprezate jornalisticas,
laia assalta A lmada /o moi de barral(?)

1,107:2738100

Despcza
Férias da typo-

Serviço telegra-
gra phia..... 203:2140a

fada° . 	 	 33:37250S0
Ordenados ..... 427:45!1$060
PaiTeI 	 UI:679500
Juros de debota-

tures.. 	 49:52857GO
Despezas geraes 80:191700 1.061:0205350
Diversas verbas 322:769$150

40:25257WLucro liquido 	
Bastantes esforços despendeu a administra.

çao desta empraza para altezas ao resultado
acima mencionado, demonstrando com isso
que bem compensadores proventos vos onde-
rão sor reservados, urna vez regularizada
a'situação anormal ainda existente o decor-
rente da grande guerra recentemente termis
nada. O lucro -liquido, apurado no nono pas-
sado, foi oittpregado na amortização do saldo
devedor que aprosentava a conta de ',Lucros o
perdas», cujo saldo ficou agora - redilzido, ape-
nas. a 18:0135280.

Em setembro do anno proximo passado,
coam é do domado publico, pois foi largamon ta
noticiado por toda a imprensa, soffreti a Ga-
zeta de Notieid g duas ver ladeiras tentativas
de assalto, uma sob a capa de execut'vo hypo-
filante°, por pretendida falta de pasramonto
de juros de clebentares, e outra por um tolo e
absurdo pedido de fallencia, sobre os quaes,
em resumo, passamos a referir:

EXECUTIVO

Foi elle movido por um Leonel SaucrbrOm1
de Azevedo Magalhães, que, dizendo-se porta-
dor de .1.380 debentures, apresentou-se ao
M. M. juiz federal da 1° Vara pelindo a pe-
nhora desta empresa, alteio ndo que nito havia-
mos pago os juro; do dou; seibestres, pelo que
reclamava a importaacla desses juros, bem
como o valor nominal dos debeatures

Fizemos o immediato deposito da quantia do
300:000$ no Thesouro Nacional, valor osso
superior ao desejaio pelo oxequente. afim do,
bom á vontade. dafendermo-vos, o que fizemos
por intermedio dos nossos patronos, o Mostre
jurisconsulto Dr. José Pires Brando e seu
,digno auxiliar Sr. Antenor Vieira dos Santos,
tendo ficado insophismavelmente provado que
jamais deixamos C.a effectuar. aos que vieram
receber, os pagamentos devidos. Com essa
defesa ficou Milhem claramente provada a
intprocedencia da acção o a má f6 do cx.
aquente (ojá mencionado Leonel), tanto assira
que , cm data de O de dezembro proximo pas-
sado, o integro tnagiztrado Dr. Raul de amua
Martins proferiu a brilhante e fundamentada
sentença, cujo final a seguir transcrevemos:

„.salestas °embatias. julgo proceden-
tes os embargos empastas, para que se le-
vante o deposito do dinheiro em que foi
convolada a penhora, feita e condernno o
exoquente embargado, de aocórdo cola o
art. 1.530 do Cote° Civil, a esperar o
tampo que faltava para os ~cimentos
dos seus titulas, a &montar 03 juros' esti-
puladol aorranondentea o a pagar as

enatas detsro. elo de janeiro, O de
desarallaf de 1912. — Beta/ dc
Martins.»

Dessa aantega, ao prazo reenlarmentar,
fcnji	 eplatifintrit, iatermta. appoll.15l0_t

Os autos respectivos acham-se em cartarlo
da l a Vara Podara', aguardando que o appeli'
Jante (Leonel) os prepare, isto é, pague a4
despozas da appellação, afim de, oni seguida,
subirem para o Egregio Supremo Tribuna),
Vedora.

A raurscta

Ein 20 do mesmo moa de setembro, Isto ó,
doas dias após ao inicio do moeda° anima
referido, surgiu, no juizo da 3' Vara eivejk
uma petição assinada pelo desclassificado
José Antonio Sentia Sobrinho, que, dizendo-Sã
portador de acções, e sob diversas allegaqieg'
requeria a (silencia desta Empresa. A Gaieteli
de Noticias provou nas) serem vertladoiro
taes anogaçaas com argumentos e provas tio
concludentes que o respectivo juiz denegou
fallenria regulada.

Nas lutas iadiciaes a que fomos compellicioa
afim do defender o patrimordo desta ioda*
dad% ambicionado pala vordadoira quadrilha
que nos int-nau:iodou, tivomos inntunoras
provas de solidariodade inclusive do todos oa
collegas de imprensa, não só desta Capital
corro dos demais Estados„, a colas orovaia

eolumnas da Gazeta dc Notic ias, .i(t,
apresentamos a U0S3a Zratidao. send0-no$
intato agradava' reiteral-a no presento reta.
torio.

São esses, Srs. accionistas, Os factos mala
importantes a que tinhamos o dever do referir,
achando-nos inteiramente a VO ÃSa dispo içko
para prostar quae,sener nsclarecimentos
que masessitardes. —Saltador Sattto, directors
presiden te.

MX.SUMO Do BALANÇO GERAL tomer:nas
DEZEMBRO DE 1919

Activo
Propriedade da Gazeta dc

Noticias 	
A mortizacão do capital 	
Acções denositalas 	
Marainas o elicherie, 	
Prodios da rua do Ouvidor,

101-10G 	
Prodio da rua Sete de Setem-

bro. c/obras 	
Demfsitnrias 	
Install000 eles-afica 	
Mineis o utansilios 	 .
Caixas o typos 	
Obrigações e receber 	 ..
Davilores divnrsos 	
Apolices da divida publica..
afachlnas linotypo 	
Papel em stock 	
Caixa 	
Diversas coutas 	
Deposito; 	 ..
Lucros e perda s 	.. .

Passfrõ

PARTE COMMERCIAL
••n•••n•••	

Ca pitai.
Cançaes da directoria. 	
Liivnrsa g contas
Em prostituo por debentarcsA
Imposto o s dgbenture.
Juros de debelam es no re-

clamados. 	
Suros de (Wel/tures a pagar:
Credores diversos 	
Juro do debeaturcs OU3

p(1.115)#r	 • 

Sal/raitat Santos, preaidente4
4oe.r, Campos, Puarda.d.tlfrOli'•

41111111s~-~
tintas, etc., etc., foi apurado, no atino a que
se rafara o prasente relatorio, um lucro Ils
quido de 46:252%750, como so verifica da se-
guinte dernonstraisso :

a
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PARECER DO COMUM FISCAL

Srs. acciontatas — Os abaixo assiguallos,
membros do conselho fiscal da Sociedade Ano-
tona Gazeta de Setielas, tendo examinado
minucloaamente, em cumprimento de soa
mandato, as contas da directoria da mesma
sociedade, relativas á sua administração du-
rante o exercido findo em 31 de dezembro de
1919, pelo presente cumprem o dever de infor-
mar-vos achatem-se as ditas contas do per-
feito acebrdo com a respectiva escripturação,
a qual, per sua vez, verificaram ter sido feita
com bôa ordem e clareza.

Nestas condicões, propõem que sejam as su-
pracitadas contas approvadas, bem como na-
dos os actos da directoria.

Rio do Janeiro, 7 do fevoreiro de 1920. —
Absardo P. de Soitza. —Dr. Domingos itilobey.,
--Dr. "Tenso Éery.

—
SOCIEDADE ANONTMA LAVANDERIk

CONFIANÇA

nelatorio da directoria, referente aa
exercido de 1919, que será apresaria
todo á assetnaléa geral ordinaria, como
vocada para 30 de março de 1929

Srs. accionistas — Do aceordo com a
obrigação legal e estatuaria, cumprimos
ooln prazer o dever de apresentar-vos
eal relatorio as :occurrencias do anuo
do 1919, ultimo da nossa administração.

ooruaraÃo
Congratulamo-tos conwosco pelo es-

fado solido e prospero da nossa compa-
nhia, affirmando vos que temos empre-
gado muito trabalho e esforço para con-
seguirmos o augrnento de nossa receita
ao ponto a que se eievou, pois contintia
a concorrendo desleal das lavanderias
suão, que, isentas de todos os encargos,

impostos, ele viação e mesmo de em-
pregados, ?aos offerecen a maior con-
eurmcia possivea sendo preciso um
trabalho persistente para conseguirmos
o fim almejado.

Por outro lado, ainda os altos pregos
tla mataria prima e atoalhados não nos
(faixam conseguir o que desejamos; boato
frizar aqui o custo de quatro artigos
principaes da nossa industrio para poi-
os ao corrente de nosso esforçado traba-
lho, afim deconsoo-tiniu% o obtido: o,
•list() do sabão, que em 1913 (data da
installação da companhia) era de 8240 o
rommum e de $500 o especial, por kilo,
ta hoje respectivamente da $850 e 1$150;
a duzia do gnardanapos custava naquel-
la época 08'2110 os estrange,iros e 7$80t
os nacionaes, custam bojo respectiva-
mente 27$ e 18$; o atoalhado -custava
-2$400 o nacional e 3$ o estrangeiro,
•itatain boje respectivamente 4$500
7$500 por metro; o .emnbustivel, amo
custava 50$ a tonelada (eardiff), hoje
mamo mais econoinico consumimos oleo
ao preço de 1211a, e assim todos os de-
mais .artigos de nosso consumo que se-
ria penoso aqui mencionarmos, mas que
a sua elevaoão de preços O de conheci-
/lento geral.

O iusignific.ante angu-lento que 0Onse.
- 1103 de nossos clientes, nos preços

neo está absolutamente ale accordo cem
• :.Ma (lat)iaolles artigos.

atmavo
ato p000nt	 os. algumas mar:hinos no...

o violo°. nas Oiliaes S. alar-
! *,S e Modelo, ,k) ois ainda nesta ultima,
tio accOrOo com a nosaa expectativa, o

av,)!Innuil-	 tardo que foi no-
:saro eocutarino3 um auelnento no

onnotoo, que era insu-aVieiente. para 'o
n i:nr:ult) que .já temos e'. que aspar

so dosons-olvera, doando-

com um . salão que., podenio"araiii-fr, .
Leni poucos se encontrarão no !lio Je
Janeiro; na filial Confiança tivemos que
abrir mais um poço arteziano, que com
grande felicidade produg 10.000 litros
dagua por hora.

fnstallamos nas filiaes Confiança o
S. Carlos o serviço de oleo combustivel,
que nos está dando um resultado do
50 cio sobre a lenha, devendo tombem
ficar em breve installado este serviço ne
filiai Modelo.

OPPICINA NECANICA
21 nossa companhia resentia-se treada

seu inicio da falta do uma offieina; as-
sim conseguimos montar na filial São
Carlos um torno o outras machinas, fa-
zendo assim concertos de nossas Macill-
nas e automoveis, não só com grande
economia financeira como de tempo,
serviços esses que toem sido executados
com profidencia pelo nossto mecanico
Sr. Eduardo Dias.
FUNDO DE RESERVA, LUCROS SUSPENSOS E

DEPRECIAÇÃO DC araentrusmos
Conseguimos em seis annos deixaa

essas mantas com os seguintes saldos:
Fundo do reserva.......-. o 99 :677$0,07
Lucros suspensos    228:130$711
DepoeciaçãO onoch,...000ni 12,1:896$577

449 :705$195
Tendo a percontaoein erOditada neste

ultimo armo, a essas contas, excedido a
letivas dos estatutos.

Deixamos. igualmente:
Apolices da divida 'publica, de diver-

sos valores com juros de 5 %, no total
real de I8:700, esoriptura.das pau
15 :895$000.

Immoveis: em junho de 1916 foi ad-
quirido por compra o predio e terreno
onde fimeciona a filial Modelo, pela
quantia de 118:327$, achando-se pre-
sentemente mais valoitzado pelas re-
centes beinfeitorias.

Machiniamos: cru junho do 1918 effe-
otivarnos a compra pela quantia de réis
70:0008, dos machinismos existentes na
nossa filial Modelo, á Sociedade Anona-
ma Lavanderia Ilygieniea, os quaes pos-
suiamos por um contracto de arrenda-
mento, e no qual constava essa diria
gaOraa.

Lavanderia S. Carlos: em maio de
1917 foi feita a acquisição dessa lavan-
deria, sita á rua Ziachuelo ns. 70, 72 e
74, pela quantia de 05:9018220, achan-
do-se a mesma presentemente em opti-
mo e franco desenvolvimento.

'GItÉVE
Já é do vosso dorninio o qiio, se passon

mal referencia á gráve dás operados,
assim como doa cocheiros e ajudantes,
pois alguns jornaes bastante nos ac-
ousaram aor cumprirmos com os
nossos deveres; assim, é -que, embora
para:a-Falido o serviço da Lavanderia Mo-
delo, onde ao declarou a gréve por al-
guns dias!. não conseguiram os grevistas
oo acus fins e continua a directoria a
manter a sua autoridade dentro cie suas
usinas.

'ânç isTne s
Fomos milito felizes durante o anuo

de 1919, pois apenas tivemos de regis-
trar ou' 16 de janeiro o de uma ope-
raria, que, apesar de não estar em vi-
gor a lei sobre accidente-a, foi por nós
tratada e effectuado o laagamento de
sena salarios até 21 do dezembro.

DIVIDENDO
Como do costume, distribuimos ao.

TIOC.509 accionista:3 o dividendo de 10*.

drvalor e suas ae6o	 au 1"
mo no 2° samestre, que, cOntqualito
seja extraordinario, tem a virtude der
ser certo.

TRANSFERENCIAS DE 'AcçõEs
Fizeram-se durante o anuo de 1849

17 termos do transfereneia de a.edc53
sendo 15 por venda, uma por oauelto
uma por alvará de juiz.

PESSOAL
Temos a satisfação de continuar a a.a.a4

tintar a dedicação e esforço dos nossos
auxiliares, que muito concorrerem para
03 resultados que ora vos apresentamos.

LUCROS LIQUIDO:3
Apurámos do resultado das operagnea

do anno o lucro liquido do 22• :8d4$16.a
applieado pelas diversas verbas con-
stantes -de balanço em annexos, chaman-
do a vossa attenção, como já diesenwo,
para as. contas do fundo do reserva, que
ao em vez de creditarmos o minium de
5% conforme determinam os estatutos,
o fizemos com 20%, e a lucros anspensos
além do determinado maio 30 :843$299,
evitando assim- saldo na conta lucros a
perdas.

ADMiNISTRAC:ÃO
Não podemos deixar de consignar

aqui um voto t.le agrallúimonto aos
companheiros lambem fundadores+ desta
casa o que resignaram os lagares do di-
rectores no 40 anno de nossa existenda,
tendo Lambem cooperado para o engra.-
deeimento desta Industrio,

ELEIÇÕES
De ace(ardo com a convocação para

esta assembléa, e em °hedionda aos nos-
sos estatutos, deveio procedei á eleição
da nova diroatoria, por terminação do
nosso mandato, bem como dos Srs.
membros e supplentes do conselho
cal que deve servir no anuo do

Certas de que procurámos cumprir as
Desses deveres. de accardo com a nossa
consoiencia, ficamos inteiramente ao
vosso dispor para qualquer outra infor-
mação ou esclarecimento que desejar-
dos.

[tio do Janeiro, G do março do 1020.
Carlos AlbeM remaades, director-

presidente. — .1./voro Alves de Souza,
direetor-lbeSativoir0. 1iUouío SOam
Tc3 de Almeida, director-secretario.

PAII.ECE11 Do coNSELII0 riscar.
Srs. accionistas — No desempenho dO)

mandato que nos foi confiado e ,cuin-.
prindo o disposto na lei e nos nossos es-
tatutos, procedemos ao exame minu-
cioso da escripta e recebemos as neces-
carias informações referentes a todos
os negocios relativos ao exeroicio do
1919, pasasndo em cuidadosa revistato- ,
do o seu relativo.

Do referido exarar 6-nos inuitissima
grato affirmar que encontramos per-
feita ordem em todos os documentos,
achando-se todos os livros devidamente,
escripturados com extrema clareza, no-
tando-se o eserupulo da 'directoria nesto
imPortante assiumpto de sua pooreneao

Em faca do minucioso relatorio
directoria e da exactidão alas coutas ca
do balanço, e verificado o cumprimentai.
de todos os dispositivos consignados noo
estatuto:, somos de pareoer quo sejam
approvadoa as emitas e actos da .diroeto-
ria referentes ao anuo de 1919, e, fina-4
usando-se	 sou mandato, seja a inc'..ã
ma louvada pela conmetencia e 4en1.4'
plarissima lmoaell.idacie Ona quo
teve todos os actos de GiAt missão.

flio de Janeiro, 17 de março d.o. air'
—Manoel Gon -çalves RegtIffe. — Co
rijada dor Jeronyma Teixeira nottuistib

Mant).C1 ,Antonio Paelteca GuimaiMa



D c/installação • • • • • 	 ;
a	 c/utensilios . . 	

Vindo e terreno da Modelo 	
Contas correntes	 . 	

lado c/ insfallação-
Pane° Com. do Rio' de ~eira
3anea Vitalicia do Brasil 	

	

Y.ondon River Pinte Bank. Ltd	

eão Jorge c/machinismos .
• c/materint rodante.,
• c/utensilios . .
• c/bemfeitorias •
• cfsemoventes . 

Officina c/machinismos g e* ow

CaiNJI3 • ah" *O! 	 	 .!	 8:5333790 74:852$72R

181:7623000
28:0763650

7:5063500
30:5673211

5:2953009

8:9058200
2:9663300

8993600

.. 	

250:2073361

12:7713100

118:3273000
120:5573983

1378100
50:9038800
1G:2588630
5:090$50a

to'
••••• I

99:6778907
228:1303711
121:8963577 • 7149:705$195

4

tenms
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Passível.
Capital (s.npo ncçGes '0 200$) 1.000:000$00Q
Diversos credores . 	 	 167:0313860
Obrigações a pagar  ' •	 47:2508800
Caução de clientes...pl. es.it..,Ytg 4:2008000 218:1823660

Caução da directoria....--r~.,
Dividendo a pagar (12°) 	 '	 • '

.. . • .0	 • • ,* GO:0008000
50:0003000•

Impcsto do dividendo 	 2 :MOMO

Confiança c/machinismos . 	 ^
» •	 c/berilleitorias . . ..:
is	 c/material rodante. eg
21	 c/semoventes . . .• • le
a	 c/ulensilios'. '.. 	 A
a	 c/areendament0 ..
r,	 c/poens	 	 n
a	 c/rouparia . . . .....
».	 c/ins 1 a ilação	 com..

bustivel . 	 4
zi	 c/róes a reCeber..,€

)(leio c/rnachinisinos . . 	 n
» c/hen-denodas . . .....:,
a	 c/ui ensilios 	 	 ..
» cpões a receber 	 .1
a	 c/material rodante • ...2
» c/rouparia . . . 	 .1
a	 c/insta I laça()	 combusw

41vel . •. . 	  .:

Eri0 Caries e/macliinismos . 	 4
a	 c/reuparia . . 	 ,
a	 c/material rodante.:
2,	 c/utensilios . . ....,
» e/bemfeiLorias . ...•
»	 clinstallação cem.

bustivel • • •••,....c

263:6078850
07:0818540
58 :072$900

8 :2708000
8:1783100
6 :7503000
6.3173800

2t :3628070

• 1:4318900
13:7783600

110:2273030
53:1658810-
5:6718060
4:2878300

21:0003000
3:6233650

1:0008000

00:3/139U0
40:1728123
10:5243140
2:5788220
8:2163040

3:125$750

Fundo do reserva 	 ..)
Lucros suspensos 	 	
Depreciação de, machigismosaz58i:85433W

5.00:375846G

155:31081g/

Apolices da Divida. Publica... ç 25:8953000.
Peposites em caução.. 	 	 • 1 :7163000
Jures a receber 	 	 467850(1

:Atm( .rifado . . • • 	 . 	 *I •

WaZendaS rra^s . . . 	
Moveis e utensilies 	 ..
'Len:ima ' de installação.. 	
?)eposito da dir, ,tori

1.780:0878855

S. E. ou O.	 Ria de Janeiro, 81 de dezembro de 1919.	 Carlos 'Alberto irernanctess presidoute.	 'ffiberto	 efate2,3
•euarda-livros„ .

C
J..	 .40

"18:9783500

129:5593080
36:8018790

:0705900
1:5753080

60:0003000

Companhia Diateriaes de CoustrneOlo
aelatorio da directoria para ser apresentado 'à assemblda geral

dos Srs. accionistas em 31 de março do 1920
Srs. accionistas—Cumprindo o disposto no art. 11 § 4° dos nossos

estatutos vimos apreseir.ar-vos o relatorio da nossa adruinistraçao
periodo do 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1919.

Nenhuma occurroncia digna; de menção temos a trazer ao
vosso conhPc msnto.

concluin o, a, directoria fica á disposição dos Srs. accio-
nista ara dar-lhes quaesquer informações que, porventura, julguem
necessarias.	 0 presidente, P. V. de Cergncira

• paractaocoxsramorisat

() conselho fiscal da Companhia Materlacs de CondrueÇono
dõsompenho de seu caro examinou com a devida attenção, nãO Çà
o balanço, bem como a escripturação, contas e mais documentos refe-
rentes ás transacções do anuo social findo em 31 de dezembro do (919
tendo encontrado tudo eu perfeita ore-im e a escripturaçao feita
com a devida clareza, é de parecer que sejam approyados os actos da
directoria o as contas por ella apres:...itadas•

• Rio do Janeiro! 25 de março de 1920.—Diogo A. Coalleme lítt
goto ã l'atajtoctrques Alt. 	 Md Pinto de Ainicifiall
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DIA RIO OFF1Q;Al;	 Mr.rço de 1

.	 'BALANDO Bà1 31 Dr.. DEibiBRO DE 1919,•
, Activo

Fabrica em Jeronyino do Melquita 	 - 1j , 40:005000
em J. de Mesquita-"-c/auga° 	_Fabrica 198:9055335

O'aria da Cachoeira 	 a 60:41$530
Olaria nova 	 174: :485000
Casas para operarios	 ' • .	 g 41.:06i5060

- Terrenos á rua João Virente 	 1:a06$980
Terreno na fazenda Saútai flia:."..-.:::: '' ...... . 1:58658)0
lustallação electrica . da força- e luz 	 '' 's.' -	 	 42:1171000
alateriaes existentes na fabrica 'e . noa depósitos 	 26:663$1ep
Dinheiro em caixa 	 '..	 .
Idem em caixa da fabrica 	

.	 _ ;	 98S00()
2:92(58910

Banco Commercial do Rio de Janeirb, conta corrente 22:969aeat)
',andou St fliver Mate Rene, Ltd 	 . 33:000 000'
The British Bank nf Soath America Ltd 	 • 108:630S:fr0CI
Armazena almoxarifado e combustiveis 	 a a3:005aal0
Devedores em contas correntes 	 008 : 4775 !92
Notas promiss mias a re , aber 	 1 21:200a000
Tersouro Federal 	 „ . 29:0005a00
Imposto a receber de dividendo 	 a 1:5005000
Valores caucionados 	 4 ra0:00 1000
Diversas contas 	 ___. . . 	 t *A' 20:6115259

Passiva
Capital . 	
Caução da 'meteria 	

	

cl* "	•
Fupdo de reserva 	
Fuhdo de depreciações o reparações 	
Lucros o perdas 	
Credores em contas correntes
Dividendos 	
Diversas contas,

80Q:000500
• 40:0003000
• 198 : 271m

107: 35133821
T,331:2675.7ea

• 27:00283O
RO:0005000

g	 41:222409

.055:1285760
	

1.055:12857W

Rio do Janeiro, 31 de dezembro do 1919.— P. D. de Ccryueira Ltiii22, presidente.— J. do Toterio, guarda-livros:
GMEMM.M

Companhia Nacional de Sr"
gurow de 'Vida e Acoidentest
«Cruzeiro do Sul»

Reiatorio da directoria para ser apresen-
tado aos Srs. accionistas na assemblea
geral ordinaria, que se deve reunir era
30 de março de 1920. na séde da com-
panhia á rua da Alfaudega n. 42 (pri
meiro andar)
Srs. accionistas —De conformidade com o

que os nossos estatuto; estabelecem, vimos
submetter á VOSS4 apreelarã	

'
o o aresento

latorio com o balanço e outros detalhes re-
ferentes aos negoaios realizados durante o
arma de 1919.

Temos grande satisfaeào em confirmar as
nossas previsões sobre os seguros contra ac-
eidentes do trabalao, cujo desenvolvimento
se tem accontuado sensivehuente, cm cons.>
queucia da lei que attaebue aos patrees a
obrigação de medicar e indemnizar todos os
seus operarios e empregados victimados por
acci lentes .

Operando a nossa companhia nessa espe-
cialidade desde o s-u. inicio, 1918, com a
pratica adquirida e experiencia pelo convivio
com os seus c nmmitentes desse ramo de se-
guro, completamente appa.relharia para bem
se desemp nbar dos encargos dali rosultan-
tes, muito facil lhe tem sido corresponder á
imnrosa confiança de geando numero da in-
dustrlaes, que francamente se temi maui-
Testado satisfeitos pelo cabal cumprimento dos
seus cont .actos.

Acreditamos não (serer, affirmando que essa
carteira de seguros proporcionará á compa-
nhia- razoavel compensação, com vantagens
reaes e positivas para os seus segurados pela
efficiencia do limite das suas responsabilidades
atravéz de contribuiçao relativamente mo,
dica. -	 . • —

A secCio Vala tem igualmente seguido o seu
desenvolvimento normal, sendo muito ani-
.1nadora a espectaelva de futuros negocies.

Na eecção de seguros maritimos o terrestres
temos feito negocies unicamente como rose-
guradores.

Os nossos negocies' nos Estados do ' Sul se
apresentam sob um aspecto multo faveravel,
graças a:dedicada solicitude da nosso agente
geral Sr. Paulo Livonins, Merecedor sob todos
ds pontos de vista do nosso mais sincero e justo
reconhecimento.

Ao nosso grande e dedicado amigo Sr. Gus-
tavo Livonius, fundador de nossas agencias no
Sul e que agora se retira para a Europa,

onde vai gosar merecido repouso, aqui dei-
xamos a expressão mais siucera do nossos
agradecimentos, pelos relevaWas serviços pre-
stados á nossa companhia.

Attendepdo aos interesses dos nossos segu-
rados e dando cumprimento ás condir:Aos das
nossas apolees, destinámos para bonificações
no atino que agora finda a quantia do
29:8065800.

Nas respectivas épocas, em 19 do março e
seternaro, foram realizados os sorteios das
apolees que participara dessa regalia, sendo
pago o valor respectivo, oro dinheiro, conser-
vando-se essas apeaces sortea rias em plouo
vigor. observada a clausula do contracto. "

Todos 03 sinistros °ocorreres durante o anuo
foram promptamente pagos logo após a apre-
sentação e necessario exame dos documentos.
Actualmente não temos sinistro -algum a
pagar.

As reservas technicas foram elevadas 3.
quantia de réis 1.633:36111510 e o fundo do
reserva á de réis 47:2615524 e creado o &rido
de reserva especial de rés 143:4325103.

Essas verbas estão garantidas pelo repies-
•sentado no nosso balanço.
- Extremamente grato nos é deixar'aqui cdn-

signado o melhor penhor do nosso reconheci.;
mento aos nossos segurados pela honrosa con-
fiança que nos tem dispensado.

Aos Srs. agentes o aos bons funccionarios
da nossa série agradecemos muito a colabora-
ção valiosa que nos têm prestado.

Ao digno superintendente geral desta com-
panhia , Sr. Arnaldo Lamhert Coelho, a ex-
pressão sincera do nosso reconhecimento pela

• lealdade, esforço e inteligente colaboração
em prõl do desenvolvimento dos nossos ne-
gocies.

Rio de Janeiro, 31 de dmembro de 1019.—
. T.Toão Augusto Americo Bor-

ga de ¡Araujo. •
PARECER 1)0CI1SEL110 FISCAL	 _	 "

O conselho fiscal da Companhia de Seguros
de Vida o Accidentes Cruzeiro do Sul, cum-
prindo o que dispõem os seus estatutos, exa-
minou cuidadosamente %dag as cordas cons-
tantes do balanço encerrado em 34 de dezem-
bro de 1919, havendo encontrado tudo ein
perfeita ordem.'

Como vereis; Gago -.augmentailai as verbas
de reservas tecladicas, fundo de reaerva,e con-
stituida a reei% especial, que representain
uma gárantia especial para os Srs. segurados.

negoeios da Companhia têm sido muito
favorecidos pela carteira de accidentos, grau--

demento desenvolvida e magnificamente trZo,
balhada.	 -	 - -

Somos; portanto, de parecer que sejam ap.•
provadas teclas as contas e actos da directoria
durante o exercicio que agora finda.

Rio do Janeiro, -12 do março de 1920. —
Alfredo Rebonças.—Gabriel Temeira Mai'inh•
—Lindolpho Martins Ferreira.
BALANÇO GED4L.ENCERIIADO nu 8/ DD DEZI24v

1MP .ns 1019
Activo

Apolices gerada (seguros do
• . vida) 	 	 290:92$0o
Apolices geraes (niaritimas

terrestres  '	 101:3815100
Apolices esta,doaes e outros ti-

tules 	 	 731:1075030
Installação, moveis e utenki,	

lios 	

•	

. 39: 3525280
Archivo 	 •	 18:4695285
Thesoure Federal. 	 	 .100:0005)00
Acções em caução 	 	 60 : 900000
Letras a receber 	 	 21:2395400
Pre.nios deferidos 	 	 f56 : 0705000

•Agentes... 	 	 272: 104$802
. Juros a .roceber..... ...... 	 7 : 500000
. Corretagens.—	 	 30:207559)
Banqueiros e emprestimos so-

bre caução de apolees 	 	 081:7555727
Propaganda 	 	 42:7235748
Caixa 	 	 3 :3345322
Resgate de apolees  •" 	 2343033400
Lucros e perdas (maritimas o

terrestres) 	 	 323 :144131,11

• 3.022 : 355027
01••••••••••••••n•••n•••n•

Passivo
Capital (seguros de vida)....- 	 4805000000
Capital: (maritimos e terres-

tres 	 	 320:000500k
Reservas technicas 	  1.833:38i0510.
Reserva* especial 	 	 1,43:432$193
Fundo  de reserva 	 	 47:2641521
Deposites 	 	 300:0005000
Caem° da directoria 	 	 00:0005000
Reservas (maritimas o terres-

, tres 	 	 8S:n0s000
-83 botlificaçã,o aos segurados. 	 29:896a800

•
3.022:

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
— João Augusto America Metchado.—
Horta de Araujo, directore3.— O contador,
Belmiro Braga.
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COMPANHIA DE LOTERIAS NAr.ONAES DO BRASIL
DELATORIO DA DIRECTORIA PARA s -.1R APRESENTADO Á ASSESULÉÃ

. GERAL ORD. AUL", EM 31 Da MANO DE 1r :0

Crs. accionistas — Dando cureprime s to ã dispoaição doa
respectivos est Lutos, venho relatar-voa as oecurreacias tia
nossa companhia du:ar te o anru administrathe de 1919.

Nenhuma alteração ee deu, não ed na directoi 1 como no
conselho fiscal, nem tão pouco houve ainda qualquer sole-
cão definitiva, relaivamente aos pleitos que manteeios pe-
Tente a jestiça iederel, rim de defender o nosso contracto,
contra attentados do alguns Estados, corre já VOS foi doei.,
elemento infermado em relatorlos anteriores.

Apesar dos esfo: _es _empregados e das constantes e in-
sist entes leclaunicões que temos dirigido aos poderes jublicoa,
continua esta (-o ipanhia a suffrer a concurreecia de loterias
• . • stinae aqui-introdtezidas, e bem assim a ue yarka jeeess
que não foi ainda poseivel exterminar.

DELLO DE BILHETES

A lei n. 3.966, de 25 e dezembro de 1919, que deu novd
regulamento para a cobrança do imposto de seio, estatuiu
Ra ta: 311a A § 40 .0 seguinte:

§ 4,0 Bilhetes de lote :ias:
e' • 5 % do vai e. de bilhete ou de cada fra ereão de bilhete
elas loterias federaes, expostos á vence-.
- Ora, tal dispo ição legislativa revogava por completo o
art. • n. 2 do decreto ne 8.59', de 3 de março de 1911, que
estabeleceu o .imposto de i0% sobre o valor dos bilhetes
expostos á vceda, bem como o art. 14 § 4° de mesmo decreto
flue m...i.dava equiparar a mil ras as fracções bilhete3
de preço inferiora para c branca do sello; e, como pelo corte
tracto 5 16 de fev^reiro de 191:, clausula 1 # lettrn h, a com-
paneja se -obrigou ea .eollar -o- bilhetes de a- eôrdo com as
teforidas dispesições do -citado decreto, elisnos.ções revogadas
pela nova lei do r lio, fiearnos na duvida C:3 qual deverei ser
o .oello ^ applicar -nos bilhete s dr loterias federaes, tanto
mais quento o caso já- Meã objecto de discussões pela im-
prensa, opinando um competente no assumpto, o Dr. Can-
dieo de Oliveira Filio, que a nova lei beneficiava o jógo de
loterias alterando nesta pede o contracto da companhia.

Ur; tal emergeneia, e para selvar ee futuro a nossa
resperesabilidade, dirigimos logo nos primeiros dias d e anuo
corrente -ao Enlace Sr. ministro da -Fazenda o seguiete re-
querimento:

C:xmo. Sr. ministre ea Farenda:
lei n. 3.97f, do 31 de dezembro ultimoe que orce te

limita Ge: _I da Republica para o ezeircicio de 1920, man-
dou cobrar o imposto do seio de accôrdo com a lei n. 3.966,
do 25 de dezembro de 1919.

Esta lei estatue, no art. 1° tabella A, que os bilhetes do
lotetitte federaes expostos á venda pagarão o iropoe:o de 5 To
sobre o valor do 'bilhete ou el e cada uma de suas fracçõee,
ia-vogando assim o art. 20 n. -2 e o art. 14 § 40 dd derreto
n. 8.597, de 8 de marco de 1911, que era a lei reguladora-

_ das loterias.
O'contracto (30 16 de fevereiro de 1911 da companhia de

Loterias Nacionac, do Brasil -com a União, I1A clausula 14.
lettra' h, O-1ga a - compeehle no imposto de -illo, na • razão
de '10 % sobre o velor dos bilhetes es-eostas á venda, mas
estatue ao mesmo tempo que esse importo eerá pego na
fôrma estipulada no respectivo regulamento (eia. 11 § 40
ee citado decreto), isto' 6, • <Cará os effelos da cobrança do
Mio, a a 11 reis se equipararão' suas fracçõesee

Por esta ulti ia disposição. acontece que, quanto mais,
baraa 3 forem as fraecõee do 1 'lbetes da companhia, maior
rendimento produz este imposto. Assim, quando as fracções
de bilhetes são de 600 réis o imposto regula 16 % e quando
são de 100 reis, o imposto regula pouco mais de 14 To.

A lei do eello em vieor veiu alterer tedo isso, porque,
ai por um lado a "ompanhia, pelo seu contracto, é obrigada
ao imposto de 10 Vo, esse mesmo contracto a obriga a sentir
os bilhetes na filma estipula( .4 pelo art. 44, § 4°. do decreto
tn.-8. 597, diepoteção este que a lei actual do se v o revogou.

seareduzir o imposto a 5 %, eliminando igualmente a equie
.1 ereção das frae tfões de menos C) mil rés a Mil ale.

A companhia não-tem-o-menor intuito do crear a minlma
difficuldade ao governo, principalmete caleulendo, como- • é
eerto, que essa eifferença eo 5 % importei:á em um deficit
de mais de mil co.stos c?e ?Mim renda desse imposto; e tr.nto
DS3DA que elle tem continu.ade a soltar SEUS /netos como
sempre o -fez; mas, podendo surgir reclarriaçtíes do publico,
que é quem paga esse Imposto nit sua maior pzrte (a eom-
paídi'a tarabern paga em tree 1 03 l elhette encalhados, ao con-
trario do que publicou pela imprensa o autor da -lei), rufa-
maçilee que podem até der togar a se exigir da companhia
que elle restitua o que cobrou do publico a maior, vem eia
apenas consultar V. Ex. de que modo deverá saltar o seus
beeetee d'ora cm deante, afira do evitar duvidas futuras,»

-Até agora S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda uão deu re-
posta alguma á consulta adm. referida, de modo q ue temos

continuado e, sellar os bileetes das :-"terias federaes com lu %
'do seu valor, como deteriuina o nosso confrade.

A NOSSA SITuAção

Frios forçados a manter multe o anuo findo o laj-
es:1v ) de ( Jate° extracções semanaes, afieide não aggrevar
ainda mais a situação &cada á tompanhia 'pela inodificaçãi
do contracto realizada em 1915) e a qual minuciosamente se
referiu o reletorio dos trabalhos de 1918. eoe essa modin-
cação, os lucros que perventura posamos oonseeuir
•coam-se, na sua :odor parte, para o eelassouro, em dotei.
Anato da Gel:Ivan/na.

J. em 1917 .pagám os ao Thesouro pela porcentagem da
.atigmento da venda de klhetes além -de 12.000:00u$, no ar- 3
antecerlente, 125:730$; em 1918, 184:7 '.7$4380; em .1919
174:50$480, e .agora vamos pagar 255:858$724e, ee lativo e..0
augmento das vendas em tette
• Essas quaetias representariam um lucro a distribui:
ir 'Is Srs. accionistas, como dividene , si não fôra a moas
cionada modificação do_contracto, 'a qual e-, lande o intuito
do legislador, em erez de reduzir os encargos da companhia,
como foi pedido, vem enta vai' o seu desenvolvimento de
.modo -a não perrnittir que i companhia promovesse o au-
g- lento das vendas, .pois que, corno acabamos do ver, (luas!
todo o lucro liqv ido proveniente 	 vendas stip( iores

- 12.000:000$, tem sido entregue ao Thesouro durante os quatre
annos de vigencia dessa revisão.

Para obviar á continureião desse estado de cousas dtirante
▪ anuo-corrente, ultimo desse oneroso co..tracto, e, ao mesmo
tempo, aproveitaneo a opportunidade para requerer a sua
prorugação sem a clausula I da citada novae* e clausula as-
pile-xá' lora -do desenvolvimento deste , negocio, dirigimos ao
Congresso Nacional um requerimento, e qual vos apresen-
tamos em seguida, e que vos dará, melhor do que qualquer
narração clee pudessemos -fazer, urna idéa exacta e completa
dos i essoa intuitos.
-	 Lis o eitado requerimento n- i suas linhas gemes:

(Mimo. . Sr. • presidente e demais membros do Congresso
Nacional — •A Comparih.„1 de Loterias Nacionaes (.,o Brasil,
contractanto do eerviço de extracção das loterias federaes,
aperoXimando-se o termo de seu ooutracto, que finda em '1
de marco do 1921, vem peeir-vos a prorogaçfio do mesmo
contracto, por 10 annos; sob as condições adeants declarada-e,
e pelos motivos que passa a °neer:

1. -Um 'dos motivos por que a supplicante pede agora
ao Congresso a prorogação ee seu contracto, faltando um atine
para o seu termino, é o seguinte: em regra, todas 13 pro-
regações e modificações alterando esse coe tracto, que -vem
do muitos anaos, foram autorizadas pelo Congreseo nos ui-
timos -mezes -cios -prazos concedidos nu á utlima hora, o que
deu sempre em resultado enormes prejuizos, tanto para -a stip-
+Vicente come para o Thesoure, pela demora _por parte do
fxecutive em utilizar-se d s nutorizasees, bem como pela
discussão de clausulas entre as, partes contractantee, e, -fi-
nalmente, pela demora na levratura dos contractos.

C. - Asenin succee.eu com a prorogrtção cuterizada pelo
Congresso em 1910 (art. 34, §§ it e :2, da lei n. 2,321),
ene só foi executada em :3 de fevereiro de 1911, incluindo-se
no contracto unra -clausula peia ual a supplicante foi abria
geda a pegar a quentia de duzentos e eincoreta contos de
reis (250:e00$000) i.e contribuições dos mezes ee janeiro
fevereiro '4 3 1911, apesar le não ter havido extraeceies do
loterias naquelles meses, e, Pç lauto, não ter auferido a
supplicante o menor lucro -do contracto; iSto sob 'o funda-
ciente -de não ficar des:alcada a renda ordinaria do exer-
cicio, na verba eernposto de lotei esse *já orçaea em deter-
minada quantia. &entretanto nem a lei a. 2.321 autorizara o
Governo a cobrar da supplicante uma contribuição tão ele-
vada durante o tempo em que -1.10 havia centracto, nem a
supplicante tivera a menor culpa dessa -demora por parte do
Executivo em cumprir a eisposição teeislativa.

- 3. Por occasião da revisão desse contracto, em 1914,-deue
se identico resultado, ainda mais funesto aes interesses sie
eupplionte. Autorizada casa' revisão pelo art. 2° n. MI, da
lei n, 2.9111,- de rt . d0 dezembro de tele, pare o fim — de se
reefezfr Cid contribuições e encargos do contracto cutelo eltc
vi.uor, — só foi eia executada 11 nino depois, obrigando-se
a supplicante -a - earar len debito e'a 091 :7915051, caleelado,
sobre as contribuicões -desses 11 meus de demora, polo can-
&acto que se reedifieava, justamer te 'ara reenzir essas eu-
tribuições -consideradas onerosissimas, e quando' ii denenes
fera cccaeinnacle, nu começo, pelo estado de anule ka.• sau-
doso ministro Sabine Barroo s -e, 111.Z.ib 'tarde, por ek suneseieji,
de serviço de seu successor, o Sr. Dr. Calogertise

e"
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A MODIFICAÇÃO QUE PEDE A c01PANDIA
5. A supplicante pede ao Congresso a renovaeão da clau-

sula I do «Termo de modificação» do seu contraéto para o
serviço de extracção das loterias federaes, firmado na Pro•-•
curadoria Geral da Fazenda 'Publica, em 1 de dezembro de
1915, na parte referente ás percentagens sobre o augmento
das vendas além de doze mil contos, ficando entretanto man-
tida a contribuição animal de — 800:0008, Para os bene-
ficies: Essas percentagens sobre o augmento das vendas do
bilhetes teem dado os peares resultados, tanto para a suppli-
Cante, como para o Thesouro e as instituições de caridade .1
come passamos a demonstrar: .

PRUMO DA COAIPANDIS.
0. Peio art. 2°, § 50, e art. 3°, lettra b do decreto

Mero 8.597. de 8 de março fie 1911, a companhia era obrigachó
a entrar para o Thesouro com a quantia annual de réis
)4.600:600$000 — paga em prestações quinzenaes adentadas
da — 66:6668666.	 • ,
. Dessa quota fixa, cabiam:

a) aos estabelecimentos pios • 	 •ri-;	 807:0008000
b) aos 20 Estados federados, na razão do a-a

39:6508000 s.- para cada uns as...s.f.-Á:e 793:00089WG

Total 'ia N:	 .... .......... 4.600:0008000.

Mas como sd tinham direito quota de --• 396502000—
os Estados	

Exi
os que não tivessem loterias., ex-vi do art. g4 §§ 3°

e 5° da lei n. 428, de 10,d dezembro de 1836, o Thesouro
restituia á companhia, no fim • de cada trimestre, as quotas
dos Estados que exploravam loterias.

Ora, quando foi feita a novação, oito Estados explora-
vam loterias; pelo que o Thesouro restituia annualmente
suplicante, a quantia de — 317:2002000 a-- correspondente
ás quotas desses oito Estados.

Por consequencia, daquelles 1.600;0008 — de contri-
bulcão fixa para beneficsios, a stipplicante sé pagava, na•rea-
lidado —; 1.282:8008000.

7. Pela — Clausula I s-s da novação, essa contribuição
annual de 1.282:8008, que 11 supplicante pagava, foi modifi-
oda na seguinte proporção:

quando as vendas dos bilhetes das loterias federaes fo-
rem até doze mil contos annualmente, serão pagos	 reis
800:0002000;

quando essas vendas chegarem 'a treso mil contos, serão
pagos 900:0005, 1••n• ou mais 10 0 10 sobre o excedente de
12.000 contos;

• quando essas vendas chegarem a quatorze mil contos,
serão pagos 1.100:000$, — ou mais 20 °I•' sobre o excedente
de, s- 13.000 contos;

quando as vendas alcançarem quinze mil contos, t serão
nagos 1.300:0008,s — ou mais-20 le sobre o excedente de
14.000 contos;

quando as vendas alcançarem dezeseissmil contos, Serão
pagos 1.600:0008, 	 'ou mais 30 °1° sobre o excedente, do
15.000 contos;

o mais 20 1° dalii Por deante, sobre é valor dos bilhetes
:Urdidos além de s-• 16.000 contos!

. Para se calcular o absurdo dessas percentagens, basta
que co demore um instante o espirito neste raciocinio:

Si a companhia vender em um anilo mais de quinze mil
contes, terá de pagar, —• além de 1.300:000$, •—• mais 30 °1°
— sobre o que exceder de — quinze mil contos; ora, a
companhia paga:
ny do premios . 	 '	 60 %'
b) aos seus agentes a commissão do 	 - I 40 %
S?), terei, de pagar sobro o excedente de 15.000 contos,

Igelo 5° item da modificação acima. ......	 30 Sfa*
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E' da notar ainda-a circumstancia de ter o Sr. Dr. (.3a-•
•Pslno Barroso, por não poder dar sotução Immediata ao caio,
9,rdenado a suspensão do pagamento das referidas eantribisis
tões até que fosse feita a revisão autorizada pelo ,Ciangresso,

(pio importava no reconhecimento do que osso pagamento,
qpaudo renovado, deveria ser feito — do aecôrdo com as
Modificações que o Governo effectuasse posteriormente.

Entretanto, assim não succedeu, e a sOpplicaute ainda
hoje paga em prestações aquella quantia, que só ),be foi caisi•
regana como — debito — por uma interpretação forcada
autorização legislativa e.enf contrario a um despacho do priss
Insiro ministro que estudara o assumpto.

4. Por consequencia, para evitar novos prejuizos para á
suplicante, bem como para o Thesouro, decorrentes da
sespeD5ãO das extracções /otericas, é que a suplicante se
diroSe asora ao Congresso Nacional, afim de que elle provi
donde em tempo 'sobro a continuação desse serviço federal

I
'a

Í	 •

-
Qual o seu lucro em 'vender. mais ,de 15.000 contos ?
Esses 30-'1° (gim não representariam psra a suppita

Cante um lucro liqindo, mas sujeito ainda ás despezas de:
Impressão jia bilhetes, ordenados, fretes de remeSsas para og'
agentes, registis.dos, et., eto.) tePII0 de :entrar para o The.,
Polia), ficando a suppheante sem a menor remuneração pela)
seu trabalho e :sobrecarregada dos encargos Q despezas sobr? • ,
as vendas superiores a — 15.000 contos..

9. Vejamos outro absurdo.
O Congresso autorizou a revisão do çontracto da supplisi

antr, para que fossem — reduzidos — os seus encargos.
• Pois bem: a Fupplioanto pagava antes dessa revisão,

	

s *(como já vimos) — 1.282:8008	 pela contribus;ão fissN
annual para beneficios — qualquer que fosse a inSportanria;
do suas vendas.

Entretanto, si vender agora 15.00.0 contos, pagará réii
1:300:•0002, isto é, mais — 17:2008 do que pagava; — Q
Dl( N't;nder 1,6.000 contos, pagará,— 1.600:0003 — ou maig-la
317:2008 — do que Pagava pelo contracto ant:'so

O resultado disso é que a Stipp/icente se está vendo for-
çada a — diminuir suas venclss — em vez de —'augmental-as,
eu f..ntes a manobrar de Rodo á que essas vendas níisi attina
jaus nunca a somma annuaf "de , — 10.000 contos, — para ao
Iserder em vez de ganhar, como cleytria acoliteis Pelo,'
alisa-nardo das vendas.

Chegamos , portanto, ao supremo absurdo de se obrigab
urna enipreza a — vender pouco para não ter prejuizo.

10. AE:31111, a situação da suplicante em faco!das per-
' Centagens da clausula I da novação do seu contracto é a se.a

exinte:
• ei vender annualmente até 12.000 contos, aproveiU

por um lado o beneficio da novação, mas perdb por outra
lado o lucro que lhe poderia deixar o aumento das ver daa;

L) si vender — 14.000 contos, — o beneficio da novação
dem:parece quasi por completo, ficando a supplicante isa si-e
tuaeão em que estava anteriormente;

C) si vender — 15.000 contos, 	 começa a pagar	 mais
ara do que pagava anteriormiate;

d) si vender mais de	 15.000 contoa,	 passa a — te?
preinize — sobre o que exceder do quinze mil contos.

De tal maneira, essa clausula, no intuit) (aliás /ouvavel)!
de defender os interesses do Theeouro, cedendo á suplicante;
— o menos possive/, — acabo por prejudicar igualmente ó
Thesouro e as instituições de caridade, •que perceberiam'
tanto mis quanto maiores fossem as vendas dzs loterias
federaes.

l'acil é essa demonstração:
PREJUIZO DO-TrIESODRO

41. A suplicantes para não- perder dinheiro, e.Sá, disnia
fluindo o numero de suas ext eacções, que eraris	 diarias, •s-s,
e estão reduzidas a — 'qu s tro — por seinaaa.

Diminuidas ..,as extracções, claro. é que a emissão de
lhetes fica turbem reduzida,_ (como está actualmente) per-
le/ando o Theseurosno imposto de 3 112 TO. sobre o capital da-X
loterias lançadas em circulação.

Assim, — a emissão de bilhetes que
em 1912 foi de	 s Á. 	 •	 , _ - .	 - : 7,0,586:0008000
é em 1913 de s:	 •:.• t:e	 1;.. a 41.136:0008003
foi reduzida:
em 1916 (depois da novação) a x f'a	 38.726:0008003.
em 1017 a . • .	 ...... .. ..... ¡essa C•-•Sa s 35 • 832 :000880u
e em 1918 a	 	 ,	 30.834:0008000
tendendo a diminuir- cada vez mais, desde que os beneficias
tdaes da novação só aproveitem á suppncanto si as vendas
não passarem de 12.000 contos, beneficies que irão escas-
seando á proporç,ão çue as vendes forem augmentando, atã
desappareeerem por completo e passarem a dar prejuizo.

12. Coneomitantemente com a reducção de extracçrieS, d
imposto de 3 .% % que o Thesouro arrecada -lambem tem
diminuido.

Assim, case imposto que sempre figurou nos Orçamenta
da	

s •
Receita com a estimativa de ass. 1.400;0008000 --• pron.

odsiu:
Em 1912 •	 	 ----, .1,420:5108000
Em 1913 , 	 	 1.4397403000
Em 1910 (depois da novação) . 	 -a 1.355:440$00
Em 1917 (depois da novação) - • 	 -	 1.254:12;12000
Un 1918 (depois da novação) 	 	 1e079:1908000

Não incluo a Supplieante nos calculos acima o armo , do
1911 porq: e a exploração foi apenas de 10 rnesSs, não tendo
havido loterias em jsaeiro e fevereiro, bem como os d ..) 1914;
o 1915 porque foram os annos anormaes do requerimento`"
revisão ao Consressb Nacional o dos estudos no Thesourp
para essa revisão, não podendo, porta*, servir d basss
para um calculo segtiro, desde que as vendas se resentiram
dessa anormalidade.

• --



1911 -(10 mezese
1912.. a. a,
4013 ", r.to rem
1914..,J
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2.447:4378500
2.407:7448000
2.598:103$500
1.865:5118500
2.242:811$000-
2.339:644$400
2.296:620150
2.171:204$450
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13, Nota-se, portanto, entre o rendimento de 1913 (o
Rnaior) e o do anno findo, um prejuizo para o Thesouro do
e- 360:570$0r.

Por isso, o Sr. deputado Antonio Carlos, illustre relator
tia Receita para o eaereicio -de 1920, tomando por base esse
decrescimn de renda em 1918 calculado, na média, em -
1280:000$000-sobre o que produziu esse imposto em 1916 e
•917, propõe prra it-20 á est imativa de 1.100:000$000 no
Eeguinte trecho do seu parecer, cópiado textualmente: -

aCom relação ao imposto sobre loterias, consta da
proposta que a renda, em 1918, produziu menos
280:r0018, porque a companhia contractante limitou
as extracções sernanaes a quatro. A' vista disso, a es-
timativa alli rdmittida jara 1920 é de - 1.100:0008000
- que tambem constará do projecto.»

2T4. Mas porque a comp.:lida diminuiu as suas extracções?
Porque a porcentagem estabelecida pela clausula P da

elevação do contracto férça a supplicante a vender pouco
para não ter prejuizo, como já ficou demonstrado cabale
;Dente.

Revogaria essa clausula, na sua 1' parte, isto é, na parte
une estabelece es . referidas porcentagens sobro o auaanento
elas vendas, a supplicants não terá mais necessidade de
rninuir o nuiaero de suas extracçõee; ellas passarão a ser
idárias, como sempre foram; as vendas se elevarão a 15.000
ou 1 0.O0 contos (como já ae-elevaram), e o Thesouro pas-
sará a receber até mais da quantia orçada, pois, como já vi-
rios, esse imposto produziu em 1912 e 1913 meia de 1.400
Contos.

Por consequencia, não ha necessidade de ser diminuida
para 1.100:000000 a estimatiaa desse imposto, como al-
vitra o illustre relator da Receita para 1920; elle pôde ficar
como sempre fei, estimado em - 1.400:0008000 - porque
predu-'rá infallh-lmente esta quantia - e até mais - si as
vendas das loterias federaes nãa continuarem cerceadas, como
estão, por effeito de uma •rrovidencia cujos intuitos foram
certam ente louvaveie, mas que na realidade é - oontrapro.
alucente.

PREJUIZO DXS INSTMUIÇUS PIAS

15. E' verdade que as instituições de caridade teem sido
melhor aquinhoadas com as porcentrtgens creadas pela clau-
eela 1*.; mas si, por um lado, enes lucram -com essa porcen-
:tagem, por lado perdem, e perdem muito 111RiS, no que lhes
poderia render o imposto - do seno - rendimento que seria
tanto maior, quanto maiores fossem as vendas das loterias
loderaes.

Assim, como se dos relatorios dos Srs. Drs. Antonio
'Carlos e João Ribeiro (Documentos ns.• 7 c 8) as tQuotas do
Eeneficiosa tiveram, por cifrai° da,- Clausula I - da No-
vaçã'o, os seguintes augmentos:
Em 1916 o augmento de ............. aaaaa e	 125:730970
Em' t s17 o augruento de	 . 	 •,	 la4 :747$6SU
Em 1918 o augmento de 	 	 174:580$481Y

Mas; em 1° Jogar, &imperados esses aumentos com o
tlecrescimo da renda do Thesouro (imposto de .3 V.: Ve sobre
o capital das loterias), dec-eseimo de cêrca de - 300 contos-.
em cada um daquelles mesmos annos, e de quasi - 400 contos
- confrontado com o rendimerito dos annos de 1912 e 1913,
vê-se que a citada - Clausula I - si favorece as instituições
pias, na média, em 150 contos annualmente, prejudica a
Receita da União - no duplo - desta quantia.

Em segundo togar, mesmo postos de parte os interessea
;do Thesouro, as .instituições beneficentes ganham aquella
differença pela clausula I, porém perdem 'tanto ou mais no
imposto de sello, de cujo rendimento ellas teem a metade.

16. Esse imposto, que é de 10 % sobre o valor dos bilhe-
tes expostos .4 venda, sendo 5 % para o Thesouro e 5 % para
as instituições beneficiadas, produz na pratica mais dos 10 %
+legue, porque estatuindo o -decreto n. 8.597 no art. 14, § 4°

eque, para os effeitos da cobrança do solto, a 1$ se equipa-
rariam suas fracções> -- e estabelecendo a supplicante o preço
'do 700 e 600 réis para as fracções de seus bilhetes, afim de
facilitar a venda, esse imposto fica, na realidade, elevado a
M4 % 16 % conformo as fracções de bilhetes são de 700 Ou
ÇOCI réis.

E assim explica-se como, tendo sido as vendas das lotee
aias federaes em 1917 de - 13.423 contos (desprezadas as'
fracçães) o imposto de sello (40%) que devia render 1.342
contos, produziu 1.945 contos; - e como, tendo sido essas
vendas em 1918 de - 13.372 contos - (menos que em 1917)
o imposto que devia render 1.337 contos, produziu mais, isto.
'é, 2.041 'contos. Isto pôrque sendo as fracções de bilhetes
em 19113, na sua maioria, de - 600 reis, - o imposto regulou
nuasi 16 aa, ao passo que tendo cilas em 1917 de e- 700 réis•-
b inimisto regnlou 14 %.

Por esta proporção, - é facil concluir que o augmento proa.
vocado pela ditada clausula I da novação, em favor das insti-
tuições pias e em detrimento do Thesouro, - é todo illuserie
para as promana instituições, porque cilas receberiam muito
mais pelo imposto do seno, com o augniento das vendas das,
loterias, si a referida clausula 1 não cerceasse essas vendas. -

Bastava, por exemplo, que a companhia vendesse mais
3.000 contos do que no anno finde, o que não seria um caso
excepcional, pois que ella já vendeu mais de 16.000 contos,

rs:i a supplicante mantivesse o preço de - 600 réis ?-
para as fracções de seus bilhetes mesmo calculando-se o im-
posto de sello a 15 % sobre aquele accreseirno de 3.000 con-
tos, (menos do que elle produz, pois que com a fracção de
600 réis elle regula 16 %) feriamos um augmento de
450:000$ dos quaea caberiam 225 contos ao Thesoure (além
do extraordinario augmento no imposto de 3 1/2 '% sobre o ca-
pital das loterias) e 225 centos ás instituições, o que até hoje
elas não toem recebido- pelas percentagens da citada clau-
sula I.
a 17. Em resumo; as percentagens da clausula I da nova-

ção do contracto da supplicante são prejudiciaes:
a) á supplicante, porque obriga-a a diminuir suas extras

cções, para não perder dinheiro;
' b) ao Thesoura, porque em virtude dessa diminuição de

vendas, dá-se o decrescimo tanto na renda do imposto da
3 1/2 % sobre o capital das loterias, como na renda cio impos-
to de sello, da qual o Thesouro aufere a metade;

c) ás instituições, porque o augmeuto provecado pela ci-
tada clausula na eQuota de Beneficiosa, não compensa o pre-
juizo que elas soffrem igualmente no imposto do sello, pela
diminuição das vendas'das:leterias.

Consequentemente, por qualquer lado que se a encare,
essa clatiarla I não corresponde, na pratica, aos elevados in-
tuitos que a dictaram.	 •

Nestas condições, requer a supplicante ao -Congresso Na-
cional a revogação da dila clausula na sua primeira parte, re-
ferente ás percentagens alludidas, ficando mantida a contai-

. buição annual de 800:0008 para beneficios, - quaesquer que
sejam as vendas das loterias federaes.

A PROROGAÇÃO DO CONTRACTO

18. Com esta modificação, pede igualmente a suppli-
cante ao Congresso Nacional - a proregação do seu contracto
por mais 10 annos.

Essa prorogação será um acto de justiça por parto do
COngresso Nacional emv feaor da supplicante, o uma compen-
sação a tantos annos de trabalho infruetifero.

De 1911 a 1915. lutou a supplieante ininterruptamente
com uma concurrencia desleal de jogos de toda a especte
de loterias chi:Ries( Inas, o que a leveu a pedir ao Congresso
a revisão de seu contracto.

De 1915 até hoje, os favores que lhe trouxe essa revisão
foram annullados, como ella acaba de demonstrar, com a clau-
sula I da novação, que asphyxiou o desenvolvimento do seu
negocio.

O resultado dessa situação anormal é que ha seis arilos
03 aecienistas desta erhpreza não recebem um. real de divi-
dendo, pelas suas acções, por maiores que tenham sido
Ostoiços de sua directoria, visto como todo o lucro da explo-
ração desse serviço federal é absorvido pelo Thesouro.

E, como a supplicante se tem desempenhado dos com-
Premisses de seu centrado, dil-o de modo insophismavel o
relatorio do Sr. Dr. Antonio Carlos, quando constata - (que
a Companhia de Loterias Naeionaes do Brasil tem cumprido
as exigencias do seu contractoa.

19. Vê-se ainda do relatorio do ultimo ministro da Fa-
zenda. o Sr. Dr. João Ribeiro, a enorme somrna que o 'The-
muro tem arrecadado desse contracto.

Assim, disse o Dr. João Ribeiro:
td) quadro seguinte mostra a importancia da renda da

União e dos beneficios recolhidos pela companhia no pedalo
'de março de 1911 a 31 de dezembro de 1918;

-	 Renda da União	 Beneficio
2.546:41580261
3.2.23:639$000-
3 . 391 :256$000
2.917:211$50U
1.585:6958a0a
2.034 :90315690
2.155:612MM;
2.194:9538250

18 .339 : 082$500 20 . 052 :776$190

Total: 38.391:85846690; - e si juntarmos a este quadro
i1 renda do anno findo, de 1919, superior a 4.000 contos, V-
se que a companhia já recolheu ao 'nes:ouro, .C.C) PCIO 090

Meto actug mj dA &2',000:.0008000.
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Si addicionarmos a esta somma a de 26.430:058054
— do contracto anterior que a companhia explorou durante
sete canos, (de 1904 a 1910), vê-se que o Thesouro Federal
já recebeu da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil,
em 16 annos, a .enorme somma de 68.822:5038744 !

E' justo, pois, que tendo em attenção o escrupulo com
qtre a supplicante tem cumprido todas as obrigações de seu
contracto, até com sacrificio dos interesses dd seus directores

accionistas, o Congresso Nacional lhe conceda igualmente,
Como alia requer, a- a proroamção desse contracto por mais
10 armes. — sem as percentagens da clausula I de sua nova-
ção, que - só teem servido para o cerceamento das vendas de
bilhetes, -com prejuizo da supplicante, do Thesouro, e das
proprias instituiaões, ás quaes a citada clausula visou be-
neficiar.

(Nestes termos, pede a supplicante deferimento..

Tal foi, senhores accionistas, o requerlinentõ que à
companhia dirigiu ao Ciongresso Nacional.

Tendo em atenção esse justissimo pedido da companhia,
os Exmos. Srs. deputados Frederico . Borges, Eduardo Ta-
vares, Camilo P:ates, Nicanor Nascimento e Josino 'de
'Araujo, apresentaram ao orçamento da receita uma emenda,
pela qual ficava prorogado o actual contracto da companhia,
com a revogação da citada clausula I da sua novação, e com
a obrigação para ella de pagar ao Thesouro a quantia minima
de 1.400 contos annuaes pelo imposto de 3 112 go sobre o
apitai das loterias, qualquer que fosso o numero de loterias

flue lançasse em circulação.
Eis os termos dessa emenda, e a juatificativa que aprea.

'sentaram os seus' autores:
Emenda D. 8

Ao art. 1°, n. 45 (impostos sobre loterias) altere-se a
estimativa de 1.100:000$ para 1.400:000$000.

Justificativa'	 •
A alteração proposta 'será urna consequencia da outra

emenda, annexa a esta, ao artigo deste mesmo projecto, e as-
signada pelos mesmos signatarios desta (si a Commissão de
Finanças acceital-a) porquanto a Companhia de Loterias Na-
cidnaes do Brasil pagará, no minimo, 1.400:0008 annual-
mente pelo imposto ale 3 % c/o sobre o capital das loterias 4'e-
deraes até a emissão -de quarenta mil contos, —qualquer que
seja o numero de suas extracções, — quer emitta, quar não, •

aquela importancia; continuando a pagara o mesmo imposto
de 3 1/2 % sobre o capital das loterias que lançar em circtula-
ção além de 40.000 contos, o que poderá elevar ainda mais a
receita da União.

,Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1919. ,-., Frederico
Borges. — Eduardo Tavares. — Can-1,RO Prates..	 Nican,or,
Nascimento. — Josino de Araujo.

somo consequencia da emenda supra ,(onde couber) a
Art. Fica prorogado por 10 annos o actual contracto

da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil, mediante as
seguintes condições:

a) A actual c.ontractante pagará pela verba do art. 1°
É. 45 (Impostos sobre loterias) a quantia minima de
1.400:003$ annuaes, qualquer que seja o numero de loterias
que lançar em circulação, até a emissão de quarenta mil con-
tos; sendo o imposto cobrado como actualmente, antes das
respectivas extracções, na razão de 3 1A3 To sobre o capital das
loterias a serem extrahidas; e entrando a eontractante -para o
Thesouro, no fim de cada anno, com a differença que houver
para o complemento dos 1.400 contos de réis, ora fixados.;

b) Pagará ainda a Companhia o mesmo imposto de 3 %
sobre o capital das loterias que lançar em c¡rculação além do
40.000 contos, . podendo a emissão annual ir até 50.000
siontos.

§ 1.° Todos os compromissos do actual contracto conti-
nuarão em vigor, com excepção apenas das percentagens sobre

augmento das vendas alétwde 12.000 contos a oue.se refere
a clausula I da novação firmada em 1 de de'zembro de 1915,
as quaes ficam revogadas; sendo entretanto 'mantida a con-
/ribpição fixa annual do 800:000$ para' os heneficios. •

§ 2.° Continda em Vigor o decreto na 8.597,- de -8 de março
'de 1911, e a legislação nele referida, -menos-nos pontos cite
eollidirem com estas disposições, e 'nos- que já-foram -revoga-
idos pela novação alludida do contracto da . companhia: (Jun-
ta-se o decreto acima referido, e alei n. Q.9-19, que the deu
torça de lei.)

§ 3.0 Caso a Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
não queira sujeitar-se ás condições acima, o Governo abrirá

dasnente conedrrencia para um novo serviço de _agr_a-
1g:h dG iotØTis federaes.

ê° Reyo ?dás as dist.	 osiv5es em. eontrgjo.,Yr?"'"	 •

Justificativa
No parecer sobre a receita da União para 1920, apresem---

fado ao estudo da Commissão de Finanças, o ilustre relatora
disse 6 seguinte:

«Com relação ao imposto sobre loterias, consta da pro-
posta que a renda, em 1918, produziu_menos 280:000$, porque,
a Companhia .contractante limitou as extracções a quatro.

A' vista disso, a estimativa ali adiaittida pra 1920 é à
de 1.100:0008 que lambem constará do projecto.»

E, de facto, consta do projecto n. 260 13, a estimativa
desse imposto de 1.100:060$, quando elle sempre produziu,
em annos anteriores 1.400 contos, e ata mais. O motivo, por-
tanto, desse decrescirno de renda, está, como disse o relator
da receita, «na diminuição das loterias federaes». que tendo
sido (liarias, foram reduzidas a quatro por semana,

Por que?
A companhia contractante desse', serviço aprezenta-se

agora ao Congresso Nacional . pedindo a — prorogação do seu
contrario por 10 annos — e no mesmo requerimento pede a
revoaação de umas porcentagens que, pela novação desse con-
tracto, alia é obrigada a pagar, desde que as 'vendas de bilhe-
tes ultrapassem a somma annual de 12.000 contos. Allega a
companhia que essas porcentagens cerceam-lhe a venda franca
de seus bilhetes, pois que .chegam a um ponto em que ella
perderá dinheiro -si, por exemplo, vender mais de 15.000 con-
tos: e que foi este o motivo pelo qual tratou de diminuir o
numero de extracções, afim de que as vendas. não attinjam
aquella somma.

A demonstração que e companhia apresenta desse pre-
juizo é, de' facto, concludente. A clausula I da novação do
seu -contracto impõe-lhe a Obrigação de pagar 30 % sobre as
vendas que passarem de 15.000 contos; , ora. a companhia
paga: de premios, 60 %; e aos seus agentes, a commissão de
11 Ta'

'
 por consequencia, si pagar os 30 % ás instituições da

caridade, cohio determina a citada clausula, fica sem o menor
lucro sobre as vendas superiores a 15.000 contos, e ainda
sobrecarregada das despezas de impressão de bilhetes, fretes,
telegrammas, registros, etc., etc.

Nestas condições, é claro que qualquer empraza faria õ
que tem feito a companhia; manobrar de modo a que as suas
vendas no attinjanrnunca a sumia de 15.000 contos: e para
isso tem ella reduzido as suas extracções; e alii temos a causa'
40 decrescimo da renda do Thesouro na verba — «Impostos
sobre Loterias» — como constata o relator da receita.

-A revogação .dessas porcentagens é, portanto, de interesse
para o Thesouro, tanto quanto para a compaahia. Nem se
comprehende uma providencia que cerceie o desenvolvimento
do negocio de uma' empraza, quando desse desenvolvimento é
que ela aufere lucros` para-a satisfação de seus çoinpromis-
SOA COM o proprio Thesouro.

Entretanto, ao par dessa revogação, o Thesouro precisa
garantir o a.ugmento de renda que deita deverá decorrer. E
cem° fazei-o? Qual a garantia que terá a União de que, revo-
gadas as porcentagens que difficultam o augmento das ven-
das de bilhetes, a Companhia voltará a fa'zer extracções —
diarias — elevando a emissão, e, consequentemente, pagando
maior quantia pelo imposto de 3 1/2 % sobre as loterias que
lançar em circulação? O simples interesse que a- Companhia
alega ter no aug.mento das vendas nlo colloca o Thesouro a
coberto de -urna possivel continuação çde extracções reduzidas,
libertada a companhia do pagamento das porcentagem, sem~tentar a emissão de bilhetes; o que significaria --perder
o Thesouro por duas vias: nas porcentagens abolidas e no
rendimento do imnosto sobre loterias, que continuaria emdecrescimo, como nos ultimos annos.

Para evitar essa bypothese, e aproveitando o favor qua
ora pede a companhia, da prorogaç'ão do seu contracto, jul-
gamos util aos interesses do Thesouro ipmor á contra-
dant° a condição de pagar annualmente a duatia de réis
1.400:000$, qualquer que seja o numero de suas extracções,até á emissão de quarenta mil contos, que é a quanto cor-
responderiam os 3 lÁs S'a do imposto sobre o capital das lo-
terias extrahidas; continuando „ela a' pagar esse imposto, na
mesma razão de 3 % %. sobre o que exceder de 40.000
contos; de modo que o Thesouro poderá receber até mais
da verba orçamentaria, orçada em 1.400:000$, si a contra-
ctante emittir mais de 40.000:0008000.

Esta providencia, por nutro lado,-obrigará- a companhia
a desenvolver suas, vendas, desde qua, pagando no minimo
1.400:000$; só terá prejuizo com a reducção das extracções;
e desse desenvolvimento de vendas lucrará ainda o .Thesouro,
bem como as instituições beneficentes, no imposto do seio
dividido igualmente, e que produzirão tanto quanto maiores

• forem as vendas de bilhetes.
Quanto á prorogação pedida pela companhia, não vemoi§

motivo plausivel para que se lhe negue esse favor.
Pelo ultimo relatorio do Dr. João Ribeiro, Ministro 'da

Fazçnda vê-que contraclante tem cumprido escrupuloa
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;somente com todos os ecapromissoS 'do actual contracto;
tendo o Thesouro recebido, em sete annos e 10 mezes de exe-
cução desse contracto, a somma de 38.3a1:858$690, aual
ileve estar elevada certameote a cerca de 42.000:000$ com" a
arrecadCção do atino corrente.
. Em taes condições, não ha razão que justifique a aber

bifa de concurrencia para exploração de um serviço com-,
plicado como esse de, loterias, que levaria temias: para or-
ganizar, com prejuizo . para o Thesouro e para as instituições
pias, - quando a actual contractante já tem montado todo
sssse apparelho pele Brasil inteiro, e tem dado provas de sua
perfeita idoneidade. Pelo contrario, com a prorogação do
eontracto sob as condições - que acima estabelecemos, e que
'deixam o Thesouro garantido de uma receita fixa e só com
a probabilidade de ser. augmentada, manda a prudencia que
,se continue com quem tem provado cumprir seus compro-
anissos, dando-se-lhe os meios de bem servir ao publico.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1919. - FredericO
•Porges. - Eduardo Tavares..- A'icanor Nascimento. 	 Ca-
maio Proles.	 fosino de Araujo.

Como vêdes, Srs. accienistas, os deputados referidos,. re-
conhecendo a justiça que assistia 1f-companhia no seu pedido,

'não poderiam ter justificado de melhor modo a emenda que
apresentaram, uma vez que, garantindo á companhia a cone
inuação da exploração desse serviço federal, procuravam ao

suem° tempo • salvaguardar os interesses do Thesouro Na-
pioria), obrigando-a a un: pagamento nunca inferior a

,400 :000$ polo imposto de 3 1/a % sobre o capital das lote-
alas extrahidas, imposto reduzido p. menos de 1.100:000$ pela
diminuição, das- extracaões, e que, por tal motivo, fôra esti-
Medo pelo proprio relator .da Receita .em 1,100:000$ para Q
exercicio corrente.

E a companhia sujeitar-se-lia á condição imposta pelos
autores da emenda, visto como a revogação da clausula I da
novação do contracto lhe daria, margem para desenvulver suas
vendas, tanto quanto possivel, com lucro para ella e para o
nesouro.

Foi, portanto, uma sorpreza para nós o' parecer do Sr. re-
lator da Receita opinando pela rejeição daquella emenda que,
si beneficiava a comp.snhia, -lambem augmentava a receita pu-
blica em 300 contos annuaea, certos, infalliveis; parecer que
foi approvado pela Commissão de' Finanças 'da Camara, sendo,
portanto, a emenda rejeitada.'

Em taes condicoos-,-recorremos ao. Senado e alli tivemos
a satisfação de ver .acceito o nosso pedido pela Commissão de
'Finanças daquelIa, Casa do Congresso com uma autorização ao
a)oder Executivo para pr orogar o contracto da companhia me-
diante as condições já referidas, autorização que foi appro-
Nada em plenario e voltou á Caguira como emenda ao Orça-
mento da Receita. Esta, porém, enteudeu novamente rejeitar
a emenda do Senado, e assim tiveram fim todos os nossos es-
pinos para conseguir uma proragação • de - contracto que nos
permittisse explorar esse serviço federal sem as peias do
eontracto vigente 'que tem sido uma sanguesuga a sugar todo

fructo do nosso trabalho para o Thesouro Federal.
• Mais do que fizemos era imposSivel, Srs. accionistaso
pleitearmos uma prorogação de contracto igual a este,•com
mesma clausula absurda que nos obriga a vender pouco para
não ter prejuizo, seria continuarmos nessa lida improficua,
como até agora, sem o menor' proveito para nós e para vás.;
Não podeis siquer duvidar do esforço enorme que despende-,
anos, desde que os nossos interesses estão inteiramente liga-
'dos aos vossos, e,é bem de-ver o quanto nos custa esta expo-
Siçã'o do mais um armo decorrido, sem- vos poder offerecer
um lucro directo ao capital que noa confiastes. Chegamcs ao
fim deste contracto esr,otados de trabalho, de luta que manti-
vemos contra concurrencias e perseguições de toda a ordem,
'n com um consolo unico:o de termos cumprido religiosa-
'mente as clausulas contractuaes com o Governo da Nação, ao
passo que este não cumpriu um só dos deveres a que era
ebrIgade pelas leis que moram esse serviço federal e ga-
z'antiani a sua exploração livre do concurrencias desleaes O
;jogos de toda a especie.

Era de esperar que, ao menos em attençã'o a esse es-
isscrupulo com que Lemos procedido, o Congresso não nos ne-
gasse e prorogação que pedimos em melhores bases para essa
exploração e acceitando- igualmente • outras 'condições vanta-
josas para o Theseero; .assim,- porém, não succedeu, e ainda
neste ponto só podemos attribuir o insuccesso á guerra que
tos movem outros concurrentes que julgam esto negocio as
minas da California, quando nós só 'o pleiteamos • e só o
acceitavarnos nas bases 'referidas,' para- resarcir os projujzos
enormes que nos deixou o contracto actual.

O Governo tem necessidade este anno de resolver sobre
a continuação desse serviço; e é de crer que os ai-esmos iii-
gnigos da companhia se apresentem a' disputar a 'explor r0

offeree,endo ao Tbesouro enormes vantagens, na i nos•
xancia Eompleta do que é esse neacio, sá. e e, para obtem

-
o contracto. E o Governo terá mais tarde a certeza d9 dk;
sestro, porque ninguem pode fazer milagres, e mais do qx(d'
temos feito ninguem o poderá fazer, disso estamos convens.:
eidos; pelo que, ou o Governo terá de ceder no futuro,
viando o novo contracto de novos onus que forem creadoe,
persuasão do grandes lucros, ou os novos contractantes terzo
do obandonar o contracto fatalmente, pela impossibilidade d4
exeentol-o. F.' muito facil fazer calcules de lucros fantasticok
de loterias sobro o papel, quando na pratica desse negocie
ver-se-ha a differença enorme a que cites ficam reduzidos;)
E só então sentirá o Governo si valeu a pena abandonar Uma
eu-41rue ue ha mais de 20 annos cumpre escrupulosamente
o. que tem- controctado, que apesar do contracto actual 10

'cercear as vendas (cousa inacreditavel) já entrou para o The-
souro em menos de nove annos com mais do 42.000:000a,
com sa,crificio de seus interesses, para correr aos azares de
maiores vantagens eia biltre contraeto e nevas' contra-,.
ctantes.

0.3 inimigos gratuitos desta companhia Pensam que ellá
quebrará lanças para obter de qualquer modo a prorogaçáo
do contracto das loterias federaes, julgando talvez que ella
fechará as portas si a não obtiver.,

E' um engano em que laboram; e já vol-o dissemos, la
repetimos, que só acceitaremos essa prorogação nas bases em
que a requeremos ao Congresso no atino findo; em hypothesa
alguma acceitaremos outro contracto igual ao actual, quanto
mais onerado de novos encargos, impossiveis do serem cum-
pridos.

A companhia é dona de diversos' contractos de loterias
' estaduaes, cujos prazos vão muito além do prazo fixado para
a terminação do actual contracto das loterias federiies; de
moda que, si perdermos o contracto federal, iremos explorar
com muito maiores vantagens esses contractos estadUaws
que, registrados na fiscalisação das loterias, de accôrdo com
as leis vigentes, darão á companhia n direito do venda no
pais inteiro. Si até agora a companhia não usou desse re-
curso, Lpezar de todas as injustiças que lhe têm sido assaca-
das, foi justamente para que não lime censurassem, com razão,
estar prejudicando o Thesouro Nacional, e poder assim plei-
tear a renovacSo do contracto federal, livre da clausula
absurda que lhe tem cerceado o desenvolvimento desse ser-
viço. .Ai...ora, porém, que a companhia está vendo a aninIOSi-
dad&. que contra cila se preiara, animosidade tanto mais
injusI gicavel quanto elle sé merece elogios pelo modo por que
tem desemper hado os seus deveres, e que tem obtido esses
elogios em todos os relatorios de todos os ministros da Fa-
zenda, ninguem a pôde censurar pelo facto de procurar d6.:;
fender seus interesses por outro lado, contra' intrusos que
pouco se importarão de prejudicar no futuro o- Thesoiires
conitanto que obtenham agora o que pretendem, eu na in-
tuito de sacrificar-nos, ou na esperança de lucros fanfas-,
ticos, mas illusorios.

A companhia, portanto, não ficará extiricta, COMO julai,
esses seus inimigos gratuitos e ambiciosos. Elia .já se acha
preparada para explorar os contractos estaduaes .de que é pro- •
prietaria, o que iniciará brevemente; e é bem possivel que •
essa exploração venha a" ser o sustentaculo das centenas de '
hospitaes e casas de caridade que teem vivido da vida da com-
panhia, porque essas loterias estaduaes, si forem registradas,
como pretendemos fazer, darão ao Thesouro talvez o que elle
perder na 'aventura de um novo contracto com outros con-
tractantes.

E domo esses contractos não teem os pesados encargos do
actual contracto federal, é provavel igualmente, Srs. accionis-
tas, que vos possamos offerecer nos annos vindouros' um lucro
a.a.-movei ao vosso capital, que durante sete annos tem sido im-
productivo com O contracto federal que temoS-explorado com
sacrificio nosso p lucro exclusivo do Thesouro..

LUCROS REALIZÃDOS E SUA APPI.ICAÇãil

Procurando attenuar a nossa situação, aliene das (Hifi-,
culdades com que sempre luctamos, pudemos no anno que
findou effectuar a compra de mais dez mil acções da
cempanhia„ para reduzir o seu capital, conforme a delibe-
ração da assembléa de 4 de julho de 1916.

'Com essa operação e as que fizemos em 1917 e 1918;
ficou o capital da companhia reduzido a 4'.500:000$ repre,
sentado actualmente por 90.000 acções.

As acções agora resgatadas • estão representadas pela
cautelas xis. 7, 18, 19, 21, 31, 33, 67, 68, 91, 105, 112, 114, ipw
135, 152, 161, 166, 167, 171, 174, 187, 188, In 202, 22-1, 260i
271, 274, 270, 289, 332, 367, 399, 404, 418, 50'7, al0, tj4 , 541,
542, 551, 560, 565, 569, 570, 579, 583, 598. 601, 627, C3 , on
662, 664, 672, 682, 685, 700, 712, 74, 79, 742, 750, 7 	 75f,,,
.7a55,	 7:?/, '3_m, 775 77v,	 9, I	 • 8	 â
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Activo
Contractos e concessi5es--",	
1111achinas, moveis e hen-denodas 	
13ens de raiz 	
Caixa e bancos 	
Apolices e titula diversos. 	
Diversas contas
Cauções diversas
Deposito de apolices no Thesouro.. ..... ..
Agentes: Conta de remessa 	  .. ss.s.s.ssA

4.006:2268500
90 :1188080

• 60:8245200
D35:580$20(1

1.368:5075050
3.937:3858402.

334:7508000 -
500:000$00P

2.338:0008000

Passivo

Capital 	 5 .000 :0065000
Diversas contas 	

. ..-rp 4'.1 g g .s-ss,s-ssrs..s.s..m 
4.090:7488230

Cauções diversas 	 	
,sss.-,01m '

Z 	 	 1 — 784 :7505000
Caução no Thesouro — Cidepreciação...ss, ,	 441 :6668702
COntractos e concessões 	 Qamortização	 2	 616:2268500

.. 	Emissão de loterias 	 	 -12 ''. 2.3138:000$000
se.	

43.271 :3918432

Rio de Janeiro, 31 ida 'dezembro do 1919. — Alberto sa-
raiva do Fonseca, presidente,: Atoerto Pijn_enla, suarda..
táros.

940, 941, 952, 960, 962, 968, 983, 990, 1.011, 1.027,
1.063, 1.067. 1.068, 1.070, 1.074, 1.080, 1.110,
1.126, 1.136, 1.139, 1.151, 1.159, 1.185, 1.195,
1.263, 1.276, 1.283, 1.297, 1.304, 1.311, 1.312,
1.332, 1.356, 1.396, 1.427, 1.128, 1.430, 1.440

922, 927, 934,
1.043, 1.049,
í.122, 1.123,
1.242, 1.240,
1.324, 1.331,
o 1.441, e. foram adquiridas em diversos lotes, pela média de
14$402 cada acção, já incluida a respectiva corretagem, o que
representa para a companhia um lucro liquido de
355 :9808000.

- Durante o. anno que findou realizou a companhia 105 ex.
tracções, cuja emissão foi de 29.338:0008, apurando-se na
venda de bilhetes a importancia de 13.779:293$600, dei.
xou um resultado bruto de 5.741:2838600, o .qual .foi absor-
vido por impostos, obrigações de contractos, subvenções ás
casas de caridade, eommissão dos revendedores, propoganda,
percentagem pelo augmento das vendas, e por todas as de-
mais despezas da companhia, inclusive o dispendio com o
resgate das alludidas dez mil acções. 	 -

Terminando, declara-se a directoria grata á coadjuvação.
que lhe tem sempre prestado o conselho fiscal e á boa vontade•
e solicitude com que todo o funccionalismo da companhia
vens cumprindo, os deveres. inherentes a seus cargos.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1920. 	 Alberto &traiu@
uct: Fonseca, presidente da companhia.

PARECER Do CONSELHO riseÃn

Senhores accionistas	 Em obediencia ao que dispõe
ã't/. 21 dos estatutos da Companhia vem o conselho fiscal.,
dar-vos conta do resultado do seu mandato na apreciação do
relatorio, balanço e contas da directoria, relativos ao anno
findo em 31 de dezembro proximo passado, e que vos devém
ser apresentados na assembléa geral de 31 de março proximo.,

Examinou o conselho fiscal, e,omo lhe cumpria, a escripta
'da' Companhia, bem como todos os documentos relativos ao
s'eferido balanço, -encontrando tudo feito com a maxima or-

em e perfeita nitidez e exactidão.
Lendo com a devida attenção o mencionado relatorio,

chheceu o conselho fiscal a integridade das asserções nane
contidas, porquanto acompanhou. como sempre. todos 'os actos
emanados da directoria a bem dos interesses da Companhia'

De facto, nada foi por 'hora decidido no Tribunal Federal
tderca dos pleitos que a Companhia sustenta com alguns
EStados, que crearam loterias após a promulgação do decreto
st: 8.597, de 8. de março de 1.911, nem tão pouco resolveu
ainda o governo, conforme solicitou a Companhia, declarar
*finara taxa que deve ser empregada no sello dos bilhetes das
nossas loterias, em virtude da recente lei de 25 de dezembro
de 1919. que, está em desaccordo com o que estatue a clau-
sula 1°- lettra h, do nosso contracto, sendo por isso coagida a'
:Companhia a continuar "a sellar os bilhetes como até aqui, até.
gue seja resolvido o assumpto.
,

. Devido á sitúação creada pela novação do contracto
1915, e que não foi modificada, apezar dos esforços da dire-
xtoria junto ao governo, viu-se cila obrigada a manter durante

anno findo a resolução, já tomada em 1918, de fazer extra-,
Lir sómente 'quatro loterias semanaes, afim de 'fugir a ore-.
Suizos certos que adviriam á Companhia, sendo que, ainda'
assim, não foi possive/ evitar a entrada para o Thesouro da
quantia de 255:8588720.

realizar-se esse vaticinio,'está a directoria apparelhada para
explorar contractos realizados com alguns Estados da UniãO
o celebrados em optimas condições, o que importará no pra.
seguimento de suas operações, sem solução de continuidade.,

• Assim, pois, reconhecendo a solicitude e hombridade da
directoria no cumprimento de Seus deveres e a exactidão da
suas contas, propõe:

• .i, que sejam approvados D Relaterid e balanço a'elativo0, lo anno do 1919;	 •

BALANÇO DA CONIPANHIA DE LOTERIAS NaerasisEg
PECIIADO	 s 30 DE JUNHO DE 1919

activa

Contractos e concessões 	 	 531achinas, moveis e bemfeitorias 	 • .1)Bens de raiz 	 ,
ACl2Caixa e bancos 	  

DO DR/1SW"

.006:22685(10
90:0058580
60 ;$248200

512 :1178150
Apolices e titules diversos.. 	 • c 4 .376 :7048559:-Diversas	 contas 	 •	 ej• W.• • 11.0
Cau'çõ'es diversas 	  

.843:570$862
-• 33'4:750$(J0{

Deposito de apolices no Thesouro...s 	 x....,
Agentes:	 Conta de reLiessa..... 2

50G:0008000
.112:0008000

passivo

o	
12.836:1988842

Capital 	  ...s iro s II II 1 'o • "ri n-•-•-.. e:"...-4; 5 . 000 :0008000
Diversas contas 	 s.s..s.-...m 3 . 906 :5555012
Cauções diversas 	 -	 .s4 784 :7508000
Caução no TheSouro — Cidepreciação.•...-0 .416 :6668700
Contractos e concessões . — Clamortização.A 616:2268500.Emissão	 de	 loterias  •	 s, 2.112 :000?0,00

12.836:1988842

Rio de Janeiro, 30, de junho de 1919. — Alberto Sa,raiva da' Fonseca, presidente. e. Alberto Pimenta, guarda-livros. •

BALANÇO DA DOMIPANLAA DE LOTERIAS NACIGNAES DO BRASIU,
FECHADO ENI 31 DE DEZEMBRO DE 1919

13 . 271 :3915432

Não fOra. entretanto, te, incer-prbuiçáo absuraa oaoa pelo
governo á alludida novação, essa quantia redundaria em pro-
yelto dos Sra. accionistas, que assim teriam podido obter
Avidendos.

Prevalecendo-se, todavia, da baixa das aeçÕes o em cum-
Primento á determinação da assembléa geral de 4 de julho de
1916, resgatou a directório no anno findo mais dez mil acções

'do preço de 148402, realizando um lucro para a Companhia
de 355:9808, e reduzindo assim o capital a 4.500:000$ re-
presentado' por 90 mil acções.

Chama o conselho fiscal vosso esclarecido juizo para à
detalhada exposição que faz a directoria sobre o trabalho por
•ella emprehendido, para alcançar no anno que terminou a
trorogação do contracto em melhores condições do ele O
sicttfal, exposição, aliás, acompanhada de importantes e elo-
tidativos documentos, cuja leitura vos iniciará nas peripecias
que se deram e do modo por que infelizmente fracassou tão
kagitima preterição.
' Afastando-R, entretanto, o conselho fiscal do modo do
finr da digna directoria sóbre essa magna questão, está crente
que o governo e o Congresso não deixarão de = attender ás
4ustas aspirações da Companhia, e que no corrente anno o
nosso eontrapto será renovado nas condições propostas pela
diroMpia:, j1 gAr 81§.4191 - 9	 40 á de eePer4r, deixar ida

2°, que sejam do mesmo modo approvados os esforcoá
empregados Pela directoria em pról da Companhia, com a
cert&za do que continuará elle a manter o mesmo procedi.
mento.

Rio de 'Janeiro, 27 de março de 1920. 	 Pridolino CaNedoso. — Lopo de Azevedo,	 Anisio Reis Cavalcanti. 	 034waldo Guinzardes.
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Conapaniaf a Nacional da
31tactriciclado

RIO DE JANEIRO

Directoria e conselho fiscal

Terminando agora o Mandato dos niembros
da diaectoria, eleitos no inicio da. companhia,
Ceveis pr :cedo á eloiçao para o quatrionnio de
1920-1023, °legado tombam o novo conselho
fiscal para o anuo coraente.

filo de Janeiro, 25 de março do 1920, #41.1
Domingos Louzada, presilonte.

CARECER. DO CONSELMO FISCAL

riba Nacional de Electricidade, abaixo assig-
nados, tendo oxamiliada detidamente toda a

Oa membros do conselho fiscaí da Culpa:

Sua escripturação, balanço, contas e do-
cumentos, constataram a perfeita ordem e
exactidão dos mesmos, sendo do opinião que
devem ser approvadas as oontas o actos da,
diroctoria relativos ao anuo findo do 1919.

Rio de Janeiro, 21 do março do 1020. —
Zoado Ve.rissimo dc M tio.	 Alfredo João .
tou...ada. — Ricardo

• BALANÇO =ALEM 31 DE DEZEMBRO DE 1019

Activo
icionadas	 .

c6
	

lb:0005000ç 03 caucionadas.......;
tloVeis utensilios 	 !` ' 	 ;

	
6:1215s50

Luarinty	
	

2: 7:3 O 5 00
Deposito; eações 	

	
11 : O O 3 00

Obrigaçõas vencidas 	
	

2:8)62.O
Obrigações a roonher 	 ,	 3:1375120
Emprastlino	 1:9335303

Mercadorias 	
	

431: 8815520
Contas da praça 	 	 .	 178:8375aNO
Contas correntes 	 	 • 07:20í)7
Cafaa 	

	
3:1085210

ApoliCea.	 	 tIÂ

	
1:9203000

1.109:8005027

Passivii

Fundo (1O

Capi11 	  	
Deposito da direCtoPia 	 g
Liquidações 	 ••••••

	
• 4Ø0:0005000

•15:0005000

ã 9 : 2065030
'2:5785103

Fundo (1;3 depreciação '	
	

: 2065030
Titula; desContados.. 	

	
25:0005000

Seguros 	 did
	

3:6'725700
Obrigações a pagar..,,,,.1

	
91:6795630

t.. :tas diversas 	
	

66:9.120
Contas da praça 	

	 3:542 390
Contas correntes 	 ..	 Cl :5495150
Gratificaçao á diroctoria..a	 21:211500
Gratificações 	
	

8 : 005103
Dividendos 	 " 4
	

25:000 000
Titules depositados 	 ...	 2:00)5030
Lucros o
	

39:6105287
—

1.169:8005027

Rio de Ja.noiro,-31 de dezembro do 1919.—
Domingos Leuzadc. •orcsititynte.—/anacio Lotc-
zada, directorogarell'Oa. 	 Dinfrte
guarda-livraa	 •	 •

DEMO:SUCIO DÀ CONTA DS LUCROS E PERDAS

• Credito

1Jc lucros e pkIrdu 	
De ditferenças da cambio...
Do mercadoria 	

	
230:3985978

22:890;870
12:5175181

203:837$029

•
sn 	 k

fio de Janeiro, 31 de dezombro,de 1019.
Dinarte Silveira, guarda-livros,

oz:P±R

Companhia Pabriea, do
Papel Petropttlis

PETROPOLIS

rtelatorio da directoria a ser aprosentaaio
- • á assembiéa geral ordinaria de 31 do

março de 1920

SN. accionistas—Mais uma tr az, em Vir:e0
do disposto no art. 80 § 10 dos nossos estatu-
tutos, vimas á vossa presença para prestar
contas de nossa gastar).

.,

PABRICA

Coatitulan 'em perfeito estada cio conserva-
ção o funecioilamonto os diversos machinismos
do quo alia se compoo.

Sobro 03 domais assuniptoa, pouco temos a
-dizer-vos sinão que os miasses negocies vão cor-
rendo normalmeuta. Todavia é opportuno da-
da: lr que para correspon'er aos tiltinims pro-
gressos o perlado:to ititrodazidos na industrio.

•do papel, algumas reformas so fazem sentir,
'mas que a situação • presente não comporta.

Azioardamo-nos. por osso motivo, para me-
lhor opportuuidado.
• O estudo o-approvação do balanço e relato-
'rio da directoria, bein como a eleskao do eon-
solha fiscal, será o obj'ecto da assembléa qtle
idc-s roali-Jar, conformo Os annunclos da con-
vocação.

E para quaosquer informações do que ne-
cessitardes, a directoria acha-so á vossa dispo.
sição.	 .

Potropolis, 21 do março de 1920.— Gustavo
Weber, :siderite.— Mario A. Silva, dire-
ctor-secretario.

PARECER DO.CONSELRO rum

Srs. accionistas — Os abaixo assinados,
-membros do concelho fiscal da Companhio Tra-'
brica de Papel Petropolia, dan ?o comprimento
ao disposto no' art. 9' § 4' dos AStatIttriS pxa.
minaram os livros, baiano% o mais doo-matt-
tos da ceninan ?da o, encontranio tildo cai
perreita orlam é regular idado, rem-mondam

asseinblea a sua approraçao.
PetÉ0P0lis, 2?. de março de 1920.-1:Jaula

Pelligrine.—Ilermann

BALANÇOU 31 DR DEZEMBRO DE 1914
•

Activo

Caixa 	
	

1:03450:1U
Carros o arreios 	

	
2 O5000

Bens immoveia 	
	

46:A05000
Semoventes. 	

	
5141000

Rem"eito
	

5.:ha8aNiso
Moveis e ntensilioa 	
	

0.6251000
alacbinismos o accessorios.... 	 b8:031q40
Combusveis 	 •	 3125000
Prendos do seguros 	

	
UO5,00

Acções 	 a
Devedores cm conta corrente.
Materia prima e manufactura,

valor do invoutario 	
	

80:6215720

01:60054U0
ulmo()

295:7595000
ill•••nn• • • n1. ••••••

PdS3iv0

.Capitd.
Fundo de reserva 	
Fundo de concertos c repara.

02,Ç. 	
Folha do pessoal 	
lionnrarios da directoria.....
Dividondos. 	
Cro ¡orca em conta corrouto 	
!Amos suspensos 	

296:7595000

Potropolis, 31 dõ dezembro do 1919.— Gus.
,kavo Weber, diroctor-prosidente.— Mario A.;
Silva,,direetor-soeretavio.

Companhia Corvenjaria
Etohotnia,, , PETROPOLIS	 .

R.elato rto da directoria a ser apresantaad 4
assombiala gera/ ordinaria de 31 de março
de 1920	 •	 - -
Srs. accionistas — Mals nroa. • vez o em',

1cumprimento do disposto em nossos estatuto.?
Vimos á vossa presença para presta uptaj,

Relatovio apreseataao á assemblda gera
'ordiliaria de 20 de março de 1920

•
. Sra. accionistas — Cumprindo a obrigação

kaal vimos aprese tar á vossa apreciação o
W. lano o contas relativos ao anuo social findo,
devidamente acompanhados do parecer do
nosso conselho Use' I.

Esses c" )oumentos vos dão uma noticia
,cxacta da nossa situação o mostram miuucio.
Somente as operações que rc lisánios.

Apesar das ciredinstancias notoriaa da 1ns-
t'obili1ade dos mercados, que determinaram
dimintlição do proventos nos negocias ~-
Cantis em geral, os nossos lucros foram com-
poosadorea conformo vereis.

Para isso conca...eu o augmento das nossas
Vendas, que toem se avolumado sempre com

.0 crescimento do numero do noss)s imantam
flOs varios Estados.

Aagmento do' capital
• -

Para attoudor ao desenvolvimento . dos
tOssos twoocios roconh000rnoa sar indispen-
aa.vel o augmento do nosso capital social, o
que levamos a offoito no ultimo trimestre,
clovanAo-o de 200:000$ a 400:0003000 ((lua.
rocent• : contos de réis).
. Esse augnicaito foi logo subacripto o

lo em dinheiro, cabendo a preferencia
cessa subacripçao quasi toda aos antigos

' accionistas, do accôrdo com os nossa estatu-
tos.

Estamos certos do que no atino corrente
poderemos auferir Os proventos dosa.° augmen-
to de capital.

Dividendos

Aos nossos accionistas será distribUitio o
nosso quarto dividendo annual, á razão 4o
1015 sobro o capital social, pormittindo ainda
os nossos lucros a consignação das reservas
estio dadas nos estatutos. 	 •

Para gratificação) ao.s nossos auxiliares tamá
bom foi reservada uma verba razoava?.

.a.a...
A juros e deffimt61.... illn•A desposas geraes...„...a

.A moveis e utenSErmaialaair.
A 1 a arine	 ata ..... Iffla a
A	 '	 (4
A fundo deSr.,•segyai..ta,...A
A f , lido de dep`rdciaçlo...a.
A graaifi açà.1 á diroctor4a 	 4
A gratifi a at:Oes aos n/ atialn

liares 	
A dividendoa 	
A -lucros é

• Dehita

A lionorarlos da directoria.
A hosiorarios do consell 	 o figa

*I 	
A alugueis 	
A ordenados 	
g. propaganda..., 	 A
A cominissge 	

36:000500J

1:8003000
11:3105000
40:5955000

7:1665100
a8:70 $6a0
44:09:;5082
27:8115050

713$870
3035380

1:5005000
G:3025900
li:3025900
1:211$000

8:6105030
•25:0008000
39:6195287

265:8375023

n1, Il0:003000
3:U235100

•3:6215100
4:"O32.3510
4:N015000
2 . 9 5009

12 ;:4-135470
•41:0505a90
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Ara-rçõ	 1920 -

aos negocio da companhia no decurso do
ao no proximo findo. 	 •

•••

ASSEMBLíAS

Oialinaria: Teve logar em 29 de março te
1919.

Extraordinaria: Realizou-se a 'de IS de
outubro de i919 na qual operou-se a mod i fi-
cação do art. 11 dos, • ¡ossos estatutos extin-
guindo-se o cargo do aresidente, que foi sub-
stituirlo pelo de diraator tecto-eco, para o qaal
foi eleito o $r..AY...)erto Dilriager, em viduere
de renunaia do r. Humana Beleelnia
então nossç presidente.

rama

Acum-se em perfeito estado de conserva
ção todos os nossoa machinismos. tendo a
directoria adquirido um novo moinho que
funcciona a SOU , contento a .coei razoavel
economia.

Para auxiliar com mais efficiencia o desen.
valvimentodos nossos negtielos.:a direMo ia
adquiriu uma installação completa -.para fa-
aricação do ebidas sem alem)); cuias obras
de adaptaçãose acham quasi aromptas, es pe-
rando a directoria que as primeiros produtos
sejam lançados breve:ante nos priucipaes
mercados.

A assemb/éa nue ides reali-ár deverá eleger
os membros effectivas e sopplon'es do conse-
lho fiscrl para o corrente exercido e tomar
conhecimento do balanço e coitas da dire-
ctoria, valos quaee melhor ajaizatasis dos ne.
gocier da companhia.

Para quaesquer outras informações de eme
necePitardes, a directoria acha-se á vossa
disposialia).

Petropolis, 18 de nearçó'de 1920. — Mario
A. Silva, dirdctor-gétatitee	 Alberto DO..
ringer, director tachhica:' ' 	 •

•

Par= DO CONSELt0 FISCAL

Srs. aceionistas —Em obediencia ao que
pranaltúa o art. 20 dos estatutos da-compa-
nhia, °tambuatá:5'. os .livros,-lbala • ç,o e ,nals
documontis-rolativw ao exercido de 19.1,9 e,
encontrando tudo em bitu, ordem, roconamen-
damos á asserobléa geral a sua approvacão.

• Petropolis, 2b de março de 1920.— Daniel
Teizeira.=à Gustavo Weber,—Francisco

..
03.LANÇO 0Eattt, Em 30 DE :MIO DE 100

•• • Aciivo_

i

ena de raiz... e-.a .... .. a...a,
achinismos e accessorios.a
emfeitorias 	 . a

-Mananeiael 	
lectrificação 	 .
oveis e utensilios 	 .
ecos e arreios 	 . ..

Semoventes

O
•	 en

Caução da directoria.— 	 a
teria prima e fabricaçaoa
aia 	 4
ttras a receber 	 4

remio3 &seguros.. 	
tversas contai 	 	

1.215:542SM
—

Passivo

‘Fundo de reserva 	
Capital 	

	
V.0:0005000
'19:219545

Fundo .Ie concertas e ris.
parações 	

	
10:31;5010

.Acções caucionadas 	 .	 40:0005000
_Conraan:da Fabrica de Te-

cidos D. Isabel, empr.
bypoth 	 'e

	 200:0095000

•
-Dividendos,. •• • • le...••• • •••%111 	 •	 • 6345000
Ferias dus operarioS 	 	 .5:23U 00
Lavras a pegar.. . 	

	
30:..105•5200

Diveaeas contas 	
	

199:015070
•n••••n

1.215:5125023
......••••••n•••n••n ••n•=11•9

13AtaSr.0 GERAL r11 31,DE PEZESLI3R0 DE 1919

:Actiia)

Bens de raiz 	
	

3%.4:717Ç139
151 ,chinist is e accessorios 	

	 2.50.8.55%
Bem fei tortas 	 	 .8' 8'4,130
Mananciaes	 13:9048120
Electrificação 	 s.

	
27:98%5260

Moveis e utensilios 	
	

37:37481 '10
Carros e ar-rios 	

	
4:1-18000 •

Fomoventes...., 	 .. .
Sobresalentes 	

e
	 0:904 ioo

Catiçao da directoria 	
	

40:'1005000
Mataria prima e fabricação

	
176:251% 0O

Cai sa 	
	

16 ;060
Lettras a receber, 	

	
-70 : 639 i980

*	 1 :	 8700Premira de seguras . 	
Diversas contas. 	 toou,	 _ 282:034595

1.266:58950GO
-•1•••n••••• ••••••n•••••

Passivo
,

Capital 	
Fendo de reserva 	

	 110:0005000
19:2498523

Fundo de concertos e roa
• peraçaes 	  •	 11:3?35030
Acções caucionaaas 	 á 40:000$000
Companhia Fabrica de -Te.

ciclos D. babel- empr. •	
200:000k000hypoth 	

Dividendos	 •	 637%000
Feri; s dos operarias 	

	
8:108510

Lettras a pagar 	 	 • .	 '38:1975900
Lett..as dea-ontadas	 	 •	 55:075380
iftwas contas 	
	

• 185:1891627
•

A:266:5895050
.....w...nnnnnn•••••n••

S, E, ou 0.—fietropo1ls, 31 de dezembro
de 1919.— Mario,A. Silva, direrfor gerente

• '

- Companhia; 160~. va coa_
struo tora

Rala+ orio para ser apr sentado aos senho-
res mcionistrs na assemblda geral ordi-
naria a realizar .oe no dia 31 de março
de 1920.'

Senhores accionistas—Comprindo a deter-
minaçã,c) do art. e% dos nossos ', estatutos e de
accardo cm a lei das sociedades nonvmas,
temos a -honra de submof ter á, 'assa apre-
ciação o relatorio do eiovimento relativo ao

_anno de 19:9.
Nos relatorios passados vos tom sido assigna-

lado que a industria de construcçaes civis se
achas-a em estado anormal ; infelizmente
neste. canal temos de constatar que esse es-
tado, longe de melhorar, continua na mesma
situação e tende para pelar. lia falta do lut-
bitaçOe,s para a população desta, grande ci-
dade, idas o c,apital foge do seu emprego oni

casae para rendimento.! Qual a razão ? Ai
.causas sÃO : o bem ,e0 .-'1e,;idas e estafe
por corto na mente de cada um de vós.

A 'Assa empresa;' tam ,am, como I foi
aseigoalado no relatorie p esa:tio, - tem conti-
nuam) a n.orecen a confiança da digna da.
rectoria da imaortanta Rocie ia 4e desportiva
(iFiumiaense Football Chio», estando prrsonte.
mente °ocupada na onastrucção 'o belfo adio
feio que vae eer a sede desse sociedade. coas
fianea que muito nos tona Lonrad pelo que
tornamos aqui publico os nossos age adeci.
men os .

Esta directoria se ufana pela confiança e
Mas refere :cias que e nosea empro-a cotes
tin ea a marecer de ,S3us &aficas clientes,
contanlo assim que o .seu desenvolvimento
coo inflará em escala ascendente, o que é um
segero in titamentn- par-, que cila ao
desvio e ; orientação administrativa rede lho
vem san traçada. •
• O anaatnan . o dos negocias pirralha que a
diraetoria azessa . 'editar um dividendo, cor-
respondente a dez por cento do SOU ca
para ser distribuido em dous some troa, isto é,
eulao de 1920	 Janeiro de 1911. Creditou
mais a nuantia de 63:750S como diviiendo
•supplementar, cjiiantia essa que, reanida á
dos annos anteriores. Perfaz um total de
173:597$:10, que rer5 Inoportunamente dia.
trbt.ido.

O Fundo de R aeerva foi elevado á so-mert
de 16 762$439 o ao nIta de Lacras Suspensos á
•importancia de 68:718%123.

Durabto o -anno foi apenas lavrada um
termo de transa-mac ia de uma acçio.

Os juros do nosso empresem por debenfurea
foram pagos nas épa-aseoranetentes e foram
sorteados . 5 debenwres, sua kin rtancia • de
5-0001000, do amórdo com, as condições do
dito emprostirao. ' -
• A directoria igara... igualmaate aos Sr ac.
Cionistas que aintla ,não julgou cavortuno 'o
iuieia cia ser go firaTacaçane

A nossa filial, estabolecida eia Nitharay, tem
aoritinuado a merecer a nossa melhor attare-
ção e esta directoria firma neste relatorio a
esperança de que essa ergui:3.00 se tornará
um elemen to umptranto de .prospecidade da
nossa empresa. Por convenioncla da intercsaass
,particulares o Dr. Hernani da Motta Mendes
•drixou -a gereneia fia filial G fi s ibstittlido
polo Dr. S:mão Woods de Limar 'a, distinct)
engenheiro, que já fizia parte da nossa orga-
nização o com provas :o bom trabalho Lega-
nizador. --

A directoria julga doVer sign'ficar nesta te-
latrio o presti amo e profie iente auxilio dis-
pensado á nona emprer por todos seus a up
xiliares, ar; quaes fez distribuir gratificaçeea
que lho parecer.. ai justas. Além disso elevou a
96:294120 o Fundo de Gratifieaçbes a Distri-
buir, para mel'.or poder aompletar o seu ob-
jeet vo a ene req,eito.

'faúlhem fuz elevar á somrna de 50:3035716
o Podo Operaria, destinado a beneficiar 0à
seus opera rios, que se comarem merecedorea,
poeem, além dos estudos que voem sendo fele
tos nesse sentido; esta directoria aguarda re-
Soluções tambom em °saldos para o mesmo
fim a que está' pra, asrlaido a Associação do3
Conetructores Civis do' Rio de Jenoiro, da qual
a nossa empresa é associada, para vrasa 6
possivel haver commonhão e idéas em As-
sumpto onde se cogita. de beneficies a favor
dos operarios em construcçào civil.

No. escrir orio . desta campou lia, conforme
foi prévia' ento annonciado, enceatram-se
todas 03 livros dá sua escri )turação e rosne-
ctivos documentos para serem examinados
pelos Srs. ac . 'afastas, a erma esta direcloria
está prempta a prestar quaescpu - informações
que entendam neteSsarlaS pára a -Sen acer-
tado julgarneneo. -. •

Concluindo esta directoria reitera aos Srs.
accionistas o que frase, no ralatorio passado,
sobro a necsaaidado de angmentar o capital

9 • • •n

354:1175339
249:8523526

8;083S033
43:9015:20
27:.74260
37; h Sr40

4:2445000
7:6005000
2:187+230

40:0 0000
225:5665780

330i'160
-1i6575800

1:0515850
230:5815188



da companhia. Não o feZ no a,nuo proximo
findo, por lhe ter parecido melhor aguardar
a liquidação do algumas contas do seu activo;
entretanto, julga ser alsunapto do relevanda
para a futura administração.

Rio de Janeiro, 25 de março do 1920.—Gil
Vicente de Souza, director-presidente.—Au-
guta Moniz, director-secretario.--Claudino
1Moniz, director-thesoureiro.

VALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1019

Activo
Beno do raiz 	

	

Machinas, moveis o utensilios 	
Fazendas gomos 	
Letras a receber 	
Devedores geraes 	
Canções 	 •
Cauçao da directoria
Fundos publicos 	
Casa filial 	
Banco Mercantil do fluo de

Janeiro 	
Caixa 	
Devedores em conta do hypo-

tilem 	
Diversas contas 	

PaSiiVO

Capital  —"
Debenturec
Letras a pagar 	
Credores em contas garanti-

das e de hypothecas 	
Credores gerace	
Credores em contas correntes
Divorsao contas 	
Deposito da directoria 	
Fundo operado 	
Lucros suspensos 	
Fundo de reserva
ll videndos a distribuir 	 •
Dividendos supplementares..
Gratificações a distribuir....
Contas a liquidar 	

1.810:0545180

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1919. —
Gil Vicente de Souza, director presidente.—
Augusto Moniz, director socretario.—Claudino

director thesoureiro.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS C rsimAS

Debito
Deepezas geraes 	
Mão do obra 	
Donativos 	
Devedoras geram 	
Honorários da directoria 	 .
Commissões 	
Sublocação 	
Fundos publicos 	
Dlachinas, moveis e utensilios
13emfeitorias 	
Gratificações a distribuir....
Contas a liquidar 	
Lucros suspensos 	
Fundo operario 	
Fundo de reserva 	
Dividendos a distribuir 	
Percentagem da directoria 	
Dividendo supplementar 	

Credito

Fazendp geraes 	 	 rui 572,1
Alugueis 	 	 I 19765000
Juros e descontoã 	

111.1tç'
:0395 :02

Carteira do cauçoes 	 	 1:8375o40

164:801$926

Rio de Janoiro, 31 de alezemb7 do 1019.—
Gil Vicente de Souzq, director- residente.—
Augusto Moniz, director-sedrbtario.— Claudia.°
Haiti;, director-thesoureiro.

PARECER DO CONSPIRO FISCAL

Srs. accionistas—Os abaixo assignidos, mem-
bros do conselho fiscal da Companhia Loca-
tiva e Constructora, tendo examinado o reta-
torio e balanço, apresentados pela sua digna
directoria, correspondentes ao anuo proximo
findo de 1919, verificaram, pela escripturação
da companhia, a sua exactidão.

Por ase motivo, são do parecer que devem
ser approvados os actos e contas da directo-
ria, relativos áquelle perlado.

Rio do Janeiro, 27 de março de 1920.—Jot10
Eduardo Burgum.—Antonio Teixeira Alves.—
Agostinho remendes Godinho.

Fo•irmãi

Sociedade Anouyma eSerraa
• ria Mosso

ACTA DA ASSEMBLN GERAL ORDINARIA, REALIZADA
EM 24 DE MARÇO DE 1920

Aos vinte e quatro dias do mez de março' do
anuo de mil novecentos o vinte, no escripto-
rio,da sociedade anonyma Mosso,
á rua Bara0 de S. Folia numero cento e qua-
renta o oito, por convocação feita pelo Diario
%cid o pelo Jornal do Commarcio, com a
necessaria,antecoden o ia, retniniram-se em as-
sembléa geral ordinaria quinze accionistas
constantes do livro do pre :ença, r3preien-
tando tres mil oitocontas e vinte e oito acções,
sendo tres mil e trinta e sete acções ao por-
tador, que foram depositadas em caixa da so-
ciedale, de acoeirdo com a lei, o as restantes
soteeontas e noventa e uma acções nominati-
vas, com direito a trezentos e setenta o novo
votos, sendo representada a accionista D. An-
gela Grau Sloss por 1 :u bastante procurador
Dr. Alfredo Valdetaro da Silva e os accionis-
tas Oswaldo, Helena e Yolanda Grau MOS3

pelo Dr. José de Souza Lima Rocha, nos ter-
mos das procurações archivadas.

Aberta a sessão ás quatorze horas e dez mi.
nutos, o presidente da sociedade, Sr. Arthur
Targini Moas, declarou acharem-se presentes
accionistas que excedem em numero ao exi-
gido nela lei para poder funccionar a presente
assembléa e convidou os mesmos Srs. a eleger
um presidente para dirigir os trabalhos.

Pelo Sr. Sarnson Il. Wellisch foi indi-
cado para esse fim o Sr. Dr. José do Souza,
Lima Rocha, o que fui unanimemente acceito
pelos demais accionistas.

Assumindo a preoidencia, o Dr. José de
Souza Lima Rocha convidou os Srs. Francisco
Conto de Oliveira o Luiz Carlos de Araujo Pe-
reira para primeiro o segundo sccrotarlos,
respectivamento.

Lida a acta da assembléa geral oxtraordi-
naria realizada em treze de fevereiro do cor-
rente armo, foi a mesma unanimemento
approvada.

O Sr. presidente declara que vac mandar
proceder á leitura do ralatorio da directoria,

imuuw

rebtlVos ao anuo nau nevecento3 C IC2
imbuo, untas Q wPeeer do coAdlao
Deve.

por isso 010 o boato
O Sr. José Carlos Aranteo Nogueira M

dispensa cessa leitura,	
N

deis mesmos já foi divulgado pela imprens&
otticial.

Acceito este alvitro por unanimi Jade, foi4
leitura dispensada.

O Sr. presilente declara acharoinsse e
disoussào o relataria, balanço, contai o paro.
cer do conselho fiscal, referentes ao atino
mil novecentos o dezenove o que, si nitiouel11
pedir a palavra, mandará proceder a. saia
tação.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. pre
dento manda proceder á votação, sondo to
os documeatos apresentalos, unanimo/nen
approvados sem dei). g, deixando do tom
parte na votação do seu rolatorio, balanço
Contas, a directoria, 'bem corno 03 membros
do conselho fiscal na de seu parecer, coma
determina a lei.

Pelo Sr. Dr. Alfredo Valdotaro da Silva
foi apresentada á mesa a seguinte proposta:
«Proponho que os honorarios dos dons dirootit-
yes desta sociedade sejam, para o corrente
armo, e a conte de 1 da janeiro proxlmo
passado, os mesmos do anuo de mil 00V00011-

tils e dezenov, a porém que, á gratitiraçoo do
director preii lonte, «oro labore», pela a.e-
cumulação do cargo de thesoureiro, seja adi-
cionado mais uni conto de róis mensal, a
contar tombem do primeiro de janeiro pro-
/limo passado.»

O Sr. presidente, submettendo-a o votei,
fai a menta unanimemente approvada.

Pelo Sr. Raul Marques Perdigão foi reque-
rido se insorisso em acta uni voto do prof indo
pesar pelo passamento da Exma. Sra. D. Ga-
briella Targini \rose, uma das principaep
accio aistas incorporadoras desta sociedade, o
que foi inandad à fazer pelo S:. presidente da
mesa, depois do unonimemento acceito pelos
accionistas prosentes.

Foi em seguida procedida a eleiçao dos
nua nbroo do oonsolho fiscal e seus snpplentes
para o anuo do mil novocontos o vinte, sendo
apurado o se,'-:finte resultado: Para membros
do conselho fiscal: Srs. Jacob Grun o Samson

Wellisch, reeleitos por trezentos o se-
tenta o cinco o trezentos o setenta e nove
votos, rrspectivamente, e Dr. Luiz José Pe-
reira Simões Filho, eleito por trezentos o se-
tenta e 110V3 votos. Para suppienteS: Foi
eleito o Sr. Dr. Josó de Souza Lima Ho
por trezentos e setenta e sote votos o ele
os Srs. Luiz Carlos do Araujo Pereira o D15
José Carlos Arantes Nogueira, pototreaentoe
setenta o sota o trezentos e setenta o oitb
votos, respectiva menta.

O Sr. Jaeob Grua, pedindo a palavra, pro-
poz um voto de louvor á directoria pela sua
acção cautelosa o acertada na gestão dos qt.
gorios desta sociedade durante o anno de MI
novecentos e dezenova, o que, sondo posto a
Votos, tal nuarihnomente approvado.

Q Sr. Dr. Lniz José Pereira Simões Filho,
pedindo em seguida a palavra. propoz outro
voto de louvor ao digno conselho fiscal pelo
zelo o interesse que demonstrou no fiel cem-
priniento de sua missão naquelle- mesmo
periouo, sondo approvado da mesma fôrma.

O Sr. presidente declarou nada mais haVer
a tratar e que, si ningueus mais pedir a pala.-
vra, suspenderá a presonte sessão para o fita
de ser lavrada a respectiva acta.

Pelo Sr. Ilumbarto Grua Moss fa ainda
priposto um voto do louvor ao Si'. presitilta
da mesa pela maneira com que dirig u 9;
trabalhos, o que foi unanimemonto approx
vado.

•• • •
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ra-raCaliC442.. eIra. 5° -"
preaidente declarou a—, „ .a.vaerrsa seag5sai
as quatorze horas e cincoonta e cinco minu-
tos, mandando lavrar, pelo primeiro secreta.
tio, a presente acta.

A's quinze heras e vinte minutos, foi a
seS3ãO novamente aberta, sendo lida a pre-
sente acta, acha ia confirmo o assignada pelo
Dr. presidente, pelo segunco SCA:1'0A.. AO, por
Mim, primeiro secraario, que a cswavi, O
pelos accionistas abaixo, que a approvararn.

A sessão foi encerrada ás quinze horas e
trinta minutos.

Rio, a's de março de 19.Q.—Toé do Souza
Lima Rocha, presidente.— P. aairdseo coara de
Oliveira, 10 secreta ici.--Luiz Carlos ti:: -,LIcja
Po'cira, 2') secretario.— Loi:. Jo;c,, Peai; a Si-
mijes Filho.— Jos(' Carlos Arantr . s Now:eira.—

Valdetaro da Silva.— Arthur Targini
Mus.—Raul Marques Perdigão.— Jacob Grua.

llataberto Grua, Mos,— Sankson H. Wel-

atm/ ena ima dorsi s Com paállia
Seguross Mar/timos e

Tetorestsses

ac'r. o ASSEMBLÉ.1 CUM OEDINARTA ILEALIUDA,
EM 15 DE DURO DE 1920

Pres:'d,2ncia do Sr. coronel Gustavo Jose,
de Mattos

No dia IS do março do IMO, ás 1a hora%
Irennidos na séde da companhia, á rua da Qii-
tan 126, 16 accionistas representando
lacçtG's 1.501.25, isto 4, mais da metade do
cai) ; social, pelo director Sr. Serapbitu Per-
nandt ,; Claro Junior foi dito que, estando pre-
Sent.: numero de accionistas. reork mtando a.
quota de capital mais que :lindado para de-
liberar, dava como legalmente constituida
ássciabléa geral ordinaria, propondo tosse
presidida pelo Sr. coronel Gustavo José do
atalaia, o qual foi acclamado unanime-
mente.

f) Sr. coronel Gustavo José de Mattos assa.
In a) a preaidencia o, agradecendo. a prova de

.torrdid • ração que lhe era prestada, comida os
Srs. Da. Fie Jerico da Silva Ferreira e Fran-
Csco Gonçalves Ferreira para i° C 2? scene.*

Assim constitnida a mesa, o Sr. presidente
ptiiiCie, os trabalhos, submettendo á dia.ussão
!Is ar as ao aS do fevereiro do 1910 e de 1 do
Wia.rc,o do correote anno, sendo que, 1sta
por ror sido já publicada, foi pela Assembléa
dispensada a leitura.

Sobro a acta do	 do março corrente,
silente falia o Sr. Manoel Gomes Moreira, apre
Eentaudo a declaração do voto que aqui vao
transcripta;

Declaracao de voto

'Saião constando na acta da altinlã at;
kembléa realizada nesta companhia, era

ue março corrente, a rasão do meu vo-
go contrario ao augmento de capital, venho
teciarar que aquella minha impugnação é ba-
teis& nos Estatutos que regem esta rompa-
tala, os quaes mandam que seja retirado de
taucros suspensos» o dividendo, uma vez que
eito se tenham verificado lucros por °ousia()
em que deveria sor feita a sua distribuição, 0
bem assim completar o capital.
, Levando-se a atreito a proposta da directo-
lila, ficara° os antigos accionistas em eguaida-
ti e de uondições . aos novos, quando aquelles,

tacrincios do alguns anos o som dividon•

recebidos, terão a sua verba «lucros sus.
pensos., accumnlada até 31 de dezembro
de 1019 o no valor de 30o:233510S, a
ser partilhada com os nov ,-s. que não coa-
tribuiram para a sua constituição, e desde
logo passarão a ter direito a etla.

Rio de Janeiro, IS de março de 1920.—
&coleei Gohaes Moreira.

O Sr. presidente observa que a discesi,o
das actas sóror nto cabia a; termos err que
foram redigidas, o cuia ma cria já havia si le
saw cionada com as asaignaturas de todos tine
a altas haviam preseriMado; que a declaração
de voto que acaba do lhe ser apresentada só-
mente podia ser inscricia na acta relativa á
asse m bléa, hodierna.

Assim concordam todos os presentes, o niti
peru mais pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente submetto á votação as actas que são
unanimcmoute approvadas.

O Sr. presidente dispunha-se a mandar
prece ler á leitura do relatorio e balanços
aprescnta . los pela directoria e do parecer do
conselho fiscal relativos ao exercido do 191O,
owna to foi proposto e a assenibléa dispensou
esta formalidade, por ter sido tu to pubticade
no dia anterior no Jornal do Commercio
Vario Submettides á disclissao o, do-
cumentos supra, sarnento solicitou a palavra.
sobre ellea o Sr. Manoel Gomes Moaeira, ier-
guinando a titulo do informação, si a actual
directoria tinha recebido da directoria nue
havia renunciado em setembro ultimo, o sai lo
de caixa cm moeda corrente, ou parto ma
vales ou obrigações a liquidar.

Responderam os directores Seraphim For-
nandes Gare Junior o N'ictor Palrar que tudo
foi recebido em moeda corrente, a não ser
um ou outro vale dos empregados, vales que
foram liquidados no fiar daque'le mesmo mesa

tiinraem mais po ¡indo a palavra. o Sr. pre-
sidente submette á votaç a o o relatorio, ba-
lanças e parecer do consa.ao üsc do exer-
cido do 1919, os quaes foram unanimemente
aparovados, tendo-se abstido de votar os di-
rectores Srs. Alberto Sestini, Victor Palrar e
Seraphim Fernatales Claro Junior.

O Sr. presidento declara que, devendo-se
proceder a eleição da directoria, dos mem-
bros do consalho fiscal e seus supplentes. sus-
pendia 1, sessão por dez mi iutos, pai i que os
Srs. accionistas preparassem suas cedulas.

Reaberta a sawrio e veritiaada.a pela mesa a
Identi(jade o idoneidadet'.os accionistas pre-
sentes, procedeu-se á colheita das cai:alas, as
quaes, apuradas, deram o seguinte resultado:

Directores: Seraphim Fernandes Claro Ju-
flor, co-a 442 votos, eleito por tres annos;
Victor Polvo'', com 143 votos, eleito peio Prazo
de dous annos, conspletane ) o prazo de seu
antecessor Manoel Franco Ventura; Alberto
Sestini, com 119 votos, eteito p to prazo do
um atino, completan -lo o prazo do seu ante-
cessor João Americo Macâado; coronel Gus-
tavo José do Mattos, com 31 votos.

Membros do conselho fiscal: João Reynaldo
de Faria, com 145 votos, Fausto de Almeida,
com 145 votos, José Christovao Fornandes,
coo 143 votos, Alfredo Rabecos com 2 votos. -

Supptentes: Francisco José Morno, com 145
Votos, Julio Pearam do Lima, com 145 votos,
Gervasio dos Santos Soabra, com 145 %otos.

O Sr. presidenta proclama eleitos os Srs.
Seraphim Fernandes Claro Junior, Victor ('o!-
ver e Alberto Sestini, directore. João Rernal-
do de Faria, Fa ...to do Almeida o José Giris-
tovão Ft mandes, membros do conselho fiscal,
Francisco José Morano. , Pedrozo de Lira
o Gervasio dos Santos Seabra n, supplentes, e 1.3

declara empossados, desde já, nos respectivos
cargos.

O Sr. Victor Polver obtens a palavra, para
em nome da directoria eleita agr,..locer ao

Sr. coronel Gustavo José dc Mattos a sua pro"
fictente e leal clIrcYç,ão dos trabalhos da as.-
sernblea, e aos Srs. accionistas presnutes
prova . le consideração que acabaram de dar
com seus votos aos eleitos, declarando que a
administração chamada a gerir a Companl-da,
osforc, a-se-ia para mantel a no grárt d n proso&
riladn em que, felizmente, ella se encontra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. preaia
dento dissolve a asseinbléa' e eu, Dr. Frede-
rico da Silva Ferreira., 1' secretario, mandei
la,, rd.r a presnie, acta, que vai assigriada, pela
mesa e de nais accionistas presentes..

Rio de Janeiro. 15 de março de 1'320.
Gn gtaro José de Manos, presidente. — Frede-
rico da 8 ,'rct Ferreira, A° secretario.— Fran-
cise Gonçalres Ferreira. 20 secret-rio. —
Arthur ( )adoudai. — Fausto de Almeida. ....
Praies (f Comp. — José enristarão Fernandes.
— Por procu .acain, de Cmio , na,. :hristovão Fer-
nandes. .Tos Christovão Fe. niodes. — Manoel
Go aes ;livreira. — Seraphim Fernandes Claro
Jun,or. — Ernesto Ferreira. —Victor Poleei'.
— Alberto Sestini. — Por procuração do Jos&
blartinelli, Eiederieo da Silva Ferreira.

Companhia grapb.iceo
Por

rehr.aith

riato

o

*TA DA assrstmía GEI1AL natruonumantit
A03 vinte e quatro dias do mez de março

do mil novecentos e vinte, ás duas horas da
tarde, no csariptorio da companhia, á rua
llo .rign Silva numero quatorze, presentes dez
accionistas abaixo ass'enad , reprnsentando
a total dado de ações, como consta a livro do
presença, abriu a sessão o presidente enge-
nheiro Luiz do Souza Nlattoa, que, convidando
para secretarias os Srs. Dr. lIerbert Moses
e João Ferreira Pinto, pediu áquelle para ler
a seguinte proposta da directoria,:

Convindo á prosperidade da companida o
desnnvo/vitnento dos seus negocios: que toma-
ram um grande incremento no armo passado,
resolvnu a direetoria adquirir novas machinas
aperfeiçoadas o reforçar o seu stock de
papel e tintas, evitand surprezaa prejudiciaes,
mas para este fim precisa aug 'imitar o sais
capital social, ouvida a assembléa gera' de
accionistas que convocará, depois que vv.sS.•
exarareu o seu parem sobre a soguiato

EXPOSIOX0 2 mtoposra
E' notorio que houve um encarecimento Oro

todas as industrias durante a guerra; algumas
já conseguiram se normalizar, mas a nossa,
ao contrario, rescrito-se do seguinte curioso
phenomeno : o encarecimento continúa era
marcha ascendente, atting,indo preços járnais
alcançados durante a guerra, pois o papel de
iranreasao está 50 °,5 mais caro do quo esteve
em qw.lquar data entro 19t4e 1918.

Para fazer face a esto facto, deante do const
sideravel augmento de negocios. e para não
encontrarmos difficuldades, precisamos ali.
gmentar o nosso capital, conforme proposta
apresentada em reunião da directoria, p4ra
ser deliberada pela assembléa geral ext aor-
dinaria, pelo que submettemos a vosso juizo a
seguinte

PROPOSTA PARA O AUGUSTO DE CAPITAL

Sendo imprescindivel, em face das razões
acima anresentadas, a aquisição de meninas
modernas e manutenção de um stock regular
de papei e tintas, pede a directoria autorização
para augrnentar o capital social ,de 365
coutos, divididos em 1.825 acçóes ao portador,
ty . io das l á emittilas, do valor do `NOS cada
unia.—Rio do.:neiro,21. de fevereiro de 1920,
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oween.,

ImEepIttpiroppe$ .5puza pito.s
&Mias	 Rcrhart Mosca. —II. Sar-
Oant.

Em seguida foi peto mesmo Sr. lido o
seguinte parecer:

O Conselho Fiscal, tendo presente a apue
daão feita pela directoria da Companhia La-
thographica Ferreira Pinto, e devidamente
justificada a proposta pela mesma directoria
apresentada para augeaento do capit m i, ele-
vando a eeiscentos contos de reis, é de parecer
f3(3,ja a dita proposta approvada. Rio do Ja-
neiro, 2 de março do 1920.— Arthur Q. Cot-
lares Moreira. —Mario Nazaretli. —Joe Banks.

Submettida a discussão e ralo havendo quem
sobre a proposta pedisso a palavra, foi ela
approvada por unanimidade do votos, ficando
resolvido marcar-se nova reunião para o dia
31 do corrente afim do se tomar conheci-
Mento do resullado da subseripção para o
augmento de capital o para leitura do do-
urada° de dOosito da quota exigida por lei.
Nada mais havendo a trata . , foi encerrada a
sessão, lavrando-se a presente acta, que vae
assignada por mim secretario e demais accio-
nistas.	 Ilerbert Moses. — Ltiz de Souza
natos. — João Ferreira Pinto. JORé dos
Santos., J ines II. Woodward. — Mario Na-
zareth.—Winiam T1iompson.-211. 1/. Sargeant.
—Gustavo Ferrei, a Pinto.—David Bittencourt

ACTA DA ASSEMDLéA ORLINATIYA

No dia vinte e quatro da março de mirim-
vecentos e vinte, ;Is trese horas, reunidos na
sécio, social, á rua flodrigo Silva n. dae ac-
cio nista s, representando a totalidade do capital,
COMO consta do livro do preseuca, o resi-
danto engenheiro Luiz do Souza &fatio:: con-
vidou para presidir os trabalhos o accionista
)')aval ilitte.nrourt Debelo. que, aradtando,
convidou por sua vez para secretario; os Srs.
Joga doa Santos o Gustavo Ferroara Pinto.
Lida a acta da sessão aneerior foi approvada
hem discussão.

Por proposta do accionista Dr. ilerbert
Mosca foi dispensada a leitura do relatorio o
balanço apresentados pela directoria e publi-
cados no Dia rio Official do dia 23. sendo lido
o parecer do conselho fiscal do teor seaninte:
O conselho fiscal, tendo procedido a minucioso
exame nos livros da Companh ia Lithographica.
Perimir' Pinto. temi o prazer dedeblarar haver
encontrado a escripta lançada na devida
ordem o de modo inalar.

Nestas condiçaes, é e parecer sojan3 as
contas referentes anuo findo do 1019 devida-
mento approvadas. Rio do Janeiro. :Ido março
do 1.920.- -.Mario Nazareth. —.Artliur O. Ca-
lares Moreira .—José BanTzs.

Postos em discussao o relatorio, balanço o o
parecer do cuselho fiscal, foram approvados,
abatendo-ao 'e votar os membro da dire-
ctoria e do conselho fiscal.

Por proposta do accionista Dr. Ilerbert
Mosca foi resolvido seja de um conto e dimana
tos mil vais (1:200S) no corrente anno o ven-
cimento mensal para o director presidente
director tochnico, o o vencimento annual do
do taesoat03 mil Tais (300a) para cada um (10.3
membros do conselho fiscal.

Passando-so eleiçãa da directoria e do
conselho fiscal, furam eleitos para a directoria
engenheiro LUI7. do Souza Mattas, presidente,
Jorto Ferreira Pinto, director teclai:tico, Dr. .
Ilerbert Moses, secretario, Mathew 11. Sai.-
geant o Thomaz &Mia, directores; para o GOn-
cibo fiscal: Dr. Mario Nazareth, Or. Arthr
4. Colares Marcha e José Danas e supplontes
David Bittencourt Rebelà, Jead do OliVOira
Winira o Wi11;4111 ThOlDpSOff.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a
sessão, lavrando-se a presente acta, que vao
assignada por mim aecretario e demais accio-
nistas. — José dos Santos. —David Bittencourt
Bebello.—Gustano Fer peira Pinto.—Ilerbert
illoses. —Luiz de Souza Mattos. —Afario Na-

- James 11. Ylroodward. — Williana
Thompsoni .—M. H. Sargeant.-10110 Feirctrat
Pinto.

SOCIEDADES CIVIS
mwerwreimimieelfit, nn•n

tTniito Denoileento doei Bicai.
tres de Cabotagem

Extracto dos Estatutos
•

A União heneficente dos Mestres do Cabo.
tapam fundada nesta Capital, onde tem sua
séde, compôr-se-ha de ilimitado numero de
sonos e reger-se-ha de accôrdo com os seus
estatutos e com o Codigo Civil.

São seus fins
1. 0 Ileunir os mestres do cabotagem das

embarcaçaies mercantes brasileiras.
2. 0 Manter uma caixa do peca° para dar

beneficiencia o pensão o fazer o funeral do
50010.

3. a Proporcionar instrucaão preparatoria o
profissional dos SOC103.

E' administrada por uma directoria com-
posta do presidente, secretario e thesoureiro
e por um conselho fiscal de seis membros,
sendo (es enCtiV03 O troa supplentes.

E' representada pela directoria.
Os sacias da União respondera subsidiaria-

Meai° pelas obrigações, que expressa ou in-
tencionalmente forem contrahida , em nome
da Uni3.0 pela directoria ou pela assembla
geral.

03 presentes estatutos 'poderão ser refor-
mados quando na pratica forem encontrados
defaitos, do accôrdo com o art. '; O do Codigo
Civil.

No caso de dissolução da União, o sou pa-
trituonio reverterã (depois de pagas todas as
dividas) em favor do hospital de Marinha do
Guerra.

Rio 'io Janeiro, 29 do março de i920.— A
directoria.

REINIDAS PUBLICAS
Recebedoria -do District° redera5

Renda arrecadada de I a 27
do muro do 4 920 	

Renda arrecadada em 20 de
Março do 1920 	

Em igual pOriodo do 1919...
Differença para mais ova 1020

Alienem do Rio de Janeiro

UEZ DE WARÇO

!lenda arreea,dada em 29
Em ouro 	
Em papel•... ....... ..• •

Total... 	
..1,2•1•111•••••••••••••n••••n••••n•••

-

Bonda arrecadada do 1 a 29
do corrente 	
	

7.303:31agasig
Em igual perlado de 1919... 0.363 : 603393U
Diftorença a maior em 1029 1.029:7123719
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MARCAS REGISTRAM
pe~.../~~~1~11119)

N. 0.41r/E3

A Sociedade Anonynaa Lingner Wark,
sécio em Dresden, Alemanha, apresenta à.
Meritiesima Junta a marca supra para ser re-
gistrada. A marca consiste na palavra aOdo/a,
que o depositante applica aos seguintes artigos'
do sua fabricação e amimarei() para dintIn-
guil-os do outros semelhantes, cujos artigos'
são • Medicamentos e tecidos de ligadura para
homens e animada, meios para eaterminio de.t
animaes e plantas, para conservação, park!
desinfecção, cabelos, crinas e artigos de cri.
nas (escovas, esfregadores o pincels), pentes
esponjas, vendias. -unias, vinhos, licorosa
aguas mi neraes e carbanicas, comprehendencto.
nas mesmas as acuas de banhos, saca de fon-
tes e mineraes, carnes, (extractos de carnae c
gelatinas, ovos, leites, manteigas. queijcs-r;
manteigas artificiaes. banhas e ()Mos alimm-
tidos, sabões e toda a classe de mercadorias
emprazadas tiara polimento, limpem e lava-
gem, preservat i vos contra a capina°, artigos
de perfumarias e toucador, assim como tories
os productoa de fabrico de fumos, taos coma,
charutos, cigarros tabacos para fumar, mas-1
car e rapé. Sobre uma estampilha de Gilel!
raia: Rio do Janeiro, G de novambra de 1519.
— Por procuração de Luiz Ilermauy Filho
& Comp., Limitada, Otto Schlling.

Apresentada na scrrataria da Junta Coug-aa
marcial da Capital Federal ás 13 hora ciam;
dia G da navembro do 1019.

Tiezistracla sob o n. 6.178 por despacho da 7
Junta Coa-marcial em sessão do hoje. Parou
no rrimeii,, exemplar 203 do selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 1 ale março de {92.}..
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava taa
carimbo da Junta Connurcial.)
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N. 11V
Wagner Se Companhia, Limitada. eatateraral

eidos nesta praça, á rua Coada d Leopot-
dina n. 65, apresentam amarro acima, a qual
consiste no seguinte: A palavra caracteristica
Galha com uma cetra por baixo, vendo-se
mais, no espaço da palavra para a cetra,
palavra — Rio. A referida marca que podara
variar do typo do letra p tamanho, sorvirá
para distinguir perfumarias, como sejam:
extractos, loções, brilhantinas, pó de arroz,
agua de quina, agua tonica.shompooings para
os cabelos, tinturas para tingir a barba e os
cabanos, aguas de colonia, do toilette, de la-
vanda ou alfazema. crèmes, farda, roug,es,
crayona, aguas de beleza para o rosto, colo
ou brama, elixires, pasta opiatos o pós para

r,- braços, bandolinas e liquides, semi-li-
quidas o soldos 'cosmoticos, pastilhas, amidos,
talcos, impalpavais, solidoe, em tablettes. per-
fumados ou não. podres anti-septicas ou ta.
biettos. Os ou liquidas contra o ardor da na-
valha, glycerinas, vazcifnas, lanalinas, ama-
derrninas perfumaias ou não, pomadas,para

, cabelo ou barba, brancas ou de qualquer dr
patinadores a base de chiorareto tio ethyla,
conhecidos geralmente pnr lança perfumes:,
sabonetes em pastilhas. pá US, hococ,
barras, em pé, liquides, solidos, perfuma.'los
não antinpticos ou Inotlieinaz-: , easenaias park.
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lenço com ou sem aleool, soados on
de-sua tabriração e amimarei°. Elio do Ja.
neiso, 29 de dezembro de 1919. — Wagner 4.
Companhia, Limitada (sobre 600 réis em ese
tampilhas).

Apreasntada na secretaria da Junta Com-
inarem] da Capital Federal ás 11 horas do
dia $0 de dezembro de 1919.

Registraaa sob n. 15.217, por despacho da
Junta Conimerclat, em sessão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 do marco de
1920. — Isilart) Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial4

N. 323.f:3.'•4

A. S. Lonreiro, estabelecida nega praça,
praça Engenho Novo os. 28 o ao, apresenta a
marca acima. que poderá variar em cores,
typos e dimenabos. que adoptou para distin-
guir : tecidos de seda, algodão o lã, rendas,
fitas. Mimes, meias, linhas, retrozete agulhas,
dedaes, brins, cainiaas. ceroulas. punhos. cot-
larinhna, gravatas. meias. ceroulas. saias, cor-
pinhos, calcas, ligas. colletea. blusas, camisas
de moia. capas, mantas. vestidos, camisolas,
camisas de dormir, luvas malditas., grampos,
travosas, pentes, ~raiz para (lentes, roupa,
cabanos e unhas. assim corno : easetniras
lã e algodão, brins de linho e algodão, e rou-
pas feitas, do seu connuereio. Consiste ella no
nome ciaracteristico «Casa Lopes, entre aspas.
A marca será usada em quassquer systetnas
de acondicionamento dos artigos acima, em
notas. ai-mundos. facturas-, reclames o em
tudo o mais que fór neeessario, para bem ga-
rantir os direitos de propriedade e cominarei°
do requerente. (Sobre duas estampilha do
300 róis). Rio de Janeiro, 31 cle dezembro
do 1019. — A. S. Loureiro.

Apresentada na secretaria da Junta Comia
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 20
Minutos do dia 31 de dezembro de 1919.

Registrada sob n. 4á.224, por despacho da.
Solda Coromoreial, em Sega° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 de março do 1020.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estaya
p carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

4:STADO DE s: DMILO

N. 4.410

Cortifieo qtie a marca «Etiferrinam, para
distinguir um preparado pbarmaceutieo de
fabrico e cornmereio de L. Affonso di Camelo,
registrada na Junta Commereial de S. Paulo
sob numero auatro miiQuatrocentos e dez, foi
depositada nesta junta em onze de março cor-
rentenuntamente com um exemplar do Diario
Officiat daquelle Estado em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Faltou. 3°
(+Wall archivista, passei a presente certidão,
que assigno.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
("adorai, 29 de março de 1920.—Luis Augusto
Alves .Peitosa, 3 ofíiciali (sobro uma estampi-
lha federal de 2$000). Visto. J. C., 29 de
lallo do 1920. — Is:*doro Campos. director.

Lio lado da certidão traz o carimbo da Junta
Comwereial—Capital Federal e por cima 2s00p
a-estamp. 15000 asai. director-35900a

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.706 — flelatorio da intenetio de (arpei,.

feiçoarnentos era dispositives thermostaticos
paro fechar circuitos elntricês», para que
pretende privilegio Abílio Maria da Silva
Grearcs, domfeittada em Cambrage, Estado
de Afassachusetts, Lstades UaidoS da Ame.
rica

Refere-se a presente invençãO a dispositivoa
thermostaticos para fechar circuitos electricos
e o sou fim é prover um dispositivo dessa
alasse que permito livre espaiisao do mar-
mulo além do ponto em que a acção de fechar
o circuito é levada a effeito a temperatura
desejada.

No desenho junto a fig. 1 é urna vista, par-
cialmente diagrammatica., illuatrando. a ia-
Vonno ligada electricamente, com o apparelno
ale alarma '• a fig. 2, uma secção vertical
através do dispositivo ; a fig. 3, outra. secção
vertical através daa poças separadas do dispo-
itivo; as figs. 4 e ii são seeçaes pelas linnas
4-1 e 5-5 da fig. 2 ; a fig. a, uma féria mo-
dificada. da invonção.

O apparelho de • alarma completo consta do
dispositivo para fechar o circuito 1, provido
de bornes 2 e 3 ligados aos concluetores 1 e 5
do circuito de alarma. O fio 1 é ligado a um
dos poios da fonte de energia eleetrica 6 cujo
outro pólo é ligado em 0, pelo fio 7, á cam-
painha de alarma 8, emquanto que o con-
ductor 5 é ligado á mesma campainha em 10.

A um quadro apropriado 11 eata fixado o
tubo do mercurio 12 por meio de unia braça-
deka 13. Esse tua° 12 tem um calibre redu-
zido, 14, terminando inferiormente no bulbo
15. Acima do nivel a que o mercurio Ode
subir á temperatura ardinaria, o tubo 12 (i
provido de uma expansão 16 que tende em 17
a voltar á seeçam normal 11. A expansão 16
fórma uma amuara onde o merendo se ex-
pande, reduzindo assim a rapidez da sua asa
canção logo qte cila attinja a caiara.

O tubo thernmatatico consta de duas saneais:
o corpo A e o tapo B. A parte 18 do corpo A.
tem uma abertura afunilada 19 que vae da
face superior 20 á expansão ia. Da secção B,
provida de uma base 21 que assenta sobre a
face 20, pendo o prolongamento conico 22,
que atravessa a abertura 19 e a calmara ta,
ficando o seu vertice em linha com o calibre
14 e junto a elle. Eaao prolongamento serve
do facho á abertura 19.

Acima da base 21, a secção B bifurca-se,
indo os dons ramos 23 providos de passagens
.24 que atravessam a base 21, e do sulcos 25
ao longo da parte conica ató o vertice, em
alinhamento com o calibre 14.

Os chapéos 26 e 27 dos braços 23 são pra.
vidos do pinos 28 e 29 com roscas e porcas 30
o 31 para segurar os conductores. Esses pinos
e porcas formam os bornes 2 e 3.

Os conduetores 32 o 33 estendem-se atravé3
das passagens 24 e são ligados electricamente
aos bulias e (amontados nos sulcos 25. Os ex-
tremos livres desses eonductores projectam-se
para alam do vertice do cone 22, terminando
em pontas 31 e 35 que estão em alinhamento
com o calibre 14. 	 •

O topo 13 é fixado no corpo A por meio do
uai cimento qualquer applicado ás faces 21 e
ás naredes do cone 22 e abertura 19.

AS pontas ou contaotos 34 o 35 são dispostos
logo acima do ponto thermostatico que é per-
rnittido ao mercurio attingii • antes de dar o
alarma, e, quando este se expan -te, além classe
ponto. na cansara 16, entra em contacto com
as pontas 31 e 35, fechando o circuito e fa-
zendo soar o alarma. - -

O cone 22 divide ia aunara tO ero comparti-
mentos que, auginentando gradualmente e,
CID seguida. diminnimin d4 tamanho, permit•

tem ao merendo expandir-se eonvenionte-
mente além do ponto normal, acra damno
para o dispositivo.
- Como os fios conduefores ficam cm con-
tacto com o me-reuno em toda a sua exten-
são o fechamento do circuito é effoetuado,
sempre que o inereurio attingir a caiara do
expansão.

Na modificação da fig. 6 a caiara cio ex-
pansão 16' tem uma farina em parte ellipti-
ca, provida, entretanto, de paredes diver-
gentes ia', sendo o cone 22' e braços 23' so-
lidarios com es.ss camara. Através das pas-
sagens 21' passam os fios 32' e 33', encurva-
dos o terminando nas pontas, ou contactos
34'--35. Os tios atravessam os chapéos 26' o
21' e tamis) boiotas providos do roscas 28' o
29', para receber as porcas 30' e 31'.

Os fios conductorcs morto soltos nas passa-

gens 24' -e pódem ser ajustados por meio
das porcas, para abaixar ou suspender os
contacteis 3a' e 35', adiantando ou retardan-
do o momanto em que o circuito é fechado.
A fôrma curva dos conductoros terna-os fie.
xiveis o 'termine que, ao serem ajustados,
resvalem pila face do cone 22', libertanao-
os de quaesqur particulas de mercurio q113
possam aeherir a olles o produzir 11111 curto-
eireuito si não removidas.

Resumindo reivindico como caracteristi
cos da invenção:

1. Aperfei çoamentos em dispositivos tilar-
anciatata	 pra fechar circuitos electrices,
quaes ceasistem em um tubo contendo mer-
enrica provido de uma cantara calibrada o
outra de expansãe, sendo esta dividida por
um tabique conieo cujo vertice fica logo
acima do extremo suparior da carnara cali-
brada, havendo ainda na referida camara da
expansio e pendentes deita, contactos dis-
postos em lados oppostos do mesmo tabique.

2. Aperfeiçoamentos, como acima, cara-
cterisados polo facto do serem ajustaveis 03
contactos mencionados, como foi descripto,
illustrado c essencialmente especificado.

Rio de Janeiro, 6 do outubro de 4.017.-n
Por proCura(:Ro, Oscar Costa.

1i¥4_

N. 10.707 Memorial deseriptivo da safg
vença() de cum novo Ndrilito não es.4
eorregadiço, clestinaciu a formar su.4
per' ides que evitam o eseorregameno
to, para O segurança Or pedestres",
para que pretende privileoio de in-
venção Norton. Company, estabeleeionos
em Wen . cester, aa's todo de Massachas,
setts, Estados Unidos da America, eas-
sionaria de George N. Jeppson o dej
darl P. Dietz, estabelecidos na aneSmtll
cidade

'A nossa inveneão refere-se a superITA
Cies não escorregadiças e especialmentel

- o um • ladrilho ceramien contendo graus
tiSis escorregadiços e de material duro
encrostados nelle, afim de produeirerra
Um grande attrito de suporfioio. Estes
ladrilhos são projectados para servirem,
em superfieies em que a segurança pesai
soal de um pedestre Ode estar sujeita
O um perigo, occasionado por um passo
falso.	 1

Já se propoz empregar para esta
perfitaie. um ladrilho ceramico, contendo,
material granular duro, tal como 'a alui-,
Mina previamente fundida. r eagenoiala
ou pelo menos desejava], que esse bloco
não escorregadio possua certos oaraote-,
risticos. Elle deve conter materPal g`ra-,
nular de urna dureza e duração capaz do
resistir ao gasto produzido pelos pés,
por um tempo 'indefinido. Deve liam
um numero sufficionte de grãos mos*
aos, o nue 6 ba-gtalito para dar as quilha.
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dades de attrito desejavels; porém deve-
se prestar a devida aliança° ao facto de
ame, quanto maior for a particula sa-
liente, tanto maior será o gasto dos cal-
çados que fazem contacto r am alta.
Deve-se empregar um ligamento, _afim

-de unir os grãos entre si. Este ligainen-
to é rijo e de rlta. resistencia de tensão.
Elle é altamente adherente e faz um
contacto intimo com as particulas não
escorregadias, afim de protegel-f . con-
t ra a ruptura ou separação para fora da
superfície. A capillaridade ou porosi-
dade do corpo deve ser redieada a um
grão baixo, devido a razões sanitárias;
deste modo a humidade não pOde pe-
netrar na estructura, em grande quan-
tidade.

De accardo com isso, um fim da nossa
'invenção é fornecer, como um bloco de
calçamento, um ladrilho ceramico, con-
tendo material duro, duravel e não es-
corregadio, que resista' ao gasto produ-
zido pela acção dos pés, durante um
longo tempo, que seja muito denso, rijo
o de alta resistencia de tensão, que não
Beja nem muito escorregadio, nem muito
aspar°, que não se estrague muito pela
acção dos calçados, que sajvaltamente
impenetravel á leimidade e não conde-
nmado por principies sanitarios o. que
não requeira nenhuma eonstrucção es-
pecial para a sua montagem, porém,
possa ser collocado em concreto ou dis-
posto do mesmo modo que rim bloco da
soalho.
• aro estes e outros fins em vista, como
se verá pela seguinte descripção, a nos-
sa invenção reside na comainação de
partes, estabelecidas nesta dsecripção
çompreheindidas nas reivindicações an-_
nexos.

Como uma forma especifica da nossa
invenção, nbe formamos um ladrilho
ceramico e não-escorregadiço, contendo
um material granular, resistente ao gas-
to, de uma dureza de nove ou mais na
escala aloh, tal como a alumina previa-
mente fundida ou o carbureto de sili-
cio. Para este material, nós preferimos
nos utilisar da alumina previarnante
fundida, devido á sua extrema dureza,
bem como á sua durabilidade, quando
submettida ao gasto produzido pela
acção prolongada dos pés. Em virtude
do gasto a que o ladrilho está exposto,
achou-se que não é satisfactorio se usar
um material de batimento relativamente
'noite, tal como o cin-mto ou o concreto,
afim de prender a alumina no seu togar.
O material ceramico cozido, entretanto,
POSSUO as qualificações necessarias para
'este ladrilho, flor conseguinte mós noa
utilizamos preferivelmente do um liga-
mento de argila vitrificante GOMO, por
exemplo, uni ligamento de feldspatho,.
argila liquida e argila plastica, posto que
se possam. empregar varios typos de li-
gamento ceramicos.

A não ser que 'se tomem

• 

precauções
'ospeciaes para o effeito contrario, os la-
drilhos ceramicos deste typo podem ser

• altamente porosos, e possuir uma gran-
ido capillaridade, absorvendo a 'humidade
Ou os corpos liquides que cahirem nas
suas superficies, e deste modo tornar-
se não sanitarios ou de outro modo
Condemnaveis.. De mais a mais, a reais-
;tenda de tensão do ladrilho e a resisten,
eia- do ligamento contra o altrito dos
pés, dependem grandemente da intimi-
dado do contacto ontre o ligamento e os
igrãos não escorregadios e da densidade
floçorpo.Si o ladrilha fôr feito de. gran-

'dag grãos de alumiais, a estructura
tende a. ser porosa e o ligamento póde-
:,não-fazer um contacta intimo com todas
JOS SuPeffiC i a	 ifr riO ainOssuir'al.sTass

necessario d a rigidez. Por outro' lado,' si
os grãos forem muito r.quenos, o ladri-
lho não terá aspereza sufficiente na sua
superfície para servir PM um calcamen.
to não escorregadio, apezar de estar me-
Morada a intimidade da união com o li-
gamento.

Por conseguinte, nós empregamas no
nosso typo preferido de ladrilho uma tal
combinação de tarhanhos de grão, que
se obterá uma estructura densa, com-,
pacta e de elementos intimamente asso-
ciados, a qual é altamente impenetravel
lã agua e tem qualidades não escorrega-
dias e satisfactorias, sem destruir inu-
tilmente o couro dos sapetos. Coinquan-
ta.,se possam escolher varios tamanhos
de grão .0. corntudo estar dantro do fira
da nossa invenção, nós achamos que um
grão que apenas passe através de uma
peneira de 36 polegadas, dará urna bba
superfície não escorregadia. Afim do.
encher os interstícios entre estes grãos, nbs
misturamos um grão que passe por uma
main de 120 crivos, Afim de obter
urna densidade maxima, nós nos utiliza-
mos de uma combinação do tamanhos
preferivelmente' graduados e proporcio-
nados de tal modo, cue as particulas do
segundo tamanho se adap t arão no espa-
ço médio entre os grãos maiores, quando
elles estiverem em contacto, e as de ter-
ceiro tamanho, por sua vez, adaptar-se-
ião nos espaços restantes, e assim por
deante. Pior esse meio, o inaterãal é
acondicionado de um modo denso no es-
plato dellinado a eito. Comquanto s'a
.deseje muitas vezes a mais densa estru-
ctura, contudo nas podemos empregar
outras combinações de tamanhos, coroa
tanto que se tenha um grão grosso e um
fino. -
O grão fino de alumiem tem a. funcção
valiosa do se dissolver parcialmente no
Mamona darretido, durante a opera-
ção de cozedura, formando com a silica,
derivada do liaamento, crystaes de sai-.
enanite, semelhantes a agulhas. • Tendo
tambem o ligamento alguma acoão de
solvente sobre a camada exterior dos
grãos maiores de alumina, o resultado é
a formação de uma massa quasi homo-
genes ou uma união intima entre a ar-
gila derretida e a alumina.

O nosso ladrilho pôde ser feito por
operações Ceramicas adequadas, modifi-
cadas de accôrdo com a-construcção e
composição desejada. Por exemplo, urna
nliellara de grãos de - Afumina prévia-
mente fundida e que passem em penei-
ras de 20, 60-e 180 crivos, pôde ser
incorporada com um ligamento argiloso,-
feito de feldsr lho, argila plastica o ara
gila liquida. Depois de se molhar, Ode.
se tornar a massa compacta em um mol-
de. de aço, sob alta pressão, afim de
augrnentar a densidade do corpo e for-.
mal-o no feitio desejado. Depois secca-

•ae o ladrilho e cose-se durante cerca de
100 horas em um forno ceramico, a uma
temperatura de cerca de 1.300° C., que
seja sufficiente para fundir o ligamento
e formar o artigo ceramico. Esta opera-
ção e o rosfriameneo subsecalente são
desempenhados vagarosamente, afina •de
impedir. estragos no ladrilho,-

Si o ladrilho, assim _feito, lar consi-
derado demasiadamente poroso ou absor-
vente para algum U80 especial ao qual
elle deva ser applicado, elle pócle' tor-
nar-se impenetravel a, humidade kn-
cherido-se. os poros com um material
Proprio para repellir a humidade, tal
como a laca d.earetala ou a resina. Si
musar este material resinoso ou. laca,
elle- pôde ser aquecido depois que o la-
drilho fôr impregnado, afira, de transa
formar-se em; um material que serve
COMU um li gamento aunnlementar.

do á sua propriedade de ser substan-
cialmente infuzivel em temperaturas
communs.

Este ladrilho pôde ser feito ém
rias fórmas, como se desejar, porém é
preferive!mente•usado na forma de unia
chapa fina, tendo uma superfície supe-
rior continua, de formato rectangular
em um só plano, podendo por esse meio
ser collocado sobre uma base apropria-
da, como uma camada de calçamento e
apresentar uma superficie continua ao
trafego. Ello pôde ser preso ao ;sei
supporta por meio de qualquer dispo-
sitivo adequado, por exemplo por meio
de um parafuso ou cavilha que passe
através de um pequeno fura ou por
meio de regos dispostos na sua face in-
ferior e que são enchidos com o cimen-
to da base, si esto fôr empregado.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção, o seguinte:	 -

I°, um ladrilho não escorregadiço,
Icomprehendendo paaticulas granula- -

res, resistentes ao gasto produzido polo
attrito e de uma dureza de 9 ou mais.
ligadas entre si por meio de material
ceramico vitrificante até formarem urn
laerilho unitario. O ladrilho contém
grãos grossos, adaptados a impedirem o
escorregamento dos sapatos, mistura-
das com grãos finos qus tornam o cor-
po denso, compacto 'e de uma alta resis-
tonr ia de tensão.

2°, um' ladrilho não escorregadiço,"
comprehendendo uma massa dura e
comprimida, de grãos de oxido crystal-;
hino de alumínio, ligados entro si por
um material vitreo o argiloso, contendo
o referido ladrilho grãos grosaos que
dão os grandes caracteristicos não
corregadios, com grãos finos interpos-
tos entre- os poros formados entre os
grãos grossos, tornando o ladrilho den-
so e altamente impermeavel á agua. Os
referidos grãos finfas são intimamente
associados com o ligamento e formando
com elle um coroo unitario e compa-
cto, de alta re,sistencia de tensão.

3°; um ladrilho não escorregadiço,
eOmpreliendendo grãos de alumitia pró-
viarnente fundida e um 'ligamento de
material argiloso; intima o unitaria-
mente associado com os grãos, forman-
do uma massa densa e dura, capaz do
resistir ao gasto produzido pela acção
dos pés e de impedir o escorregamento
sobre si. Os poros da superficio do la-
drilho são enchidos com urna substan-
cia que torna • o ladrilho impeneiravel

agua.
4*, um ladrilho não escorregadiço,

Comprehendendo grãos de alumina
préviamente fundida, ligados com um
material argiloso-. A referida alurnina
consiste de grãos grandeg, capazes, de
tornarem a superficie do ladrilho não
escorregadia, com grãos menores inteir

-postos, intimamente associados com o
ligamento, afim de formarem uma mas-
sa-compacta e densa, e com um material
que repeli° a humidade nos poros da
superficie do ladrilho.

Finalmente reclamamos os beneficias
da Convenção Internacional Ardmulga-
da pelos decretos ris. 9.233, .de 28 de
¡unho de 1884 e 981, de 4 de ,ianeiro de,
1903, visto ter sido depositado o mos- -
mo pedido de privilegio na llepartiC
de . Patentes - dos Estado Unidos
'Amorico, em 29 de abril de 1918, sob ck,'!
numero da série 231.54'7, assim co
reivindicamos os privilégios confarid
pelo decreto si.. 1t.483, do 10 da fffiv
r_airo de 1915.	 'a.

ftio de Janeiro, 20 de junho de pa
Por prOcuração, l'ectr o it wr,
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las4 ordem do Sr. director, faço-publico, para
conhecimento dos interessados, que, desta
data. até ás 14 haras, do dia 5 de abril
próximo futuro, nos termos do paragrapho
;mico do art. i98 do regimento interno do
Gollegio Pedro 11 e aviso n. 2.213, de 3 de
dezembro de Ia 19, do aliaisterio da Justiça
e Negocios Interiores, serão recebidos, nesta
secretaria, requerimentos em que seja soli-
citada, nos termos do art. 51 do decreto
ri. 11.530, de 18 de março de 1915 a dis-
pema do concurso para provimento do cargo

• de professor substituto da cadeira do ingla3z
" do Collegio Pedro II.• .

alludida disposição regimental está .re-
digida nos seguintes termos : (art. 198) «Po-
derá ser dispensado do concurso, pelo voto

'de dons terços da totalidade da Congrega,çao
confirmado pelo Conselho Suporior do Ensino,
o - autor do obra verdadeiramente notaval
sobre o assnmpto da cadeira (art. Si do
decreta n. 11.530)». . •
- Os candidatos deverão apresentar docutnen-

t03 c que provem ser cidadãos brasileiros
Maiores de 21 anuas e folha comida.

NOS terinos do art. 128 do decreto nu-
'Der° 12.700 do 2 de janeiro de 1918 deverão,
os candidatos que contarem até 30 armas de
idade, apresentar, tambem, a caderneta do
reserviata do Exercito, ou, pelo menos, o
Certificado de alistaçoento.	 •

Outrosim; os pedidos do dispensa de corta
orir3o deverão sor acompanhados de exem-
plares da obra notavel a que se refere o
art. 108 do citado regimento interno.

Secretaria do Collegio Pedro II, 5 de marco
de 1920. — O secretario, Octacilio A. 14-
rcira.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO. CARGO OE pali-
IFESSOR SUBSTITUTO DA CREMA DE INEI:EZ

•inisterio da Justiça e IttegOdtr$
• Interioree

Collegio Pedro 71

EDITÃES E AVISOS
Serviço de Prophylaxia Rural no District°

reaéraa
De °raiem do chefe de serviço convido os

SPS. Francisco Mirandella e Carlos Gotgtroy
, comparecerem á sacie deate serviço, á rua do

Riaduielo u. 352, denta° 'do prazo de 10 dias
a contar da data da primeira publicação desse
edital, afim de toinarens conhecimento do in-
timaçaes. expedidas rospectivamento pelos

-	 POBtOR cio GlIaratiba o Jacardpaaná.
,	 e Janeiro,  	 c março iad

agua. será de GO dias, contados ' dá datai
ean ima for publicado o registro do coa-
traoto pelo Tribunal de Contas.-

.O deontractante. obrigar-se-ha a exe-
cutar a obra cern perfeição e com mate-
riaes de primeira qualidade, refazendo
o nue não for julgado perfeito sob pena
de multa, sendo mandado fazer á sua
enata ' o que o contractantea por contu-
maciaa não fizer nas condições acceita-
vols.

O pagamento será feito de uma ed
voz depois da entrega da , embarcação.-

Sub-directoria Teelmica. 24 de mareia
dó 1112,0. — Esctras •-Prato Scixas„
:st:h-director.

a i d	 1 10a0
secretario. H. Peillna.	 (•

Ministerio da Fazenda

. Directoria .do -Patrimonio Nacional

,tONCURRENCIR PARA A: CONSTRUCÇÃO E
- FORNECIMENTO DE UM BATELÃO 'DE M.Ã.c.

»EIRA, COM 4 CAPACIDADE DE 21 TONE-
IItADAS PARA o sarivroo DA GUARDA-MO
1TIA DA ALFANDECA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. diractor do Patria
rnonio Nacional e em, virtude do desa
pacho deste ministerio, exarado no proa
POSSO respectivo na data : 11 de marcai.
tia 1920; faço publico que se acha abola:
ta, pelo prazo de 15 dias, contados da
data . do presente edital, a iconcurrencia
para a construcção ,c fornecimento de
mai batelão de madeira com a capaci-
dade f.e 24 toneladas para o servioç da
Guarda-Mona da Alfandega desta Ga. -
pitai.

As propostas devrão ser ' apresenta-
das á Directoria do Patrimonio Nacioa
nal até 13 horas do dia 10 de abril de
1920; em carta feebada e lacrada, acoma
panhada do deposito de 300$000 feito
na thesouraria geral do Thesouro Na-
cional. mediante guia ;passada por esta
directoria, para 'garantia da assigna-
tura do contracto, pelo proponente., prea
ferido, que o perderá em fadar dos co-i
fros publicas, caso deixe do agsignar
mesmo contracto no , prazo de anui
dias, a partir da data da publicação no
Liario Of fida?, do despacho acceitande
a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser sel-
ladas e assignadas ebrn o preeo global,
orrv algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou qualquer outro defeite
que passa aleterniinar tduvidla ou , en-
gano.

Ao apresentarem as _propostas, da
aoneurrentes as instruirao com provas
do sua idoneidade,. ~bem cru envoltas
aros fechados com as -mesmas exigencias
supra aliudidas.

dia e ' hora que constarão da pu-
blicação do Diario Of fida?, serão ober-
taa as propostas dos coneurrentes • jul..
`gados idonaos.

Os . conetarrentlea taulariearão as tprea
poatas uns. dos (Atros.

A preferencia caberá. nos termos tld
art. 54, da lei fl. ;2.221, de 30 de no-
veMbro de 1909, á proposta mais
barata. -

O preta° maximo admissivel, art. 170
'da lei n. 3:451, de G de janeiro do 1918,
será de 10:000.9000.

O concurrente preferido recolherá
ã theaouraria a Importam:ia do reis

:000$000 em garantia da execução do
'centrado e para responder pelas multas
que morrerem durante, o tempo do sua
crema°.

Nesta . sub-da	 krectoria onconar.-stk-lia
h orçamento e 3 plabta -Com as espada
teacões,á disaiotaçgo dós intereseadosa

»aza »ara eLreg do báterád,i
)2111, D RerralMAUtet iükada. aOlareI

Directoria ao. PatAmonio Nacional'

"CONCUIIIIENCIA PARA CONSTRUCÇÂO E roiaa
BiECIMEN f0 DE UM SALVA,IDAS
QUATRO REMOS DE VOOA,CQM FLUCTUADO"
,BES DE CORRE DE OM,001 DE ESPESSURA',
COM. PALAMENT k. COMPLETA E FERRA-
GENS DE METAL, PARA O. SERVIÇO DA'
GUARDA-MO,RIA DA / ALFAINDEOA DEMI'
'CAPITAS

De ordem do Sr. ti irector do Pateia
monio Nacional o em virtude do despa-
cho deste ministerio, exarado no proa
cesso respectivo na data: 11 de março
da 1920, faço publico que se acha aberta
pelo prazo de 15 dias, contados da data:
tio presente edital -a ooneurrencia 'para
a construção e fornecimento de um
salva-vidas de quatro remos de %MO,.
com fluctuadores do cobre de Orn,001 de
espessura, com palanmnta completa e
ferragens de metal, do aecbrdo com o
plano e especificações como abaixo se
dirá, para o serviço da Guarda-Mona
Alfandega desta Capital.

As propostas deverão ser apresenta*
lias á Directoria do Patrimonio Nacional;
até ás 13 horas do dia fO do abril de,
la20; em carta fechada e lacrada, acom-
panhada do deposito de 200$, feito na
thesouraria geral do Thesouro Nacional;
mediante guia passada por esta directo-.
ria, para garantia da ssignatura do con-
tracto pelo proponente preferido, o qual
perdera a Pavor dos , doares pUblicos
caso deixe de • assignar o mesmo coa.
tracto no prazo de cinco dias -a partir da
data da publicação, no Diario Off teia?,
do despacho aeceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser salta-
das e assignadas, com o preço global em
algarismos e por. extenso, sem emendas'
rasuras ou qualquer outro defeito que
possa determinar duvida ou engano.
•• Ao apresentarem nuns propostas os
toneurrentes as instruirão com provas
do sua idoneidade, tamboril -em involu-
eras fechados com as mesmas exigenelfts
supra alludidas.

sEm dia e hora que constarão da publi-
cação do Diarto Officio? serão abortas as
propostas dos ecoacudrent!es jukadoa.
idoneos. •

Os condimentes rubrictrãaa 6S If0as
postas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do:
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de noa'aina
Ivo do 1909, á proposta mais barata.

O preço maximo admissivel, art. 170 •
da lei n. 3:454, de O de janeiro de 101Sa
será do 7:000$000.

O concorrente preferido recolherá á
thesourarla a importancia de 800$, em
garantia da execução do contracto o
para responder pelas multas que °Ceara
reratn dzrantp. Q egno	 01•1.t

o

eirectorin Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-
n;tclo o proprietario ou responsavel pelo predio
asto á rua Ferreira Vianna n. GO, a compare-
cer a esta directoria, dentro do prazo do cinco
dias, a contar desta data, afim de tomar co-
nhecimento da intimaçao- n. 21,119, 'que lhe
roi expedida pela Segunda Delegacia do salde,
Dein como do auto de multa que contra o
ne/ esmo foi lavrado por aquella delegacia, por
4,0fraNio do rogulamento sanitario em vigor,
03 as penas da lei.

Seerotaria da Directoria Geral de Saude
Pabliea, 25 de março do 1020.-0 secretario,
,r. Pèctroso.	 l•

Vireetoria Qual cio Saude Publica

De• ordem do Sr. Dr. director geral, convido
*. Dr. João Alvares de Azevedo Macedo

tã comparecer nesta directoria gerai, para dar
ae noosgsarias explicações á Secçáo de aga-
charia Sanitaria sobre a coustrucçao de um
IFedio á rua Dr. Pereira da Silva o. 01, deu-

o do prazo de cinco dias a • contar desta data.
Rio de Janairq, 22 da março de atxa0.— Y.

94,1ram. secretario- ,	 - •	 lu
e
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Nesta sub-directoria dricontrar-se-lia
O orçamento e a planta, Mil as aspei:Ui--
cações, á disposição dos iateressadod

O prazo para a 'entrega do salva-vidas
prompto e perfeitamente acabado sobre
agua, será de 40 dias, contados da (lata
e:-.1 que for publicado o registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas.

O contrattante obrigar-se-1 a axe-
'cutar a obra com perfeição e com ma,
terias de primeira qualidade, refazendo
.o te não for julgado perfeito, sob pena
de multa; sendo mandado fazer á sua
crsta O que o contractante, por coniu-
saneia, não fizer nas condições acceita-
yeis.	 •

O pagaa.ento será feito de uma só vez,
depois ee entregue a embarcação.

Sub-directoria tuim' ;a, 24 de março
•a' a 1920; —Esdras cit) Prado Seixas, saiba
director.	 •	 (

• :)irectoria do Patrimonio _Nacional

De ordem do Sr. director, faço mi=
bliro que Anna Maria da Conceição re=
quereu aforamento do lote de terren0
r. 6, á travessa Macallé, 4 secção dtÁ
fOro da Fazenda Nacional ei Santa Cruza
com a área de 855,100 quadrados e me=
dindo de frente 211100 com- o azimuthi
62°. 40' 'N. E., de largura nos fundos
20m,00 com o aziniuth 60 0 36' N. E.„ o
lty .) direito tem 41m,00 •m o azimuthl
.28°. 45' S. E. .o o lado esquerdo 41rn,40a
sendo 32m,00 com o azimuth 28" 45'4

e 9m,40 com o azimuth 34° 42,1
S. E. • confronta ao Norte cofia o lotei
ar,. 10, C/ta rua Fernando, a Genny Lemosa
ao Sul com a frente, a L'sto corá o lotei
Ti. 7 da. mesma travessa, ainda não rea
querido .e. com .o . lote n. 110 A, da ES.e•
tanda Geral do Santa . Cruz, de alanoeli
Ribei ro dos Santos Oulmrrães e o Oeste
com o lote n . 5, 'da travessa Alacalle,
de 'Paula Francisca.

laaverido bela( lorias aio terreno ora
requerido por aforamento, 'são convida-
dos todos (mantos tenham reclamações
a faze., qual. auanto ao aforamento, quer
quanto tis hemfe.itorias, a apresental-as,
devidamente fundamentadas, no praao de
30 dias, a contar da primeira publicação
dest , findo o qual não mais serão ai-
teddidos: - - • • •	 • - • .....	 •	 '-

1* SUIS-Direct-miá" •do Pairimonio Na.
eional, 27 de "Mara° de '1920.—Gustavo
Guimarães, sub-direator, interino.

•
Directoria do-Fatrimoúo Nacional 1- ......
Do- ordem- da -Sr. director, faço pua

blico que Rime & Comp., requererei-ai
aforamento dos terrenos de accrescidos

•frontei -as ás m a rinhas • e • 100111,00 de
acereseidos que constituem o lote n. 172,
situado-e.m•Noves,• municiai° de S. Gon-
çalo Estado do Rio -de- Janeiro, que jla
está aforado aos raquerente: sendo que
os torrem( -; Ora pedidos são lormados de
thr-1 áreas destacadas, uma na extremi-
dane nona' e *Mitra na extremidade sul
dos acerescidos do- i'enuerente, valendo,
respect iVa menta, 1 .198m,50 quadrados o
8.846n1,W.' (anadraclos. -

Ficam aásim convidados todos quantos
tenham raclainaçOes a Pau quanto ao
aforamento de que se trata, a apaeseat-
tal-as, devidamente fundamentadas, no
prazo .de 30 dias, a contar da primeira
publicação deste, findo o ç-al não mais
serão attendidos.	 •
• 1- .Sub-Directoria do Patrimonio Na-,
eional, 26. de marco do 1920. — Gustavo
'Guimarães, subadirector, interruo.-aaaa

Recebedoria do Districto Federal

EUPOSTO DE CO:5151/1510

De ordem do Sr. director desta repartição
cientifico aos Srs. contribuintes do imposto
de consumo de que, por effeito do lei n. 3.979,
de 31 do dezembro de 1919, que orçou a re-
ceita geral da Republica para o exercicia do
1920, os decretos rr. 11.051, de 16 de feve-
reiro de 1016, e 12.351, de 6- de janeiro do
1917, relativos a arrecadação e fiscalização do
mesmo imposto, soffreram as seguintes anate-
ções:

Era fumo e seus preparados
a) charutos:
De producçao nacional: •

Por unidade 	
De oriducção estrangeira:

Po- unidade 	
b} cigarros ou cigarrilhas:
Do procucção este: igeira.:

Por vintena ou fracção 	
c) cigarros ou ciaarrithas:
Do producção nacional:

Os de preço até 120 reis por
Ou fracção 	 -
d) cigarros ou cigarrilhas:
Do producça .) nacional:

Os de mais de 120 réis por vintena;
ou fracção 	

.)Fumo • em corda ou em folha- de
de procedencia estrangeira, por
Idiogramma ou fracção, peso li-
quido 	

j) Fumo desfiado, picado ou migado,
clo rocedencia nacional ou estran-
geira, por 25 tramas ou fracção.
g) As 'fabricas do desfia . picar e migar far-

tam q ue no illOSMO astabelecimonto tiverem
fabrico do cigarros ou cigarrilhas, pagarão
além d, .s taxas de 20 e 50 reis, respectiva-
mente, por vintena ou fracção desses pro-
duetos, applicadas em selos nos mesmos mais
40 réis por vinteua de cigarros ou cigarrilhas,
verba lançada -pela -estação arrecadalora,
após o recolhimento da importancia devida
na guia acquisitiva dos selas (das taxas de 20
e 50 réis) necessarios aos cigarros e algar-
rilhas.

II) Considera-se mataria prima o fumo em
bruto, a saber: em corda, em pasta, cm rolo
ou em folha.

i) Os cigarros que forem selados com a taxa
de 20 réis deverão ter o preço do venda pela
fabrica mareados nos envoltorios, o qual não
po orá ser superior a 200 réis a vintena.

j) Quando por cireumstancias oventnaes e
locaes a nea•nciante varegista não poder ven-
der o producto p nlo preço marcado pelo fabri-
cante, fica-lhe concedida uma toterancia até

% para a sua veada além do alludido
preço.

Nas bebidas
•

Cerveja:	 -

Por litro..	 • - . -;17;
1° do baixa fermentação:

$210
3460Por garrafa 	 	
$1,20Por meio litro 	

Por Leia gar 'ara 	
	

$080

	

-.!°' de alta fermentação: 	
• • • •
	 1508Por litro 	

5120Por garrafa 	
Por meio li'
	

5090
Por..nieia garrafa 	 .	 $060

• ,4 mer neon. bitter, fernet, etc.:
Por. 'it.r.o. 	

	
$720

Por ..arrafa 	
	

$480
Per moio . litro  - • •	 	  . •

	
5300

Por moia garrafa. 	
	

5240
".f.eo	 eommuns ou doces:

Por lin.° 	
	

$000,
Por garrafaa • • •	 •	 "":• S . . . .	 •••i •	 c.. 2 .1.440

Por a aio litro 	

• Absintao, aguardente de França, etc,:$3232
Por mei garrafaa 

Por litro 	  	 $

Por t /2 litro 	 	

37:
Por garrafa.. 	 .. 	 	 3

Por 1/2 garrafa...., 	 	

40

Os vinhos naturaes e estrangeiros, que trO•
nharn a ser transformados em espumosos, o
os artificia% e demais bebidas fermentada,
que possam ser assemelhados e vendidos como
vinhos do uva, espumosos ou champagne: —
Por 	  25000
Por garrafa 	 	 15500
Por 4/2 litro 	 	 15000
Por 1/2 garrafa' 	

5Bebidas denominadas vinho do canoa, de
fructas ç semelhantes, quando não forem pre-
paradas exclusivamente pela fermentação da
sacro de fructas ou plantas do pais:
ror litro 	 	 $1:40
Por pacata 	 ..

51Por 1/2. litro 	 	 512600
Por 1/2.garrafa 	 	 $080

Graspa de producçao nacional, alcool. aguar-
dente de canga ou cachaça comprehendida
a aguardente do mandioca (tiquira) até
25*- 1 0 : .
Por litro 	
Par garrafa 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa

Nos tecidos

Teca:lias de algodão erú: 	 . ..
Por metro nu fracção 	 —da	 $Q20
idem brawo. idem 	 .. x - SOO
Idem tinto os ertampado, adem....' aaa'401Q

1

$030

Sio

$200

vintena _
5020

4.050

$200

5060

... 	  n .

. •

SUO
5080
$060
S010

De mais do 25° até 30° carber:
Por litro 	 ... . ... ....	 5240
Por garrafa 	 	 ..	 5160
Por 1/2 litro 	 	 $120
Por 1/2 garrafa 	 	 5080-

, Alcool que não seja, de ima, macula, batata
milho ou mandioca — I°: 	 .

Até 250 :	 -	 _
Por litro 	 	 •	 524t
Por garrafa -
Por 1/2 litro 	 ... a	 $120
Por 1/2 garrafa 	 	 $080

Do mais do 250 :	 -
Po' litro 	 • I 	 	 $1R0
Por garafa • 	 	 $320
Par 1 /2 litro 	 	 $240
Por 712 garrafa...., 	 w	 5160

Nas perfumarias:
Productos até 2$ a duzia:

Por unidade 	 .. a	 $02.u,
Idem de 2$ até 5$ a duzia:

Por unidade 	 • :	 5010
Idem de 5$ ata 105 a duzia:

	

. .	 $060Por unidade 	 ..-
Idem do 10$ a 15$ a duzia:

Por unida le 	 .	 " . i	 5100
idem de 15$ a 20$ aduzia:

Por unidade 	 -,„	 $120
!d om do 20$ à 255 a duzia: 	

-...
Por unidade 	 .. a	 si0s.

Fiem de 25$ a 305 a duzia:
	 . o.Por anilai° 	 	 ;,-	 $200

idem' de 305 a 45$ a duzia:
Pa: unidade 	 '.•.:::,	 5300hiena do 45$ a 60$ a duzia:
Por unidade 	 "	 	 il . 5400

1 tern do 60$ a 120$ a duzia
Por unidade 	 • i	 58.00

Idem de 120$ a 1505 a &mia:
Por unidade.. 	 . ../.	 1$50C

Idem de 150$ a 20 n$ a duzia:
Por unidade 	 .1 2$500.

Ideai de 200$ a 300$ a duzia:
Por unida le 	 ... 1 .35500

Idem Ao 300S a 4005 a duzia:
Por unidade 	 •	 .. :4 4$500

Idem do 400$ a 501$ a duzia:
Por unidade  ' ,	 •.•ii 5$000

Idord de 500$ 'para acima:
Por unidade 	 	 	 4 '65000.- •



De mais de 44° de alcool absoluto
até 24°:
Por litro 	
Por garrafa

.Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa. 	

De mais de 24° de alcool absoluto"!
Por litro 	
Por garrafa 	 	 ifr; rig
Por 1/2 litro	 	 , 	

	

Por 1/2 garrafa 	  

ihr

141
• a,

524Q
SIGO
0120
$080

$600
5400
$300
$200

• 1422.....)22.4-.-W 30
.4%

Wein bordados, edis, brancos, tintos
ou estampados, idem

creseinao do imposto, mediante as formal ida,
$058 das fiscaes estabelecidas pelo governo.

DIÁRIO OFFICIAE	 itOrea)	 ttna

42119

Z.

5160

5000

Ido

5250

Cerontas e cuecas de tecido de meia
ou outro qualquer;
1 0, de algodão puro, por unidade...-.
2°, de algodão e linho, ou de lã pura

on com outra meteria, por uni-
dade 	

3°, de linho puro, por unidade 	 ...
40,, de borra de seda ou de seda com

outra meteria, por unidade....
5 1), de seda pura, por unidade 	

Collarinhos para camisas:
1°, de .11g-dão, lã ou linho, simples

ou mixtos, p ir unidade 	
20, de borra de seda ou de se-ia com

.ontralpateria, por unidade...,
3°, de seda pura, por unidade 	 •

15000

$0G0

$150
$250

Nos artefactos:
, $030 Cobertores e mantas ou colchas para"'

cama, chatas, echarpes, fichús, ca
5040	 chenoz e :melhantes; ponches. g-
50-40	 las, pannos de mesa, toalhas para

mesa ou banho, consideradas para
$060	 banho as que excederem de 90 can,

timetroe. cobertas alcochoadas ou
$0,70,	cheias de algodão em pasta ou de

outra meteria, de lã com qualquoe
$030	 outra meteria, exceptuada seda, de

algodão, juta, canhamo ou some.
$050	 lhante, simples ou mixta, por uni 	

dada 	  IMO
pop os mesmos artefactos da Mines ante:

ItiOP: I.% de lã ou de linho, simples
ou coaapostos com outras materiak,

• exceptuada a seda, por unidade 	 	 $500
20, de sócia simples ou aumposta, por

unidades 	 	 P000
• ouardanapos e toalhas para rosto ou

mão: '1 0, 'de algodão, juta ou outr
•

2.
fibra simples ou mesclados, por mu-
dada 	

100 2°, idem, idem, de lã ou de lialto
com outra mataria, exceptuada á

opp	 seda, por unidade 	 $025'
3°, idem, ideai, de linho puro ou de

seda 'Simples . ou mesclada, por uni'.
dada  - 	 t.

Alcatifas, tapetes e capachos de lã ou
linho com qualquer outra mataria.

5200	 excenauada a a,eda, de cheta al&q.
• - tido, 'ata ou 'batera melhanq

5300	 apulai s ou matas, , po unidade3
até um mearia qvadrado on çrac941

por mais cada itro quadrado int
fraco., 	

$300 Idem, idem de l. ou .de linho ¡Rifo.;
por unidade, até um metre quar

5400	 drado	 	 $300
por mais cadametro tjuadredo ou

fracção 	 	 RUO
Baloeiros, éocbinilbus, mantas p

0500	 montal'ia e 'xergas, de qualquqP
• qualidade, afã uriidade 	 	 PiagCamisas de dia ou cie dottnir, pa-

$400	 ambaa 'às sexos, çle tecido de meut
ou outro qualquer: I°, de algodão
puro, pu unidade. 	

$300 . Idem, idem, guarnecidas 	 renda,
fitas ou bordados, por unidade...,

$200 'dom do algodão e linho ou de lã
pura ou clun outra mataria, exce-
ptuada a seda, por unidade 	

Idqw, idem, idem, guarnecidas corri
rndas, fitas ou bordados, por un0
dada 	 	 5180

Idem de linho puro, por unidade...;
Idem. idem, guarnecjdas com refidas,

titas ou herdados, por unidale...: 	 $300
Idem, de borra de etia, ou com, seda,

com outras meterias, enfeitadas .
ou, não por unidade.. 	 	 '0600

15i00 Idem de seda pura, enfeitada ou não,
por unidade 	  15000
As camisas para homens pagarão o imposto

pela qualidade do tecido do peito

Teaidos de eanhamo, juta, outras fi-
bras, 'crus, simples ou mixto, por,
rodtro ou fracção.... .. .. . 	

Idem, idem; simples ou •mixto, breu-
cos, tintos ou estampados, idern..:

To/dos de linho 'puro. crus, idem .
Idem. idem. brancos, tintos ou estam-

pados, idem 	
Merca idem, bordados, crus, brancos,

tintos ou estampados, idem 	
Idem com outras fibras ou com algo-

dão cria, idem 	 ..
Idem, idem, idein,.brancos, tintos ou

estampados, idem 	
Idem idem, idem, bordadas, cré,

i	
.

branco, tinto ou estampado, dem 	
T eidos de lã, e algodão ou de lã, e lia

nho ou outras fibras, taes como
alpacas, fianellas, cassas Riu, dia:
rants; damascos, • merinós, cachai.

prineetos, serafinas, gorgoi
Nes, riscados, royal, setim da Chia
na ; o ponto de meia, touquim;
risso, velludo, baeta, baetão, bae-

atilho, e semelhantes, por metro ou
fracção 	

Idem de- lã: pura os-mesmos 'classifi-
cados- na afinca , anterior,- idem.

ecidos ale lã e algodão ou cie lã e li-
nho e- outras fibras, taes como: ca-
semiras, cassinetas, cheviots, fia-
nellas -americanas, sarjas, diago-
naes e outros semelhantes, por me-
tro ou fracçle 	 .

Idem de lã pura, os mesmos classifi-;
cados na alinea anterior, idem 	 4.

Tecidos de barra de seda e semelhan-
tes simples ou cãm mescla de outra
mataria, menos .a seda: lisos, por
100 grammas ou fracção  . • -

Idem, idem; idem bor+adus mi lavra-
'dos, por 100 grammas ou fracção.

Tecidos de seda vegetal ou animai,
pura ofr com 'mescla de outra ma-
taria • inforior a 30 •,. por 100
gramtnas ou fracção 	  	 ..

Idana, idem,' am.a mescla de ou

▪

 tra ma.
teria em partes iguaes, pôr 100
grammaS ou fracção 	

Idem, idem; com mescla de outra ma-
taria, superior a 50 %, por 100
grannnas dii fracção 	

Tapetes de lã pura, em peça, por
metro hu fracção 	

Idem do lã coai outra mataria de a/4
goda(); -linho, juta, canharao ou

• anatarias semelhantes simples ou
mixtas, em peça, por metro ou
fracçao.. 	

liendas il'Igodãodufa, canbamo on
outraa fibras, simples ou mixtas,
por 230 grammas .ou fracção--

Idem de lã ou de linho, simples ou
naixt0Ou com outras matarias, ex-
ceptuada a seda, por 250 gram	
mas htr (Nação 	

/dem de seda com qualquer outra
mataria; -por 250 grammas ou fra-
cção 	 	 35000

Idem dta seda pura, per 250 grarainas
ou fracção 	 	 35500

Pitas, tiras e entre-meios bordados,
de algodão, juta, canhamo ou ou-

' tras fibras. simples ou miatas, por
250 grumas ou fracção 	 	 Z300

idem, Idem, de lã ou de linho, sim-
ples, mixtos ou com outras mata-
rias,' hxceptuatla a seda, por 250
.grammas ou fracção 	 -

Idem, Idem, ideia, de seda com qual- ,t100
quer outra mataria, por 20 grani-
mas ou fracção 	 	 25000

Idem, idem, idem, de seda pura, por
250 grammas ou fração 	 	 3$a00
Os tocidos recebidos pelas fabricas—para

águokiamento--pagarao a differerna do ac-
\

-	 outra inatoria, por par 	
2°, de borra d seda, uj de se

Punhos para camisas:

de seda pura; per	 00ESO.

de algodão, lã, ou linho, simples
ou mixtos, por ¡Ser 	 	 60
El‘4a 4

Lenços:
de algodão puro, simples, par unti

dada 	 R	 001N
idem, idem, bordados ou guaraie-

ciclos cam reqda, por unidade:: 	 $030
•35, de algodão e linho sinples, por

unidade 	 .•	 $030
, idem, idem, bordados ou guarae-

eidos com renda, por unidade. 	 SOO
h°, de linho puro, simples, por unN

dada 	  	 a	 $060
6°, idem idem, bordados, ou plano:-

eidos com rendas, por unidade:	 $103
70, de borra de seda ou seda com 011.

tdraademateria, simples,	 por uni	 '•
5200

8°, idem	 idem,	 guarnecidos com
ou bordados, por uni-

da	 	 	 5300
9, de 'seda pura, simples, por uni-

dado 	 	 $303•	 $300

ROO

$000

10, bordados ou guarnecidos
com renda, por unidade 	  - $403

. Gravatas de qualquer tecido:
V, de algodão, lã ou linho, simples

ou mixt" por unidade 	 	 5100
R°, de borra- de seda ou de seda com

qualquer outra meteria, por
unidade 	 	 5200

	

30 , de seda pura, por - unidade.. 4 4,••	 VOO
•SuspeRsorios para calças: 	 .

I°, de quaesquer tecidos, exceptuando
Iiinsieddaa,0 simples ou mixtos, pord 

$139
e., de seda pura ou com outra me-

teria, por unidade 	 a	 $oí)
Ligas para meias:

I°, de :quaesquer tecidos, exceptuada
a seda, simples ou mix4, par.. 	 $1.00

2°, de seda pura ou dam outra me-
teria, par 	 •	 $300

idem

Os artefactos compostos corp mataria nãe
especificada, pagarão a taxa correspondente
á mataria tributa.da..

$100	 Nos vinhos eslraágoiroa até II° do aiCOQi
ahpluto:
P,Or litro 	
Por garrafa. 	

$150 • Ror 1/2 litro. 	  .
Por 1/2 garrafa

0060
$040

Champagne e outros vinhos espu-
mosos e semelhantes:
Por litro	 -7  ---

kW Por garrafa 	 ..;. 	 ._
Por 1/2 litro 	 —	
Por 1/2 garrafa 	

35000
25000
15500
15000

A taxação sobre o assucar refinado, sobre
obras de ourives (joalheria) obras para adorno

5600 e ornamentos e outros fins, moveis, armas de
fogo e suas munições, material de electrici-
dade (tampadas e pilhas secas). gravatas
e suspeusorios a sua cobrança ficará depen-
dente do reguiamontaçao.-

flecebed nrin (1) Ditricto Federal, I de Ja-
$120 noiro de3.90.-- O sub-diretor ,interino i A.
50 E. Távarittr." (:4



CALS DO DODTO

~azem n.
Manifesto a. 891 (eabotagem)--Ault Wi-

borg C°: Uni fardo sem numero (amostras de
papel), consignado aoa mesmos; SUO: Trinta.
2 quatro fardos som numeres (papel para joça
na!) á ordem (retorno do vapor nortteguez.
Rio de ta Pinta, de Cbristiania), sindos cie San-
tos, no vapor nacional Cannarieiras, em 21 da
setembro do 1919. •

Manifesto n. 839—SS: Duas caixas ns. 1o
2 (verniz), consignadas a Edito Ayroldi, visü
das de Gonova, no vapor nacional Betem, Ca
20 de setembro do 1910.

•
Arramem ft. 11$

• Manifesto n. 827—Som marua e sem cm-
mero: Dez amarrados do vime (não consta
do manifesto), vindos de lirismos hyres, no

'vapor inglez A'ewton, em 23 do setembro dà
1919.

Alfandega 'do Rio de Janeip 29 de maçcA
de 1920. — O escripturario, J. Lovas da. F. •

JaPaq -

1100ebedo r1a ao District° Federal

tinimo MÁ 43rm,11(Ica I: c03340Cao nE MO-
amictos Taiscrapos DZ...o IMPOSf0 DE CON-

SUMO	 .

.	 .
De ordem do Sr. eiireotor 4s-.5ja repartiçlio,-

!i
ientifieo aos Srs. interesi dos de que, a partir
e 2 do corrente triez até 3 dt lhal'ÇO, SC PN-

çederá ao registro para o fabrico e com mor-
elo7 ainda que este soja por meio de amostras,., cOmmendas oit a oonsignação, ¡e products:ia

butadOs pelo imposto de ~timo, a saber:
imos o sers preparados, bebidas, phosphoros`
s, calçado, per:armarias, especialidades
pharmaceuticas, conservas, vioagra, velas,
bons,gala t^cidos, espartilhos, vinhas estran-
geiros, papel de forrar.easas ou malas, cartas
de jogar, chapéos, discos para graniophones
louças e vidros, farragens, café torrado ou
moldo. manteiga, assuar refinado, obras do
joalheria, obras para adorno ou ornamentos
e outros fins, moveis, anuas de fogo e suas
munições e material do electricidade (tampa-
das o pilhas seccas).	 .

A cobrança dos emolumentos obedecerá a
'Seguinte taballa, conformo a lei n. 3.979, de

".	 SI do dezembrb de 1919 e outras disposições
em vigor:

Fabricas:
.._ -4°, trabalhando com 'operados ató

seis, em uma só OSISteie—Omolu-
mento  .	 	  005000

Em duas, pela segunda — emolu-
mento  -	  405003

Em tres, pela tereira—cmolumento 205000
Em mais de Cosi, da 4 0 a 100 , cada

uma—emolumento 	  01000
Pelas restantes, cada uma. idem 	  63000

idem 001a mais de seis operario
até 12, cm uma só Ospeole—emolu-
mento 	 	 	  150$000

Em duas, pela segunda — amolo-
.' mento 	  10011000
'em tres, pela terceira. idern.. 	  505000
Em mais de tres, da 4° a 10', cada.

uma—emolumento 	  1.55000
Pelas restantes, cada uma—idem 	  105000
40, idem, com mais de 12 orerarios,

-ou com força motora ou apparelbos -
de capacidade de producção se-

, peaior a desse numero do opera-
rios, em uma só especie—emolu-.
mento 	  5000000

Em duas '" especies, pela segunda—
emolumento 	 13050055000000•

Em tres. pela torceira, idem 	
Em mais de troa. da, 4° a 10°, cada

uma—emolumento 	  505000
Pelas restantes, cada uma—amolo-

monta	  20$000
CommksYcio Per grosso:

Em unia só espade—emolumento., 3005000
E mdpaa:, pela segunda, idem 	 .	  1605000
E nittes, pala terceira, idem, . 	  505000
Em mais de troa, da 4° a 108 , cada

uma—emolumento 	  20000
Pelas restantes, cada uma, idem 	  105000

Oommerelo a varejo:
Em uma sé macia—emolumento—. 605000
'rui dups, pela segunda, idem 	  40$000
Em raies, pela terceira, idem 	  203000
Em mais de tres, da 4° a 10k, Cada

uma—emolumento 	  55000
Pelas restantes, cada orna, 'idem—. 25000.	 .	 .

11 O commerciante que alterar o Seu . negó-
cio de varejo no todo ou em parte, pagará os
painolumentop correspondentes ao commercio
For grosso, levados ent conta os anterior-
mente pagos, pela esmole ou espadas alto-

. radas medida extonqva ao fabricante' que
alterai a categoria do fabrica:

2) Os escrIptorios oommerciaes em' que so
negocia pqr eo imissão, consignação, repre,
sientaçãO & fi4r •eonta p.ropria, nas guaes as

,
irmisaafies são feita s: por 'mulo da ant;asiras. Ou
:simples miconispeutlits, ficam sulaitas nat 'se;
emolumento cie registro na importanda da

4031)) 0 pagamento do
`
s emolumentos reis-

tro ,dos qsto.belecinioutos novos nfiL fito
antea do ihio rio cotmerciQou(Meta°, Lotas
as vezes que, Lao correr dà alui° o cautri-
buba.° tiver.de alterar R çatagostiecar a ela:l-
en-leni:o do comino-eia q,u falava, de modos
a sujeilal-o a.asnolurnenaa maior cai nunaero
ou valor, o vagamento devera ser effeatuado
antes da alteração.

4) Os deposites de fabricas. nos anaes sejam
feitas vondas, bebi como os merearloaes am-
bulantes, ficam comprchendidos »os na. 2° o
3° da lastra a, alie:nada a categoria do com-
mareio que c'xerçans.

5) 03 fabricantes e commerciantes por
grosso, que tamisem tiverem venda ambulante.
pagarão pelo commorcio ambulante, embora
feito por grosso, os emolumentos estabeleci-
dos para o cominarei . ) a varejo. •

a) O marcador ambulante que fôr. encon-
trado sem a respectiva potente cle registro,
será intimado a obt,el-a, mediante o paga-
mento do emolumento (Inicio e multa, que
couber, no prazo de 48 horas utels, effeetu-
ando se ao mesmo tempo a appreltansão das
mercadorias.

Si esgotado o'dito prazo riáo for attendida a
intimaçao o chefe da rapartiaao providenciará
sabre a arrematação em hasta publica das
Mercadorias sujeitas ao imposto de coit-
adas,.

No computo 43 operapioa sera.o levados .ein
conta os que trabalharem ifsta do estabeleci-
mento.

Para obteoçap d° registro o interessado
apreaentall uma 01a rsa qual mencionará
todas as especiaa tributa:las da seu fabrico ou
comam:cio, devendo a guia corresponder dis-
tinctaineuto ao fabrico, ao commercia
Ou a0 coisamercio ambulante ., mencionando
neste ultimo caso o numero de caixa ou ve-

•hieulo. •
A guia para a renovação do registro -será

acompanhada da patente do anuo anterior ou
quando esta estiver junta a panças° hm an-
damento nesta repartiaão, far-se-',a na mesma
guia monção de4a eircumstancia o do nu-
mero tomado polo processo no protocollo da.
porta.

Os-devedores da Fazenda Nacional de mui-
tas por infracaao do regulamento do imposto
de consumo da de taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo Imposto; na o
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa 0 do valor da
sonegação.

Seeebedoria da District° Fetaarsj,. a de jas
neiro de 1920.—s p sub-director interino, iler.
mano Eargenio Tarares.,

••n••n•n•

Imprensa Nacional

Em cumprinoorsto ao dispp,sto no asrt. 73 da
leio. 3.091, de 5 da jatioiio ultimo, faço Dilljlico
que a directoria Mira repartiaão vact adquirir
a Nordskpg as Comp., negociantes estabelá- •
eidos á rua de S. Pedro n. 50. si a-andar, 100
bobinas de papel nornaguils, O us,66 de largura.
cerca de 5.090 measses dç earapritatento e de
mim 54 grammas p3pr m g , o preço de 220$
por bobina; e 50 bobinas dn papasl noraeguez
1 10,32 de 14I‘gura, CCM de 5.:(00 metros de
cumprimento e de Tik/g1 64 grammas por ma,
ao praço de 1.750 Por bdbina, postas no alma-
zarifadb.	 • .

.	 .	 .
Rio de Jatioiro, 25 4 março çif

chefe de,Reç-ito,	 riftais Naa, .

-	 ,o • 0: tii0	 Sete	 .

Aifan-doga do Rio de: hoeir.0 •
• •	 •

Editai iam o prazo de lõ dias
De ordens do Sr. insportor, c,00viio o /le

de 6: diamantes para eOrtar v idro , aP/t "dg
didos DO dia 20 do corrente moa q• as poktr
mii individao ,na. °ocasião ouà qne (.1ehi1g
escadas do 'paquete francez entt'adD
Bordeaux O escala, poio r. ajudantes .1c) gu
da-mér Aninhai Nunes Piras, a vir a rins
faia-lega no prazo de lb dias. sob Polta
revelia, allegar o que eutendpr a bem do .
direito, no processo a tal reapeito mandOcle
instaurar nesta rapa rsição.

Cabineta da Inspectoria ds alfandega,.
do março ile 5920.—fatalo Eartfleo (fe Oftattate,
3° escapturarioa—

§~.•

.Alfauclega do Rio de JICIOitO

fie ordem da r. inspector, convido a Com-
panhia Expresso Fedo	 cousignataria
vapor arnericano Munwood, a vir, daillrO
prazo improroga.vel, de oito dias, prestar. po-
ranw. o S. elide da I seco, informaaõos
sobro as faltas de volumes encontra-roí tia
conferencia do nianisesto do momo vapor,
entrado de Nova roias. orn 18 elD assesto de
aosa, visto não ter a munia eampanhits oro -
signataria ar tendido á notiacação feita
virtude dá' despacho da Impei-Orla deRta , -
fandega. de 5 il .) corrente moa.

E para que- não alie pie ignoranoia, pMV.i-
ne-se (suo findo o prazo adula nu anseio, proce-
der-se-11a na fauna da lei.

Alfaudega di. isaa (10'33110;M, 2) de-DANO
de 1.9a0.—Paulo Emitia de Olircioa. 3 éserl-
ptura rio.

asiaandeaa do aio de JaCeiri

LEILÃO DE CONSUMO

%IAM Da PRI.StO AVISO; COM O PRAZO r.v. 30 CIAI:

Pela i»spectoria desta alfandega se faz pa-
laicas que, achando-se as mercadorias contidas
nos volume:: abaixo mencionados no caso de
seroai arrematadas para consumo, os sorsa
nos ou cansam .tarios desmaio despaohal-as e
retiral-as niapsazo de, 30 dias a contar dest¡
data, sob pena de, findo esto, saram v.3ndaassa
por sua conta, nos termos do titulo e°, capa:-
tulo a°, da Nova Consolidação das Leis das
fandegas, sem que lhes fique o (limito do ai-
legas contra os effeitos dessa venda.

fre
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• DIARIO 01+FICin_u	 <Marco de 4920

ifiini.gerio 514 Marinha

• Odosito Naval do Rio de. bueiro

SECÇIO D2 PARD.)11161er

,De ordem do-gr. capitão de mar o guerra:
illroctor, convido as Srs. costureiras que
ainda não entregaram as novas cartas de
fiança a fazei-o até o dia 31 do corrente
mez. As cartas de fiança devem conter: o
nome, residencia, estado civil da costureira,
nome e profissão do pae ( para- as solteiras )
ou marido (para as casadas ou viuvas), objo-
eto e prazo da fiança ( anno de 1920 ), nome,
residencia o profissao do fiador, cuja firma
fios/Orá ser reconhecida por tabellião. Aos
ãadorcs que servem nos Ministerioa da Ma-

rinha o Guerra basta o abono da firma pelo
chefe, cotnmandante. director, etc., do na-
vio, corpo ou astabelecimarito a que parten-
corem.	 .

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 10 de
Março de 1020.-Tanceedo A. Gomes, capi-
tão de corveta, sub-director.

Escola lavai

Do ordem do Sr. contra almirante, director,
faço publico, para conhecimento das interes-
sados, que no dia -12 de abril proximo rntio-u
terão inicio, no • Archivo do Marinha, á rua.
Conselheiro Saraiva, ri 22, de acalento com o
regulamento annexo aia decreto n. 12.065,

17 de abril de 1918, os exames para pi/otoS
niachinista,s da marinha mercante. '

Os candalitos que se julgareni aptos deve-
rão dirigir seus . requerimentos ao director da
Escola Naval,, endareçando-os á deulaéatia
rua atá o dia 10, instruidos com os documen-
tos, conforme d-eormina o art. 195 do citado
?aguiamento: eer'drião de idade, ou do-
cumento que a supra, identidade, das viagens
feitas e de ¡Aduas, das taxas e emolu-
mentos.	 •

A cobrança da taxa de, exames, a que so
refere o art. -208 do mesmo regulamento.
será effectua.da peto -secretario da escola no
'mencionado archivo, tios dias 9 e 10 do abril;

Ver:01a Nausl. 3a de março do 1920.
João , ,tuluslo pereiro de Amorim Junior
capitão de fragala hona.rario, secretario. (/

,	 1..636,10

A03.129,20

199.717,60

R36.176,20

1.960,00
7.200

842.709
67.918
16.000

0.000

472,10
268,52

207.626,00

2.150,40

104.310,00

431,10

15.940,00

4.000,00

18.602
3.372

674,40

•
70.141
A2.306
31.701,90

, 541,40
i 14.620,00
• a 0.540,00

1.166,20
„1,450,00

• oraosrro NAVAL DO AIO DE JANEIRO

, De ordeni do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
Compras, e em cumprimento do art. 54 da lei na 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, publico as propostas apresentadas hoje ao mesmo
conselho pelos negociantes julgados idonoos e concorrentes ao forne-
Cimento de artigos do grupo 5 -Fazendas-durante o corrente,
amo.

Secretaria do Conae/ho-de Càmpras da Marinha, 29 de março de
020.-9 oecretario, Nelson G. Viciaria de Borns%

*7./

N.'t
fropoidd

trnabi & Com.; negociantes matriculados , é estabela-
tidos qo largo de Santa Rita n. 4, propõem fornecer os seguintes
artigos da relação abaixo, pelos seguintes preços:

'	 Número - ClasSificaçao - Preço
metros do algodão para forro cqrD 0,70 de lar-

guta, ela peças de 100 meteos, metfo..:. 	 15180
Metros de algodáo alvejado Cora 0,7Q 0,plr

gera, em peças de 100 metrôs. nIptrO•
Metros do brim branco de a)godão com 13,10 Çl)

largura, metro 	
W18-.1..AMetros de brim do algodao meSela di, ale

largura. metro. 	 1...
metros de brim do algodão kaki-ingloz, ineffo
botões de massa kaki, de accôrdo com a amos-

tra. urn 	
botões de osso branco polido-e. 0, um 	 ..
botões de osso preto polido n. 0, um 	
botões de metal amarello com ancera de

0,022, uru 	
botões de metal amarello voei ancora de

0,015, um.
metros de casimira branca, metro 	
metros de casimira encarnada, metro 	
metros do cadarço de algodão branco do 0,005,

em peças de 100 metros, metro .....
metros do cadarço de algodão branco de 0,010,

em pecas de 100 metros. metro ......
metros de cadarço do algodao branco de 0,015,

em peças de 100 metros, metro  - 	
metros de cadarço de lã preto de 0,007, em pe-

ças de 100 metros, metro 	
metros de cadarço do lã preto do 0,015, em pe-

ças de 100 metros, metro 	
metros de cadarço de lã preto de 0, 818 crii

 •	

Iggo16

çoIchetes de metal preto de 0,015,	

0

ol6s

peças de com metros, metro 	
colchetes de metal branco de 0,015, par 	

metros de entretela, metro 	 	 33142
fivelas de metal branco, uma 	
fivelas de metal protoatu 	na	

5110
$1 0

metros de flapella azul com 4,40 larg a metro..' , 155500
metro de galão dourado de 0,007, ibetro.a	 ' 75000
metros do ganga azul com 0,70 de larg., metrô. 	 15581
metros de ganga panamá. com 0,61 de la.rg.,

metro 	 -	 15498
metros de rueriné preto, metro 	 	 85000
metros de panno garance com 1,10 da larg41

'potro 44L , 4 . 	 	 2i MODO_

Conselho de Compras da Marinha

3..Awo
lotriz Mendonça .f: Comp., negociantes matriculados, estabelecidos,•

3110" • 5, rua; General Camara ia. 33, sujeitando-se a todas as condições dq
edital. propõem fornecer' o seguinte:- 2$196

esgsa 31.6a6%40 de algo Ião para forro coro 0%,75 de largura,
MD peças d3 1.03 metros. metro 	 	 /5170

S025 '105.129 1 ,60 de algodão alvota.do com Cea,70 da largura em

	

Mi 9	 peças de 100 met .os, metro 	 	 15200
soie 199.717%00 de brim de alg,oiao branco-com 0%70 de lar-

gura, metro 	 • 	 .	 3515tt
1.5020 23'6.176%20 do brim do algodão mescla, com 0%68 da lar-

	

gura. metro 	 	 25603•
; sias	 21,960%00 de brim de algo ião kaki inglez, metro 	

7	 -
,	 674%40 do oniretella, nutro 	

botões pretos de asso polido n. 6, una 	
,e

	55000	 67.918	

23559i01:

	

755000	 812.709 botões brancos de osso polido n. 6, uiu 	

	

1 - 5136	 79.141 tivnllas do metal branco, uma 	 •	 521101!
12.308 Nana= •ie metal preto. uma . 	 	 5100

	

31.15	 31.701",90 de tlanolla azul com P1',40 de largura, metro 	  ' 175000/4.620%00 de ganga azul com 0%70 (lu largura, metro 	

	

., 5[96	 10.546%00 do , ganga Panamá,
metro 	

	Panamá, com .0%61 de largura,	
15500

0500

	

: 1$150	 1.166%20 de merina preto, metro 	
3.600 cobertores cinzentos, rim 	  270105rfa

	

, 15440	 18.610 cha.péos do mescla, um 	 	 3$002;	 10.620 cbapéos brancos,- um 	 . 	 .	 3520G

	

18.010 lenços de algodão preto, conforme a amostra, 	
,

um 	 ..	 3570Ce
42.252 pares de meia de algodão, sem 'costura, par..

• 7.458 collarinhos do litillo, um 	 19122000001
1.458 camisas de plastron, uma 	 . 

Ilio de Janeiro, g9 de niale'm de 1920.- Da.; Mendonça 4 comp

	

_	 1
Alves dos Santos & Comp., negociantes matriculados, estabeleza

eidos á rua do Rosario n. 115, propõem vender ao Ministerio da Mal
rinha, de accôrdo com a publicação do Diario Officio!, os artiA
abaixo mencionados: 	 .,

31.656%40 de algodão para forro, metro  - 	 -- -	 1315
	10:W29°2,00 de algodaso alvejado, metro.. ....... ,..,:......•••ii 	 Os Á.

Rio do Janeiro, 29 da março de ' 1920. - Lito, Tendase
Comp.

1.518,03 metros- de, pa uno azul ferrete coru 1,40 de larg 	 ,
uuür0 	 .	 225000

1.320.00 metros da,sontache . preto de 0,002, metro 	 	 5100

	

400	 capacetes. um 	 ..	 485000

	

10.620	 banca; para praaa, um .	 73500•
086	 lratnts para nirgen éas marinheiros, um 	 	 18540G-

	

96	 bare:s para sargentos urn'aes, um 	 	 185600

	

400	 canntns de pinto. uru 	 	 .	 91$50(1.

	

3.600	 cebo -ror,s cilIZO/ItOS, rim 	  f • • 	 	 195050

	

18.610	 chaax'aa; de :nascia, uni 	 	 25750

	

10.620	 cliapéua brancos, um 	 	 35150-

	

1.000	 colchas baatl'aS de algodão de 1,91 x 1,50, pe-
•mando no minium 700 grammas, uma 	 	 :16$50a

	18.740	 fitas de seda, uma 	 	 • 25100

	

21.240	 fieis para navalha, um 	  ..	 5800

	

i .800	 gorros da paano para praças, uni 	 •	 125 -00
3.200 Japonas de muno, uma 	 1 	 .	 655000

	

18.610	 lanços no algodão proto, conforme a amostra,
I/111  '	 .....	 35750

	

42.252	 pares do meias de-alga-11o, par 	  .	 596C.,

	

1.372	 camisas de meia com mangas, uma... ....... . 	 55780

	

. 1.468	 camisas de plasron, uma 	 .:	 95300

	

7.458	 colairin'aos de linho, um 	 	 15160



Alves dos santos & Comp.,	 nogociantes Matriculados e estabcle.
cidog á, rua do Rosario n. 115,	 propõem vender ao Nlinisterio
Marinha do aceórdo com a publicação do 	 Diaria (Of.:ia!, os artigos
abaixo mencionados

18,03 patino azul ferrete, metro 	 a 2•$800
,4.0.620 bonets para praças, uni 	 . 7$800

086 bonets para sargentos marinheiros, um ; 18580)
06 boneta para sargontos navaes, um . 	 ‘,. 1L4800

400 capotes da panno, tiro 	 • 10')S000
2.600 cobertores ainaeutoa, um 	 • 225000
1.090 colchna brancas de, ;algodão, uma 	 • 4 0;a401

18.710 titas da seda, tinia 	 a 25200
.210 fieis para navalhe„ um 	 10, 8190

1.809 gorros de pi n no para praeas, um 	  	 .1, 418910
3.200 japonas de patino, unia 	 • 85S00o

38.6a0 lenços de algoaão prato, uni 	 a 3$150
42.252 meias de algoaao, par 	 ... .. a 15100
1.372 camisas do meia com mangas, uma. 	 •..; 0000
1.1G8 camisas do plastron, rima 	 a • 9,',800
7. ,158 collarinhos do1Mho, uni 	 : 15130
filo do Janeiro, 29 fin IllarÇO de 1020.- .11vca dos Sailto3 a DolaN

n••••n•n•••

Azovado Alves, Rodrigues & Comp., negociantes matriculados e
'aba/ceidos á roa. do Carmo n. 53, nesta Capital, propõem fornecer
Nlinisterio da Marinha, para o Deposito Naval,sujeitando-se a todas

,S condições do edital publicado no Diario Official, os seguintes artigos
pelos preços abaixo mencionados

WInT.T.TO	 f1b-r...,9) do 1920	 6211`

199.717%60 de brim de algo ião branco, metro 	
al36.1663'20 do brim de algodko mescla, metro 	 ..
21 .960%007.200 de brim de a l godão ka,ki inglez, metro 	

botões de massa kaki, um 	
botOes brancos do osso polido n. 6, um 	•812.700
botões pretos de osso polido n. 6, uni 	67.918
botões de mota' amuralha com ancora de16.000

0 0,022, um 	
10.000 botões de metal afunilo com ancora da

02,015, UM 	

207,820,0 ,0 d adarço de algodão branco de 0%005,
metro 	

8.150n,,10 de cadarao de algodão branco do 01%010,
metro-. 	

10 1 1tOrn,00 de cadarço do algodão branco de 0%015, metro
de cadarao do lã preto do 0",007, metro.....1.31E0,00

13.010m,00 do cadarço do lã, preto de 0 0 ,015, metro. 	
4.0110%á de cadarço de lã preto do 0%018, metro....a

674°,10 do entretela, metro 	
&cilas do metal branco, uma 	79.141

12..306 Ilaellas de metal prato, tuna •
31.701%90 de Ilanella azul cern 1%10 de largura, melro:
14.02,0%00 de ganga azul com 0 m ,70 da largura, metro..:
10.5.1r,00 de ganga Paiiamá, ineero 	

de morinó prata, metro 	1.166%23
de patino garance, metro. 	

31.056 ,10 metros de algoeão para forro, com 0,75 do
largura, em peças de 100 metros, metro..

O5.12,0 metros de algodão a!acjado, com 0,70 de lar-
gura, em poças de 100 metros, metro  •	 .

J9).717,60 metros de brim da algodlo branco, com '0,70
de largura, metro 	

230.170,20 . metros de brim de algodão mescla, com 0,68 de
largura, no inialmo, metro 	

21.900,00 metros do brim de algodã.o kaki inglez (
MO), metro 	

7.203 botões de massa kali, um
812.709 botões brancos de osso polido n. 0, um 	
67.918 botõea pretos de osso polido o. 0, uni 	
30.000 botões de metal amarelo com ancora, de

0,e22, um 	 •
10.000 botões de metal amarelo com ancOra, dC

0,015, uin 	
472,10 metros de easomira branca, metro 	
268,52 metros de easemira encarnada, metro., 	

p7.820,00 metros de cadarço de algodão branco de 0,005,
em peças do 100 metros, metro 	

8 .12,10 metros de cadarao de algodão branco do 0,01Q,
cai pecas de 100 metros, metro 	

3,0,1.310,00 Metros ua cadarço de algodão branco, de 0,014,
eci r° (.1* 100 metros, metro...., .....

1 :3.910,00 metros de c,aiarao de iii, preto, de 0,015, aio

1.000,00 metros de

431,00 metros de cadarço do lã, preto, de 0,007, em

peças de 100 metros, metro 	

peças do 100 metros, metro... ... 	

peças de 100 metro, metro 	 • 	 -UNO

	

cadarço de lã Kati, de 0,018, era
	 1.5aae

1Sra

18.602 pares de colchetes de metal branca de 0,015,
Par 	 	 5ot r's

	

3.372 pares de colchetes da metal preto de 0,015, par 	 5015
071,10 metros do entretela, metro 	 	 •...!	 35180
70.111 fivelas do metal branco, uma 	 •1	 $120
12.306 fivelas de metal preto, uma 	 •	 $120

31.701,93 metros de llauella azul c/1,10 de largura, me-
tro 	 	 •	 165a90

	

511,40 melros de galão dourado da 0,007, metro " ...	 6530t
11.620,00 metros de ganga azul com 0,70 do largura,

metro 	 	 1$595
10,510,00 nidtros do ganga Panamá com 0,61 do largura,

metro 	  	 4	 • 35195
1.166,20 metros do 'florirá preto, metro... 	  J,	 :',5800
4.150,00 metros da panno garanco com 1,10 de larguraa

metro 	 a	 22%300
1.518,02 metros do panno azul (errata com	 1,40 largu-

ra, in atro 	 e	 225300
1.320,00 motroa da Sontae,he preto do 0,092, metro 	 a	 $099

400 capacetes, um 	 • 	 42S000
10.620 bonets i ira praças, um 	 :	 75900

086 bonets para sargentos maainbeiros, um 	 	 188400
06 bonets para sargen . ); navaas 	 ... ..1	 48$400

4( ) capotas do panno, um 	 	 955000
. n.60o cobartorea cinzentos,	 uni 	 	 215010
18.610 chapaos ,le bri:u mescla,	 um 	 	 28S00
10.620 chapiioa de brim branco. um 	 	 2$790
1.000- c)Ichaa brancas de algodão	 1,93>a1,50, um 	 	 16$800

18.749 fitas de ac l a,	 unia 	 	 25200
21.210 fieis para na' ilhas, um 	 2	 $.:10

1.810 gorros de panao para praças, uni 	 	 115500
3.200 japanaa de pariria para piaçaa, uma.... 	 	 665000

18.W.) lanais de algodão preto,	 um 	 .	 35601a
42.252 aares do meias do algodad som cosi;ura., par..., 	 $9%0
1.372 camisas de meia com nu igaa, uma 	 	 55900
1.1.68 camisas de plastron,	 uma 	 	 9570.9
8.158 collarinbos de linho, um 	 	 15200

fio do Janeiro, 20 de março do 1920.-Por procuração de Aze-
vedo Alves, Roarigues & Comp., .11. S. Ataares P;reira.

nn.2.•n••J

Proposta que Caecal Souza Baptista & Cool., ao laaaat o N,tval
do Rio de Janorts), para iornecimento dos artbasa abala ) imincioladoa.
do grupo t'o fazendas, inteiramente de aceórdo com o edita/ do 22 do
corrente moz, publicado no Diario ()&ial.

Algodão para forro de 0%75 de largura, metro 	 ..:

:2.0
Argodao alvejado de Orn , •0 de largura, metro 	 .
Brim de algodt ) branco de 0%70 de largura, metro 	 	 3
Brim de a'agglao branco de 0%68 de largura, metro 	 •	

1F

2$800
Brim de algodão kaki-inglez, n,itro 	 •	 2$003
Casemira branca, metro 	 	 075001
Caseruira encarnada, metro 	
Cotratella, metro 	 •
Flanela azul com laa ,a0 da largura, metro 	 	 185
Ganga az com 0%70 de largura, metro 	 	

61009
7509O

G anga Panamá coai 0m,610m,61de largura, melr
nau!

15190
Cobertores cinzentos, um 	  

:

Colchas 1:ancas de algodão do l w ,U0>(1°,53, pesando no
minium 780 gramma% uma 	

Afeias de algodão sem costura, par 	
Carni,as de mala coai niaaga, urna 	 	 ii0

Rio da Janeiro, 21 do mano de 1920. -- Souza Da ptisla a emp.

Ferreira Passarello & Comp., negociantes matriculados, estabe-
lecidos á rua Sachot n. 15, propõem fornecer ao Cons ;aio de Com-
pras da Marinha oa artigos abaixo, sujeitando-sa a todas as condia

smo, aões do eaital publicado no Diari ,; Official.

31.656u3,•0 (trinta e um mil seiscentos o cincoonta e sois

	

$120	 metros e (luarenta cemiinetros) do algo-

	

66$009-	 dão para forro, com O41t ,75 de !arguira, cru

	

65W0G	 peaas de cem metros, ao preço de mil

	

cento e setenta e sete rGia,, cada metro..	 1$177,
5138 105.129 01,60 Cento e cinco mil conto e vinte o novo me-

tros e sessenta centimetros) de algodão

	

5150	 alvejado, COM CP,70 do largura, eill pacas
do cem metros, ao preço de mil unze.ii,os

	

1.99.	 0 noventa o quatro reis, cada nti. 	 	 1-:•?Ã•

35250
25520
23020
5022
$010
5010

,31:35

$105

$108

51.70
$210

45250

igboo
15980
35800
$120
$120

17$930
1$710
15510

115800
21$800

15179

12300

33035

2$500

2$810
$019
5014
$014
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499.'.71.7'.:0 (cento e Imanta e nove mil setecentos e de.
seseeto Mitros e sessenta ceirtimetrcs) de
brim de algadao branco, com Ou ,70 de
iargura, ao preço de trez mil cea.o) e
trinta tas, c:oia. melro„ ..... ....

Ç300Q ,20 (duzentos_e tráliá, e seis in.1 cento e .e.o rda e
so6 melros e vinte centnnotros) de trina
de algodão mescla„ cosa Ora e S de largura,
no miiticio, iic i)reço de deas mii e qui-
Wlentns céis, ceda ni -tra. 	

1314960Ts ,00 (Pinta e um mil noveceitcs e ses-,mta mnteng)
de brim de alg ,p dao ka1J-iir...1oz, ao preço
de doas mil vats:eidos e sin1ee cinco

cada niot: o 	
7.200 (sete	 c ,hazeniosi betões de laaasa asse do

are,..)ran cari a mostra, ao ineço do CM a
réis, caca um 	

(g2,700 (átocentos e quarenta e do' s mil seteceni.O3
o nove) hetõos brancos de o;sai lido,
th 0, ao pr, : o, de dezoito réis, c.,c-'a um.

07.916 (szente e sf:te mil novecentos e dezoito) Lo-
tiios pretos se osso no ! ido, n. O, ao preço

	

-	 de dezoito rÁis, cada uni 	
6.0041 (dezeseis mi» bete -s de metal aruarollo -COLD

- - ancora, de, 0%22, ao preço de cento c
einc ecnia, réis. casa um.	

40.004 (dee mi» botões de me,al amerelle com aie;,
cora, de 0P,01:i ,ao preço de com ráis cada

• um . 	
4721:°,14) (Quatrocentos e setenta e deus metros e dez

centimetro s) de eazeini . a branca, ao
preço clo sessenta o quatro mil e quatro-
centos reis, cada rastro 	

208°,52 (Ausentes e ses g enta e oito ruelaess o eincoeuta
• o deus ceminietros) de Ga-imita encar-

nada, ao preço do sessenta, e quatro mil
e quatrocentos réis, caf'a metro 	

.r.82CP,00 (claiZeratos e sete mil oitocentos o vinte anetres.)
de cadarço de aleadlo branco, de 0,00
cm poças de cem metros; ao preço
Can ta e trinta e eete reis cada metro 	 ,

AtiOt°,40 (oito Mil quatrocee tos e q uarenta, metros) , a i i
(oito mil qutrocentos o ci rr.00nte metros
o qua--!ii,a centimetro:, ) de cadarço de
algodão branco, de 0,010, em peças de
de cena metros eo preço	 cento e qua-
renta e sete reis, cala metro 	

40í.3f00 (cento e qUA'r0 mil tresentos e etez rant-os)
•de cadarço de algodáo branco, de 0,15,
em peças de cem metros, ap preço
dá cento e noventa e sete reis, caias
metro 	

4310 ,00 (quatrocentos o trinta e um metros) de ca-
darço de 1Hi preto, de 0.009, em peças de
cem metros, ao preço do mil cento c
oitenta réis, cada metro 	 ..

AS.940°,6t, (quinze ntil novecentos e quarenta metros) da
cadarço de li preto, de 0,015, orf t peças
de cem metros, ao preço de mil e qua.
trooentos e oitenta réis, ceda

4,000°,90 (quatro mil metros) de cadarçO de lã. preto,
de 0.0e , era peças de cem metros, .ao
preço de mil e oitocentos o eitena
cada metro 	  *04,

118.602 (dezoito mil e seiscentos e dOits patas de col-
chetes de metal, branco, de 0,0i5, ao
preço de dezoito réis, cada par 	

L372 (Ires mil e tratantes e setenta o deus pares)
de col:,heten de metal, pacato, de 0,015,
ao preço de & solto Ma, cada pa la .....

671°,0 (eeiscenms e. setenta e quatro metros e quo
reata contimotros) de elitretcjla, ao preço
de tres mil cento o noventa réis, cada
metro 	

79.141 (setenta e nove anil cento e quarenta e uma)
tivellus de metal, branco, ao preço de
cento e trinta réis, cada uma 	

le.306 (doze anil tresentas e seis) aventas de mofai,
preto, ao preço de cikito o trinta róis,
cada uma 	

81.701°,90 (trinta e um mil setecentos c uni metros e.
noventa centimetros) de flanella azul com
1,40 de largura, ao preeo de dezeseis
mil tresentos e cincoenta réis, ca la
metro 	

041w.40 Iquinhentes e quarenta() uno metros o qua-
renta centimettlos) de gal/ão douraria, de
0,007, ao prece do cinco mil novecentos
e ciucoenta ré:i, cada metro 	

38133 14.020m ,00 (quatorze mil seiscentos e vinte) metros do
ganga azul com 0,70 de largura ao preço
de mil quinhentos e oitenta réis cada
'metro 	

10.516°,00 (dez mil quinhentos e quarenta e Seis) metros

	

25500	 do ganga panateá com 0,64 de largura ao
peço de mil quatrocentos e noventa reis
cada metro 	

3.166°,20 (mil conto e sessenta e seis metros e vinte
centimetros) de merind preto ao preço de
sete mil c setecentos reis cada metro....

1.150°,00 (mil quatroceatos e cincoonta) metros de
. panno gara,nce com 1,40 de largura ao

preço de vinte e tres mil e trezentos réis
cada metro 	 J, • .111 •

1.518°,02 (mil quinhentos e dezoito metros e dons reli-
timetros) do palmo azul ferrete com 1,10
de largura ao preço de vinte o deus mil

	

RIS '	e duzentos reis cada metro 	

	

8103	

1.32.0'4 ,00 (mil trezentui o vinte) metros de soutacho

X0,620 (dez mil seiscentos e vinte) bouets para pra-

.400 (quatrocentos) capacetes ao preço de trinta e
, metro 	

preto de 0,002 ao preço de cem réis cada

cada ,.m 	

remo mil e setecentos réis cada um 	 	 8970

	

ças ao preço do sete mil e setecentos
•

68G (seiscentos e oitenta o s3is) bonets para sar-
gentes marinheiros ao preço de dezoito
mil duzentoa e cincoenta réis cada um 	 	 ORO

çG (noventa e seis) imota para sargentos navaa
ao preço do dezoito mil duz8ntos o cinco-
ente réis cala um 	 	 IBM°

400 (quatrocentos) capotes do patino ao preço de
noventa e sete anil réis cada um 	 	 075000

	

5131.	8.600 (tras mil e seiscentos) cobertores dissentes ao
preço de dezenove mil e setecentos réls
oada UID 	 	 190700

0.4.0 (dezoito mil seiscentos e quêrenta) chapécas de
mescla ao preço de dous mil e oitocentos
réis cada una 	 	 usou

	

0111,	 10.620 (dez mil Saisceritos ri vinte) chapéos branow	;
ao preço de deus dül e qltocentos réis
caca uni 	 	 28800

1.000 (mil) colchas brancas de algoo de 1 ,9
x1,50, pesando no mitiii.no 780 gramas

ese

ao preço de dezeseis mil c quinhentos réis
f' cada urna 	

	

1_8.740 (dezoito mil setecentas e quarenta) illat de	
16P00

seda ao preço de dons mil e duzentos reis

	

18180	 cada uma 	 	 20100
21.240 (vinte e um anil duzentes e quarenta) Ws

para navalha ao preço do quatrocentos e
noventa e sois réis cada um 	 •

	

18480.	 1,800 (mil e oitocentos) gorros de panno para pra- 	
8103

ças ao preço de Onze mal e quatrocentos
reis cada um 	 •11#403

	

15880.	 L200 (tres inil e duzentas) japonas s'a pa,nno ao

	

preço de sessenta e cinco mil o quatro' 	
centos reis cada uma 	 •

	

$018	 18.0í0 (dezoito anil seisoent.s e quarenta) lanças ell

preço de tres mil quatrocentos e noventa
algodão preto, 'conforme a amostra as)

7$14440;

	

(k	
e cinco réis cada um 	 	 ,

$01 42452 (quarenta e dous mil duzenios e cncoenta e
deus) pares de meias de algodão, sena
costura ao preço de novecento, e oitenta
e cinco réis cada par 	 .	 $9E0

1. .37:1 (mil trezentas e setenta e duas) camisas 4
meia com mangas ao preço de cinco talkt

	seiscentos e cincoenta réis cada uma....	 0§41;

	

ts.9	 1.468 (mil quatrocentas e sesseata e oito) can:dele
de plastron ao preço de nove til duma-
tos e vinte réis cada uma 	

7.458 (sete mil r uatrxentos e eincoenta e oito) cal-
leriiitios de linho ao preço de mil cento e
oitenta reis cada um. 	

4abgi.; 4t.
e Rio de 4a..pirçà 29 de março de 1W.— farreara Pitsama,

". 1 7' 1/

2;825

S030

$018

13$95ir

10583

15490

7$704

,23113ff

$150

615408

"4103

asigo

SiZ4

1018CP4j
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JeEPOstT( 	 DO RIO DE JANEIRO
ça tes, para os e nas deste ri laniento,

,Do ordem- do Sr . centra- oiti:tirai} te . pres1-.
dont° do Ohnsellio de Compras, faço publico,
¡para conbecinierito . dos Interessados, que se
Relia aberta até o dia 1 ele abril proximo a ins-
eripçã.o para Os coneurrentes ao fornecimento

e duas mil - (2.Q00) barricas de cimento ne-
'„essarias ao cduSumo deste ministerio no cor,
''e,nto anno.

Na occasião da inscripção os coucurrentes
}tentarão que fizeram, na Pagadoria do Mari-
rinha, a cana° de 730S, perdendo metade
dessa importancia se não comparecerem á
.concurrencia e toda alta se, preferidos, não
ossigna rem o contracto.

Os coneurrentes deverão satisfazer as exi•
a.oncias abaixo transcriptas e que constam do
rt aguiamento annexo ao decreto 11. 6.065, de
-e3 de outubro do 1007.

CAPITULO TI! ..

Dos coneurrentes
Art. 20. Os coneurrontes, que não forem

labrieantos, serão obrigados:
§ 1.0 A provar com documentos do repor-

tiç• tio aduaneira, e na falta fielles, com fa-
Luras originas, que são importadores das

elporcadorias que pretendem fornecer, o que
.too negociantés" matriculados, excepto quando

da
se celebrar em praças conatuar-

mos de pequetla importa,neia .
§ 2.° A apresentar documentos das este;

'hos tisnes, que provem ter pago o ultitito
mastro vencido tio imposto de industrias o,

rofissões, e bem assim a licença da ['Wel`,
ura Municipal. Tudo relteivo to rateei de

e ogocio cujos gonoros se propõew a foraegon
§ 3.° A provar com documentos da mesntg,

-freNtura qua foram aferidos os pesos., e me-
tidas no exerdielo em que se verificar a ciou"-
Durrencia.

• § 4.° A apresentar cópia do coutraeto qiie
., vexam regtstr iado na Junta Corninercial do
latria°, quando não fôr individual -a firma
uo tiver de ser lapçada na prollosta e coes-

' Vnte dos documentos exigidos pelos numereis
-aijtecedentes.

Art. I. Delp.rao de satisfazer a coa-
-Oeso de que trata o n.- 1 do art. 20 os
'negociantes que proptizerern prodnetos ia-
siustriaes do paiz que com 'esta denominação
`ei acharem incluidos na nomenclatura, não
o estendendo, porém, esta excepção aos

mais artigos do grupo respectivo, quantia
.p rventura esto contivor produetos nacio-
Ines e estrangeiros.

§ 1.0 Deixarão de satisfazer a condição
-referida neste artigo os coricurrentes que
'dquirirem na industrio do paiz os generoS
que na nomepclatura não tiverem designa-
-0o do nacionalidade, devendo neste caso
oprosentar factura da fabrica brasileira, o
que provo claramente a procedencia . do
artigo.

§ 2.° As amostras já oxistentes nas re-
prrtiVies para servirem de padrão ao for-
necimento serão franqueadas aos concur-
tentes até a ante-vespera da. abertura das
proposta, e não poderão, qualquer que
soja o pretexto, sahir das ropartições cal
ène se acharem.	 .

Art. 22. Os concurrentes que forem fa-
lpicante,s serão obrigados a cumprir o de-
terminado nos as. 2 e 4 do art. 20, CO.

vendo, porém, em vez de cópia do can-
' tracto, apresentar um exemplar dos estê-

pitos, quando se tratar de companhias ou
,Pcielades anonyrnas.

Slo tambem considerados copelo ta-
?amantes, para os offeltos do prodeete M-

atamento, os que possuirem padarias e
fávanderias, sendo os seus prOpriotari s pr4i-
•onentes obrigados a satisfaz r as crtfaiÁlt .,
Y_igle 91130.0 Ed9P. !IP' 2	 gt., _

.ctvlo fãbri-

proponentes de cal, barro, arei , carne verde,
fructas e vorderis.
• Art. 23. Dos doptunentos do quo tratam os
arts. 20, 21 e 22 e eus paragraphos se
passará, reei0 cireuroatqueiatio c que seró.
rezei tuido pelo proponente, quando, na devida
pccasião, lhe forem entregues os ditos do-
eumentos.

Art. 21. Tode os coucurrentes, S'Illl Cx.
ceinlo de classe, sé serão in.scriptos na con-
correndo, o nó prazo designado no art. 50,
-depois de terem satisfeito todas as formali-
dades presoriptas neste regulamente, sendo-
Eles então entregues deus exemplares do
grupo ou grupos rolativos ao seu ramo de
commercio ou industrio.

Art. 23. Encerrada a inscripção, te Dire-
ctoria do Deposito Naval no Rio de Janeiro oa
o presidente eo Conselho nos Estados, man-
dart annunciar pela imprensa o dia, hora e
togar em que de‘ era° ser entregues e aber-
tas as propostas, bom assim o numero e na-
tureza do grupo ou grupos sobre os quaes tem
çlo versar a concurreticir, anuuncio esse que
sp irá reproduzindo em relação aos grupos
Seguintes em ordem nutnorica, logo que o con-
sole° tiver deliborado em relação ao anterior.

Secretaria do Conselho de Compras da
rinha, epi 24 de março do 1920. - O se-

ela rio, Aelson G. Vianna de liarros.
fle•

Ninistorio da Viação e Obras PR-
blicas •

Directoria Geral .dos Correios
SUS-DIRECT0MA DE CONTABILIDADE

j'jp presente edital, fira o praticante d9
4). / sse da Directoria Geral dos Correie,e
4,rio Vollozo de Rezende intimado a reeolhor
aos cofres da. The gouraria desta reparti4.§,o,
no prazo de 30 dias, a contar dostit data, a
intbortancia referente á parte, que lhe coube,
nos termos da portaria 1 .4. 1.824. de 9 de ou-
tubro do 1019, - corno do dos responsardif,
que é, pelo extravio do registrado n. 1.52?
com o valor declarado de 3O8, procedente d.
agenria do Correio da praia de S. Christovara,
Districto Federal, e endereçado á lgnacia Ma-
ria do Rosario, em Vice:iria, Estado do Espi-
rito Santo.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria de Contabilidade, em 20 do março do 1020.
-O sub . director, Engenio Augusto Wandeek.

-
Directoria Geral dos Correios

• Directoria Geral dos 02.à183

srp-mucTontA co TRAFEGO mag.
Co mcso,niencia (metida em refugo

thosouraria desta repalltiçao, Mim de lhos sag

x •os, cabida em refugo »os a° e 4s, tatneat . q
do atino lindo (1018), a chtearedrern net

COnViden OS rametIontes ali • ( titrater
abaixo, da correspondendo (ipê 	 dtus va T

De ordem do Sr. suladireater go frak,
a

ontreeues. dentro do prazo de um saine,;,
Preenchidas as fermalidados mulamentareg
e após o pagamento da multa Ospectiva.

Numero do registrado-Procadeucia-aDe.stiner-
tario-Destino

N. 41.221-7° secção-D. De lagos de 1\ta--f
cedo-Potropolís-tstado do g' .

N. 28.06's-7° secção • .tosL, ompeu Latia.:
vos de Olivc.ira-Capetinga-linnia.

N 4.320-Praça aluittoipal-Jeaqaitn Go-
&lens Coellio-Districto Fedetelii,

N. 717-Largo da Lapa-Rosahaa Calda-
Estado do Rio.

N. 32.281-1-7° secção-Adalberto Coutin0
-Espirito Santo. •	. - N.

N. 8{6-Villa Militar--Autoinit Marta 4.1
Conceição-Pernambuco.

N. 201. 11-Ei I geneo de Dentro-Brama
Alves de Souza-Itstado do R.

N. 590 C-A. do Marenba-genaradria Itiarik
ria Conceição-Per/iambo da.,

N. 1.218-Deodero-Efililia de Oliveira.,.
.1,:stado do Mio.

N. 5.728-Praça Onze-Antonio Cardo
f eitao-Formiga-Minas. -

Primeira. senão do To rogo, 6 , de •et •
bro de 1919.- Servindo dp ssorpta 	 ,

, pflptista de Almeida Peitai, eido (I.. se-
CÇZLO.	 /

Admi.nistraçao dos Correios do Estada
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital, intimo o ex-agot,e,Ão
Correio do Trajano de Moraes, acate Ustalltle,
Walter Rocha, para, no prazo da 30 d4
clontados desta data, altegar o (pie fôr a beitt
&seu direito sobr6 o alcanço de 6$600., p
veniente doseio de tTomeaçãb de menos pa
o que foi verificado tio aroaèsso do tonakda
suas contas, no perioÇ) de A I ett3 1410
000 a 26 de junlib 1911, sob pena de r
velia.

Administraoão dts Correios ctQ Est
wo do Janofro, Nith 0(4,
1920. -6.044,,,to pierg,n	 ,	 .ne ,
áface_dor

stli-DIRECToRIA DO EXPEDIENTE
De ordem do Sr. director geral o nos ter-

mos co § i° do art. 493. do regulamente,
4ca marcado o prazo do 10 dias para o prá-
ticante de 2' classe desta diroctoria Asdru-
bal Cardoso apresentar sua de:eza, visto es-
ar incurso na primeira parte_ do n. • do
art. 48S do citado regulamento.

Directoria Geral dos Correios- Sub-dire-
ctoria do expediente. Rio de Janeiro, 23 de
março de KCAL - O sub-director, Ernes0
Lirio de Siqueira.

.....,?a
Directoria Geral dos ,iorrelos
MI-DIRECTORIA Dr et‘NT • muniu;

Pelo 'presente ficai . ,:a () ex-conductor
do malas da Adinini:straon 'os Correios de
Matto-Grosso, Silvine Bispo Pereira, a rem-
ler aos cofres desta repartição, dentro do

•prazo _de 30 ,clia.e. a contar (lega data a im-
portancia de 208500 (vinte mil ç quinhentos
réis), de responsabilidade imposfa Ola por-ei)

'•taria n. 296, de IS de reverente. de 1 16.
Directoria Geral dos Correios - ub-dire.

otoria d CQntabilidade, em 23 do mar
t i920. 1v pipdin , gy.ftw O

..(
gus o
-	 à,.,.,

Adtainistraçlo dps correiga do Ee '	 de
Rio de Janeiro

Pelo prea,autc edital 4ca intitnati9 14 qx.-
agente do Correio de Santa Rita ds nue"
neste Estado, JesA Pereira da Silva, mi rl, nil)

llogar o que 	 a bem tte seu clifontio brta

çia
yrazo de trinta dias, contildos da data a aix'o,
a 
o alcance verificado do prócfaso do toreade.
de suas contas. ho periodo dts 24 de. jelliN
de 1890 a 20 de Setembro de 11010.. cujo ala
eanceA da importaticia do 103800, proveta,:
ente do salto de nomeação, devendo, te) eles,
Tile prazo, produzir doe.umentp, coiistitoif
procurador na sede do . Tribunal de Contes
ou declarar o seu domicilio árpielle Tribunal
para o fnu de ser uotifirwle de qualquer 0.
cisão interlocutoria ou definitiva, proferifa
no processo.

Administração dos '' ---.' s do Estado do
Rio de Janeiro, Nieetz-oy, ti de NI 41f)

' de 192o. - Gconisio Correi/o d ,., Mentir/eu,
, adannistrador.
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de 120 dias, a contar ?r a".-irro-Nle-girr""
do contracto no Tribunal de Contas, direitos
aduaneiros por conta da Iestrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima, que seja a

diferença entre alia o qualquer outra.
A estrada recusará as Propostas que apre-

sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, quo devem estar devidamente
tonadas, datadas, assignadas, com a indica.
cão das respectivas residencias, serão entro-
gues, em duas vias, em envolocroa fechados,
com a declaração, por Ora, do assumpto e do
nome do prONnOnte.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entra
eles, os recitms de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo- da caução de
1:000S préviamante frita na nesonraria desta
estrada, para garantir e assignátura do con-
tracto, caução quo rsverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
&oiro do prazo do sois dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse tira.

O fornecedor, para garantia da execuçIet
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
cio valor do fornecimento a realizar, era di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se torffará effectivo depois
do approvado definitivamente polo Muusterre
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. .

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamcnte, antes
de abertas as propostas.

As propost s cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão mareados o dia e hora para
abertura o leLura das propostas que, antes do
qualquer decdsão, serão publicadss.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte do outra,
ou I' outras, conformo a diferença saraInsenos
nos preços dos varios,artisos a serem forneci-
dos, assim como de não a-cceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a conca.-
rencia, Caso assim convenha aos seus inter-
e sies.	 •

As propostas não poderã,o conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

' No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
Mais vantajoso no desempato.

IA estrada reserva-se o direito de restringir
aS quantidades pedidas. •

Toda e qualquer proposta que não, estiver
inteiramente de acedrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceniral
Brasil, 25 de fevereiro do 1920.-0 sas Mario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 .	 •

Eatrada de Ferró Central do Bratsil

tONCIJAISZNCIA. PARA O VORNECIMENTO DEI MITO
MOVEIS DÀRA A V DIVISÃO, rm 1920

Alteração do edital de 5 de fevereiro do 192.»

Concurrencia n.
•

De ordem tla directoria, faço publico que ás
1.3 hdàs do dia 30 do março do 1920. na
Intende/mia desta estrada, na estação Alma-

. Rima selam recebidas propostas para o torne-
cimento de:

automoveis para bitola da in',GO, sondo O
preço maxihro de um;S:. 1,000.

3 automoVois para bitola de 1%00, sendo o
pref.° maximo de um, 800.

Pgtes automovois dever5.oler 03 seguintes
cafàaeristicos

Zerào preparados para trafegarem sobre
trilhos, terão motor do I cylindros verticaes
potencia de 20 a 25 IIP :

As explosões devem ser provocadas por ma-
peto de alta tensão «Siemens Mudo) e
relias ;
. As valvulas devem ser todas iguaea, com-
mandadas mechanicamente o protegidas da
poeira •

O carburador deve ser do typo aklahya»
O carro devo ter quatro velocidades, sendo

tima para traz ;
A velocidade maxima dom attingir BO km.,

em patamar
0 carro (tonará poder subir, na terceira Ve-

locidade, rampas de 4%;
A lubrificação devo ser automatica e com-

mandada polo motor ; 	 •
Todos os movimentos de rotação serão feitos

sobre espheras ; 	 •
A transmissão do movimento do motor às

rodas deve ser feita por meio de seardan» ;
O aefrigeramento do motor devo ser feito

por meio de radiador com ventilador e cir-
culação de agua por meio de bomba accionada
pelo motor

A embrayagem será do typo &progressivo»
revestida com couro ; 	 -

A distancia de eixo a eixo será de dons
metros

O reservatorio da gazolina, collocado em
baixo do banco do motorista, deva ficar em
plano superior ao carburador, para que a
essencia vá ao carburador 1.or simples gravi-
dade, dispensando a compressão de ar no
reservatorio

A capacidade do reservatorlo de ga.zolina
será, no minirno. de 40 litros, correspondente
R um percurso de 300 a 330 kilometros com
Inc consumo de 01,12 por kilornetro ;

O carro deverá ter Mu; freios, sendo um
nas rodas e accionado por alavanca do mão,
e outro no motor o accionado por um pedal
que deve desligar o motor do carro ao mesmo
tempo que aperte o freio

As rodas devem s5r de aço inteiriça, sem
aros, pelo gabarito da estrada ;

A «carrosserie» terá dous bancos separados,
com encostos reversivels;

A tolda será de lona, com cortinas tambem
de lona e vidraça protectora na frente

Os carros devem ter limpa trilhos, tanto na
frente como atraz. -

O carro será fornecido com os seguintes
accessorios

Um par de lanternas
Uma lanterna de vidros vermelhos para

traz do carro
Jm pharol de grande alcance;

Uma caixa completa de ferramentas
Uma «sirena» de grande alcance.
E mais os sobresalentes necessarios, como

monas de cylincfros, valsadas, pistões, etc.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em libras esterlinas, para cada um dos
4utomoveis pedidos, sendo a entrega dentro
ÇOs vagões da estradam Cães do Porto, dentro-

tttil'iara Wrr-Nhlrai4119 Jaca
•CONCURRENCa PARA' O FOTINECJMENTO Wffl

CARROS PADA LASTRAMENTO PE LIM15.4
PARA A 5' DIVISÃO, EM 1920

T(Nova correcção do edital de 27 de feve.;
reiro de 1920)j

Concurrencia n. 67

De ordem da directoria, faço publica
nue, ás 13 horas do dia 9 do proximo rn0
do abril, na Intendencia desta estradar;
na ostaGo Maritima, serão recebidas,
propostas para o fornecimento" de:

10 carros abertos, da Rodger Ballasi
Car C°, de bitola larga, com a capacidade
de 40 toneladas cada um, para lastras-,
tnento de linha, preço maximo de um,
16 :500$000;

10 carros abertos, da Rodger Ballas#
Car Co, de bitola estreita, com a capael-
dada de 30 toneladas cada uni, para Ias-
tramento de linha, preço rnaximo de uni;
14 :000$000-

A coneurrencia versará apenas sobre
to preço, em reis, para-cada urna das duas
especies decarros pedidas, correndo 03
d,reitos aduaneiros por conta da estrad4
e por conta do fornecedor todas as de-
mais despezas, sendo a entrega no Cãee
do Porto, Oentro dos -vagões da estradai
no prazo de tres mexes contados 4.'.a data
do registro do* contracto pelo Tribunal de
emitas, cabendo a preferencia (e direibi.
ao autor da proposta mais barata, por,
minima que seja a differença entre olU
er qualquer outra.

A estuda recusará as propostas gris
_apresentarem *preços superiores aos ma-,
- ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi.;
(lamente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, Ti
envolucros fechados, com a deciaraçac,
por fóra, do assumpto e do nome .d0
proponente..

Esse envolucro deve ser acompanhadO
*de um outro, em separado, contendo to-,
dos os documentos que possam provar ak
idoneidade do proponente, comprehewa
donde-se, entre &les, os recibos de qui".
tação da ul,ima collecta dos impostoa
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o incha
poi ente nevara exhibir o recibo da can,
vão de 2:000$ préviamente feita na the-.
soura:il desta estrada, para garantir aZ
assignatura do contracto, cauçãO que re,
verterá para 6s cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-se.
a assignar o respectivo contracto, dentre
do prazo de seis dias, contados da data:
da entrega do convite que for expedidçi.
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-1
eucào do fornecimento, caucionará na;
thesouraria desta estrada a quantia cor.
responclente a 5 do valor do torneais,
mento a realizar, em dinheiro, OU enai
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
Pois de approvado definitivamente pelai
Ministerio da Viação e Obras Publicas ei
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão e a idoneidade dos prone-+
nentes será julgada e examinada pré.0
yiamente, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tivess
'rena sido considerados idoneos não sem
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pret..;
Postas, que, antes de 4ualquer decisão;
serão publieadaso, . 	 • -
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Fica reservado ã estrada o direito do
ácceitar parta _de uma proposta e parte
de outra, au entras, conforme a sidra-
renea para menos nos preços dos varion
artigos a serem fornecidos, asSim como
te não acceitar nenhuma, das propostas
ápraaentadas OU annullar a concurrona
eia, caso as .Sim convenha aos seus ia-
cresses.
As propostas não poderão conter sipãO

aima fórmula de completa submissão a
godas as clausulaa deste edital, o o preço
ponforme já :f icou estabelecido.

Não se tomarão em consWeraç'áã
awaesquer offertas de vaW.a gens não
previstas neste edital, nem as propoataa
eme contiverem apenas o offerecurento
de urna re elucção sobro a proposta llni$
barata.

No caso de absoluta Igualdade entra
Propostas terá preferencia a que apre-
atentar . preço mais vantajoso no (F.:asem-
pato

A estrala reserva-'o o. dire'la da
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nrió
estiver inteiramente de accVedo cova

. este edital, não será tomada em cousa-
• deração.
• S'ecretaria da. Estrada de Ferro Cen-:

trai do Brasil, 23 de março do I920
.	 O secretario, José Bicam° dt:

guerque.,

'Estrada de Ferro Central dc Brasil

emanaram NUA O YOTINECIMENTo iic SOBr.ES.Vi
LENTES DE Unos PAllA A I° DIVISA- 0 F.311920

Concurrencia e. 7.1

Do ardera da dirootoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 5 do abril do 1920, na in-

• tendencia desta estrada, na estação Maritima,
' serão recebidas proposta' para o forneci-

monto de
Sobresalen tas de carros :

20 latrinas de louça para carro do passagei-
ros, desenho 8. uma, 708000.

6 lavatorios com espalha para • carros de
passagairos, uru, 45080•10.

20 mangas de vidro para portas de carros
de passageiros , urna, (4000.

"700 inalas de aço para venezianas fig. n. 27,
p3g. 252, caral. The Miaras A. Wes-
tbah & Company, uma, 3ro0u.

50 trincos para veneziana, fig. 47, um, 4500.
50 trincos para venniana, lig. 48, um, 0300.
12 trincos lisos, fig. 01, para reservada,

um, 7$000.
12 torneiras do tecla, lig. 43, uma, 158000.

' 400 trincos para caixilhos, una-18500.
• 20 cabides de metal, fig. . 70, una .11$090.

30 dobrad:ças de latão, 15g. 05, uma, 05012.
10 dobradiças de latao, fig. 84, uma, 83oao:
50. dobeadiças de latão, fig. 52, uma, 8ak.00.

dobradiças da latão, acção dupla, urna,
2.75o0á.

6 bacias de fearo esmaltado para lavatorio
do carro, unia, • 4000.	 •

6 bacias do louça, para lavatorio de carro,
urna, 1208000.	 •

00 apparolboa completos para enrolar corti-
nas, atores ri. 559, una 158000.

'• 42 bacias de louça para la.vatorio, n. 559,
uma, 18~9.

; ft2 bacias de louça para lavatorio, n. 858,
uma, 1808000-	 -,12 bacias de louca para lavatorio, n.•862,
uma, (80$00&

bacias de louça - para lavatorio,n. soa,
uma, 180000.

_atadas de loui para lantorio., itO_A

12 bacias'de louça para lavatorio, n. 801,
unia, 1808000.

12 bacias do louca para Ia.vatorio, fig. 3,
uma, 18000.

10 bacias de louça desenb0 1 CP 9, uma,
18(4000.

48 saboneteiras do vidro com supporta para
sabão liquido, uma, 34000.

£0 saboneteiras de latão para. lavatorio de
carro, urna, 388000.

1.8 fechaduras de metal com trinco para
portas de carros, uma, 55'8000.

Sobresalentes de carros da bitola do
• 1, rnoo :

•
12 bacias para lavatorios, albara 3, uma,

1208000.
12 mictorioa para canto, um, 508000.
12 cestas meta Bicas para cabide, unia 958'000.
12 dobradiças do vai-vem com molas, para

portas de centro, uma, 358000.
24 dobradiças para portas de cabeceira, uma

118000.
48 fechos para caixilhos, um, 4500.
12 fecha luras com trinco e trava, para

para porta da latrina, urna, 44000.
12 fechaduras lisas, com trinco, para portas,

uma, r05000,
12 fechaduras tavralas. com Cindo, para

porta, -uma, i00").
lavatorios completos, uni, 6i$000.

48 puxadores para venezianas, um, 4500,
48 puxalores para caixilhos, um, 48500.
6 rolas do papt.slao lincrusta, um rolo,

a38003.
6 tectos da papelão impermeavel, comple-

tos, ura tacto, 224000.
Material para carros do luxo

6 globos para aranJelas n. 1.685, um
188000.

plafoimiers do uma luz n, 818,
64000.

6 plafonniars de nina luz n. 3.l;GO, um,
er.;5000.

0 globos para plafonniers n. 818, um,
18S000.

G ;lobas para plafonniers n. 3.300, um,
18a000•,

1 ventilador tapo Signet, 26", 16 volts, um,
30S00!. a

ventilador tapa Labore, n. 19343, uai,

O npiafriE 0.ioers do duas	 u. 582, um,
a5a000.

globos para plarbaniers, a. 572, um,
19$000.

iJO metros do 'cal» do cobre, isolamento es-
pecial, &orle, de 19/18, preto, metro,
38500.

50 metros do cabo dc cobre, isolamento es-
pecial, Stone, de 19/18, vermelho, me-
tro, 4500.

metros de cabo de Celve, isolamento os-
. pedal, Same, ' de 7/16, vermelho, Ille-
tro, 28500.

50 metros de cabo de cobra, isolamento es-
pac ial , &mie, de 7/1a, preto. Metro
24500.

50 metros do cabo de cobre, isOlamento es-
pacial, Stofle, do 7/18, preto, metro,

•2000.
50 metros de cabo de cobre, isolamento es-

pecial, Stofie, de 7/18, vermelho, me-
tro, 2$200.

50 metros de co de coli•xe, isolameato es-
' pecial, Saio, de 3/20, veilfuelho, me-'

tro, 2a000.
00 metros de qb,b,9 de abro, isolamento es-

pecial, Stone, 3/20, preto, metro,

100 ma4Str0or de 'cabo da cobre, isolamento es-
- pedal, Stano, 3/22, Vernaelho, metro,

4100 l}10trrrie cabo alo cppe, isolamento cas•
pula)/ p_knat,	 aaretea metro,

Mancaes:
300 série V, moiern0s, Mn liga, degfris'

492.	 --a.4.
200 série VII, cpni liga, deaenho 03,
60 série BS o luxo, Com liga, desenho ti.Q
58 série NL e luta com liga, desenhe ii$

200 série NA e VA, Ma liga, - desenho 48 -...
£00 sério NL, com liga (2' remessa), deS nini

518.
50 série NL antigo, com liga, alcunho 4111,

Proço médio, maalpm do 411b, 8800r
10 macacos Cridland de 15 toosladaa, .

',5505000.
Os preços marcados são os mai:imas.
A coneurrencia Versará aparas appra

O preço, em reis, para as unidades 14iim,
beleridas dos artigos, ppdial,
senil() a entrega, na Intendea

acip-u.
rtaa de mea

tade do fornecimento dentro de 90 dilleei
a contar da data dó reglistro do eOnlatiaba
no Tribunal de Contas, e da outra Mai;
fade dentro de 150 dias a contar dá
rua data, cabendo a preferancla fle Ia
reito ao . quior da T .Okoposta mais liara

1

,
por inhuma que seja a differenaa 0114'a,,
cila e qualquer nutra.

A estrada recusará as propmtos qz
apresentarem preços suportóres nes iyra
N.-imos estabelotidos.

.ks propostas, que devem estar devidk
mente adiadas, datadas,ka.ssilartatiaa, coro
a indicação elas reapeivas residanolat
serão entreguaa, elo doas vi, arn 1-
volueros fechadoa, com a tiacitiraoão, pn Z.'.
Ora, do assumpto e dó nome do propl
nein e . 

Esse inyolucro deva ser acompanha
de iim oiltN, orla separado. conte:Ido t a
dos os ducuinentos que po.a.a.au ins ira:ar ',
idoneidade do Proponente. ',com ;'elibti;i
deinlo-ae, (nitre elleis, os reci: ) 03 i3

t
 guj

tacão da ultima cetineta dos ilDP .IM
«Uu estiver suje:ALQ.

No acto qa entreara çj.a nrOPOSia; 0 prO.
P0110010 deverá eiclijbir o récibo dá çat.in
v‘40 do 20ff pr,Wiainente feita na MOA
apuraria ziesla caçada. PRI3 ,r rantir gassignatura dp cotpracto, catná9 que rfi-
verterá papa os cofres da rnestaa Gentili',
Ri o proptihe1j,0 preferl7lo reeurarnae a
aaaignar o respectiva cootracto, dentre
do prazo de seis dias, applarlpa d ,a data
da ontrega do coiwite que lar expediaW
para osso fim.

O fornetedor, para garantia da ,e/xecqr
ção do fórnecimento,.ctinci• - - 4 na t -
souraria desta eatrada e , CDrç y
Vs ' a^nta a 5 To ao va l nr do :mau:dl-DA/1 ri
a a .alizar, em diallei:u, ou era tituleis titi'
di vida publica federal.

O contracto só ae imanará sanear) 4,1
pois fin approvado de.finitivam,en e netil
Ministerio da Viao e Obras Pablicas e
'registrado pelo Tribunal de Conta?.

A questão @ itiolikellaçie kjp5 ,prPnile
neetag Perá jülgada o axammada
viionente, antes , de abertas as pro,poataa.

As nropoataa eidos aUtorpa illio live--
rem^ sido considerados idoneos não será('
abartas.

Depois de julgaria a, idoneidade (.1x
prnpon fmteS serão ISTareadoa o dia o 1ta-re
lora abertura e leitura slaa • propoetea
(pra, antes de qualquér dec:siin. serão ptfa
bliradas.	 aa,

Fica resarvado á estrada o direiIS
:imitar parte do unia propasta o
de outra. ou outras. aonférnia a
vença para menos nos. preços doai Vadtall
&figas a serem fornecidos. assitia etapa
de não acceitar "'anhuma dto ' ptopbetai
apresentadas OU a-tu-jun g i. a Coneurr,e1ON,
ca go assim conVenba aos eatia bateres§ 4.

As propostas Um prapada contai' . a
tão uma formula Gke d,ainWeta 5ubtni#0i 9
a todas as olauaultai dastk edital. O t'l
preço, conforme ' Ceou es4b*Iegidê.

,—. .iluaeacil ,1.5,15 41) .Y.Mitagn e?
410 • çm donira

ler 9	
,ga?..Não sã 1,cama, 000 #.
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l'klp goto da catregn	 progesta, voo,
tpangate deverá exhibir o recibo % cau-

da 5004, previamente feita na Tile-
ouraria desta estrEla. para garantir á

ignatura 4i0 coatractp, caução que roa
verterá para os cofre s da mesma estradai
01 o proponente Preferido recusar-se a
assignar o respec tivo contracto, dentro
do prazo do seis dias, contados dê data
da entrega'do convite que l'ér expedido

- paia esse fim.
O fornecedor, para garantia da exe-

Ctição do fornecimento, cautioaará n,a
Thesouraria desta : estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forna- -
cimento a realiza, em dinheiro, OU 0111
Lautos da divida Publica federal.	 •

O contracta só se tornará effeetivo de-
pois do approvaalo definiti• amante pelo
Alin ;sterio da .Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos prataria
!lentes será julgada e examinada prévia,
mente, antes de abeatas as prop gstas. •

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considsrados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doê
proponentes serão marcados o dia e hora
papa abertura e leitura -daa propostaa
que, antes de qualquer decisão, serão ,JtP•
hlicadas.

Pica reservado. á estrada o direila de
accoitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou .outra( conforme a diffe-
Pança para monos nos preços dos varios
artigos a serem r forracidos,. assim como
de não acceitar aenhuma das saropostas
apresentadas ou annullar a coneurrencia,
caso ass' • cc 'venha z )s seus interesses'.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula Ca complete submisaão. a
todas as clausulas desta edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consiclaraçãe
qua,esquer offer t as de vantagens não pre-
vistas neste rdital, nem as propostas que
contiverem 'apenas o offerecimento de
urna reducção sobre a proposta inta is ba-
rata..

No caso de absoluta igualdade -entre
4propostas terá prererencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desama
pa' e.

A estrada reserva nadireito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração..

Secretaria da 'Estrada de Ferro Central
do_Prasil, em 12 de março de 1920. --a
O secretario, losd Ricart1.0 de Ateu.,
nuerque.'

Estrada de Ferro Central do Finai'

rpietaa nesta eMal, uca	 propoktae
ue contiver:4 apenas o ferctto
a uma redueção sobre a propoStá mais

.birata.•
No caso de absoluta iaualdade entra

'rirdpestas terá O'efUenoth a que aPre,.-
4entar prego mais -Vantajoao nu desetn-
Pate.

A estrada - resçrvaase o direito de res...
,,Xr gir as quantidade pedtdae.
• Toda e qnalquer Proposto sitie não asa
tiVer inteikunente de arcórdo com este
edita/ não será tornada em consideração.
•Secretaria da Estrada da Ferro Cm.,

hal do Brasil, em 12 da março de 1920,
a-a O secretario, Jose RicaM" de Alba.
0; e,

Estrada de Ferro Central do Brasit

:CON,CURRENC:1À PAIV O FoRINIE-CIMENTO DR
AISTICOS DE FtLECTRICIDADE PARA A 2a ai-

o, EM 1926

Coneurrencia n. 76

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 10 de abril de
1920, na lritendencia desta estrad.•., na os-
fação Maritima, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
.• 4 Centro telephonico de 210 linhas, de

. circuite metallico, igual t.,U seme-
lhante ao de•n. 1.258 A, do cata-
logo ri. 3 da Western Co., corri
tampadas de chamada co. d termi-
nação de conversa e magnata sup-
plementar, completo, com todos os
pertences, com ou seni os luziveia.
Preço maximo, 1S:500$000. •

. apparelhos telephonicos,_ de mesa,
ri. 6:002 do c talogo da \Vestem
Co., preço maximo de um, 95$000i.

apparellios teleplionicoa, de paredes,
-n. 1.333 do catalogo da Western
Co. preço maximo de um, réis
95V000. ••-30 apparelhos phonopore, de duas
linhas

'
 fixos, completos com os

respectivos condensadores, e bobi-
nas, maximo de um, 150$000.

30 apparelhos phonopore, de duas lia
ribas, portateis completos, maxia
mo de um, 15d8000

100 postes de rerro maleavel igUaeS
amostra, maximo de um, 340$000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades estabe-
lecidas dos artigos acima pedidos, direi-
tos aduaneiros por conta da estrada e to^
tias na demais despezas por conta do for-,
atacador, sendo a entrega dentro dos va-
gões da estrada, no Cães do Parto, dentro
do 90 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, ca-
pendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que

ja a differença entre ella e qualquer
tra.
A estrada recusará as propostas que

apresentarem preços superiores aos ma.
asimos estabelecidos.

As proposta, que devem estar devida-
knente saltadas, datadas, assignadas, cotai
n indicação das respectivas reaidencias,
serão entregues. em duas vias, em lavo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, assumpto e do nome do piropo.
alente.

Esse involuero deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo toa
dos na dneumantas que possam provar
idoneidade do proponente, comprehena
dendo-*e, entre alies, os recibo de (mia
tação da ultima contata dos impostos t
une estiver sujeito

CONCUIMENed PARA b FORNECIMENTO DO
- CARROS A' á' DIVISÃO, EM 1920

Concurrentia n. 77

De ordem directoria, • faço publico
Élue ás 12 horas do dia 5 de abril do
1920, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Carros de mercadorias:
Bitola de lin,60:

250 carros _da série V, de 20 toneladas
carga util, niaximo de um, réis
15:0008000;

25 carros da série 11, de 20 toneladas
carga util, maximo de um, réis
14:500000.

' Bitola do im,o0:
150 carros da série V, de 20 toneladas

• de carga util, maximo de um,
12:000$000;

20 carros da série II, jle 20 tintle(
carga util, ntaximo de um, r
11:500$000.

'A Estrada poderá diminuir q I11,111~,
de carros pedido de modo a nab exceCr,
o credito votado.

Esses carros serão eatregtaaa, -cem
tumente promptoa para entraronaJU
trafego, na officinas da Estrada, gõ
Engenho cle Dentro, si foreit de fabrXa
cação nacional; desarmados, dentro do
vagões da Estrada, no Cães do Porto,
de fabricação c-trangeira. 	 .

Todas as despezas atá os todaes .enr
traga correrão por conta dó forneõedn'a
menos as de direitos aduaneiros que.
correrão por conta da Estrada.

Um terço dos carros de cada urna 43
séries das bitolas indicadas será entre,.
gue at( 31 de agosto de 1920: o restante.
em quantidades iguaes, mensaea, até 31
de dezembi 3 do mesmo anno.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varina
carros a serem fornrsidiSs a assim como
de não acutilar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrena
aia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

Sendo os carros de fabrionção nacio-
nal, ficará o contractante obrigado a
lermittir em suas officinas a presença
de um representante da Estrada. para
fiscalização do preparo dos mesmos.

Os carros preparados sem o attendi-
-mento ás exigencias da fiscalização, ou
a qualquer das constantes nas especifi-
cações, não serão recebidos.

Os direitos aduaneiros do material
necessario para o preparo dos carros
correrão por conta da Estrada, devendo
vir esse material consignado á Estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis, para cada um carro
das séries e bitolas pedidas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differdnça entre ella e qualquer ou-
tra.

Para comparação dos preços das tare-
postas será levada em conta a despeza
da montagem que correspondera a 5%
sobre os preços' maximos estabelecidos
pela Estrada:

A estrada recusará as propostas (mo
apresentarem preços superiores aos
raasimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em envolncros fechados, com a decla-
ração, por ftira, do aasumpto e do no-
me do proponente.

Esse envolucro deve- ser acompanha-
do de um outró, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
vai' a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre eitos, os.-.recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

Nb acto da entrega da proposta, o
proponente devará exhibir o recibo da
caução de 10:000$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto. cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefea
rido recusar-se a assig,nar o respectivo
contracto, dentro do prazo de Seis •dia,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.-

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará n4
tliesouraria -desta estrada a quant4
correspondente a 3% do valor da forr
nectmento a realizar, em dinheiro,
em :.itulos de dtvlelp•
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- 40 contracto sõ ic tornará effectivo
Ric..pois de ápprovado definitivamente
that° Miniaterio da Viação e Obras Pu-
Idicas e registrado pelo Tribunal de

• -Contas.
•• A questão da idoneidade dos propo-

kíantes 'será julgada e examinada pré-
• .sAamente, antes de abertas as propos-

Ras.	 ,
• . As propcstas cujos autores não tive-

• irem sido considerados Moncos não se-
rtão abertas.

Depois de julgada a idoncidadc dos
proponentes serão' mivcados o dia e
It)ora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
lacrão publicadas.	 -

`

	

	 O contractante do fornecimento fi-
Oará suje:to á multa de 10$ por carro

" e por dia, que exceder aos prazos fixa-
' COS para entrega.	 .

., As propostas não poderão conter si-
. íião mau formula de completa submis-

MIO a todas as clausulas deste edital, e
• ki• preço, conforme já ficou estabele-

k;ido.
• - Não se. tomarão em considerarão

. 1 iluaosonor offertas de vantagens não
aa.	 previstas ne.ste edital, nem as propos-,

t/95 que contiverem apenas o otfereci-
: imanta de uma realuccão sobre a pro-

posta mais barata.	 .
• No caso de absoluta igualdade entre:
- propostas terá preferencia a que apre-

isentar preço mais vantajoso no (lesem-
• O•e.
'

	

	 A estrada reserva-se o direito de
- restrinair as quantidades pedidas.

Toda e oualquer proposta que não eS-
• !tiver inteiramente de accôrdo com este
, 'edital ao será tomada em considen-
-• tão,	 .._.
-	 .

	

.	 Lspecif icacr.es, ,	 •
construcção desses carros deverá

.. bedeaer aos planos e desenhos em de-

.aiall.m. que fazem parte desta concurren-

' -Os estrados e as caixas dos carros
; krão de peroba linheira de Campos ou

de outra procede l eia, porém, igual em
• ¡qualidade, Si foram de fabricaçtb, na-
• Nona!, e propria; de primeira qualida-
• lie, su.. ; ta a approvação da Estrada, si
^ de fabrieacão estrangeira.
-	 As candições de construcção se Fe-
" Stringirfin exclusivamente aos typos re-
- Oectivos.
- . Os mal-edites de ferro, empregados
• liaa caixas, nos estrados. trucks e etc.
' tierão de qualidade superior e escolhi-
, da. afim de que com as min:mas dia

Mansõe s . possam reduzir o peso morto
- fin'a tara do carro e melhor resiatir á
- Accia deletoria da ferrugem.
, SÓ serão empregadas madeiras per-
• reitiimente sãs, sem falhas, estrondos ou:
• brocas.	 .	 .

Todas as - madeiras, quer dos estrados,
' soalhos ou caixão, serão apparelhadas
• lias quatro faces.

As ferragens das portas serão bem
reforçadas, acabadas e feitas com ferro

' lie superior qualidale.
• Os trucks serão do mesmo 13-pa indi-
- Odo nos desenhos.

• Os abres serão do typo Standard da
• AL C. B. Asociation. .	 .

, . As caixas O lubrificação sorrio do ty-
b Sytnington com mola e com a capa-

'. Idade bastante de lubrificação para os
• iixos de acc6rdo com o desenho.
• ', Os engates serão do aço fundido do

/ypo Tower, de acçôrdó com O desenho.
• AG rodas serão de centro de aço fun-
iido o aros dç laço laipinado, ou intei-
iças de aço (rolled ou pressed Steel).

js• diametros externo, c internos dos
aros obedecerão sem diserepancia .de um

milimetra as dimensões marcadas nos
desenhos.	 •

Os eixos serão de aço Siemens Martin.
• O aço, tanta) para os eixos como para

os aros e molas. terá uma resistencia de
60 a 70 kilograinmos, de accôrdo com as
especificações da M. C. B. Asaocialion.

Todos os eixos, rodas e arcos recebe-
rão uma main indelovel, onde 5e possa
responsabilizar .o contractante. pelas fra-
cturas. (In serviço ordinario, que se de-
rem dentro de uni anno, ou pelo gasto
fóra das normas usuaes do serviço. • -

Terão MOS os carros, além do freio
a ar Westingheuse completo, de acção
rapida, COM valVula de reglage e auto-
matica • Slack Adjuster, o freio a mão,
trabalhando em todas as rodas.

As alavancas de freio a mão obedece-
rão ao typo usado na estrada.	 -

Os carros quando vasios obedecerão á
altura maxima de 1m,65 a contar do
centro da barra do engate á cabeça do -
trilho para os carros da bitola de -1111,60.

Todos os carros receberão urna mão
do apparelho e duas mãos de tinta ver-
melha, menos os da série II, os uaes
serão cinzentos, e em definitivo os nu-
meros, tara e lotação.

As forragens receberão uma mão de
apparelho, no minimo, e dur3 de tinia
preta convenientemente concentrada e
puxada.

Alán do engate, receberão os carros
em cada travessa de cabeceira duas cor-
rentes de segurança, fortes e presas pelo
lado interior.

Pagamento
• O pagamento dos carros .fornecidos
estrangeiro será feito:

GO% quando recebido e conferido .ci
material;

25% quando armado;
25% depois der um niez de serviço è

verificado em boas condiOes.
O pagamento do material feito em in-

dustria nacional será feito:
Urna parte quando recebido o mate-

rial importado, polo valor das facturas:
25% do restante quando montado; o

restante, :30 dias depois de entregue e
- verificado em boas condições.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de março de 1020.
O secretario, José Ricardo de Albttqaer-

• -

Estradã de Feiro Central do 'Braell

CoNr.unSo nATIA oS CkttGos D1 PRATICANT1
DE CONFERENTE, DE CoNDUCTOR D2 TREM
E DE TELECRAPIIISTA

De ordem da directoria, faço publicai
que se acha aberta, nesta secretaria, a

-contar desta 'data é até o dia 8 do pro-
ximo mez de abril,- inclusive, a in-
Ceripção para o concurso de praticante
de conferente, de conductor de trem
de telegraphi sta desta estrada, de ao-
cOrdo com as seguintes instrueçõesj

• -~

.1.1islouccões .r.)ciNt . b conetasSb 'de 'pot&
cante de conferente, • de conductor
trem e de teleoraphista

0 comum versará sobre as seguint
materias: -cirammatica portugueza, ana-.
lysos grammatical e .logica, composioão
livre, redacção official, calli graphia. ari.
thmetica, e geographia do Distrieto Fe-
deral ç Estados de S. Paulo, Minas Ge-
raes e Sio de Janeiro._ -

O coneurg -Constará de pifevifS e-sr&f.r'"
pias e Oraes.

As provas escriptas instarão de com-,,
Posicão livre, redacção °Meia!,
phia e ariflunetica e as oraes, de granai
imatica portugueza, analyaes granunat
cal e logiea, german/lia do .Districto Fe-
deral e dos tres bEstados mencionados.

As provas orara s6 terão Inicio (lapela
que todos os candidatos houverem pr'es-
lado as provas eacriptaa.,

IV
As prova: escriptas serão feitas drif

quatro horas, sendo as duas primeiras oca
cupadas com composição livre e rectacerlo
official e as duas ultimas com arithine-
tica

Constarão ã provas escriptaa:
I a , de composição livre: 30 linhas no

minimo;
2', de redacção official: uni officio, dá',

10 linhas, no.minimo, sobre serviço pu-'

na de arithmetica: trea questões pia-
Liras dentro dos seguintes .assUnIplOS:
icacções ordinarias c ficeimaes, • rviadro-
dos, p roporções., regra de tres simples e
composta, -juros, metrologia — systema
de pesos e medidas.

4", de calligraphia: versará não s6
quanto á b'ea !Mn, mas lambam quanto
ao asseio e hen apparencia de todas as
provas eseriptas.

Constarão as provas °mas:
ia de grammatica poetu g ueza e an.,-

lyses grafiurialical e lopica;
2, d geographia do Dialriclo Federal

e dos Estados de S. Paulo, Minas Gemes
e fio de Janeiro

VII
Cada candidato será arguido em pro-

va oral durada trinta minutos, distri-
buidos igualmente entre ,as duas divi-

•sõea da clausula anterior.
VIII

Não havera arguição simultanea para
que cada um dos membros da mesa possa
julgar da aptidão do coneurrente em
cada mataria, sendo-lhes facultado ar-
guir em qualquer deltas, sem projuizo
do tempo lixado para arguição, de cada
coneurrente.

• IX
Os grãos dados ás provas escrintas (s.

6raes são:
O— correspondente á nota rad;
1 a r, — correspondente á nota soffri-

6 a O — correspondente A nota 1)6a;„
20	 correspondente á nota optima.

X	 .
ComposiçZ4o livre c redaccr..o

gertio consideradas como uma unira ma-
cria, de modo que o grão respectivo

acra determinado tornando-se a mêdia,`
•'dos gráos obtidos naquellas duas provas.

xt.
'A prova de composição. livre e ceda- ,

'ação official será eliminatoria, isto é, o;
candidato mie nell;i obtiver nota DO fi-?
cará intlibido de continuar o concurso.

-

Para nue kim'epdidato possa esntrat.,
em POva . óral é necegario gut, atialun
pelo plenos, rnédi_a de Ca nas Rias mo:-
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tias eserlptas, respeitado ti nud estabe.
seco á Clausula anterior,

XIII
commissãci examinadora constará

'de um presidente e tres examinadores
designados pela directoria,

XIV,
Ao presidente da commissão cabe a

iniciativa de todas as providencias con-
cernentes á fiscalização e Ma regulari.w
dade do concurso, recorrendo sempre ao
director, nos casos não especificados
nestas instrucções e ainda naquelles era
que a sua autoridade possa estar em
conflicto com a dos demais membros da
mesa.

XV
Dentro de ires dias após o encerram

mento da inscripção, reunir-se-ha á
mesa examinadora, a convite do presi.
dente, devendo este designar os examim
itadores para gS diversas materias.

XVI

7 ' rifiá, seinaona após essa Convocação,
será iniciado o concurso,

XVII
Para WS prdvas escriplas serão orgam

nizados vinte e cinco pontos, que conm
terão na integra as questões apresentam
das aos concurrentes, e dos quaes será
sorteado um cada dia, não voltando á
:urna o ponto sorteado.

XVIII
Para aS provas oraes serão organiza-

dos vinte e cinco pontos, que conterão
em linhas geraes os assumptos sobre os
quaes versarão as provas, devendo os
pontos sorteados voltar á urna depois do
.encerrados os trabalhos do dia,

XIX

Cada Obillõ, seja de prova escripia,
seja de prova oral, conterá todas as ma-
tarias de que constarem essas provas,
não se fazendo uni ponto distincto de
cada materia.

XX

• Para cada turma que entrar em prova
eseripta será sorteado um unico ponto.
Em prova oral será sorteado um ponto
distincto para cada coneurrellte.

XX/
• Os pótitós Serão organi2adcis pela mesa
antes de iniciado o concurso e serão ru-
bricados por todos os seus membros, sob
cuja guarda ficarão.

XXII

O papel distribuido para as provas
escrlptas será rubricado por todos os
menibros da mesa, não sendo acceitas as
provas effectuadas em outro papel.

XXIII
Depois -f:M Cerrigida Deld respectivol

examinador, será a prova escripta dei
cada materia sujeita á apreciação do
cada membro da mesa, que dará o grão

•de que julgar a prova merecedora. A
dcÉses pontos constituirá o 'grão

que deverá ser dado 'á mesma prova.
Esse trabalho será feiro logo depois de

. terminadas -as ,prevas. çsciliptas.

• Terminada á firova oral de cada can
difjato, os membros da mesa darão seu
voto, eonstittlindo a média dcsSes pon-

105 Q 6,rrá.Q que Qverá ..9er Lido ã nr_oyti.1

XXV,

'A classificação dos candidatos.' será
feita tomando-s`e a média dos Arilos das
provas eseriptae e orces.,

XXVI
A chamada para as provas, tanto e s-

criptas como orâce, será feita ás 10
horas.;

Para as inscripções serão observadas
"as seguintes regras:

a) os candidatos devem inserever-se
na secretaria da estrada, dentro de 30
dias

'
 a contar da data do edital, apre;

sentandfo requerimento á directoria;
instruido com carteira de identidade, at-
testados de sanidade o vaccina, certidão
de idade ou documento que a ~pra, e
caderneta de reservista do Exercito ou
da Armada, ou de excusa do serviço mi,
'fiar, os que tiverem menos de 30 an..
nos de idade;

b) não serão inscriptos os candidatos
menores de 18 ou maiores de 35 annos
de idade, com'excepção dos que são em-
pregados da es:.rada;

e) independentemente da apresenta;
ção de requeríimento, os candidatos as;
signarão na secretaria da estrada o rem
spectivo nome no livro de inscripções;

d) os empregados da estrada, de ou-.
tras categorias, poderão lambem inserem
ver-se, bastando para isso que as divi;
sões respectivas remetiam á secretaria
a relação dos candidatos;

e) os candidatos não classificados s6
poderão inscrever-se em novo concurso
depois de decorrido o prazo de um anno.

_
estação Maritima,- serito recebidas Dl
postas para o forneeni~o de;

Lenha de 0m,80 de comprimento -e ,1
33.000m3 para Portella, sendo a entne.

ga de Belém a Wernecli
ramal de Vassouras;

•8.0001113 para Alfredo Maia, sendo ãi
entrega de Alfredo Maia
Belém.

.1 entrega da lenha se riS a contar d4
data do registro do conls. acto, no Tribus
nal de Contas, em porções mensaei
iguaes laes que todo o fo rnecimento essi
teja completo a 31 de dezembro,. de 1920:

.As condições Para o fornecimenId sreaj
as seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sat.
galhos, sã, de boa qualidade, secca
carregada nos vac ia eStrada,
de medida e aceeita;

b) terá o comprimento de oitentã
centimetros, variando a grossuma de (J1a 18 centimetros;

e) será disposta em pilhas regulareed
com as alturas de lin,00 e lm,50. bitolã
estreita, não podendo cada pilha coutei
mais de, 200 metros cubicos;

(.1) o em p ilhamento se fará em terre.k
no préviamente preparado, á margem dai
linha, em pontos escolhidos a juizo ex;
elusivo da administraçâo, de conformi;
dado com as zonas de entrega;

e) a medição será feita por occasiRi,
do recebimento, cabe ndo eLtão ao for;
necedor um documento, nue dará direi;
to a apresentação da conta mensal;

f) não se aceeitará a lenha provenl;
ente das especies eni seguida indicadas
nem de outras semelhantes, reconheci;
(lamente impre,staveis como • combus4
tivel.

Araticum, articum, bacuburti ou
de breu, bacubú, bandarra, cedro, com
rindiba, caneta branca ou farinha sec;
ca, canhota amarella, caimão branco, ca;
jueiro, carrapateira, earibá, chicsbarrad
coqueiro, rajá, culieira ou indayassnd
esperta, figueira, fumo bravo. gamellei;
ia, guararema ou pão d'alho, itanbad
imbafiba, imbabá, imbirussú, imbaibad
iitabibuia, •imbim/Asfe, iánbio branco,
inibiramba branca, moluro, mulula, ma,
ria niolle ou pão de cebola, muqueguei;
ia ou frua° 'de pombo, moluco, paine,i;
ras, paineiras de espinho, paineiras lisas;
palmito, pão de terra, papagaio, pixiris
ca, pinhão, quaresmazinha, sana ma,.
nandmi ou salvajão, dissanindU, sanguef
de drago, tatibuia, toucinheira, unha dm
anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a /e',1
nha cujo em pilhamento defeituoso an"
~ente o seu volume apparente,
accôrdo com o fornecedor, para a dedu;
e,ção de percentagem conveniente, até of
maximo de 10%;

1r) a estrada avisará a hora para (i
carregamento, com a antecedera:ia
nima de 21 horas, ficando responsavet
pelo prejuizo causado com a falta ou:
demora do trem, mas responsabilizando
igulamente o fornecedor pela recusa oui
aproveitamento tardio do trem Anne;
cicio;

i) fica dispensada do carregamento ã
lenha empilhada nos deposites ou patco3
da estação indicados pela estrada;

ii a estrada não se obriga a receber ã
lenha quando houver interrupção da Ui
nha ou não tiro permittirem as condi;
ções do trafego;•

k) no caso de não ser fornecida Inerr.i
salmente a lenha contractada nas colam
dições desse edital, poderá ser impoktã

oentuclante a aluna de 5. 09$ pá, psj'‘

XXVIII
As designaçõe4 de praticantes serão

feitas rigorosamente de ace6rdo com a
e/assificação. Em igualdade do condi..
ções terão preferencia os empregados da
estrada.

XXIX

'As designações de praticantes de rim-
Sei-ente, de conductor e do telegrapho
serrt0 feitas de accôrdo com as necessi-
dades e conveniencias do serviço.

XXX
O concurso será valido por does

aauo
XXXI,

'A mesa terá um livro de actas onde
deverão ser registrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada acta as-,
signada por todos os membros da mesa.-

Terminado o concurso será esse livro
encaminhado, com a clasolficação geral
e provas, ao director.,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. Rio de Janeiro, 10 de
março de 1920. — O secretario, José
Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CbNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Do
LENHA PARA 21. 	DIVISÃO, EM 1920

:(Çorreegto do edital do 13 de marco ue
1020);

Concorrendo ft. 7S
De ordem da directoria, faço puvieo,

fp±o ás 13 hor do dia 31 de marçXi de
att1 te ene . a" desia estra(19,



	  D Ue 1!"¡ .-J ,-?	 ko2g
.	 era 30

rra falta, iii e nect, outra multa cle
e:000$, 3 nt. terceira o contracto poCa.rá
Éer rescindido. independentemente de
lap00 ou ir.terpellação judicial, mediante
pir, )1es aviso ou notificação da estrada,
com perda da respectiva caução, eem eue
Quieta ao contractante direivo a recta-
enaoeo do especie alguma;

1) aendo imposta ao contractante uma
Multa., deverá elle entrar oom a respe-
tiva importancia para os cofres da ('5-

0.rada ntro do prazo de oito dias, con-
Lados da deta da communicação, sem o
Nue lhe será deduzida es;-a importancia
ida caução de que trata esse edital, ri-
endo susp isos es seus direitos de coa.
(rretar .; até que restabeleea a mesma
(caução;

m) as munes eerão imposees pela dl-,
e'ectorie. (i 'vista das informações da in-
Lendencia.

'r coneurrencle ver—xá apenas sobre o
preço, em reis, para o metro cubico de
lenha, sep. eadamante, para os pontos

ed idos. até ás respectivas euan'idadee
endicadae. sendo .ue;

a) as prepostas, que deverão estar de-
widamente soltadas, datadas e ea ignadas
eom indic e ção das ee edenci es • ;s pro-
ponentes. serão entragues em duas vias,
bm iavolu• ,es fechados, com a declara-
ção, por fóra do assempto e do nome do
proponente.
: Esse involucro deverá ser acompa-
Melado de um (litro, em separado. coa-
¡lendo todos Os d. eimentos que ^oe-eira
¡provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se. entre elles, os re-
cibos de eelitação da ultima collecta dos
kimpoatos a que tiver sujeitos:

b) as propostas não podarão conter
'f ;não urna formula de completa sub : dis-
cão a tolas as clausulas deste edital, o
preço, em reis, para o metro cub -a de
lenha a ornem. e a precisa indicação do
prett ..dido fornecimento;
• e) na acto da entrega da proposta, o
wiroponente deverá exbibir o recita., da
caução de 500e, préviament e feita na
Ihesouraria de : ta estrada, p nea gar,n.
lir a assignatura do contracto. caução
gine reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusai-se a assignar o respectivo contra

, dentro do prr-o de seis dias, conta-
tios (lu i'ata da entrega do convite que
fêt expedido para esse fim.

• 'A idoneidade dos proponentes eerã
examinada e julgada antes de conheci-
das as propostas.

.`.a dos que forem julgados idoneos se-
rão aia-irias e lid os cm dia e hora an-

unciados, e publicadas antes de qual-
ieuer deciseo.

A estrada não tomará em considera-
tãd:
• o) as propostas que não estiverem in-
teiramente de accórclo com este editei;

b) as que estipularem preços, para
lacero c,ubieo do lenha, superiores a:

7$200 para Portella;
7$700 para Alfredo Mala.
Fica ainda estabelecido que:
c) todos os imeostosedernee, esta-.

euaee ou rnunicipaes a que a 1 iha es-
tiver sujeita correrão eur conta do for-
pecador,.

(I) não se tomarão em consideração
geuaesq"uer ofeertas de vare ;ens nãO
preseriptae neste edital, nem as propos.
eas que contiverem o offereetmento de
ecoa reducção sobre n proposta mais hikk
rata; e, finalmente, guel

e) no ;caso 7le absoluta igualdade entr
duas ou mais propostas cabe a prefe-
rencia ao concurrente que se propuzer
fazer e maior' abati= o.

V
Apreferencia, caberá de direito ao atie

ler da proposta mais barata, por reinima
flue seja a eifferença entre alia e qual-
qt:er outra. No caso porém, de ser a
quantidade proposta apenas urna fracção
ida' indicar' para cada zona, caberá o for-
necimento complementar aos autores das
propostas do preços succee_iva e imme-
diatamente euperiores.

ti fornere 'ar para garantia da exe-
cução do contracto, effectividade das
multas ou obrigações em que incorrer,
depositará na thesouraria da estrada a
quantia correspondente a 5 tio do valor
elo fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica federal.]
Na hy-pothese valor do contracte ex-
ceder de 100:00S, a caução cera calm
culada á razão de 5 % sobre esta quan-
tia e mais 2 5"c sobro o excedente,

VII
Os contractos só se torr erão efisectivoe

depois de approvsee ,	 "initiearnente
peol Miniterio da Vir o () l iras Publi-
cas e regiet. .dos pelo ribunal de C011s
tas.

yru
A estrada r- rva-se o d' eito de an-

nullar a coneur eee ee caso assim conve-
nha ace; ,eee.

(3° F-rro Centra/
do Brasil, [tio de Janeiro, 25 de março de
1 ,	-	 u ali'), José Bicanca de
Albuquerque.	 ( •

1.•n•n•

Estrada de Ferro Centrar do Brasil

CON ,1•P,t-yrT A PARA O FORNECIMENTO DR
evx A	 AGUA PARA o D 'OSITO EM

DELLO IlottizoNTE, 4' DIVISÃO, LM 1920

Coneurrencia n. 79

De ordem da directoria, faço publico
que ás 1:. horas do dia 7 de abril de 1920,
na 1nte.atin . ia drata estrada, na estacão
bla ri iria	 e(ebidas r,ro- vetes, pa-
ro o ter. • il::ettio de: uma caixa de
agua, da- ai !Liada, de Wall, cylindriea,
com ri capai:idade de cem metr.s eubicos,
provida da iodos os accassarks para an-
il:troa d. agua. sabidas duplas para as lo-
comotivas, val vula de tinir) za e appare-
llica para cada lado) de valvulas para
tornada de agua das locomotivas. Deve
ter o diametro de 6m,00 e ser fricada COM
chapa de aço	 ee" de espessura.
e,reça Inaxinio, 18:000a000.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço. ein reee paia caixa de age . nas
condiç iee pedidas, sendo a entrega na
Intandeacia, dentro de 90 dias, a contar
da data tio registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, eabendo a preferenaitt
de i.ireito ao autor da propo r ta mais ba-
rata, por ui:urina que seja a differença
2fitre ella e qualquer outra.

A esirada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-.
rimo e-tabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
alente jelladas, datadas, assignadas, com
a indic ,ção das respectivas residencias,
sered entregues, em duas vias, era invo.
lucres fechados, com a declaração, por,
fóra, do aesumpto de nom dQ PrOPV
Ciente,.

ce um outro, om separado, ponteado tar
dos os documentos que pobsam provar
idoneidade do proponente, comprehen
deedo-se, entre elles, os recibos de Ti l.' -
fação da ultima conecte dos impostos Ci
que estiver sujeito.

No neto da entrega da proposta, o pr.eee
ponente deverá exhibir recibo da eme
ção de 200e, previamente feita na theÀ.
youraria desta estrada, para garantir tt
assignatura do contracto, caução que r-
verterá para es cofres da mesma Estra
si o proponente preferido recusar-se ai
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia df, exe-
cução do fornecimento, caucionará na
„thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 ie do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivmele•
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registra rlo pelo Trilaria' de Contas.
, A questão da idoneidad , dos proponen-
tes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não sereo
thertas •

Depois de julgada e idoneidade do,
prnpor-ntes serão mareados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, ar tes de qualquer decisão, será,
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não aeceitar nenhuma das propostas
apres• dadas ou annullar a concurrencia.
Caso assim conrentra aos seus inter:assas:

As pronoatas não poiterão conter ainão
4.ima fora-noir do completa submissa() a
todas as clausulas dç :te edital, e O pret:O,
con forme já ficou estabelecido.

Não se te aarão eia consideração
quaa.s quer °flertas de vantagens não pri-
vistas neste edital : nem as proposas que
contiverem aponaa . o cifferecimanto de
unia rcduerrio sobre a pia-Tosta alai,:
krarata.

No caso de alisolula 4aialdade enira
pronostas terá preferencia a que apr..-
sentar preço. mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que Dão C g -
tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital não será tomada cm conaideração.

Sarrataria da Estrada de Ferro Cot,-
trai	 flrasil, aro 6 dv marco de 1 9a1
— O saeretario, José diroido 	 Allei-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENETA VARA O VORNECIMENTO DE CANTO-
INE , BAS DE FEnno . r V/DROS PARA COBERTURA e&
DENSITO GA BARRA, h á oivisAti, E?I 1.920

n.

Po ordem da directoria, faço publico alto ás
IS horas do dia 6 de abril de 1920, na lutou-
doaria desta Estrada, na estação MaritMi.
serão recebidas propostas para o forneera
mento de:

Pedidos 18 e 19 da. 2" R. Centro:
20 cantoneiras Lde t ur,00 X 67ty,x670/01:

xP/1‘.
ROO cantoneiras L de 5%00 X 82.°/°' KSWV24/4.

X 8f'.
CO barras de 4°,00XWitaX5_1"ime.

involucro deve ser aenmpanhadO



CO30	 Terettafeiaa..
	 çie 1926

150444til cantoneiras T de 3 1",00X65e/ patellei
50e /e de altox8e/ e de grossura.

g(10 cantoneiras T de 3e,00x35 e/e patina
atee r de alto X , 5 aVe de grossura.'

33 cantoneiras T do 5%00 X lar/ e de alto
X58ei e de patim x Se/e de gros-
sura.

35 cantoneiras T do 5 e ,70x180eae de alto
X 58e/e de patim X 80/e de grossura,

75 cantoneiras de 511,00><79e/mxi2e/m.
Preço médio, maxeno do kilo, 1$1:50a

3.500 rebites de ferro de 1 Ile"X5/16", MA,
abalo do kilo, 4e000a	 —

Vidros foscos:
1.100 de 00 ,80 X Ow,33 X0'1,003:

100 de 0e,80x0Y",36x0e,00a;
100 de 0al,C0x0e,55x0e 003:
550 do 0e,90x0e,33x0e;00ei
160 de 0m,90x0e,50x0e,00e.
Preço médio, ma,ximo do decimara Tia=

tirado, 760 réis.
A concurrencia versará apenas sobro o pre-

ço, cm réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 90 dia, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por ',dirima que seja a diferença
entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro3 fechados,
com a declaração, por fóra, do assiucpto o
do nome do proponente.

Esse envolticro deve ser acompanhado do
ma outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibos do quitação da ultima col-
hida dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibia o recibo da canção
de 200$000 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pra-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

0/0 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviaanente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
aar parte de uma proposta e parte de outra ou
entras, conforme a diferença para menos nos
preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a coa-
qurrencia, caso assim convenha aos seus ia-
tarasses.

As propostas não poderão conter sinão uma
ióinnula de completa submissão a todas as
çlausulas deste edital, e o preço, conforme já
ticou estabelecido.

Não seatomaaão conanTeraaão quaasqu
ofertas da vantagena nao previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducarto eobre a pro-
posta niais barata.

No caso de absoluta igaaldade entre pro-
postas, tora preferencia a ceve apresentar pre-
ço mala vantajoso no desempata.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer ppoposta que não cstiver
inteiramente de aceOrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 18 da março da 1920. — O secre-
tario, José Ricardo Cic Albuquerpe,	 t•

Estrada de Ferro Central do Brasa

e0ectuumada PARA VENDA DE PAPEIS E CAItTóES
VELII0S, DURANTE O ASNO DE 1920

£Orrecção do edital de 18 de iiarço do 1020

Concurrencia n. SI

De ordem da directoria faço publico que, ás
12 horas do dia 31 de março do 1920, na in-
tendencia desta estrada, na estação Mariti-
ma, serão recebidas propostas para compra
de papeis e cartões velhos, durante o animo de
1920.	 -

A concurrencia versará apenas sobre opte-
ao em reis para o kilogranama do papeis o
cartões velhos, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta, por mi-
nium que seja a diferença entre alia o vala
quer outra.

A estrada não acceitara o preço inferior a;
150 réis por kilogramma.

As propostas que devem estar devidamente
&filadas, datadas, assignadas o com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvolitero dove ser acompanhado de
um outro em separado deitando todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendondo-se entre cilas Os
recibos de quitação da ultima dollecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No act9 da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do
1008, previmente feita Da thesouraria desta
estrada, para garantia a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
asse fim.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada, previamente, an-
tes de abertas' as jiropostas. As propostas cu-
jos autores não, tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas.

Dopois do julgada a idoneidade dos proa
ponefites, serão annuticiados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer deciaao, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a concurrencia, casa assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sineta
uma fórmula clo completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço om reás
para o kilogrannua do papeis e cartões ve-
lhos.

Não se tomarão em consideração quaos-
quer ofiertas de vantagens não paevistas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de augmenia
COT° a proposta tilais alta,

Nddã absl ii tuade entre ra
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estie
ver inteiramente de aceúnio com esta edital
não será tomada ein consider:aão.

As condições para o contracto são as saia
gaiatas:

Primeira — O contractante Obriga-Se a rd,
tirar o material sempre que recaber avião para
case fim.

Segunda — As divisões, sempre que tenharrl
material a entregar, commuiticarão á intata
dencia a quantidade em kilogrammas, provie
(Inalando esta o aviso ao contractante e a
guia para o pagamento da importancia cora
respondente, na thesoucaria.

Com essa. guia o coutractante efectuarei,
pagamento e, apresentando o respectivo id.
cibo, arrecadará do deposito da divisão o ma-
terial relativo.

A retirada do material será em prazo Tua
!ião cacada de 15 dias, a partir do dia em que
receber o aviso.

Terceira — Fica vedado ao contractante ai
transe:vencia deste contracto, desde que não
obtenha consentimento da directoria.

Quarta — No caso de infracção de qualquer
das clausulas do contracto, poderá a di-ectew
ria da Estrada multar o contractame era
200e a 1:000$, conforme a gravidade da falta,
a juizo da administração, e poderá rescindir
o contracto, caso assim convenha aos intoresses
tio Estrada, sem que assista ao contractauta
direito a reclamação de qualquer espade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de março de 1020. — O secretario,
José Ricardo de .itbuquerlite„

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE L7NOLEtni
OUTROS ARTIGOS PARA A '5,4 DIVISX0, EM 1020

Concwencia n,ge

De ordem da direatoaia, faço publico iro
ás 13 horas do dia ia de abril de 1920, na,
Intendencia desta estrada, na estação Mara-
tinia, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

1a0 metros do linoletun para carro de luxo,
de 2',70x0.00, metro 185000.

1.000 metros de lindem para carro de luxo,
de 2',75x0,004, metro 183000,

Linha. crua
30 carreteis, verde, ti. ia.
12 Carreteis, branca,
30 carreteis, ve de, n. 40.
30 carreteis, verde, n.
30 carreteis, branca, n. 42.
30 carreleis, encarnada, n.
30 carameis, preta, n. 12.
30 carreteis, preta, n.
30 carreteis, preta, II. 50.
30 carretei, preta u.
30 carreteis, marrei), n. 50.
30 carreto, marrou, 11. 60.
30 carreteis. amarelia, is. 60.

Preço médio, maximo de um 3$804
Patino couro

132 metros verde.
132 metros cõr de vinho.
32 metros côa preta, americano:
32 metros côr havana.

Preço	 maxitno do metro 18$000a
2.000 descame); de metal para venezianas,

uni noa°.
1 macheia de furar DM, n. lo, por

1:200000.
3 kilos de sulfureto do potassio, kilo

16000.
UO Lios cIo sulfureto do cobre,kilo 165000a

109 torneiras de ferro fundido do 1/2".e
uma 14$000.

LN



reiriarek) aaSsiai Convenha aos seus
interess2S.

As propostas não poderão contzr inão uma
formula de complOa snixitlerão a to las as
clausulas deste edital, O o preço-, contorna
já ficou e,stabelçaido.

Não se tomarão em considcração quaesquer
ondas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apatias o • offereciniento do uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restriugir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
brasil, em 23 de março do 1920. — O secre-
tario, Josc! kardo de Albuguerque, 	 (t

Estro-Ui de Ferro central :do btátli

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 152
OLEOS LUBRIFICANTES, PARA Q
'irtE DE 1920, Á 4' DIVI0_,

çôncurreneio n., 53

De ordem da directoria, faço publico
'que, ás 13 horas do dia 20 de abril do
1920, na intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão receaddas proa
postas para o fornecimento de:

„a00.000 litros de oleo para machiam
naeximo do litro, $0.10,94.

2r,o.000 litros de oleo para carro;
maximo do litro, $0.8,1.

200.000 litros de _oleo para cylindro,
xinxim° do litro, $0.12,7.

5.000 litros de oleo para eylindro
super-aquecedor, maximo do litro,
$0.16,91.

Esses °lens deverão satisfazer as ae-
guintes condições:.

Densidade a 15^e, 0,690 a 0,920
•Nilo conter resinas e oleo de i ;sina,
'Serem neutros.	 •
Ponto de f Igor : 1 aa°c. para õ oleo cid

tarro e machina o 280°e. para o oleo de
cylindro.

Viscosidade: a 40°e. para. o olco de
rnachina 0,40 a 0,80 e para o oleo de
carro, 1,00 a 2,00, a 100°c. para o olco do
cylindra, 0,25 a 0,040.

A entrega será dentro de um espaço
de tempo de 50 dias, a contar da ck a do
registro do cmatracto no Tribunal de
Contas.

As propostas deverão aatisfazer aos
Seguintes requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica forno-
tedora;

2°,- indicar o nome O marca do artigo
3°, indicar o preço, em dollar, ouro

Americano, para o litro de °leo. '
Para facilitar a numeração das pro-

vistas, não canvém que sejam encerra-
das em um mesmo envelop a e propostas-que obriguem a mais de uma numera-
ção.

A tara das quartolas de oleo é de 35
kilogrammas.

Os talcos deverão ser importados dire-
tamente para -o serviço da Estrada e en-

tregues na intendencia, correndo Pira
conta dos proponentes as taxas do Cães
do Porto e as despezas até o local da en-
trega e por conta da Estrada somente os
direitos aduaneiros, devendo vir para
isso os . conhecimentos da abarque

omc da mesma Ektjamtiala: Jaarasmasashara-'
-	 "":7-	 . •	 -

MA RIO 0101hCIAl1	 - •v rsO
	 a.

a.

Wiilin;s 04grippap Tool lioliera nu-
• mertS. 31 El, tun ,94000.

gAgrippan Tool liolders . nu-
mero 31 L, ilii 905000.

.12	 '5¡\ vima Tool lIslders
mero 201 11, um 11,0a000t.

winims «Agrippau boi liolders nua
mero 20a L ; tim I1e5000.

Willin's akrippa» Tool llolders nt1- n
mero 202 S-fl, um 3005000.

12

	

	 vÁg,rippa» Tool ilálders
mero 202 S-L, um. 100S000. -

4Q0 kilos do barra do aço quadrado da
5/16" x 5/1G" 111gb Speed Steel,
kilo 305000.

A00 kilos do barra do aço quadrado do
1/r x 1/1" lligh Speod Steel, kilo
305000.

50 kilos de barra chata com, Iligh Speed
Steel do 3/r X 1/8" X 1/10", kilo
30$000.

• As barras acima devem ser da aço de alta
-velocidade, para cortas em ferro e aço com a
yelocidado de 2na1.0 por minuto.

O preço marcado médio significa que será'
para qualquer das rimes pedidas, aão sondo
tomadas em consideração os que apparecerem
em dotalhe.
• A concurrenciá versará. apenas sabre o
-preço, em réis, para as unidades estabelecidas
-dos artigos acima indicados sendo a entrega
na intendendo., dentro de 90 dias, a contar da
dasa do registro do contracto no Tribunal do
-Contas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por náilon
que soja a difierança entre alia o qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
stantmem preços superiores aos maxanos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicaçãoa das aespectiv.s residocias, serão entremies,
cin atlas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por Vira, do t-umpto e do nome
do proponente.

Isso envolucro deve ser acompanhado de
jp outro, em separado, contendo todos os do-

, rumemos que possam provar a idoneidade do
proponente, romprehendendo-se entro elles

•as recibos do quitação da ultima conecto, do3
impostos a que estiver si jeito. 	 -No acto da , entrega Lia propoRta, o propo-
minto deverá. oxhibir o recibo da caução do
p05, préviamento feita na thesouraria desta
astrada, para garantir a . signatura do con-
tracto, caução que reverterá. para os cofres
da mesma estrada si o -proponente preferido
recusar-se a assignar o i 2spu4ivo contracto,
aforar° do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite quo fôr expaaida para
CS3 fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thes,uraria
desta estrada a gualda correspon lento a
fl % do valor do fornecimento a realizar, era

•din•eiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effoctivo depois
tio Raprovado definitivamente mio Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado polo
Talham I de Contas.

A quegaso da idoneidade dos proponentes
porá julgada e (mann ula préviamente, antes,
do abertas as pro, estas.

As propostas cujos autores USO tiverem
Lido considerados idoneos não serão abertas.
- Depois do julgada a idonticlada dos propo-
nentes serão marcados o dia o Lira para
abertura o leitura das propostas que, antes

• de qualquer decisão, serão publicadas.
Fica reservado' á estrada o direito do accei-

/ai; parte de unia proposta e parto do outra,
OU outras conformo a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como do não aceeitar nenhuma
atas propostas apmsontadas Ou annullar a,

Marco de 1920 .6kgr-

coneurrenc4 Ungirá apenas sOu
h preço eni dollars, ouro ainerapum, pt4
o litro, cabendo a . preferencia. cle direatat
do autor da proposto mais baraN
rninima que seja a differeriça entre e
g qualquer outry.

A „Estrada ao acceitará as propostas
cujos preços sejain sisperioas aos Ma.si
ximcs estabelecidos.

As propostas, que devem estar derfe
klamente selladas, datadas, assignadas
com a indicação das respectivas residen-,
cias, t 2rão entregues, em duas vias, sni,'
envolucros fechados, com a declaram
por féra, do asSumpto e do nome do preta
penente.

Esse envoluero deve ser a.coremanhadô
de um outro em separado, contendo taa
dos os documentos que possam provar aí'

)idoneidade do proponente, comprehen-w•
*rtiendo-se entre elles os recibos de qui-

tação da ultima collecta dos impostos
ame estiver sujeito.	 .	 .

No acto da entrega da proposta, o prq,a
Tumente deverá exhibir o recibo da cuia;
ção 'de 2 :000$, prévianaente feita na thea
souraria , 'esta Estrada, para garantir O
assignatura do contracto, caução que it.,
verterá para os cofres da mesma Estrd'.
da, si o proponente preferido recusar-se,
a assignar o resepctivo contracto, dentrla
do prazo de seis dias, contados da datà:
da entrcsa do convite que fôr expedidO,
para esse fim.

O fornecedor, para garanta da exe.4.a
mão do . fornecimento, caucionará p.S
lhesouraria desta Estrada a quantia cora;
iespondente a 5 % do valor do fornecia
mento a realizar, em dinheiro, ou em
tulos da divida publica federal.

O contracto só se (sornará effectimN
depois de approVado da,finitivametUa
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

Os coneurrentes devem apresente, na .
mesma intenclencia, até a hora da con-. •
currencia, as amostras cos oleos qual
pr Mondem fornecer, afim de serem e.
_mesmos de idamonte examina s'as.	 •

Essas amostras devem ser de volunia
minimo de tres litros de cada marca clO
oleo.

O proponente caia entregar quanticlaa
\ de menor ficará sujeito á recusa da pr5-,
posta, si acaso a quantidade anila mie for,
julgada insufficiente.. para a analysé.

A questão da idoneidade dos sopq-
ne 'es e da analyso o acceitação daa
amostras aprnsentaun ; será julgada et,
examinada préviameme, [iates de aber-
tas as propostkis.

As propostas enjoa autores não tenhard
sido julgados ishi mos ou as amomras
não tenham sido julgadas em condições .
de ser acceitas, não _serão abertas, salvo
o eaao de mais do uma marca de artigo.
em uma mesma proposta.

Depois do Julgada a idoneidade dos
propenentes, serio 'anum :iadoa o dia e
hora- para abertura e leitura das pro-
postas que, untes de • qualquer decisão,

. serão publicadas.
Fica reservado á estrada o direita de

acceitar parte de uma proposta e . parte
do outra, ou outras, confoa.ne e diffe-m
rança . para menos . nos preços do Varies
artigos a serem fornecia:os, assim como
de não =citar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneuraen-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinãci
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas des fo edital e o preço
conforme está indicado. Sala 
limite 91ft:recata-.
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,1 a0 se tomarão cai consideração
a uaeSquer offertas de váttagens não
previstas neste edital, nem as propostas
al. e contiverem apenas o offerecimento
et uma reducção sobre a proposta mais
k rata.
. No caso de absoluta igualdade entre
ldilas propostas terá preferencia a que
'Apresentar preço mais yaritajoso lio des.

-1 eatrada reserva-se D 'direitd de
tlate.

r i Cingir as quantidades pedidas.
- Toda e qualquer proposta que não.esa

:.I iyor inteiramente de accôrdo com este
agdital não será tomada em consideração.;
á. Secretaria da Estrada de Ferro Cena

; itral do Brasil, era 25 de março de 1920.;
ara-O secretario, losé Efrardo. cte, .4.1bn.i

! tXçrque.
r 1	 7 rr..21(	 1 _	 Ai

i 141 EgradA dá Ferio >Miai do Brat!
i

! ONCURRENCIÃ PAIIK O FORNECIMENTO EiE
i jp ESTOPA, DURANTE O SEUUNDO SEMESTP..H
1 %- : RE 1.9.2Q. PARA .À.1S 4' D W DIVISÕES	 -
,..1	 .,

Voncurrencía ils 8io!	 ..-;*,.	 i-	 _ _	 -

I- De brdeni Da directoria, faço publico
fa ás 13 horas do dia 19 de abril de

f 920, na intendencia desta estrada, na
/ fação Maritima, serão recebidas pro-
i t)stas para o fornecimento de,:.
1	 25.000 kilos de estopa de lã,' para a 111
. fáj vi s rt o, kilo 2$740.

a.	
.

i°Estapa branca de algodão, kilo $900a r

-- A .000 mios Pra a 4*. divisão.
aa.a. .000 kilos para* a 5* divisão.

: ! 'Ars pr eç o§ marcados serão os . maximos.
• rA antraga de todos os artigds será naa,4,..gOndencia.	 1
• a estopa co lã será cfistregue dentro de

1 espaço de tempb	 60 dias o a as-
pa branca do algodio dentra de es-

os de temo suópessivos de 30 dias,
aan quantidades iguaea Nes que todo o
lfornecimento esteja tarminado a Si. de
Uezembro de 192D,, isia ante

* 1 -. 'Os espaços de tempo seta° contados a
aaartir da data do registro do contracta
Nac) Tribunal de Contas.
i. Não sendo feito o fornecimento da ea-
topa branca de algodão conforme está es-
aipulado, 'fica a estrada com o direito de
Omprar onde lhe aprouver asi quanti-
Padas em falta, correndo por conta do
l'ontractantc a differença em preço pana
knais. •	 1

• ?: Ainda fica b contractante sujeito ao
rigamento da multa de 20 %' sobre a
. uantia correspondente Ú. quantidade .
, plprada.	 r ,
.'A administração da -estrada terá a fa-

-didacta de rescindir o contracto na Pai-
eira falta de cumprimento do uma de
as clausulas ou em outra qualquer,

palependente do interpellação judicial e
Joe simples aviso aR notificação da dia

. •

ee toria. - 	 1

da proposta mais hanatar-por—vaininia
que seja a differança entre- ella e qual-
• uer outra.	 . •

A estrada recusará as propostas que
apresentarem ;preços superiores aos ma-
'imos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
menta saltadas, datadas, assignadas, rom
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e, do nome do propo-
nente.

Esse involucro devo ser acompanhado
um outro, em separado, contendo

Iodos os documentos que possam provar
a idoneidade do propnente, comprehen-
liendo-se, entro cites, os recibos de qui-
anão da ultima collecta dos impostos G
nue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prd-
laonente deverá exhibir o recibo da cau-
/Ao de • 1 :000$, préviamento feita na
thesouraria desta _estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução • que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si O proponente preferido recusar-
se á assignar o respectivo contracto, den.
tro do. prato de seis dias, contados da
data da entrega dp convite que for ex-
pedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 ak do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicaa.e
registrado pelo Tribunal cio Contas.

ai questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação das amostras de
estopas será julgada e examinada irévia-
mente, antes de abertas tis propostas.
- As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as que
corresponderem a amostras não acceitas,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão mareados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes da qualquer decisão,
aertio publicadas. Proposta que fazem Souza Baptista d: Comp.

á Estrada de Perro Central do Brasil para
fornecimento de espelhos e vidros para a 4a
divisão' cai 1920, inteiramente de accardo
com o edital de 10 do corrente me; publicaa
do no Diario Official.

Coneurrencia n. 75

152,95

i$0(19

1.560à,

$341

§30G.

D7o caso do rescisão, a ome penalidade,
contractante perderá, a caução.

ir Sendo por qualquer motivo desfaleada
bauqão, fiça Q contractante obrigado a

ategral-a imnlodjatatente, desde que
;acaba intimaçãó da directoria.

Os concorrentes deverão apresentar
tendencia, ata a hora mareada para a

OaCairrencia, amostras das estopas de lã
algadão opap pretenderem fornecer,

fim de sereap áa mésmas devidamente
uminadas.

concurrencia Versará apenas sobroo
+r,ko, era raia, para dá unidades estaboa

. • 4, dos artiaos apirgâ iSedifia, eq,t,
b trg,tetepela dp atreito 40. autor.

•
Fica reservado á estrada o direito de

acceitar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ca para menos nos preços dos varios ar-
tigos . a serem fornecidos, assim como de
nao acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
Uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
-conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redução sobre a proposta rpats

•barata.
No caso de absoluta igualdade entre

propostas terá preferencia a -que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate. .

A estrada reserva-se o direito de rea
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que na° es-
tiver inteiramente de accôrdo com está
edital não será tomada em consideração,.

Seciataria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 25 de março de 1920. —a
O secretaria, Q9.$

—	
Eforja._	 4,011-2.

 -

. Estrada de Ferro Central do Brasil '

CONCURREMA PARA o FORNECIMENTO DE ESPELHOS
E VIDROS PARA A 44 DIVISO, EIS 1920

Do ordem da directoria o de acárdo com o
art. ha, da lei, n. 2.221, de 30 de. dezembro
de 1900, abaixo vão transcriptaa as propostas
que foram apresentadas, abertas, lidas e
roubaram os ns. 1 o 2, na concurrencia pu-
blica n. '75, realizada hoje nesta Intendencia,
para o fornecimento do espelhos o vidros para
a 4a divisão, era 10,20, bem como a respectiva
acta.

Intondoncia da Estrada do Ferro Central
do Brasil, em 29 do março de 1920..—Detzfa-
mim Jacob, intendente.

Aos vinte e nove dias do moa do março do
4920, presentes, ás trens horos, na sala da
Intendencia, na Esta9sio alaritima, o intata-
dente, engenheiro Bonjamin Jacob o o escri-
vão Thoina Torres da Silva Reis, foram receb5,
das as seguintes propostas:

N. 1 Souza Baptista. & Comp.
N. 2 Dias Garcia & Comp.
Total: duas proposta. Pélo Sr. 135.

dente foi declarado serem idoneos os propala
nentes e que as propostas seriam immediataa
mente abertas, ficando o exame para sor %Ra
após a publicação, na integra, no Diario
ciai. Em seguida foram examinados , os onva-
lucros das propostas, que foram achados ,¡
fechados o em ordem, sendo abertas e lidas,
as propostas, na presença dos interessados ;
sem duvida ou incidente, sendo depois saibra,
cadas pelo Sr. Dr. intendente e pelos intoresa;
satios, afim de serem publicadas no Diaria
Offici il. E para constar foi lavrada a preaa
sente acta, que vao assignada pelo Sr. Dra
intendente, pelos proponentes, ou seus prea
postos e por mim, escrivão, Benjamim Jaco&.,
—Por procuração de Souza Baatista &Comp.,
J. Costa Britto.—l'or procuração de Dias
Garcia & Comp., Joaquim pias Garcia.--..f
Thomé Torres da Silva Reis, escrivão. Coa. .
fero, U. C. Branco, escrevente.—Conforme,
José Antonio do Carmo, oscrevento.—Visto,
29 de março de 1020, D. Jacob, intendente. •

Espelhos de 021 , 003. de accardo com
as especificações do edital, doai-
metro quadrado 	

Espelhos de 0m, 004, do accôrdo com
o o fitai (as especifidaões) decimo-
tro quadrado 	

Espelhos de fas , 003, do accôrdo com
as especificaçoes do edital, decime-
te° quadrado 	

Espelhos do 012 , 000, de accôrdo com
as especificações do edital, decime-
tro quadralo 	

Espelhos de vidro bisauté do 0a , 007,
de arcórdo com as especificaçoes,:„
do edital, decimetro quadrado,. s-

Vidros brancos redondos de 0, 003,
de accardo com as especiticaçOes
edital, decimetro quadrai° 	 r,

Vidros lisos opacos do 0, 003, do.
arcardo com as esperificaçaes do,

decimetro quadrado 	
Vidros lisos opacos do lara 003, do

accôrdo com as eapeoltiaações do
s..edital, decimatro quadrida."...;
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'Idros brancos para caixilhos dd
Ao, 003, do acerai-do com as especia
Maçares do edital, dochnetro qua-
drado 	

Vidros brancos para caixilhos do
00, 00'e, dc accórdo com as espoai-
Nações do edital. decimotrõ qua-
drado 	 	 San

Vidros brancos lisos de 0 2', 006, de
acebrdo com as especificaçarea lo

. edital, decimetro quadrados 	 	 1$288

;Vidros brancos lisos quatro cantos re-
dondos do P, 006, de accardo com
ata especificaçõos do edital, decime-
tro quadrado 	  1$28á

Vidros brancos para caixilhos do
0°, 007, ao accUrdo com as especi-
ficações do edital, decimetro 'qua-
drado 	 	 i$.290

vidros brancos para caixilhos do
022 , 007, com furos, juntas polidas
o cantos redondos, do acoardo com
as rspecificarAes do edital, decime-
tro quadrado 	  k5988

Via 03 bran os lisos para caixilhos de
, 021, 007, com dons furos para

punhas, doairnetro quadrado 	 	 17;089
Vidros crespos cbr da vinagre do

0", , 000, do accracdo com as capeei-
ficações do edital, docimetro carme
drado. 	

Vidros crespos côr de vinagre do
O w, 00Ia de accôrdo com as anui-
ficações do edital, decimar° qua-

• drado 	 	 $690
Vidros crespos côr de ainagre do

Oes , 005, de a.ccÔrdo com as ospaci-
ficaçõcs do edital, decimetro qua-
drada.

•• Os proponentea declaram sujeitar-se a.
todas as clausulas do edital de concurrencia.

Rio do Janeiro, 29 de março do 1920. —
ror procurarAo, J. Costa Brito.. •

-
Dias Garcia Sr Como a, negociantes, wia-

, friculados, estabelecidos á rua General Ca-
i Mara na. 37 a 43, nesta Capital, do aceôrdo
1101D O edital de 0 do março corrente, pu-
Meado no Diario Official, propõem fornecer
fri Estrada de Perro Central do Brasil os ma-

•terlaes abaixo mencionados:

Concurrencia n. 75

Espelhos do 012,003, do accôrdo
com as quantidades o dimen-
sões especiticaias no edital, de-
címetro quadrai() 	 	 É975

Espelhos do 02a001, do accôrdo
com as quantida.Jes e dimensões
especificarias no edital, deci-	 -
mete° quadrado. 	  • • ison

Espelhos de onx ,o0s, de acerai-do •
com as quantaladoa e dimensões :	•
especificadas no edital, decime- • -
tro quadrado 	  a/$2a0

Espelhos de 02a006, do accórdo
com as quantidades e dimensões
especificadas no edital, doei-
metro quadrado 	 	 1$59:1

p espelhos de vidro bisauté
• 060 X 0'1,40 x 021 ,007, deci-

metro quadrado 	
Vidros brancos, redondos, de

021 ,003, quantidades e especifi.;11k)
caçoes do edital, deoimetro quaama3 •
drado  •	 a5ae G $315

vidras liSaPopacos de 012,003, do''
0%355 x 0 21 ,315, decimetro
quadrado. 	 	 $2C9

Vidros lisos opacos, do de 01",00,1,
acetado com as especificações
40 edital, decimetro quadra0.	 $721

DIAJUO QFFICUP

Vidros em branco para caixillwaa
• do 021 ,003, de accerrda com as es-

pacificações do edital, deaimetro
quadrado 	

Vidros brancos para caixilhos, do
021 ,003, de accordo coai as es-
pacificações do edital, deci-
metro quadrado 	

Vidros brancos para caixilhos, der
0ia ,004, de accôrdo com as os-
pacificações do edital, doca	
metro quadradp 	

Vidros brancos lios, de 0.006,
de accórdo toá; os especifica-
ções do edital, decinietro qua-
drados 	

Vidros brancos lisos, quatro can-
tos, redondos, do 0 a1 ,006, do
accardo com as espacificaçaes
do edital, decimetro quadrada 	

Vidros brancos para caixilhos, de
0'11 ,007, do a.c.,órdo com 4s es-
pacificações do edital, decimetro
quadrado 	

vidros brancos para caixilhos, de
de 012 ,007, cana foros, juntas
polidas, cantos redondos, de
0,9a5 x 21,030, decimatro qua-
drado 	

Vidros brancos 'para caixilhos. de
0m,007, lisos, com deus farra

. para punhos, de accórdo com às
especificações do edital, doca-
metro quadrado 	

Os preços entendem-oe lora o. material nu-
trague na Intendencia e os ,proponentes
declaram estar de accôrdo com as condições
mencionadas no edi/al.

fio de Janeiro, 29 do março de 1920. —
Por procuração, Joaquim Dias Garcia,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Proposta apresentada á conaurrancia pa-
olica, realizada no dia 2a do matar) do 1920,
para o fornecimento da carros e aagpes:

Traja.nn de are Mires ra Comp., fabricamos
de material rolante para o--trada; do Cerro,
com officinas do coustrueção na Capital 1e-
decai, tendo ein vista o eiital de cortem:remia
desta estrada do i3 de janeiro de 192'0, alie-
raio pelo de 28 de fevereiro do momo anuo,
para o fornecimento do carros e wita.:alaS, pro-
põem-se a fornecer, do caraformidade com os
mesmos-, o material rodante rjo que tratam
esses editac.s, pelos preço abaixo:
10 (dez) carros da passageiros de ia classe,

ao preço de trinia, e oito
contos e novecentos mil
réis (38:9)tal)ca4a mi..	 389:0003$00a

10 (dez) ca.raos de passagei-
ros da 2a classe, ao preço
do trinta e una contos e
aovecantas mil réis, réis
(31:900$) cada rurn 	 	 319:0005000
(Oco) carros do barus,
gdm e corre:o, ao preço
de vinte o oito contos o

• OitOCent(ri mil 1é:5, i-éiO
• (28:800S) cada um 	 	 Ma 004000

250 (duzentos e cincoenta)
wagões fechados para
mercadorias ao preço de
dez contos oitocontaa o
oitenta mil réis(1.0:880a)

• cada um 	  2:720:0003000
iso (cento o •cineoenta) Wrz

gõe.s abertos, 40 prdep de
oito contos novearsotoa
vinte mil réis - (8:020)
cada um 	 aa

De ordem da Sr. director gorai ., faço pa:‘,
blieo que, ató ás 13 horas do dia 6 de abrir
proxiwo. sara() recebidas na 32 secçÃo la saaa
directoria toe/mica desta repartiçito proposto
pira o fornecimento, até 30 tooladaa, de rao
de ferro de a• m ia com duplo galvanurno.

Esse tio dato ter a reaistencia, de a012 kilo-
grammos. ser de ferro macio, homogeneo e
coberto do uma camada do zinco lisa, soma
estria, fenda ou farpa, devendo supportar dez
dobeas e desdobras em angulo recto, som
quebrar ou fender o não apresentar qualquer,
defeito. Immerso em uma aoluçao de sulphaen
de cobre, sete vezes durante uin minuto cada
vez, não deverá apresentar manchas verint'•
lhas de cobre.

O material de que trata a presente conetiva
renda deverá sor entregue no ahnoxarifado
desta rapiravão dentro de 90 dias, a contS:r,
da data do recebimento do ()adido.

Os proponentes deverão fazer, paériallnaté:
na thosouraria desta repartiçao t 4 elow cit,5
2:000$ (dons contos de réis) para ganntia.
assignatura do contracto.

As propostas em dtiplicta, sarada a-
meira via, scriptas a ma.° ou a inariiliV
sem emendas, rasuras ou entrelinbaa, datady
e assignalas, com o preço por U 'aso e OIÁ
algarismo e com a declaraaao d iiõgrop:-
'tente se submette,	 aa
presente eaital, devem ser entregás

onsq.todaa 

lucro fechado e lacrado.
O proponente devora. apresentai'.OJfl

envolucro fechado e por tale ruliral
riormenaa com indicaçã.o	 MC
aaeiboa da cauçã.o e do p9..piuta0
postos referentes a6 corrente 44)129•

A idoneidade dos concprr0.0 sltá
antw da abcdurã cia$ proPovás-_.	 •

MI

¡sus'.

•

la287

10,S7

1$287,

15983

1$986

1.338:00,0$200

a:taipa 9oowoo

FÇãlie .1920 nas 

Estes preços referem-se aos carros arma.d0.*
Promptos em estado de funccionar, entregueis
sobre vagõas da Estrada de Farto Centr.al dté

59811 Brasil -no desvio desta para as nassas officinaaa
do Riode Janeiro.

O material acima, será fornecido de accóre
com as condições do edital de conc.urretio

5283 completado pelos diversos desenhos tio ()arte
o vagões, de que ferr dada a encenupenda.

Os carros o vagões poderão ser constr41do
coto - os estrados do aço indicados no edital o0

$:37 dá madeira de lei, a juizo da directoria. Sta
construcção terá em qualquer caso cuidadoW
mento executada segundo as regras. do arlZ''
podendo toda a consteuealo ser fiaealinal;
pela estrada ou seus propostos.

As partes metallicas dos vagões ser40 fona=
cidas de accôrdo com as especificaçÕes ariana
das pela «Waster Car Bondeis Associatielb
e pela Sociedade Americana para o ensaio dle
materiaes. O esqueleto das caixas dos carrn
e parte de madeira dos vagões, serão fai2tig
cados com madeira de lei de primeira qtra,V
dado, taes como a peroba de Campos. á sia
puraia, a garapa o seraelhantes; o foaro ea,:a
terno das paredes dos carros será do ce"
da Balda e o interior de peroba, oleo vaaa;
molho e outras madeiras finas de ma.reenari
o forro do Mio será do vinhatiço, jacitara
vermelho e semelhantes., A madeira a mu-,
proaar será bem secca, soro nas, brancos oia
ontroa dafeitos giro prejtaliquam a aegurangic
e duração das peças.

Os para-choques dos carros serio
elbbotson» como pede o edital, ou autoMalkaa
«abater Car Builders Association» a juiza
desta directoria.

Mo de Jane -o, 22 de março de 1020„ ar,
Trajaao Melam d-Comp.

•
Repartição Geral dos Telegraphoa:

cOCC LlRPNCiA PUBLICA PA . O FOB Necnr.'N'tn,
ATé 30 TONELADAS, DE FIO DE FEE110 ou 4mg"..
com DUPLO GALvANIs310.



-	 •
O invotuero contendi) a propasta dever

-ser acempanhado do UM outro. tamb am fe-
chado e lacrado, em que ratinhai cada con-
currente os seus rloa innearloa de isoriC:adc.
provando estataquites dos . imaostos foderaes e
nitinicipaes, e noite incluindo o nobeciment0
do deposito da quantia de a015. feito' P TT1 moe-
da corrente ou em !atras, de acee ado com o
disposto no art. 30 da lei n. 983, da 28 de
agosto. do 1915, conforme determinação con-
tida no avisou. 54, datado de 11 de outubro
de 1016, do Nlinisterio da Viação e obras Pu-

abbeas, deposito esse feito na Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela secção de
Expediente, até a raspara da conctirrencia.
Essa quantia servirá unicamente do cana°
para garantir a assi gnatura do contracto,
visto que o concorrente ou eoneurrontes pro-
feridos terão de fazer uma cora cauçã,o no
valor do 10 s da importancia total do forne-
cimento que lhes couber, seado ara:elle pri-
meiro deposito restituido logo após a assigna-
tura do contracto, salvo o do que se recusar a
cumprir essa formalidade, que o perderá Ora
favor dos cofres publicosa Os dopositos dos
concurrentes não preferidos ser-lhes-hão te-
stituidos.

24
A canção corresporuleWe aos 10 ss dom-

l' do farnecimentoada.que -trata a condição
2, será feita para garantir a fiel observaricia
elo contracto o pagamento das multas a que o
mesmo der logar.

4a
Todos os involucros deverão ser entregues

no dia mareado para a cnneurrencia, ás 13
horas, quando, na presença dos interessados,
serão abertos em prime i ro togar os que tive-
rem os documentos de idoneidade o logo após
os que encerrarem as propostas dos que forem

- jidgados Moncos pala com missa de amacio-.
nados da repartição, desienarla pelo director
geral, propostas que serão lidas á proporção
que foram sondo abertas, as quacs serão ru-
bricadas pelos mesmos interessados, e, antes
de qualquer decisão publicadas na integra no
Diaaio

;

3 4. 111/11-1,1‘.i 014.1fIejfilÁ	 Alarem lie 192n
.nn•n••n•n•••

dUsarde sd- acceitas as dag:ienes que não
liZgrerem camprisio contracto anteriores Ou
toá por qualquer motivo não forem conside-
rados tioneos.	 •

A corizerrencia veraará apenas sobre o pre-
GO, em Miá, para a tonelada, estabelecido o
reaximo de 1:20 na, não s,eudo tomadas ern
donsideraçáo as prapastaa que contiverem of-
fartas não previstaa neste eclitalanclusiae aba.
Cimento sabre o praao de multarei . proposta.

A preferencia cabe ao autor da proposta
mais barata c, no caso de egnaldade, ao quo
apresentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

O proponente que, acceita sua proposta, se
recusar a assignar o contracto. perdera a cau-
ção, cabendo, então, a prefevensia ao imme-
anato na relaçao dos preços; casa este tatu-
bem recuse, perderá igualmente a caução,
sendo annall p da a concurrencia.

•Para garantia da execução do contracto
será feito na thesouraria da Repartição Geral
dos Telegrapho s urna camelo no valor de 10 %
da importanda do forneci muito total.

A concurrencia poderá ser annullada pelo
Sr.diroctor geral, sem que por isso tenham os
proponeutes direito a qualquar indemnização.

O contracto da presente concurrencia só
terá afeito depois de registrado polo Tribunal
de. Contas.

As propostas serão abertas e lidas ás 13 ho-
ras do dia 7 de abril proxirno, em presença
dos concorrentes que se apresentarem para
assistir a esta formalidade, ou do seus pro-
curadores legalmente constituidos, devendo
cada um rubricar a dos demais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1920. —
Frqpcisco Bhcrin sub-director technico ia-

Cratio.

Ilepartição Gerai dos • Teledrapbos

CON:CURRENCIA PUBT.ICA PARA o FonNECI-
4 VrxTo, ATÉ QuAituNTA , TONELADAS, °C
. f,lo DE PER110 DE 5 MIM COM DUPLO GM.:-

,VANISMO

Faço publico, de ordem do Sr. dir'e-
ator gorai, que até ás 13 horas do dia
et do abril de 1920, serão recebidas na

secção da ub-direcloria ITechnica
llissla repartição, propostas em cartas
fechadas e lacradas para o fornecimento
ri esta repartido, até quarenta toada-
ttleS, de fio de ferro Ce 5. mim com du-
kslo galvanismo. -

Esse fio deve ter a resistencia abso-
Nta de 785 kilogrammas, ser de ferro
anui() homogeneo e coberto de uma ca-
rnada de zinco lisa, sem estria, fendas

farpas, devendo suoporlar dez dobras
desdobras em angulo recto sem que-

ibrár. ou fender' e ritab apresentar qual-
quer outro defeito. !minere° em uma
elução de sulfato de cobre, sete vezes
ursrite um minuto cada vez, não deverá

• _preseotar manchas vermelhas de cobre.
A eoneurrencia versará 'apenas . sobre

E preço, em réis, para a tonelada, esta-
belecido o maximo de 1:2008000, sendo.
'f10 caso de igualdaCe, dada preferencia
A proposta que apresentar preço mais
yantajoso no desempate.

O material de que trata a rpreaanta
glancurrencia deverá ser entregue no al-
rnoxadlfado desta repartição dentro do
Sumo ednet090ddo iapse o, jontar da data do re-

Os proponentes deverão depositar ná
thesouraria desta repartição, antes da
gpresentação das propostas, a quantia de
adous contos de réis (2:0008000), para
}garantia da assignatura do contracto.
, O proponente que, uma vez ancila .a
frOpogla, se negar a assinar e contra,

eto ou, assinado este, não entrar cem
o material dentro do . prazo estipulado,
ficará • sem direito á restituição da
quantia depositada, que reverterá em

.favor da Fazenda' Nacional.' Caberá, en-
tão, o fornecimento ao imrnediato na re-
lação de preços, e, caso este tombem se
negue a fornecer, será annullada a con-
currencia.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias escriptas a mão ou a ma-
china, datadas, assignaclas e sellailaa na
primeira via e conterão o preço por ex-
lamso e em algarismo. 'Não serão toma-
das em consideração as propostas que
contiverem emendas, entrelinhas ou ra-
suras e as que não contiverem o preço e
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital. Não se-
rão tambem tomadas em consideraçã.o
quaesquer of fartas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que cobsignarem apenas o offerecimen-
to de urna rtducção . sobre a proposta
mais barata.

Como prova de idoneidade é indispen-
Sãvel a apresentação dos recibos de qui-
tação dos impostos federaes e munici-
paes da ultima coitada, referentes ao
ramo de cominarei° ern que empregue o
proponente a sua actividade e para o
qual se ache devidamente licenciado.

Esses documentos acompanhados do
recibo do deposito de dons contos de
réis (2:000°3000), feito na thesouraria,
serão .entregues • na referida 3° secção
teehnica, em envolucro fechado e ru-.
'ideado óxteriormente pelo concurrente
com indicação de sua residencia.

A idoneidade dos proponentes será
julgada antes da abertura das propostas.
As proposlas 'cujos autores não tiverem
sido julgados idônea, não serão abertas.

Fica reservado á repartição o direito
de . não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou de annullar a • coneur-.
renda caso assim covenha aos seus in-
teresses.

O contracto para -o fornecimento cne
que trata o presente edital só se consi-
derará valido depois de approvado pelo
Ministerio da Viação • e Obras Publicas
e rçgistrado pelo Tribunal de (Sodas.

As propostas deverão ser abertas e
lidas ás 13 horas, do dia 5 de abril proa,
ximo, em presença dos coneurrontes quo
se apresentarem para assistir a essa fali.-
inalidade, ou de seus procuradores le-
galmente conatituidos. devendo cada um
rubricar a dos demais.

fio de Janeiro, 23 de março de 1020:
— Francisco Dl crina, sub-director te-
clinico, interino.	 •

Repartição de Aguas e

De,ordem do Sr. director geral, faço publico
que no dia 16 de abril proaimo futuro, ás
13 bom, na sócio da Repartição de agrala e
Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 2S7,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento doa artigos cujas quantidades e pre-
ços maximos constam da relação transcripta
no final do presente.

1°

5°
• As propostas dos concurrentas não julgados

idoneos lhes serão restituidas immediata-
mente.

Oa
Os artigos do que trata esta concurrencia

serão fornecidos, poios contrac t antes, dentro
de dez dias após o recebimento dos pedidos
de compra, assignadoa polo chefe da secçao
de Contabilidade da Repartição. Ao prazo do
dons dias ficam sUjoiros os fornecedores para
substituição dos artigos que forem recusados
por não se acharem de conformidade com as

Obras publicas • condições do contracto.
-	 • 7a

- No caso 'de nig) ser satisfeito pelo con-
tractante o fornecimento dentro do prazo es-
tipulado na clausula Ga , ficará o mesmo su-
jeito á multa de 30 % sohre o valor do arti-
go que deixou de fornecer ou substituir, multa
essa imposta pelo. director geral, sob proposta
do chefe da secção de Contabilidado, podendo
a repartição, no caso de reincidencia, com-
prar o artigo, independente dc contracto, em
qualquer parte.

As propostas deverão sor apresentadas em .
duplicata, Sem emenda nein rasura, devida- i 1.	 !.	 13`
mente saltada a primeira via e ambas datadas d'"A'differença do preço do artigo comprado
e assignadas polo coacurrente ou seu rance- - 'fóra do Contracto, no caso previsto na Clau-
sentanto legal, dentro de involucro fechado e suta 7 a 1 correrá por conta do fornecedor que
lacrado, com a obrigação da entrega do arti-: o mesmo deixou de fornecer ou substituir,
go no almoaarifalo geral, á rua Frei Caneca dentro do prazo alludido na clausula G a; selt-
n. 112, podendo cada proposta referir-se a do a differe9a, bem como as multas, deduzi-
um mais de um artigo bu e todos. 	 als da primeira conta que do mesmo ,haja do



canetas :16 borracha Fabcr, duzia 	
fitas para machina te eserever, 	
caixaq d crampos llotchkis n. 1, a
capo, da lacre nacional, a 	
livro m branco, a
ditos a 	
bloco. lo (lapa?. a 	
resma- e pa pel almasso paut. de 7 Lia

.04	 1 	
ditas cl, papel-liso 11. Vellum do .5 kilo, a
caixa' io papel de linho para cartas com

envelopt .es, a 	
caixas 1e papel carbono Càriboutim 22X

x33 a 	 	 05200
ditas do papel carbono Caribontun 40x

X &0, a 	 	 .	355000
pastas Perry n. 1, a 	
ditas Perry n. 3, a 	 •

4617)3L0caixas io ponnas Telephone n. 28, a....
ditas t e porias Bonde sortidas, a 	 O	 moo
resma da !tape! quad. 2lx 3a 
resmas de papel almasso pautado c/33

I., a 	 •/55300
bobinas de pape/ gommado transparen-

te, a., 	 	 $350

1 •

..

65950
2$990
25200
3$90o
15590
'75500

$810

155300
16$500

45800

	

13500	 RS1W

	

2000)	 ti01)0

15$(00

••nn•••
	 47Som

...,_	 hlt);) ,
	45000 	 8440 d)

	

35S00	 M2I)0
.....	 5500

	

assoo	 h Watak n

	

2$200	 4.510u

	

45500	 813003

	

59j0	 95(100

	

15100	 155401e

	

45000	 03000

	

65500	 5050à0

	

345000	 055000

1:0155,.00

	0'800 	 13mo

	

$550	 lafliu(t

	

$500	 5500

	

25403	 458'n

	

580)	 8300n

	

$00	 40500i 4

	

1.800	 21$60

	

5tø0	 1240'.

	

55500	 335000•

15700
35000

205000

205000
5160

25000
15'4

15000
75000

3$40)
q00,)

875M

1165-00
115LO

295090
25400

4$5C00
14E0

va$490
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acapitakito da qualquer ou
Gstaa, tilo dará direito do
rior a nonbum dos , concur-

14
pro pdstas n'to. podarão conter sena-intua

aaarada da awypla. 4vbmissaQ a :4710. as
clausula ,: do presen e. editai.

IS
Nao serão toinqdas em consideracalo

quer aferias do vantagens não provistas no
edital, nem as propostas que contiverem.
trenas o otierechnouto do redução sobre
proposta mais barata.

1.0 • •

Todas as propostas deverão
era moeda nacional.

Relação a que se refere o edital acima

.1.200 braçadeiras de ferro fundido com tres
• furos do 5/8", conformo amostra fio

Almoxarifado Geral, preço maxila° do
GS cada uma.

2.0400 izolifilDres do poreellana n. com pino
de ferro de 5/8", com rosca e parca
conforme amostra noliAlmoxarifado
Geral, ao preço maximo da 3$ cada
um.

.2,1drÇO ,:tk . CM • 6irg'„

250 kilos 4e parifizOs de prro	 pipa;
de x lia'', ao pano maxlmo d
4$000. •

kilos de arame de ferro galvanizadO
n. 12, ao preço =sim° de 45200

• por kilo.	 .	 .
kilos de ferro galvanizado n. 15, ao

• pro:p niasitno d.] 1520 Po ? kilo . -
Sução do Eape.diento da It .partiçiio do

lignas o Ob2as Publicas, 50 de março (13 1920.
— . .lzilefonto O. E. de Carvalho, chefe da
aceção, interino.	 ('
.*	 •

IFtepartiOo de Aguas e Obras Publicas
Secção de Eareliente

De ordem do Sr. director gorai, é convi-
da lo a comparecer, doutro de dez dias, a
contar d-Nta data, no 04criptorio do 3^ distei-
eto desta repartição. catre 10 e 15 hora, á
rua General Canabarro n. 77, o Sr: advogado
Pelro de Santa Itosa, afim de se proceda'
com a MU prme,nça a tuna vistoria, determi-
nada por queixa que 'o referido aavog,a3o
apresentou á Procuradoria da Depublica.

Sacção do Expeliento da Nepartição de
- Agias c Obras Publicas, ein 21 de fll•IN0
'de 1920. — Ildefimso O. F. de Carvalho,
chore da secção, interino.'

. Os artigos propostos
ii

 deverão obedecer lago-
. 4-rosai/tento ao estiptladn no presente *edital.

12.
No caso- de al,soluta igualdade da preço

entro um ou mais concurrentes, sw prefe-
aido aquello que menores preços apresentar,
Cm dia c hora previamente marcados pela
'comtMsq5.o ano presidir a coneurrencia,
carta tombada que será aberta em presença
ides interessados.

• 13•
rOpartição si reserva o direito de não ac:

gaitar nenhuma proposta ou aunullar a cou-

"ter prooesatcla, ou (4,),eattçlp 4c çontracto, Curancla , . A na,
po caso de não clistir mais contas a pro- 48 todmv pr
ousar.	 reclamação pos

0"	 remes. .
O contractanto que incidir tias penalidades

aareVistaa na danaria 7', por inata da uma vez.
.dará motiyoá a (m2 o contracto 844 reseiudi
do polo director a.erat,..independanterte intui.-
paliação judicial, revertendo .a caução á
aeuda Nac.oaal.
• 10*

O contracto só entrará em vigor depois de
.1approvado polo Shoisterio da Viação e obras
rublicas e registrado pelo tribunal da, Cantas.

conter prel-53

(.

VI •

Minlaterio da Agricultura, indastria e Colunimercia,

Directoria Geral de Contabilidade
rratsulaa sEr.cao

Eni cumprirmonto ao disposto na art. '13 da lei o. 3.991, de 5 de
Ranoiro do 1920. faço publico que osta Directoria Geral vae adquirir,
conforme a relaçao abaixo, o seguinte material de expediente aos
alegoelantas

&natio Braga	 Comp. — DomieViados á rua da Assnnblea
74. 90

3517:;
715760

65600
75800

155900
905900
19Vkl0

S.L.Cosfa é; Conip., domiciliados á rua Duenat
...	 /tures n. 75

t duzias de canetas liagle Pencil ns. 1 e 2, a	 2.93
0,0 caixas colchetes O. K. ns. 1 02, a.... 	 	 $800
40 centos de envelnppes papo! llollanda 14 X

x .8. a 	 	 35000
1.5 contos de enveloppes papel Ilollanda 20 X

X 25, a 	 	 3$800
6 carreteis de fio bi-color, a 	 •	 15805
G furado es do aço, a 	  •	 153,10

r :', duziaa 1, , lapis pretos E.Fabor os. 2 e 1, a 	 •.1$1-50
'A. ditas do lapis tinta roxo E. faber, a. 	 	 45800

20 blocos de papel de linho, pautado de 11 X
X 3a, a 	 •	 $900

go ditos de papel ritme de 11 X 33, a, ..... ..	 $900

4 resmas do papel alinasgo pautado (12
1:lios, a 	

'7 ditas de papel liso 11:Volum de 22 X 3:"
'

.4
11 centos da papel matta-barrao em tiras do

08 x-.28, a 	
1 resma de papel para embrulho do '76 x

X 1,10, a. 	 • 	
1 dita de papel para embrulho de 90 X

X 1,20,a 	
21 caixas de punas 31alla1 os. tO e 12, a....
14 caixas de patinas Leonart n. 516, a 	
1 cento de pore.evelos de metal, a 	

12 pesos do vidro plii.wisia, a 	 	 à
2 roguas de borracha d.; 0,50. a 	

18 raspadeiras-canivetes Dodgers, cabo de

Villas Boasd. Comp.
'
 domiciliados á rua 7 de

Setembro n. 223
2 kilos de barbante do algodão branco, a.• 	 :

28 novelos do barbante de côr, fino, a 	
10 ditos de barbante pardó do troa
2 duzias de cantas de madeira Faber,

10 caixas de colchetes Com lis. 1. 2 o 3, a...
50 ditas de colchetes Scife.s xis. 40 a 50.
12 deposites de vidro para goiuma-arabica, a
2 centos de enreloppes de papel llolianda de

28 X 0, a 	 •
litros de gonnua-arablea liquida Sardinha .a

2 ditas de goinaia-arabica Stickpltast V. da
250 grammaS, a 	 .-

2 molhadores rotativos para eslampilhas, a.
resmas de papel alutasso li. Voltou do '7

kilos, a 	
4 ditas do pa.pol almasso pautado 1:Volum

de 7 kilos 	
70 folhas de pape/ inatta-borrão grosso,- a • •
10 centos de papel matta-borho em tiras de

0,8 X 28, a	
2 ditos de percevejos de aw.'a, 	
3 tesouras Vilry 0.0,250, 	
2 litros de tinta carmim Steplietts, a 	

1195400

705000
225500
365900
645870
25200

215000

705500

35500

1:2505715 .

11S 1
85000

305000

5•5000
a05809
75800

36250
195200

osso, a 	
10 vidros do tinta pari carimbo do borracha

A. Maural, 	
14 ditos de tinta para carimbo do metal

Manda, a 	
30600 . 10 litros. dc tinta Ste,phens Illue [Mack, a. ••• •

5775500	 G tinteiros duplos em escrivaninha de ferro
com porta-canetas e tampas presas, a

285805	 3 resmas da papel liso Ilollanda u. 2, a 	

185000	 Rio de Janeiro, 2'7 de triatço de 1,920., 4- O director geral,
185000 B. carneiro.



livros em bruço de 50 folhas, capa de panno,
ao preço do 25433 (dons mil quatrocentos e
trinta e tres réis) cada ons, na importando
do 7205900 (setecentos e vinte e nove mil e
novecentos réis) o cento e eincoenta livros de
100" folhas com 27x37 improssos, conforme o
modelo, 'ao preço de 65t33 (sais mil cento e
trinta e tros réis) cada uns, na importando. de
9195950 (novecentos c dezenove mil novecentos
o cincoenta réis) na importancia total do
1:839$150 (um conto oitocentos e trinta o
nove mil quatrocentos e cincoenta reis).

Rio de Janeiro, 29 de março de 19.20.—
-e.O director, .flalhões Carvalho.
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Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da,

lei n. 3.991 de 5 de janeiro Ultimo, faço pu-
Vico que esta directoria vae adquirir aos se-
nhores Arnaldo Braga & Comp., negociantes
4omiciliados á rua da Assenabléa n. 90, vinte
o cinco caixas de pennas Leonardt 510, dou-
ia.das, caixa de 100 pensas, ao preço de 4g80
(quatro mile quinhentos réis) cada uma, na "
zmportancia de 1125500 (cento e doze mil e
(Ninho: t-s reis), cento o trinta raspadeiras
lloigers, cabo de 0130, ao 1)1.6ot:ide 35800 (tres
mil e oitocentos réis) cada uma, na impor..
•tancia do 494 (qqatri e3ntOS e noventa e
quatro mil réis); cento e vinte e um registra-.
dores Soenoneken com indico e miolo, ao
preço de 5$380 (cinco mil tre.sentos e oitenta
reis) cada thn, na importaneia de 6505980
(aeiscentos e cincoenta mil novecentos e oi-
tenta reis); com mil enveloppes pap 111 1-
landa com 0%9 1/2x 0°,12, ao preço de 155300
(quinze mil e tresentps reis) cada telheiro,
Ea insportancia do 1:5305 (um conto quinhen-
tos e trinta mil réis); cento o sinto e uma
pastas de oleado para. cima de mesa COM
ora ,3o por 0%45, ao preço de p5700 (trcs mil o
setecentos reis) cada uma, na importando de
ra475700 (quatrocentos equarent( o sete mil e
setecentos reis) e cento e cincoolita livros do
100 tolhas com 17 2/2x20, capa de patino,
impressos, conforme o modelo, ao preça de
3$250 (tres mil duzentos O eincoento
eada um, na importando do 485500 (quatro-
centos e oitenta e sete mil e, quinhentos reis;
na importancia total do.3:7225680 (troa con-
tos Setecoptos o vinte o -deus mil seiscentos e
oitenta reis).

Rio de Janeiro, 29 de março de 1920-0 dis
sector Bulkges Ctirvalho.	 (':

•
•

.	 Directoria Geral de Esta.tistica
-Em cumprimento ao disposto no .tartaa7 dào

lei ri. 3.991, de 5 de janoiro ultimoofaçoapu-
blido que esta directoria voe atimene, asei

Sr. Luiz Macedo, negocissto domiciliado a."rua•
da Quitanda n. 7, cento e vinte duzias de
Japis preto E. Paber 11S. 2 o • 3, ao preço de
15580 (mil quinhentos o oitenta róis) coda
duzia, na importaeoia de 1895090 (cento e
pitpta chove mil seiscentos réis); trezentos

Diractoria Geral de Estatistica

rm cumprimento ao disposto no art. '71
da lei n. 3.991, de 5 do . janeiro ultimo,
-foco publico que esta directoria vae adqui-
rir aos Srs. Vilas Nas & Comp., negocian-
tes domiciliados á rua Sete d l: Setembro nu-
mero 223, cento e vinte carimbos de borra-
cha, com tinta e almofada, ao preço de
Rs. 45500 (quatro mil o seiscentos réis) cada
um, na impprtancia de lis. 5525000 (qui-
nhentos e cincoenta e dons mil róis); cinco-
enta berços de mata-borrão com 16 1/2x8 1/2
ao preço 'de lis . 15500 (qejl o quinhentos réis).
cada um na importando do lis. 755000 (se-
tenta o el nco mil réis; cento e vinte quar-
tos do litro de tinta carmim St-options, ao
proço de lis. 2$200 (deus mil o 'duzentos réis)
cada uns, na importando do lis. 2015000
(duzentos e sessenta e quatro mil réis); cens
litros de tinta preta Sardinha ao .- preço de
lis. 3$050 (troa mil o cincoenta riéls); dez
duelos de .borrachas para lapis

i
 Rishy 221 a

/is. 45800 (quatro mil e oitocontos réis) cada
uma, lis. 485000 (quarenta e oito mil reis);
vinte e cinco caixas de penna Mallat 12,
extra fines, caixa de 103 pennas lis. 45600
(quatro mil e seiscentos reis) imporianda
de lis. 114000 (cento e quinze mil réis);

• cento e cincoonta livros com 50 folhas, capa
do panno, com 27.437 impressos conformo
o modelo, ao preço de lis. 45800 (quatro mil
e oitoeentoa réis) cada um. na-. importancia
de lis. 7205000 (setecentos e viiste mil reis);
cem vidros de gomam, arablea Sardinha O ao
preço de fls. 15000 (mil e seiscentos reis)*
cada um, na importando do lis. 1505030
(cento e sessenta mil réis); dez duzias de ca-
netas Eagle Penei! is. 1, ao preço de

25400 ( does mil e quatrocentos réis )
cada um, na importanda do fls. 245000
duas duziao de lapis-t.imita Versus, ao, preço de
Rs. 65000 (seis mil réis) cada uma na impor-
taucia de lis. 125000 (doze mil reis); sete
resmas de papel de embrulho, resma de 400
folhas com 1 s,10x0.76, peando 28 kilos ao
preço . de lis. 5G5003 (cincoenta o seis mil
réis ) cada resma, na importancia de
Rs. 3925000 (trezentos e noventa e dons mil
réis) na imPortancia total do Rs. 2:6675000
(dons contos seiscentos e sessenta o sete mil
réis).

'Rio de Janeiro, 20 de março do 1020.-
O director, Bulhões Uarvalho.

Diretoria do Serviço de Industrio Pastorl/

IMPORTAÇÃO DR ANIMES DR Tina GOItt •AMUA'
DO GOVERNO

Do ordem do Sr. ministro faço publico clittrf
até 30 do marco proxima futuro, serão reme,
bidos na sede desta directoria, á rua MattX
Machado n. ou nas -sécios das inspectorN
•veterinaiziaa nos Estados, 03 nedicos do auxia
lio para a importação de animaeo reprodtW,
ctores que, do accôrdo com o decreto nti4
mero 11.579, do 12 de maio do 1915, pretere;
dam fazer, no corrente anno, es criadores
registrados neste mitiisterio, os governos es-:.
taduaes ou inunicipaes, as sociodades ou estas
belecimentos de agricultura ou criação, e a.9
estações zooteclusicas reconlsocidamonto idoa;
noas.

Nos termos do art. 27, verba XIV, n.
letra a, da lei no 3.991, do 5 do corrente, o,
referido auxilie consistirá exclusivansonte
pagamento do frete dos animaea importados;
innnunização dos mesmos, e no respectivq
transporte dentro do pais, sendo esses favores
na conformicladd do art. 41 da dita lei, corte
cedidos proporcionalmente aos criadores de
_todos os Estados, tendo-se em vista a necesa

-sidade dos seus respectivos rebanhos. •
Outrosim, faço publico que, tendo o art. 40

da lei citada molificado o art. 20 do decreto,
n. 11.579, de 12 de maio do 1915, será corsa
cedido o auxilio em custo e ,frete do quatro,
centos mil reis (papel) por cabeça, para ca
bovinos das raças zebús e respectiva proceat
dencia importados pelos portos brasileiros
desde Victoria até o extremo septentrional do,
pais.

Os pretendentes a qualquer auxilio cloS
acima alludidos deverão mencionar em seteg
requerimentos: • -•

a) o numero, espado, raça o idade dos
amimas a importar, o pala de ondb protendeps
fazer a importação e o logar.onde devem ser,
entregues os anunaes;

b) o fim visado na criação e exploração dei
rebanho da sua propriedade;
- c) o numero e a raça dos animaes que poiw..
soem para cruzar ou constituir um nucleo dei• -araça pura;

d) a zona onde se encontra a propriedade
e quaes as pastagena e forragens do que di
põe. •

Todos os recpSerimentos deverão ser selladns
de conformidade com as leis feleraes e, quanai
do não forem de governos eatadoaes ou munse
cipaes. sociedades ou estabelecimentos det:
-agricultura ou criação o estações zootedinicasZ
'deverão ser acompanhades do documentos
'provando serem do criadores registrados uo
ministerio.

Directoria da Sertiço de Industrio, Pastoril;
em 27 de janeiro de 1021 — Alcides Mirando,'

•director.
Frireá r

Direc':oria do Ser viço. de Industrio Pastoril.

IMPOBTAÇÃO IYE OVOS E CAPEINO3 -

Do ordem do Sr. ministro faço publico que;
até o dia 31 cle'março proximo futuro, seria

-.recebidos na sédei desta directoria, á. rua;
*1S-Iatta alachado ou nas sádes das laspectorial
VOteriearias nos Estados, os pedidos do auxee
lios para importação do ovinos e capriuna que,
de accOrdo com o decreto ss. 12.889 de 27 de"

" janeiro de 1918, pretendam fazer no corrente,
atino, os criadores regidrados neste ministad
rio, os governos estadoaea ou inunicipaes,
sociedades ou estabelecimentos de agricultor
ou criação e as estarão; eostechnicas reco
cidamente idoneas:'

Directoria Geral de Estatisticts •
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
n. 3.991, dc 5 de janeiro .ultimo, faço pu-

blico que esta directoria 'voo adquirir aos
Srs. J. L. Costa Si Comp., negociantes domi-
ciliados á rua da Quitanda n. 105, trinta
litros de tinta 'preta Stephena ao preço de
S5800 (cinco mil e oitocentos réis) cada um,
na irnportancia do 1715 (cento e setenta e
quatro mil reis) o cento e vinte reguas de
borracha Fa,ber dc 0%50 ao preço de ,25500
(dons mil o quinhentos réis) cada uma, na
iruportansia de.3OO5. (tresentoa s mil réis)
importando total de 4745 (quatrocentos e se-
t. nta e quatro mil réis).

Rio de Janeiro, 29 de mareo do 1920.— ("J
slirector, 'Bulhões Carvalho.,	 .	 .

Directoria Geral de Estatistiee
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.091, de 5 de janeir oultimo, faço pu-
blico que esta directoria voe adquirir aos
Srs. Cardinale & Comp., negociantes domi-
ciliados á rua Senador Eozebio n. 40, cento
e trinta resmas de papel almasso pautado com
33 linhas, resma de sete kilos ao preço de
175400 (dezesete mil e quatrocentos reis) cada

•ama na importando de 2:202$ (dous contos
duzento o sessenta o dous mil réis)..

'Rio de Janeiro, 29 de março do 1020.— O
director, Bulhões Carvalho.	 (.

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da;
dei is. 3.991, de 5 de janeiro do corrente

:i am)°, faço publico que esta directoria vao
admirir ao Sr. M. Calazans do Moraes, na-

siociante domiciliado á rua Buenos Aproa
on. 161, treze rolos de arame para encader-
narão ao preço ele sete Mil e seisceiitos réis
(75500) cada rolo, na importando de noventa
e oito mil o oilopentos reis (985800).

Rio de Jaroge, 28 de março tj_e_	 O
!raptor, Pulhois CoL'ÉdrApÁr .

)
-

.	 !
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Nos termos .do art. 27, da verba XIV,
aia VIII, lastra nada lei n. 3.991, do 5 de ja-
toeiro-proxlmo findo, os auxilios consista-I(t:

a) pagamento diquantia correspondente a
.i_un torço do custo e despeza de transporto do
reproductores ovinos c caprinos adquiridos no
estrangeiro, até 23 cabeças de cada sexo para
cada criador;

b) pagamento da quantia de 155 por cabeça
importa i s e transporte dentro do paia para
ps reproductoras mestiças dasespecie ovina
asté 1.0 10 cabeças;

c) as repsodoctoras puras da especie ovina'u os rept-ali g atores da especie ovina e capri-
na cace endo o numero de cabeças meneio-
nado na lettra, a gozarão dos faaores cons tan•
ites da lettra b até o numero de 1.000 ca-

l .,0e8aa-
s pretendentes aos auxilies acima aludi-

.os deverão mencionar em seus requeri-
.•nentos:

1 0, que a superficio de terras destinadas á
. 'Criação seja na relação de um hcctar por qua-
aro cabeça;
- 20, que as terras sejam enxutas e de natu-
a`eza, suco-argilosas;

3°, que os campos sejam limpos • sem ospi-
tilos, afim de não pr	 naejudicarea lã; .

4 °, que possuam abundantes e apropriadas
forragens;
' ti', que sejam servidas de aguas puras o

torrentes
60. que sejam localizados em climas soccoa
tomperaa'os;
7°, que tenham installações apropradas,

aes como: apriscos, banheiros para banhos
sarnifugos o palões para receber e preparar a

8°, que sejam observados nas importaças
es requisitos da policia sanitaria, não po len-

- 'do ter menos du atino c, meio nem mak
Ires annos os animaos importa 'os.
• Todos os rapierimentos devera° ser s'-111-
. dos de ronformidade com as leis federa , ', e
(suando no foram 'de goernos estadoaes

Anunieipaes, soc!edades ou egtaboieeitneutts
•idc agricultura ou criação c escarsise; gor .- -

nicas, devera° ser aroMpanhtalos do do-
cumentos provando ser de criadoras reais-
trados no ininisterio.

Directoria do Serviço do Industria
Cm 25 de fevereiro do 1920. — Alcides Mi, 4,i-

director do serviço.
•nnn••

"Consmiesao Central dos Criadores de Cavallo
Puro Sangue •
—

itnardratiES PARA OS PAIIEOS OFEICIAES EM QUE

SERÃO DISPUTADOS OS MIMOS OFFICIAES

a De ordem do Sr. presidenta da Commissin
Central dos Criadores do Cavallo Pura
Sangue, faço publico que se acham abertas
na secretaria da mesma Commiipao á avese la
Rio Branco ri. 109, ha andar, saia ai, a: Ia-
scripções para as 14 arovas em que se dispu-
tara° os premios instituidos pelos arts. '03,
404, 105, 106, 107 e 108, da lei n. 3.454,
do 6 de janeiro de 1918 e mantidas pelo ar-

,, tigo 27 da lei tr. 3.99t do 5 do janeiro
I do 1920.
`,- As inscripções seno feitas inedian to carta

fechada ou bolotim impresso fornecidn pela
•secretaria, datado e assinado pelo propriO-
tarlo ou seu legitimo representante.

De conformidade com o disposto no art. 24
"de decreto n. 13.038 de 29 de maio do 1918,

L-Só poderio disputar as provas officiaes, nesta
Capital, -os animaes de puro same que es.
tiverem Inscriptos no Stud Book Nacional.

Considera-se puro, para o effeito da cor-
.vida o animal acima de 63/61 gráos do Bati-
•eue inglez.

Não poderao disputar as provas classicas
~inalo, a Taça, Nacional c o gemido pre-

mio Presidente da Republica 03 anitnaes vens
•tedores em 1918 o 1919.

A entrada será de 2 as do valor do premio.
O mesmo proprietario, entretanto, quando in-
screver mais do um animal, pagará 2 % polo
primeiro inscripto, 1 % pelo segundo e 1 1/2%
para os excedentes.

Sondo vendido qualquer dos animaes inseri-
ptos com reducção da taxa de 2 % será obri-
gatoria a integralizaçãa da respectiva entrada.

A agua vtetorlosa na primeira prova cias-
sica Emulação será excluida da segunda,
tendo, em cousequencia o respectivo proprie-
tarjo direito a 50 % da entrada na segunda
prova.

Decorrendo a morte de qualquer animal
antes da corrida terá o respectivo proprieta-
rio direito a restituição de 75 % da entrada.

Serão restituidos 50 % da respectiva en-
trada:

1° os animaes que, par nao haverean obtido
colocação ficartm impossibilitados de concor-
rerem á Taça dos Productos;

2° aos que . endo pago a taxa integrai de
'2 ss forem, por motivo de ictoria em prova
antericr, exeluirlos das provas officiaes elimi-
natorias posteriores em que se achem alis-
tados. -

Os animaes vencedores da Taça: Nacional,
Grande Premio Importação e elas s icas Emula-
ção	 -oder n o ser i , r, xnor i ado4 do paia.

Nas pi--v . as (tlimina'oria-; , 'riao Nacional e
o r1'-si ,a , Eur . lacio. se i fi-al n -lo-se empate

-.para , '^1 •gar, será	 ri-..af.orio o desempate
l i g ,. fie ro eu'r4a rito, salvo a

Quaár:	 d,a; •rae rna	 direito de desistir

	

Ia a •	 que lhe será adjudi-
ca !o	 anda	 a -o.

, • «iro legares, o empato
ra,:pro,--, asa a t , . ri .s sairá legar á fi/VisãO
'nsmiios, Arando, porém, os

a- • Ti !:j	 a a talos a disputarem

:5 7,	 alciaes a divisão dos
,	 .a obrogatoria em caso do

a 'e na Taça doa l'ro Inatos
• ar inscripto, pelo menos,•s.•, eurnivatorias Criaçno Na-

Er/	 -ao só poderio tomar
•-ara Igeiras impor'a 'as este

,ui	 •.,--amestro de 19.9 podendo
eon •• .,.iotines CO-ti deicarga de peso.

h anatarias Criação Nar'enal desti-
11	 : . ' s nacionaas de dons animes de•
ri ••.	 insarigção, sendo suceessi-
vria	 al na - o ,. os encedores em 10 legar
co, ,I	 • ' - o 	 ',rados.

	

%)k .. • f , -	 '..0 O mdros. Premio. 5:0008
seno -"e "	 1^4 0 Vo destinados ao criador•
do anuC	 encedor.

it,aos
Cavallo .; 	 E3 kilos
	 .	 51 kilos

F,ssas provas em numero de oito serão dispu-
tadas:

.n 4 em 21 de abril no prado de Jockey
Clu b ;

•\ 2° eni9 lo maio no prado do Derby Club.
A .i,. em iG do maio no prado do Joekoy

Club:
A as eia G de junho no prado do Dorby Club;
Ã 54 em 4 de julho no prado do Derby Club;
A 6' em 14 do julho no prado do Jockey

Cin b
A 70 em 1 de agosto- no prado do -Derby

Clob;
A 8° em 3 de outubro no . prado do Jockey.

Club.
O arai' e prendo Taça dos Prodnctos Para,

os ani amas naaionaes collocados em I°, 2° e 3°
togares nas oito provas eliosinatorias será dis-
putado a 31 de outuhbo no prado do Joekey-.
Ciub.

Distaticia- 1 .609 metro. Praagoas: 25:909Ç
an proprietario 0 cinco contos de téls ao cria._.dor.

Pesos:

Cavalos  ---arraaaar17rarCri..:7-;ra tia
Eguas 	 'issaisa	 • -	 51.

Grande Premio Presidente siís. Republica.
Para animaes nacionaes do quatro anos na;
época da inscripção será disputado a O cls ju-
nho no prado do Derby Club.

Distancia 3.000 metros. Premio 15:0005000.
Pesos:

os
Cav a ilos 	 •(C711/~71 

Rij
 S4

Eguas 	
Grande Premio Importação. Para os animaes

estrangeiros do dous annos de idade podendo
concorrer os naclonaes da mesma idade na
época da inscripção será disputado à 26 de de-
zombro no prado do Jockey

Distancia t.720 medos. Premio 10;0005000a
Pesos:

Nacionaes.. ;77,..71-z-mt:1`;',:lkftvhe	 St
Europeus 	 ts-- ••	 "*"74 	 54.•

Platinos 	 •	 --	 tio
Grande premio «Taça Nacional». Para os

animaes estrangeiros de tres a seis amios, qva
não tenham corrido em annos anteriores
dendo concorrer os nacionaes da mesma a-
de, será disputado a IS do agosto no prado
do Dcrby Club.

Distancia 2.400 metros. Premio 20:00ogo0u.
Pesos: .

Nacs. Europs. Plats,
3 annos 	
a anuo,: 	 5s;	 raa

Si	 57	 57r, e 6 anuos
As aguas terão uma vantagem de dous kiloa.
As duas provas classicas aEinula.çãoa p!tr4

aguas de qualquer idade nacionaos ou impor-
tadas no anno ou no segundo semestre do
arrio anterior, não tendp porém estas corrida
sinão na estação sportiva em que foram as
provas disputadas, serão realizadas a primeira
em 17 do outubro, no prado do Jock.ey Club e
a segunda cm 25 de outubro no prado do
Derby Club.

Distancia 1.609 metros. Premio 5:000a0N
cada uma.,

Pesos	 Nac. Europs. Pisas.
Elos	 Eitos	 Eiloa

2 annos 	 a's!	 5
3 amuos 	 	 tio	 53	 uzt
a a nnos 	 	 • b3
ti e 6 annos 	 	 55	 5.1

As idades serão as da data da inscripção e oas
pesos computados pela idade que o animas.'
apresentar no dia da corrida.

De accardo com o disposto no paragrapleo
unico do art. 17, das instrucções em vigor,
caso compareça apenas um coucurrente Is
qualquer das provas, ser lbes-á. adjudicada
tão dmente a terça parte do premio.

Os proprietarios deverão declarar, no Wet£
da inscripção que amoitam teias as condi4
çaios do presente edital da lei n. 3.4raa e da;

mospectivas instrucções.
Convido, portanto, os interessados aaapraa

sentarem suas propostas nas condições adimk
indicadas, nesta secretaria, todos os dito ateia,
das 12 as 15 horas, fazendo-se aeoMaanhal
com a importancia das entradas e cotia o cora,
tificado do Stud Book Nacional..

As inscripaões sarão encerradas asan,
corrente, sondo as propostas abertas n me.*

Hicuav: as 15 horas, na presença do 'Ator
• gados.,	 .

Theophilo Teinitt 41~.
Rio de Janelap, 9 do mexa

tariot	'

pr . -

"



Jujata dos Çorretarera-'
ilusa pu MERCADORIAS

.	 JRI ta ¡s Caraélaires ije Mercadorias* ó
NaStick Nal Fadara), em pbediencia ás
4isosiços~dantes do regulamento appro-
• va peipadeeaeta- ia-a-946a; de 28 de dezem-
lia o 1911, Ma ao conhecimento da cor-.,.
poração e dais interessados que, tendo
fallocida, IQ caci março corrente

'
 o corretor

de recad&las desta praça, Anitonio da
Cunh§ iSreire, quaesquer reclamações contra
as tkaa acções em que houver intervindo o
inferido cõrretor, deverão ser apresentadas,
por escaipto, pa secretaria desta junta, den-
tro do prazo de seis mezes, a contar daquella,
data. -	 •	 •	 • • -	 • •

Secretaria d§ Junta slos Corretores, 29 do
março de •1•92,0. — O syndiao, João Severino
dá Silva.
	  7

Ministerio	 Guera •

Estado Maior do Exercito

kbertyra de. inSe;:ipçaõ para a pruva pratica
dc instructores da Escola Militar

De ordem do Sr. marechal chefe do Estado
Maior do Exercito e em cumprimento ao que
dispõe o art. 23 daa instrucaões baixadas com
p aviso do Ministerio da Guerra n. 758, de (5
de julho de 1918, faço publico que se acham
abertas no gabinete, deste Estado Maior desde
a presente data até 2 de abril proximo vin-
douro (60 dias uteis), as inscripções para a
P•aca'ra pratica de instractores de infantaria,
çaaallaria o angenharia da- Escola Militar

' acilie se raiara o art. 85 do regulamento da
moina Esaola.

03 candidatos apresentara° per cscripto aos
toramandantea de corpos ou chefes de renar-
liados e estabelecimentaa sob calas ordens
seritiretu o sou pedido,de iuscripção, cabendo
a esses comandantes ou chefes enviar os
Pedidos por via hierarchica ao chefe do Estado
alaiffla 40 qual darão tambem sciencia telegra-
phiea o directamente, dentro do prazo mar.,
cado para a inscripção.

Findo o prazo da inscripção, o qual será
insprorõgavel, nenhum candidato poderá mais
inScrovea-ge.

Os nomes aos candidatos serão lançados em
livro especial nó Estado Maior do Exercito,
fiavendo para cada inserip .ão um. termo de
abertura e outro - de encerramento, ambos
designados pelo chefe do Estado Maior.

Urna vez fechada a inscripçáo, o chefe do
Estado Maior, dentro do prazo do oito dias,
fixará a data para o inicio das provas, provi-
danciando para que, com a nocessaria antece-
flanela, se achem nesta Capital todos os can-
didatas cuja irveripção tenha sida acceita.

A prova pratica constará das seguintes
partes:

a) programma de instrução o sua justifia
cação;

b) exposição oral de um ponto do prOa
gramma ;

c) cominando de tropa. •
Uma commissão de officiaes da activa, no:

meada pelo ministro, sob proposta do Estado
aiaior, organizará o programma dos pontos
das provas, pontos esses (pio serão formulados
41e modo a abranger todos os pontos da instra-
ação o snbmettidos á aprovação do chefe do
Estado Maior.

A commissão a que se refere o artigo ante-
rior será Composta de dons officiaes superiorea
é does capitães da arma do candidato sob a
Presidencia do um general ou coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
atado Maior do Exercito ou servir nota Cal
ital,Oçarão á disposição do chefe d Eatado

Á_

ci,,e ilote do Rstadp 141,lior requisitará do copz
mandante da Região atido quanto fôr nocesa
safio para a realizaçao da prova pratica, en-
viando ao Ministerio da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquelle em qtie se encerrar
a inscripção, a relação caos candidatos acceitos,

Só poderão se inscrever officiaes da activa
- com o curso de sua arma, de conducta civil

militar irreprehensiveis (verificada pela fé do
officio o pelo juizo pessoal dos chefes, exarado
nas relações annuaes) o que tenham, pelo
menos, um anno de serviço arregimentado,
como capitão para ser instructor.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, 1 da
fevereiro do 1920.---Coronel, LoSo Visa,
chefe dozahineto. 	 C'

~ai 7"

Directoria de Saule da Guerra

De ordem do Sr. general Dr. director dó
saude da Guerra, faço publico que estão no-
meados para constituir a coinmissão julgadora
do concurso ra primeiro posto do quadro do
veterinarios do Exercito os seguintes officiaes:
tenente-coronel medico Dr. Antonio Pires do
Carvalho e Albuquerque, major graduado ves
terinario Augusto Tito da Fonseca, capitão
medico Dr. Antonio de Castro Pinto e 1°3 te-
nentes veterina rios Durval Carlos dos Reis o
João do Couto Telles Pires.

Capital Federal, 23 de riarço do 1020.--a
Dr. lrenio de BNU°, tenente-coronel medico;
chefe do Gabineia.

a) Itegimento de Artilharia Montada

RECTIFICAÇÁO

Na proposta que fez Luiz Macedo para fora
necimento de artigos de expediente a esto
regimento, rectifica-se o preço da raspadeira
canivete Flodgers que é de 5000 e não de
5$500, conforme sahiu publicado no Diario
(Viciai do 27 do corrente.

Quartel no Curato de Santa Cruz, 29 de
março do 1G20.—José Faustino da Silva Filho,
1° tenente secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Devam comparecer hoje, ás 10 1/2 horas
da manhã, na secretaria deste CollegiO, afim
de serem mandados apresentar aos seus cor-
pos, todas as praças de pret que obtiveram
permissão do gr. ministro da Guerra para
prestar exames parcellaaos de accardo com o
art. 131 do regulamentaapara a Escola Militar:
—Agrieola Bethlein, 1°' tenente secretario.;

ãliNUMIOS
Gazeta de Noticias

ASSEmaLá GERAL GAMARIA.

São convidados os Srs. accionistas da Soei.
edado Anonyma "Gazeta de Noticias" a se
reunirem em asserabléa geral ordinaria, no
dia 31 de março proxium, ás 13 horasano ¥-=
criptorio desta empraza, á rua do Ouvidor nu-
mero 10a, afim de tomsrem conhecimento do
relatorio o contas da directoria, referentes ao
anno do 1919 o do respectivo parecer do coa-
ganho fiscal, e tamboril para elegerep a nova
directoria e illeilft(n,d meu , twuz,
directoriá.

MQ,UULL924

.8,." praça

Oscar Vieira & Comp., conreunicêm
esta praça e demdis cor.] que mantem re1açõe4
que, pela retirada dos kocios Oscar Vieira da
Mello Pereira e .arthur Adolpho da Silva Schik
appe, pagos e sktisfeites dos seus haveres, fic9.1,
dissolvida .a firma supracitada em 9 de teve,*
reiro proximo passado, conforme distracto ar;
chivado na Junta Commercial, ficando todo o
activo e passivo da extincta firma a cargo do
socio Armando Carvalho d'Almeida que, eire
st/acessão áquella, organisou na mosrna séde, ;:a
rua Barão de S. Felia n. 106, con orme colas'
tracto archiva,do na Junta Comincrcial sol(
n. 81.372, nova sociedade sob a razão social
de Custodio Mendes & Comp. ,para a aintinuv
ção do mesmo ramo de negocio e da qual faa

•zem parte como socios solidarios os Srs. Ar.
mando Custodio Mendes d'Almeida e João At.
goto Alves da Silva e como commauditario a?
Sr. Antonio José 'Martins da Motta.

Muito agradecem desde já continuem 4
merecer de todos os seus amigos e freguezes
mesma confiança de sempre.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1920.

Companhia 13rasileirrz. de
Grelhas Rotativas)

São convidadoi 03 Srs. sccionistas da Conk
panhia Brasileira de Grelhas Rotativas a aa
reunirem em assembléa geral °Ninaria, nq
dia 30 do corrente, na sécio social á rua do
Ouvidor n. 68, sala 3 (1° andar), ás 10 horas,
2ara tornarem conhecimento o deliberarerg

- sobre as contas e actos praticados i da dire;t
ctoria no exercicio findo, e proceder á eleV
cão de nova directoria e conselho fiscal e dca.
liberarem sobre quaesquer propostas apresem
tadas, na Enna dos estatutos.

Rio do Janeiro, 22 de março do 1920.-(
Joaquim Rodrigues da Motla, presidente Intel
rino.

Companhia Lithographica,
Irerre ira Pinto

-
No escriptorio desta companhia, á-rua na-,

ligo Silva n. 14, pagar-se-á o 90 dividendo,
correspondente ao 2° semestre do 1919, á ra,r
zão de 30$ por acção, a partir do dia 10 4
abril proximo.

Rio de Janeiro, 29 de março de ino. 4
directoria.

Companhia de Tecidos do
][...iuh.o de SaFopemba

ASSEIIBLiA. GERAL ORDINARIA

São convidados es Srs. accionistas para É- ,
reun:rem em asserbbléa geral ordináriá no i

salão do prédio n. 36 da rua Visconde de
Inhauma,, no dia 30 do corrente Inez, ás duas
horas da tarde, para tomarem conhecimenCci
do relatorio o parecer daconselho fiscal, sobras
a gestão cla directoria durante o armo findo, e
igualmente para eleição dos membros d1
conselho fiscal o seus supplcntes.

Rio de Janeiro, 1.5 de março do 1020.-1
Ilaymundo Eallio Teixei,.a Mendes, director. çai
•111~•~~11••••n•	

8. Rio Jornal
A' rua do Ouvidor o. 162, séda destal

associação, acham-se a dispOsição elo Srs7.1
accionistas os documsnitos a qiie se refere,/
krt. 47 dd decreto	 414, do a sie julAo,
de 18;4.— 4 directoria;

ang Terctodeira
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• Companhia de Fiação e Teci ./ -. Companhia Constructora,
• Cimento Armado

- ASSEAIDLU GERAL ORDIYARIA

De accôrdo com os estatutos, Srm convidais
os Srs. accionistas a se .reunirem em assem-
bléa geral ordinaria no dia 31 do corrente, ás
11 horas, na séde social, á ,rua da Quitanda
ti. 87,	 andar, afim de serem submettidos
sua approvação o rolatorio, balanço e contas
do anuo findo de 1919.

dos Couli.:_znça. Industrial
Rua de S. Pedro n. 48

Ficam á disposição dos Srs. .accionistaa,
neste escriptorio, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 131, de do
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de nutro de 1020.--
A. J. Pinto Osorio, presidente.	 • (•

03 possuidores de acções ao portador devem
depositar seus titulo% pelo menos tres dias
antes da assembléa no escriptorio da com;
.panhia.	 •

Rio de Janeiro, '12 de março do 1220.,-a
directoria.

~Ma	 144.4~Mbillee,	

:Companhia :1- ora e LuZ .
Norte de S. Paulo

• Werça-feirá 315 
	

MAMO OFF1GIAP
	

'Morri) 'd(.; 192!) -
, 	 .

Cooiodade AnOnyina
• cas 13erenguer

São convidados os Sra. aécionistas 'destapo:
ckdade a se reuniram em assembléa geralox-
traordniaria no dia 30 do corrente, na sedo
social á rita Buenos Aires n. 35, 1° andar,
logo após o encerramento ela ses go do assem-
•bléa oral ordinaria convocada para o mesmo
aia, as duas horas da tardo.-

O fim desta convocaçao é a eleição para o
-preenchimento da vaga aberta com a renun-
cia de um , dos directores, o a ratificaçio do
acto da directoria relativo á gonvorsã.o das

.accAos nominativas em acções ao portador.;
Bio de Janeiro, 2-1 de março de 1920.— A

directoria.

-Sociedade Anonyina 'Javan.
devia Confiança

,Companixia. de IP nud iça° e
Tecidos Corcovado

JUROS DE DEBEMTCRES

Do dia 30 de abril proxiino futuro em dian-
•te, do meio dia-dia ás a: horas, serão pagos
no e.scriptorio entrar desta companhia, os
uras de.7 % do 1° «coupow, á razão de 23333

-cada um, vencivois a 31 do corrente, do em-
prostituo em obrigações' (debenturos) ao por-

-tador, _sério unica,, relativos aos dois Dleze.3 do
fevereiro e março da corrente anuo..

Rio ,le , Janeiro, 27 de março de 1920. —
TItontaz José d4 Silva • Canita, director-pra--
sidento.	 •)

......14II~14/4444.40.44/44/4•444444~4.•	

I3anco do' liurasil
Do ordem 'do Sr. presidente, declaro que 03

documentos a que se referem os ns. 1,.2 0,3
do art. 35 dos estatutos desto banco se acham

disposiçao dos Srs. accionistas que osaquoi•-_
rani examinar.

Rio de Janeiro, 23 do março do 1920,---0
secretario, Tarares.	 •	 .(•

•-•	 .V=ISEMDLÚA GERAL ORDINARIR

São 'convidados os Srs. accionistas a com-
„parecer á assetubléa geral ordinaria a reali-
zar-se eia 3i; de março vindouro na sécio da
compa_bia á rua Sete de Setembro n. 68,
so'vado, ás 15 horas, para tomarem conhe-
cimento do relatorio, parecer do conselho
fiscal, balanço o contas dos negoalos a peias de
1919, o bem assina ehgerem 03 novos 1118111-

brqs do. conselho Raul para o corrente anuo.
• Lia •accôrdo com o art.' 147 do decreto
n. 431, de 1801, ficam á disposição do3 Sts.

..-accionistas Slaxlciewineutos - nela VO3 ao oxer-
cicio, 110.1919..
.-As acções ao portador deverão.ser dopo
ll,adas no escriptorio da companhia MÁS o dia

da reunião.

- ASSUMIA Man

De ordem dc; Sr. presidente é convocada.a
reunião do .aasembléa gorai orclinaria , para 30
do corrente, ás 13 horas, na sede da Sccieda-
do, á rua Riachuolo n. 70, scodo a ordem
tio dia :

a.

	

	
10, Leitura, discussão e votação da relatorio

e contas da directoria, referet.tes ao exerci-

dIrs	 cio de 1919 e respectivo parecer do _conselho
'fiscal. ,	 .	 , .. ,	 ..

2°, Eleição da nova directoria. assim Como
do conselho fiscal e .supplentoa. que devo ser-
vir no corrente anuo.

Picam .suspensas as tronsferenclas do acções
até ao dia da referida reunião.	 -

Lio de Janeiro. _13 .da março. do 1920. —
O secretario, Antonio Suarei de Almeida. -(. Rio de Janeiro,. CS de fevereiro de 1020.—SocioLla.clo .A.uonymu. 	 "-Vhidldi'Leita Ribeiro, presidente.	 (.•cas 13crneguer

•
Compauhla Nacional do Te,

•cidos do Juta .

40, Avenida -Rio-Branco n. 40
-

Desta data em diante,- ficam á -disposição
dos Srs. accionistas os dicumantos a que se
refere o art. 117, do dooreto n. 134, de 4 de
áulao de 1891. •

R'o de Janairo,*27 elo . março do_1920.•-:
Illefonso Dutra,.clirector.	 4

Juizo da Sesta Vara-Civel
• Quadro ge!al doa credoras da coropanhia

Industrial de 3.1actr1cidatta
.

Crelores da Lanuda:
O Juizo ;
O curador das' roassasf"
Os peritos ; 	 '	 - • '-	 •

O syndico pelo diubeiro supprido o por sua'
Commissão o seu preposto ; 	 •
. O liquidatario nas Mesmas condiçraaa

Credores privilegiados:
Cla portadores da itnisso do dcbentureS e

respectivos coupons.

Credores chirographarioa :
Bromberg, 'Maker & Comp., 766:18U224a1
Rio do Janeiro, 26 do março de 1920. —

Por procuração do Bromberg, liacker &
Comp., Itichard lievcrdy, liquiclatarioa.

Assomblda geral ordivar/e.

1IU3MITLI C0NVOCA(:20

São convidados os Srs. accionistas a se
unirem em assembl6a ,geral 0rdionria no dia
30 do corronM moa, as 14 horas, no oacri-
ptorio da séde social á rua Buenos Aires nu-
mero M, 40 andar, afim do tomarem eonhu-
cimento do relatará), balanço e contas da
t„.mestão financeira da sociedade, e bem assim
eleRorern o conselho fiscal o sons Supoloucus.

A partir dosta data ficam suspensos .as
transferencias de acções, e á disposição d is
Srs. aacionistas es dmumentos de que trata
o art. 147 do decreto r.. 434, de 4 dc julho'
do 4891.

Rio de Janeiro, 13 do março do 1920.—
Annibal Gonçalves, presidente interino.	 (.

Ortaincimao do Sul
'Corapaahla. Nacional der Seçturos -da Vida o

centra Accidentes•
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assombléa 'geral orelinaria no
dia 30 de março do corronte acuo, ás 2 horas
da tarde, á rua da Alfandega o. 42, 12 ao-
dar, .para tomarem cnahecimento do relato-
rio e parecer do conselho fiscal, relativos ás
operações desta comptuliia durante o a, I ri0
findo, achando-se á disposiqão dos Srs. areio-
Instas os documentos a que se refere o artigo
147 do decaeto n. 434, de 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro da 1920.
alirectoria.	 1,

.Companhia ra.ileita dt
`I'rauxways, I..uz r'orçá.

• .	 .
•ASSraatnUa GERAL onniatanar

.	 .
,Slo _convidados os Srs. accionistas a se

reuoiaern em asaenibloa geral orilinat•ia,
• sode da companhia, á rua Sete de Setembro
n. 68 (sobrado). ás -14 horas do dia 30 do
março proximo fnturo, para tomarem onnhs-
eitoonto do relatorio da directoria, parecer
do .conselho fi4cal e hala.nao geral, relativos:
ao atino socia l de 1919 o bem assim alagarem

,ns,novos membros elo conselho fiscal que teero
.LIQ servir no.corroute armo.

• As aCOOS ao portador deverão ser dopo-
sitadas no escriptorio da companhia, até o dia
da r0/11Q0.

DØ acetirdo com o art. 147 do decreto
n. 434. de 1801. ficam a d ; spos'ção dos Srs.
aaa:onistas os documentos relativos ao exora
cicio de 4919.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de 1920.-a•
Vivaldi Latia nitrir°, presidente.

•Compninhia do Seguros
«A. Mundial»

'Ni •Sblcs d'esta comnanbia. á Avenida R4
- Branco n. 133, acham .s á dispnaiçan do2
Srs.. accionistas. os documentes exiaid s
art. 147 do decreto na 43a, de 4 de julho a%
1891.

Rio de Janeiro, 30 de marco de 1020..--
ri directoria.
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ripompanhia Mercantil e Xn.•
e_ustrial Casa Vivaldi

/ PISSEINILLÉA GER.-i.T.4 011D1NARIN

.pvidam -se os Scs. accionistas a s3 reli-i

.

f
 
O

r em em assembléa geral °Ninaria no oscri-
rio da companhia a rua S;..te - de Setembro

 68, sobrado, ás 13 horas do dia 30 de
xna1-50 fliidouro, para tomarem conhecimento

bliberêrem acerCa do relatorio da directo-
1 parecer do conselho fiscal, balanço e1

'cp, tas relativos ao atino de 1219.
, parte da ordem do dia a eleição da
JcIria para o quatriennio de 1920/4923 e

a conlho fiscal para o presente 'exereicio,
de accordo com os estatutos sociaes.

am-se á disposição dos Srs. accionistas
o • omentos citados pelo art. 1 t7 do decreto
ti, 4B1, do 1891.

- LAS acções ao portador deverão ser dopo-
s.,Itiadv no escriptorio dá companhia até o dia
sia dunião.

PO de Janeiro, 28 de fevereiro ele (920.—
1.12fiZdi Leite Bibétro, presidente..	 C.

MARIO OFICIAL

!Sociedade Anonym.a Editora
Carioca,

Na acta da assembléa geral constitaida
dessa sociedade, publicada no Diario Official
de 26 de março corren1) excluam-se, para
ficar conforme o odginal, as seguintes pala-
vras accrescentadas por um erro typographi-

- Artigo tegundo — A duração tcs do vai:.

Genenremme,

sociedade Anonyma Fonseca
Machado

• Fica transferido para o dia 18 de abril ás
horas da tarde a assembléa geral ordinaria
mareada para o dia 29 do corrente e que tem
por fim de tomar conhecimento do balanço,
contas da directoria, parecer do conselho fis-
cal, referentes ao anno findo de 1919, elege-
rem a directoria e os membros do conselho
fiscal para o exercicio seguinte.

A reunião terá lugar na séde social á rua
Primeiro do Março n. 114, I° andar,	 •
• Rio de ' Janeiro, 26 de março de 102.0,.-3
A directoria.,

Yttreo de 1920_

("ompriuhla de Mineração gi
Met al_urgia 13rasil

A.SSEMBLEA GERAL 0111INA1111

De accórdo com o art. 17 dos estatutos, ad
convidados os Srs. accionistas a se reunirem
em . asseinbléa geral ordinaria, na séde da
companhia á rua General Camara n. 37, to
andar, ás 1 horas do dia 30 do corrente mor.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a qu q se refere o art. 147 da
lei das Sociedades Anonymas.

Rio de Janeiro, 23 de março do 1020.. tr,
• directoria.

Companhia,
cionaes

s a fórina do art. 117, decreto n. 474, do
de julho do 1891, na séde da companhia.

rua Coronel Pedro Alves ns,317 o319, acham-
se á disposição dos Srs. accienistas os do-
cumentos de que trata o referido artigo.

Rio de Janoiro, 1 de março de 1920.--.2;
4 director ia .

=1"."'"~

• rallenela de Couto 452:.

' Quadro geral dos credores da massa

g1:4085610

10:2285150
b83:9925750

5 703:7178170.
290:J325570

8815100
511:2055500
pi7:21e$940

3:0105612
7:0008000

15:3338750
.8:6305000

R85:5255000
15:3005000

5
4 :4505003

:1,2.05905

h:2405400
4 :2365700

5735200
9 :7215120

1:2825620
$ •

5

t1K4940
2:9215880
4:5918300

1925700
2:2735950

1,3,10 cl,i	 oir H_ de Março, dg 1,920.--Uso Bana, liquidatarkg,

°juiz pOii &utak( ris Ari:tt.s.weit4)./..t...,,,..., 	 '
O Dt. curador das Massas . 	 ...ifc
9 proprietario por alugueis Vencigos depois da taba,
; lenda 	 	 	 t
O syndico e liquidatario 	 --	 V
Os avaliadores o propostos. :1 	 .	 II
O Banco Hollandez da AmeriCa do

CRLLOIIES TRIVILEGIADOS DA FALLENCIVZ	 .
British Bank of South AmeriCa—Rio.. rimefarren
London & Brazilian Bank, Ltd.—Rio u
Banco Nacional Ultramarino-11M 	 .d.

palICO Ralo-Belga Rio 	 .•
E. Salathé & Comp.—Rio 	
ÇoiriPanItio. Nacional de Navogação Costeira—Rio. ..c
Aanco Hollandez da America . do Sul 	 C
Ilimorim & Quintella—Nicthoroy 	 .

J... Lopes & Comp.— S. Paulo. 	 C
GarlOs Suckow Joppnrt-rflio 	 - 4
Ilerscio do Espirito Santo Rio 	 	 ti;
The National City Bank of Now York, contra roma-
., ueseentes no hypotheca, pesetas, 80.000 	

cidade Commercial e Industria Suissa no Brasil,
—Com direito do retençlo 	 •

nelzairo Rodrigues & Comp. • Rio 	
umberto de Lima, Buenos Ayrcs, poàos papel 23.91t4
mede° Ney—Rio 	 	 .!4

I ; Araujo & Comp.—tr.hi 	 ____1.1.tivoose
,

_	 CREDORES cuntocnArnAnms
3. Lopes & Comp.—S, Paulo 	

ponifo Pelotense Rio 	  . 	
ipanbia Industrial Itacolomy7-Rio

iveira Lopes Silv.], & Comp 	
:. . Fontes—Rio £ 3.820 ,00 .. 	
• Ç4. Fontes—Rio 	
• Nicolau de Almeida & Comp.—Portugal, Esc. 2,512'!
aliado & Bridger—Buenos Ayres, pesos 102.08,00—i;

• . Saldanha & Comp.—Lisboa, Esc. 3.630 00 	 c
umberto de Lima—Buenos Ayres, pesos 39.48523 	 c,	 torm Buli & Storm, È 5.8-16-8.. 	 	 	 il
torro  Buli & Storm, 'pesos 2:27500 	 f.
. G. Araujo Rio 	 14
•cdia Ramos & Comp. Rh .) 	 Z
,ompanhia de Seguros Minerva Rio 	 	 ...
and & Comp. Rio 	

àjja br o si o de Mello Franco—Santo Antonio de Olaria 	

British Bank of South Anicrica—::....'...f. t• ti- trt e *ti^	 3.1.):-OSGS504
Alexandra Pdzzo—Porto Alegro 	  .••.•e,	 4 :0D050043
J. Martins & Comp,—Rio 	 , .  -	 , 	 :	 R3:3455100

-Estado da Bahia—Bahia.  -	 e	 70:888S804
Elias José Ellan—Setc Lago.ls 	 e 	 	 4	 2:3375 00
Ferreira. Pinto & Comp'. — hio 	 l	 3:8975800
T.he tii. 'rock Ropework Export C°—Rio 	 4	 1 :2I,053ã0
Grilo Paz & Comp.—Nietheroy 	 •	 ....	 12:2505000
Reitor Ribeiro & Comp.—Rio 	 t 	 d.	 '1:105700
II. OnofrJ & Diniz— Caia, 	 	 O.	 2:5955000
J. Fonstra & Comp.--Mucury, Bahia 	 	 is	 - 8135000,
Julio Miguel de Freitav—Rio 	 	 4	 2:0005960
José Antonio SoarLs—Bello Horizonte 	 •	 394155810
Lago Irmãos—Rio 	 •	 c	 ...,1072:; 06293E0(32,
Lag,c Irmãos—Rio 	 , 	 	

0
	 ikM. de Mattos—S. Paulo 	  	  1,....y	 8215180 •

Manoel Francisco Quadros —Rio 	 ft	 71:7405840
Munhoz da Rocha & Comp—Curityba 	 "4 • .••4	 11:0675790
Mappin & Webb— Rio 	 4	 2:6125000
Oscar n udge — Rio 	 4	 .1585400
Porto & Freitas—Santa Ritta do Sapucaby 	 	 6:500000
Ferreira. do-Almeida & Comp.— Rio 	 . A•	 2405020
Placido Teixeira & Comp.-1110 	 4.	 5045450
Ribeiro Alves & Comp.-Rio 	 4	 '1:261A00
Salint Assaf & Comp.—Rio 	 •	 h:5203000
Santos Nforeira & Comp.— Rio 	 • 	 •	 1:9205900
Lloyd Brasileiro— Rio 	 •	 4...t1 	 !	 123:2845320
Vils Johnsdn & Comp.—Rio 	 ,e.	 • 9:1815670
\Vestem Telegraph Co—Rio 	 4	 8:045850

• Companhia Nacional do Navegação Costeira 	 .;	 2:12:s5g8wo •
Antonio Vivo .5: Comp.— Montovidéo 	 	 ••s	 33:0,25720
A. Müller & Comp.—Rio  • 	 17:8515200
Almir Aatimes— Rio 	 •24:99.,SQ00
Antenor Guirharães—Nrictoria 	 	 3:4515530
Paulo Dias—Pelotas 	 •	 • 4:23540o
Porto & Cruz Lisboa 	 •	 .2:2115000
Botelho & Comp. Villa Nova de Gaya 	 ... 	 6:7725370
J. Sanchez & Hernandez—Lisboa 	 •	 4	 1:à5250
B. Soeiro—Pará 	 À ,	 1:1105696
Irm Inade de &tida Cruz dos Militares—Rio 	 gi	 1:6005000
Valeriauo P. de Souza—Bahia 	 g	 §:7415500

CREDORES PARTICULARES DOS socios:

dos somos. Como a lstas:
Banco ilollandez da -Anierica do Sul, Responsabilidade solidarit.

• Americo da Silva Couto e Joaquim dá Silva .Çouta
• JulliOr . t  	 çii ... t . liett 	  4. 	 0:0005Q0_.

,

4

r,
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
,

'As encommendas de obras quo nat)
forem acompanhadas do porte do Cor.,
reio não seria nttendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento da
obras eu de exemplares do «Piano Offf.,
dal* sellos do Correio ou estampilhas de
sedo •adh821170.

• Accidentes do trabalho (Dect.s.
13.493 e 13.488).  .	 $200

Acção Penal (Amplia a).- Lei n. 620,
• de 213 de outubro e decreto n. 3.475.

	

.do 4 de novembro do 1899.,., 	 $801

Agua (Regulameato para arrecadação
das laxas do consumo d'). Decr. nu.,"
mero 11.521, de 10 de marco da
1915, . „	 	 	 ROO

Agricultura (Créa o Miaisterio claro
Doer. n. 1.606, da 29 da dezembro

mo......	 .... t.
Al/andagas (Itelatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobro fiscal i
-zação das), por Leopoldo L. da Alm.

car 	 ....	 •	 1$80d
Automoveis (Tabellas para 03 prestioa
t dosj,..,	 43 84 	 	 2 • swo .

Loisa dos Corretores (Afereadorlas a
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se,
te-obro de 1910 (Crèa a). Decr. nu-
mero 0.264, de 28 de dezembro dei

1 1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
1. monto Interno. 	 •	 _

c

Projecto '(Trabalho da Comissão da
Camara dos Deputados); — 8 volumes

ere:( M ) 3-•-•- • • • • Viiçoni••-•	 	  .	 200041

Préjecto :(Commissão Especial do Se'.
'odo), 1' volume	

•	

6$000

b•••• Projecto "(Commisaão rVPotial do Sed
nado) 3° volume (M)' 	  2$0011

81~ Projecto do Dr, Antonio Coelho. RO0
I drigues. 7,2	 30°.

Cofre de Orphãos "(Regulamento para 111
escripturação do). Decr. p„.„ 5.143, de
13 de março do 4897 	 -ci....1 MO

Collectorias Foch:Teca "(Da novas lastru.,
coes para o serviço das). Decr.

' mero 9.285. de 30 de dezembro de
• 1911.	 •.. 	 	 $1530

Compilação das leis federaes sobre or‘

ganisação municipal do District° Faik

deral, Pelo Dr.: 'Alexandre Soares da

Mello 'Uni—, .• m,	 2$000

Concessiles de penas d'agua (Regula-

mente para as)'. Doer. n. 3.050, da

24 do outubro de	

•	

$4.19

Consolidação das leis das Alfan-

deatis£	 .„ 3$400

Consolidação das leis relativas aos 11-

mitos dad circumscripçÕes judiciarias

do District° Federal (M) 	 3$003

,Çonímlidaçãci das ise aã Justiça Fe

Chéques "(Regulamento sobre elde). Deer. n. 2.591, de % 09	 512de 1912 •..-•-• 	 	

e

Cliorograpbia da P r o • !neta• Ceará. , ge	 	  dal• •

3D
Diccionario Geographlco das Minn 0

Brasil, pelo Dr. Fcanoisco Ignatile
nora. 	  .....	 epall

Docas,. portos maritimoo, etc. Vertgl
rio, da legislação sobre). Por	 tt.a24flunioe (M) 	 	 SweeNi

Decretos do Governo Provisor1e:
de março de 1899 	 . -Cd

; do outubro de
de de;embre de 18011— • :era'. *3

. de janeiro de

! de fevereiro de 1801...i.:...-•7.•„; IMOD)
Decisões do Governo Provisorioa

1* e 2° tascieubos ..... 	 811081a. e ultimo. - 	 	 ama
• Additamento:

Decisões . do 'Governo .(Collecções de"):: 
•

de 1832 	 _ Scifekie	 e 3:17FR	 3;000

de -1833 	 	 • iscog

de 1850 	 	 3$08$

de 1891. • .. • 	 	 •	 e-f.ixã moo
40 189. 	 	 43000

de 1893 -.• e:* ••••••-• • lb,	 2$111.
de 1894.	 ag011

de .1895.	 geiaL- Oral • • • 4:-•. o_• • • • ••• . • .... • ....	 5$000

2$0015

7$210

$$00$

1$0*

Cedia° Civil Brasileiro • (Lei n. 3.071';
de 1 de janeiro do 1910, com as cor-e
reco -6es ordenadas pela lei n. 3.725,
do 15 do janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 25000

Caixa de .Amortização "(Regulamento da)'4
Decreto n: 6.711, da 7 de novernbre
do 1907. 5.:0	 sie we	 21030

torres ' (Ta.bellas Para os preços dos),.
réis.;	 em•J	 $200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cre-
. ckatt de Sá (M) 	 -	 1§$96(1

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula'.
Cão em •ordem alphabetica, por AT,

i 'Andrã da Rocha.....,, 	  2$000
-

>digo Civil.Brasi/eiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M)J,

19 volume	 •	 	 ": 10000

,j+34 ã.Q.Unn • _ 1010

Contrabando e teu processo, por. A.
de Araujo Corrêa ..

Constituição da Republica. .•• • 	 15h00

Corretores de Fundos Publicas (teguti
lamento) — Deu. n. 1.359, de 20 de

: abril de 1893 ....	 ;POR

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
tramby, e Adolpho Curio....., 55000

Annuario de legislação de fazenda
, referente ao anno do 1916, por Ai-

-, tono Duarte Ribeiro  - 	  6$000
Armo de 1017. •.. 	 •.:e :•10$(1D0

Anno‘.‘le	 88000

Armazene geraes "(Regulamento para o
estabelecimento de). Doer. n. Lia
de 21 de novembro .de 1913...	 ;sol

Astronomie ,(Tralt0 d'); -
•Ljajp4 ;,„	 IMO

de 1896.•• me•f•	 •...2.C.!_•2  • •	 Ni • $5000

de	

•

	 ,.• 3$00/11
de 1898 	 	 . _ .7.:wrr...~ • 2Plift

da

da 1900..

de '1001.

do

'	 000

	

4	 •▪ 4t14 .
'de 1905 . . 	 !
'de 1906  --	 , - - -	 -MO
de 1907.z..	 .... . . ..	 $1100
de 1908.	 110.0t1

. i7-.~Ja.303
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•
Vitoria doo fres grandes enpitSes da

aotiguldede (Auibal, Casar e Alone_
dre), peio Dr. Coser Zuna.... 358119

Mydrouanie de Rata Saint nanai&
.. • por.1511143. Liais	 ux_rerri: OIÇO

eflui
Administrativa

antsmo dos serviços de). Decreto
,	 inistrativa da tinido '(Reor-

. u. 1.191, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulaménto dos serviços a cargo da •
[guião, Deer. n. 5.156, de 8 de mar.
1Çè, de	 .-.... .. .	 1$080

Mn* Virai ..(Doeuninfild§ . DiPIomaticiis
do Brasil na Guerra da Europa) (11),..:

1° volume -,-	 550ou•
_ 2° volume . • i e_te. • t.• o_eLo,!: e. 	 55800

Sieegoe de Pkyaiça, por Francisco Nkvier
-de Oliveira Menezee..e-,-.- eort MOI
p_N '(Golleeeleg der: —

da 1809 3 agg.skx,==a -- Offita

te 1868. .	 	 x•••.•••,:. 	 d1138,
• de /857

• 

2 'voluniee.:tr--&--VL Iddit
de 1858 - evolumes..-•-erre 885§8
de 1859 em.;2 Volurnes. ‘ , Tvv. 888611

- do 1860 - 3 vo1umes.., 	 -.-1-ce 118000
da 1861	 volumes...1-m,"¡•.,•
de 1862 - 2 volumes. cie are 51160

. de, 1863	 2 volumes. . • *cri . 8588e
-- de 1864 - volumes 	 -er 55501 -

de 1864 •••eà (Additamentos)_á • PM,
de 1865 tee 2 volumes.....eiJi 11048

' de-4866 ::-.C"volumes.-
de 1867 2 vo/umes..-m-cel' ddedi
de 1868 - C- volumes.-,-.,are 44183
de 1874

- 

8 •vottutioft..-.6:èrkc 68466
de 1875 - 8 volumes. .-emax 15513 -
de 1108	 0 veturnes.. -.-r-~ 185008

, de 1877 wie Voluraes..„,e= 155119
de 1878 - e volumes... rrxe 1158114
de 1879 á- 2 volur,aee 	 --rw 6001
de 1880 - C volumes 	 	 7500
de 1881	 9 Volureese-~-4.• temo:
rile 1882- 3 volume...~ Anel&

'de 1883 eáo 8 vo- limes .	 t188814
,de 1884 --	 Gett
de 1886.-. 2 %--olumes:•....,, 88000

• de 111811.-,. a villiminta~e, 	 une
• de 1094 C volumes~. *RIM

.4111 .	 4.	 Kat

• de 1810 . a. lei.	 	 	 	 23116(r
de 1812 . a 1.815.:•-•-•rrá:--e-m. 9100

•
• ..._	 *.•	 ,

• de 1816 a 1817-.-..x.w.lni•rer.x%• gim
.de 1818 a 1819..,(.7-er..-4,..wz 88648
de 1821 -	- 	 	 2$90,

de"-1853 . ... te e eee••	 • 44 I et:	 4$803
-,.. de: . 19•3 • irt.fr.4.74:•71-.4.4:ra-• ft '• • N•:•W: — 6,609

do 1822 	 	 Ir We`iii" ,,Trk	 31058
". de (828. ... 	 	 21900
de 1824. v11, 1 ,0 .37!:1",'ITIt e yie2:12	 ginti

de 1$25 . . ••• e.*	 .. .	 01091
de* 1826„. •	 	  e, ISOP
de f832.,,.,-,-.-,-.-	 ••• •	 gele

e ri-- *--rTe -.et• xe 	 411640
do	 ..	 	 e12ie
de 1835 - 2 volumes  -	 4011
tle .1830. . • it a ore	 ... ...• -tr. 	 0481
lhe 1837.	 r 	 	 -,...0805

• de 1838.. cji t7ere73"--	Itere Meg

....	 0400
de 1840 e .1e • ou- e- rer ....... 	 	 W.S • 0101/
de 184L .itt.ent:••nn "1"*"-e "II e t'	 19900-
dé"	 11: assee

'de 1843 er•	 p • in 	 •1--	 •rc• 2850.
do .	. .	 28108
de 1845 ..t.eirge••.:irfte l .7;; iSàef

.	 ..	 rr • .3r•ru	 256111
de 1847.•	 "~—	 •' Z. • 2560111•

n ..
de 1849,,	 ,;•3 -r•-• • Ti- • • k	 8$498
de 4850.V* i'Vrib oilb-éli"Ve á I 'VritanroR	 /88011

- de 1852 - 2 ' volumes.. ecere

-

4

•
liygiene Vinientar, do Dr. Eduardo

Magalhães. 2 volumes '.(11).. MOO

IlietOrio Constitucional do Fru% pelo
PP, Aurtil iuo Leal 11%).si,ine inen

.	 •	 .
(*enodo de direito§ •deeneirat r(flogula-

Cpento. para as edncessões de). --De•-
di'eto • a_ 8.592, de 8 do março de,
d91.1 • .11:• •;51- 	"iftrol •fte.:re.	 wsei

Industrias -e profi ssões -:(Regulannentor
tOis. re ce	 150011

•
Invalidez dos tunccionarioe publico, da

União (Regulamento para os exames
tio). Decr. n. 11.447, de 20 de jaaeiro
'de 1015 ...-_••••••-e..-e-árce-.-•-•-•,•-•-•-.0.-

•
instituto* Militares de Ensino '(Regula.

mento para	 ). Doer, ot. 5, 098, de
\ I de 91.11m1U'D	 nue

3.
-	 •

•
Inatieg Toiro 1Comt1etag. Lei a.

de 20 de novembro de 1894.. 	 Ne.

Juiiegrugenoia do Supremo Tribunal I a.
' dual (Collecedes dos aecdrd%or) (M)

ole anuo de 1895.. • .-re •	 Me'
-	 'ao aer.o de 1897...i-±r,... • ir•e 51081-•

0,0 uno de 1898...7.--e..-mR..q, 519110
' o anuo de 1899..T.-....e 11$88$
do ano de41000twern

-	 •	 '
/unto do Diouleto • reterei' 111oorga•
.; nina() da). neer. n. 9.263, 'de 28 de •

dezembro de 1911.4..„-,	 • -4 . . WH -

Juros de credites hyPothocarioe, da,-
benturee e dividendos das soCiedadoe
nonymae (Regulamento para a ali-
ecadação dp•Imposto sobre)., De-

um!"éte d	 • tg.4a7, de A i ge IAM ,...
e MUT/ 'ir_,E	 /E 21I ra is,' . Rd 0

o

.€402Larfarfeírn ao

tem .:. mni- 1::arterrfr 1:eirx f•Cloi

fiLt•-CrLe!! !...t.‘krát•-a_cic . (..•-ere *mi
de 1042.., 	 -	 --*	 •	 -	 3$080

Meiegaetas riliCaat (COA o legar cio cone
- fn(lor nas). 4eer,. n. 1.178, de 16 da

danoiro de 1904 	  1311111
gelffropriações por necesaidad,e

g1Sidade publioa da 178180 e de Diná
kricto Federal (1,ei e regulaineitto,,
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